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Expectativa de vida versus segurança do viver 

 

Bitcoin não é bolha… o mercado financeiro não é uma bolha… o Facebook não 

é uma bolha… o que mais não é uma bolha no capitalismo? 

 

O Mecanismo é uma rede 

 

O general puxou o pino? Se sim, quantos lances faltam para o derrubar o rei? 

 

Balões de Ensaio: Eleições de 2018? Que eleições? As com ou sem 

intervenção? 

IT´S BASIC INCOME: Edited by Amy Downes and Stewart Lansley 

 

Kevin Carson Ⓐ: “Libertarian Municipalism: Networked Cities as Resilient 

Platforms for Post-Capitalist Transition” 

Afirmação por Assata Shakur 

 

O xeque-mate de Etchegoyen 

 

O Brasil não é a Venezuela o Brasil é as Filipinas 

 

Intervenção militar no Rio de Janeiro 

 

Consciência versus ideologia: Não é só o peixe que morre pela boca. 

 

O zero conceitual: as Ideias, a Realidade e os Fenômenos 

 

 Rosa Luxemburgo e o fetichismo partidário 

 

O BITCOIN é uma bolha? É claro que é. Assim como toda a Economia Mundial é                

um grande cassino financeiro. 

 

O pavão e o camelo. Pobre Santo Padre… Não sabe que amor é verbo intransitivo... 
 
 

Este livro é um compendio de artigos publicados originalmente na plataforma do blog 

www.medium.com/@mbrancaglione. Os textos encontram-se brutos, sem edição.  Confira os outros 

volumes para ter acesso a todo o material. 

 

https://policypress.co.uk/its-basic-income#book-detail-tabs-stison-block-content-1-0-tab1
https://medium.com/u/4791eb570450?source=post_page-----57b5ed8b339----------------------
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.medium.com/@mbrancaglione
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Expectativa de vida versus segurança do 

viver 

Toda generalização é burra… incluso as estatísticas e científicas Parte I 

Expectativa de vida: Veja o Ranking de todo o mundo — Terra 

Dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) mostraram um aumento da expectativa de… 

www.terra.com.br 

Expectativa de vida, também chamada de esperança de vida, é o número 

médio de anos que a população de um país pode esperar viver, caso sejam 

mantidas as mesmas condições de vida vivenciadas no momento do 

nascimento. A expectativa de vida está bastante relacionada com a qualidade 

de vida que um país possui, já que fatores como educação, saúde, assistência 

social, saneamento básico, segurança no trabalho, índices de violência, 

ausência ou presença de guerras e de conflitos internos influenciam-na 

diretamente.-O que é expectativa de vida? — Brasil Escola 

Médias são generalizações aritméticas. Mais enganam e escondem do que 

explicam e revelam. Servem mais para justificar generalizações do que 

elucidar fatos; mascarar com números o que não se sustenta 

substantivamente por lógica. E isso seria tão mais verdadeiro se também 

não fosse uma generalização. 

Não vou nem entrar na questão das diferenças por classe, raça, renda ou 

local de moradia dentro das divisões e subdivisões geopolíticas de um 

país, estado ou municipalidade. Até porque este índice pode ser 

https://www.terra.com.br/noticias/infograficos/expectativa-vida/
https://www.terra.com.br/noticias/infograficos/expectativa-vida/
https://www.terra.com.br/noticias/infograficos/expectativa-vida/
https://www.terra.com.br/noticias/infograficos/expectativa-vida/
https://www.terra.com.br/noticias/infograficos/expectativa-vida/
https://www.terra.com.br/noticias/infograficos/expectativa-vida/
https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/geografia/o-que-e-expectativa-vida.htm
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estratificado por estes e outros fatores como violência e criminalidade. 

Vou me ater exclusivamente ao fator determinante dessa esperança de 

vida: a idade que as pessoas morrem. 

Ao nascer supõe-se que a criança tem determinada esperança com base 

no cálculo aritmético da média das idades das pessoas que morreram 

naquele grupo num determinado ano. Porém, tal media está longe de 

revelar as verdadeiras chances dela sobreviver, a real esperança de vida 

daqueles que nascem ou irão nascer. 

Basta comparar taxas de mortalidade neonatal dos próprios países com 

tal estimativa. 

Matematicamente falando é possível uma determinada população ter uma 

alta expectativa de vida, mesmo que extratos da população tenham uma 

alta taxa de mortalidade. É possível ter uma “expectativa de vida” alta 

apenas reduzindo as taxas de mortalidade entre os mais velhos, mesmo 

que a taxa de mortalidade entre os mais jovem, inclusive neonatal, sejam 

altas, desde que a população jovem seja numericamente inferior e a taxa 

de natalidade baixa em relação a população mais idosa. De modo que a 

expectativa de vida dos que nascem a cada ano não pode ser (nem é) 

determinada pelo tempo de vida, ou idade de morte dos mais velhos, mas 

sim pelas chances que aquela faixa etária, a dos recém-nascidos têm de 

sobreviver. 

Na verdade esse cálculo pode ser aplicado para todas as faixa etárias, 

demonstrando qual é a verdadeira esperança de sobrevivência de uma 

pessoa segundo as atuais chances de vida da sua idade e geração e não 

pela pressuposição de que desfruta, ou desfrutará das mesmas ou 

melhores condições e circunstâncias que as gerações passadas 
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desfrutaram. Afirmar que a expectativa de vida dos que nasceram é a 

idade dos mortos no mesmo ano pode até dizer algo sobre suas chances 

de sobrevivência no futuro, mas nada sobre suas chances presentes. 

O inverso também é válido. Baixas taxas de mortalidade infantil num 

determinado ano também aumentam a expectativa de vida de toda a 

população do país, sem porém acrescentar nenhum ano de vida aos mais 

velhos, ou qualquer chances de sobrevida a esses jovens ao envelhecer. 

Como se pode verificar na baixa taxa de mortalidade neonatal de países 

versus as expectativas de vida. 

É óbvio que a baixa taxa de mortalidade entre os mais jovens sempre 

aumenta a expectativa média de vida da população inteira, porém sempre 

menos significativamente quanto menor for a população de jovens em 

relação aos mais velhos. De modo que se nenhuma criança viesse sequer a 

nascer, a expectativa de vida da população que vive bastante tempo seria 

alta até decair abruptamente a zero quando o último dos moicanos 

morresse. Em tese. 

Logo uma alta expectativa de vida, não significa necessariamente que 

chances de viver da população estejam aumentando, mas pode mostrar 

tão somente que essa população está só envelhecendo, ou até mesmo 

escondendo que ela esteja desaparecendo como povo ou extrato da 

população. O cálculo da expectativa de vida não só não revela se há altas 

taxas de mortalidade infantil onde a taxa de natalidade é baixa, como não 

diz nada sobre um dos mais importantes fatores para a manutenção das 

expectativas reais de sobrevida de quem espera ficar velho, ou pelo menos 

não morrer tão cedo: as taxas de natalidade da população. 
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Sem uma taxa de natalidade suficiente para reproduzir a população 

produtiva não é possível manter as condições e padrões de vida que 

sustentam tal expectativa de vida entre os mais velhos. São as crianças 

nascidas hoje, e as que vão nascer, que vão sustentar a produção no 

futuro. 

Numa população cada vez mais velha, baixas taxas de natalidade 

representam diminuição crescente tanto da população futura em número 

absoluto quanto das reais expectativas de vida da população, a menos que 

essa população tanto do ponto de vista produtivo quanto reprodutivo seja 

reposta por imigrantes.Tal necessidade da reprodução ou “importação” de 

pessoas para a manutenção e crescimento da produção de riquezas e 

reprodução da mão de obra tem caído de acordo com o avanço da 

automação, contudo isto não elimina a necessidade da reprodução 

humana pela sua verdadeira e natural razão de ser em si mesma- nem 

muito é claro o direito a migração, mas é evidente que não estamos 

falando de princípios e direitos aqui, e sim em causas e consequências. 

Fora períodos e situações de extrema carestia, a taxa de natalidade (assim 

como a migração) não interfere negativamente em nada nos padrões de 

vida dos mais velhos, mas é positivamente fundamental para expectativa 

de vida futura tanto dos adultos que vão envelhecer, quanto menos 

egoisticamente destas crianças e imigrantes como o futuro tanto das 

próximas gerações quanto dos próximos povos. 

Dois fenômenos naturais que a humanidade que parece envelhecer sem 

amadurecer não odeia, despreza: crianças e imigrantes. Ódio e desprezo 

só são superados quando se misturam, isto é quando são dirigidos aos 

estrangeiros que “não param” de se reproduzir. 
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Mas isso já é assunto para a segunda parte desse escrito. Nesta primeira 

parte fica a proposição de uma outra abordagem para a valoração da 

qualidade de vida e chances de sobrevida e até sobrevivência de 

populações ou extratos da mesma, até o nível mais elementar que de fato 

compõe a expectativa de vida em tempo real desses grupos: as chances de 

sobrevivência de cada indivíduo de acordo com as suas condições e 

oportunidades de cada pessoa como individuo. 

A chance de sobrevivência calculada não pelo tempo de vida dos mortos 

recentes em um extrato, mas a chance de vida projetada a partir das 

condições e oportunidades reais de viver e sobreviver, acesso á bens e 

serviços básicos aos mais especiais, acesso que compõe não só as 

diferenças reais de chance de cada pessoa, mas o próprio extratos da 

população ou classe a que ela pertence- definida portanto não 

previamente por predefinições ou preconceituações, mas posteriormente 

por esse dado fundamental: as suas chances de sobreviver e não o tempo 

de sobrevida dos demais. Em outras palavras o primeiro método permite 

que se adultere as reais expectativas pelo recorte dos extratos, no segundo 

se reconhece como de fato está se dando a estratificação da população 

pelas chances de sobrevivência atuais de cada pessoa conforme suas 

condições presente de vida, fator determinante dessas chances. 

De modo que verificando as mortes, suas causas e condições de vida de 

cada pessoa morta podemos verificar não só os riscos de morte de pessoas 

morrerem naquela determinada condição, mas compor esses extratos ou 

grupos de acordo com o cruzamento desses dados: as condições de vida e 

os riscos de morte- incluso as mortes prematuras e evitáveis em qualquer 

idade. Aí sim, a partir desse dado podemos dizer a que grupo 

pertencemos e qual é a verdadeira chance de viver e morrer de cada um 

desses extratos segundo a somatória das condições e oportunidades de 

vida e sobrevida que compõe, que determinam tanto as chances de vida 
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de cada um desses extratos das populações composto justamente pelo 

risco de morte de cada pessoa vivendo nas mesmas condições e naquele 

momento de vida. 

De fato continua a ser uma média a partir de somatórias, mas não mais 

do tempo de vida de extratos arbitrariamente predefinidos, e sim das 

chances de sobrevivência de grupos definidos pela própria proximidade 

dos riscos de morte segundo as causas e circunstâncias da morte em 

relação a condições similares de vida. Ainda sim estaremos a calcular as 

chances de vida dos vivos de acordo com os dados daqueles que morrem, 

mas agregados e discriminados antes de tudo pelos fatores determinantes 

tanto da vida e morte, quanto do extrato da população a qual pertencem, 

a saber: sua condição de vida e circunstancia da morte. 

Em outras palavras me diga como viveu e do que morreu uma pessoa, e 

direi a que classe ela pertence e quais são as chances de vida dos seus 

mais próximos e semelhantes, incluso seus filhos, as próximas gerações. 

As chances de cada estrato da população já descriminada de fato antes do 

estudo de viverem e morrerem a cada momento ou circunstancia da vida 

que vão passar, desde o nascimento até a velhice… eventualmente. Ou 

seja, me diga quem é você, onde está e o que tem, me diga tudo que serve 

para classificar e discriminar uma pessoa da outra e pode ser usado 

contra ou a seu favor, e te direi quais são as suas chances, não só de 

chegar até certa idade, mas de passar por cada uma delas. Te direi a 

chance de passar dos trinta ou de seu filho chegar pelo menos aos 5 anos, 

porque a somatória das suas condições e meios de vida determinantes da 

sobrevivência constituem de fato a sua classe, a classe das pessoas 

literalmente com as mesma chances de viver, tanto como risco de morte 

quanto Segurança do Viver- afinal não importa apenas o quanto se 

vive, mas como; e passar a vida com as mesma chances de quem está 
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preso a uma roleta russa sem fim não é o que se pode chamar 

propriamente ser livre nem muito menos viver em paz. 

Não, não deixa de ser uma generalização, talvez só um pouco menos 

burra, mas certamente um pouco mais honesta, sobretudo para com as 

diferenças e desigualdades de vida e morte. De qualquer forma fica a 

crítica e proposta de outra abordagem a quem se dedica a produzir dados, 

principalmente aqueles que se dedicam a isso com a finalidade de 

entender problemas e produzir transformações e não justificar condições 

ou embasar suposições. 

 

 

Bitcoin não é bolha… o mercado 

financeiro não é uma bolha… o 

Facebook não é uma bolha… o que 

mais não é uma bolha no 

capitalismo? 

 
Fonte: infomoney 

Bitcoin não é bolha, ele é a agulha que irá estourar a bolha 
financeira, diz especialista 

http://www.infomoney.com.br/mercados/bitcoin/noticia/7359358/bitcoin-nao-bolha-ele-agulha-que-ira-estourar-bolha-financeira
http://www.infomoney.com.br/mercados/bitcoin/noticia/7359358/bitcoin-nao-bolha-ele-agulha-que-ira-estourar-bolha-financeira
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SÃO PAULO — O fundador da Bitcoin Foudation, Jon Matonis, defende 

que não há motivos para temer que a criptomoeda seja… 

www.infomoney.com.br 

Ser ou não eis a questão… a questão mais irrelevante quando falados de 

mercados? Todo mercado no capitalismo se não são se tornam bolhas 

feitas de bolhas. Entram em ciclo de crescimento e crise, euforias e 

quebras. A dúvida portanto não é se, mas quando e qual é o tamanho do 

estouro. Mas enquanto há controvérsias… outra bolha por sinal essa feita 

de um monopólio, já estourou, e ainda não deu sinais de que vai se 

recompor tão cedo… Que bolha é essa? Ora a de um dos negócios mais 

lucrativos do nosso tempo: o roubo, tráfico e consumo de dados para 

reprodução e venda em massa dos próprios usuários imbecilizados 

rotulados e embalados ideologicamente, mas pode chamar pelo nome de 

guerra: Facebook. 

Em uma semana, valor do Facebook desaba R$ 235 bilhões 

Mark Zuckerberg, CEO do Facebook (Foto: Win McNamee/Getty Images) 

O escândalo do vazamento e uso de dados para fins… 

epocanegocios.globo.com 

Que o Facebook era uma “fabrica de espionagens” e “vazamento de 

dados” muita gente já sabia faz tempo; 

Que todas as midias são fabricas de idiota e desinformação mais gente e 

mais tempo ainda; 

http://www.infomoney.com.br/mercados/bitcoin/noticia/7359358/bitcoin-nao-bolha-ele-agulha-que-ira-estourar-bolha-financeira
http://www.infomoney.com.br/mercados/bitcoin/noticia/7359358/bitcoin-nao-bolha-ele-agulha-que-ira-estourar-bolha-financeira
http://www.infomoney.com.br/mercados/bitcoin/noticia/7359358/bitcoin-nao-bolha-ele-agulha-que-ira-estourar-bolha-financeira
http://www.infomoney.com.br/mercados/bitcoin/noticia/7359358/bitcoin-nao-bolha-ele-agulha-que-ira-estourar-bolha-financeira
https://epocanegocios.globo.com/Empresa/noticia/2018/03/em-uma-semana-valor-do-facebook-desaba-r-235-bilhoes.html
https://epocanegocios.globo.com/Empresa/noticia/2018/03/em-uma-semana-valor-do-facebook-desaba-r-235-bilhoes.html
https://epocanegocios.globo.com/Empresa/noticia/2018/03/em-uma-semana-valor-do-facebook-desaba-r-235-bilhoes.html
https://epocanegocios.globo.com/Empresa/noticia/2018/03/em-uma-semana-valor-do-facebook-desaba-r-235-bilhoes.html
https://epocanegocios.globo.com/Empresa/noticia/2018/03/em-uma-semana-valor-do-facebook-desaba-r-235-bilhoes.html
https://epocanegocios.globo.com/Empresa/noticia/2018/03/em-uma-semana-valor-do-facebook-desaba-r-235-bilhoes.html
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Que a sociedade do consumo e espetáculo carece e produz imbecilização 

para se manter idem; 

Mas que a maior e mais automatizada industria de imbecilização em 

massa da historia é um esquema de pirâmide, a ganhar nas duas pontas 

vendendo informação e fabricando desinformados, vulneráveis e 

alienáveis a desinformação, isto é algo que muito pouca gente sequer se 

deu conta… 

O Facebook é a primeira piramide que não cresce e ganha só 

com a entrada de novos trouxas que trazem mais trouxas, para 

vender o que não lhe pertence, ou sequer é real; é a primeira 

pirâmide a usar esses usuários como matéria-prima, produtor 

e produto final de si mesmos: como massa de imbecis a serem 

vendidos aos verdadeiros clientes que E adivinha quem são os 

maiores clientes desse traficante de dados usuários, e 

fornecedor desse massa de consumidores fidelizados e 

imbecilizados de qualquer marca ou ideologia distribuída por 

essa rede? 

Sim, eles mesmos, governos e corporações, porque yes, eles podem… 

E podem cada vez mais, enquanto o novo ficar velho cada dia mais 

rápido: 

[Março de 2016] (…) Precisamos tanto retomar nossos governos, como 

constituir novas redes sociais que empoderem e integrem de fato as pessoas 

não apenas entre elas mas ao mundo. Precisamos construir redes sociais onde 

as pessoas possam agir no mundo com a legitimidade de cidadão. Isto antes 
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que esses novo aparelho de alienação se encoste como o velho, definitivamente 

nas burocracia dos estados fracos e vendidos. 

A luta pelo bem comum, vai muito além das riquezas naturais e bem públicos, 

ela passa pela liberdade absoluta de associação, informação e comunicação 

cooperativa e concorrente da coisa pública. Junto a luta anciente pela 

preservação da vida e natureza, a restituição dos direitos naturais, e 

renaturação da vida através da desestatização da propriedade e renda 

comuns e garantia delas como direitos e liberdades básicas. 

Lembrando ainda que há ainda simultaneamente outra luta igualmente 

importante: a luta pelo desenvolvimento das plataformas digitais de 

democracia direta publicas a luta pela desburocratização da vida, 

desintermediação dos direitos e a libertação dos povos na sociedade da 

informação. 

Democracia Direta Digital não é só uma proposta ou uma necessidade apenas 

porque não existe autoridades politicas legitimadas pela população. 

A Democracia Direta Digital não é só uma proposta urgente porque em breve 

seguindo o padrão membros do STF começarão a perder o que resta da 

legitimidade para ampliar a democracia. 

A Democracia Direta Digital é absolutamente necessária e urgente porque em 

países como Brasil onde nunca houve justiça social, nem igualdade, mas de 

fato descriminação velada e privilégios autoritários descarados, onde os 

problemas históricos viram enredo de escola de samba e novela da globo, o 

Estado desligado da sociedade, não vai apenas se encastelar, ele vai se voltar 

contra a sociedade. O Estado vai declarar guerra a sociedade. Sejam sob a 

ordem de Batmans ou Jokers, a lei e ordem mesmo que absolutamente vazia 
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vai fazer a unica coisa que sabe fazer. Marchar. E a esse crime maior contra a 

humanidade esses grupos golpistas que se jogam bosta um nos outros só 

chamarão de golpe, se não for o seu governo, ou se não for a sua “revolução”. 

— A Democracia está morta. Longa vida a Democracia! (Parte II) 

O BITCOIN é uma bolha? 

É claro que é, assim como toda economia mundial é um grande cassino 

financeiro. 

medium.com 

JP Morgan: esse aí é Friboi… há séculos 

CEO da JPMorgan diz que Bitcoin é fraude e o preço cai. Adivinha o que 

ele fez? Acertou, comprou a fraude, comprou… 

medium.com 

Facebook terra de loucos por ideologia 

E não se engane: o fato de você não ser mais um demente não torna 

esse lugar menos perigoso, principalmente para você. 

medium.com 

A Democracia está morta. Longa vida a Democracia! (Parte II) 

Mas sem déspotas, por favor. Democracia Direta Digital Já! 

 

https://medium.com/marcus-brancaglione/a-democracia-est%C3%A1-morta-longa-vida-a-democracia-parte-ii-19332beb9983
https://medium.com/@mbrancaglione/o-bitcoin-%C3%A9-uma-bolha-5fd57e230ade
https://medium.com/@mbrancaglione/o-bitcoin-%C3%A9-uma-bolha-5fd57e230ade
https://medium.com/@mbrancaglione/o-bitcoin-%C3%A9-uma-bolha-5fd57e230ade
https://medium.com/@mbrancaglione/o-bitcoin-%C3%A9-uma-bolha-5fd57e230ade
https://medium.com/@mbrancaglione/o-bitcoin-%C3%A9-uma-bolha-5fd57e230ade
https://medium.com/@mbrancaglione/o-bitcoin-%C3%A9-uma-bolha-5fd57e230ade
https://medium.com/@mbrancaglione/jp-morgan-esse-a%C3%AD-%C3%A9-friboi-h%C3%A1-s%C3%A9culos-4bde5bed383c
https://medium.com/@mbrancaglione/jp-morgan-esse-a%C3%AD-%C3%A9-friboi-h%C3%A1-s%C3%A9culos-4bde5bed383c
https://medium.com/@mbrancaglione/jp-morgan-esse-a%C3%AD-%C3%A9-friboi-h%C3%A1-s%C3%A9culos-4bde5bed383c
https://medium.com/@mbrancaglione/jp-morgan-esse-a%C3%AD-%C3%A9-friboi-h%C3%A1-s%C3%A9culos-4bde5bed383c
https://medium.com/@mbrancaglione/jp-morgan-esse-a%C3%AD-%C3%A9-friboi-h%C3%A1-s%C3%A9culos-4bde5bed383c
https://medium.com/@mbrancaglione/jp-morgan-esse-a%C3%AD-%C3%A9-friboi-h%C3%A1-s%C3%A9culos-4bde5bed383c
https://medium.com/@mbrancaglione/facebook-terra-de-loucos-por-ideologia-b020e15b1460
https://medium.com/@mbrancaglione/facebook-terra-de-loucos-por-ideologia-b020e15b1460
https://medium.com/@mbrancaglione/facebook-terra-de-loucos-por-ideologia-b020e15b1460
https://medium.com/@mbrancaglione/facebook-terra-de-loucos-por-ideologia-b020e15b1460
https://medium.com/@mbrancaglione/facebook-terra-de-loucos-por-ideologia-b020e15b1460
https://medium.com/@mbrancaglione/facebook-terra-de-loucos-por-ideologia-b020e15b1460
https://medium.com/marcus-brancaglione/a-democracia-est%C3%A1-morta-longa-vida-a-democracia-parte-ii-19332beb9983
https://medium.com/marcus-brancaglione/a-democracia-est%C3%A1-morta-longa-vida-a-democracia-parte-ii-19332beb9983
https://medium.com/marcus-brancaglione/a-democracia-est%C3%A1-morta-longa-vida-a-democracia-parte-ii-19332beb9983
https://medium.com/marcus-brancaglione/a-democracia-est%C3%A1-morta-longa-vida-a-democracia-parte-ii-19332beb9983


Brancaglione’s Project 

17 

 

O Mecanismo é uma rede 

Redes de corrupção no Brasil (1987 a 2014) por Haroldo V. Ribeiro, Luiz 

G. A. Alves, Alvaro F. Martins, Ervin K. Lenzi, Matjaz Perc 

 
“Cartografia das redes de corrupção estabelecidas no Brasil de 1987 a 

2014 a partir dos escândalos divulgados na imprensa LUIZ ALVES, PÓS-

DOUTORANDO DA USP” (Fonte: ELPAIS) 

De acordo com a pesquisa, os grupos que conduzem as ações ilícitas 

funcionam de forma similar a descrita pela chamada teoria das “sociedades 

secretas”, na maioria das vezes, com poucos membros, cerca de oito 

integrantes por “célula”, que atuam constantemente para atrair outros 

“talentos” e expandir seu network. O objetivo seria maximizar o potencial de 

ocultamento de seus crimes. “Esses grupos operam em redes modulares, 

https://arxiv.org/find/physics/1/au:+Ribeiro_H/0/1/0/all/0/1
https://arxiv.org/find/physics/1/au:+Alves_L/0/1/0/all/0/1
https://arxiv.org/find/physics/1/au:+Alves_L/0/1/0/all/0/1
https://arxiv.org/find/physics/1/au:+Martins_A/0/1/0/all/0/1
https://arxiv.org/find/physics/1/au:+Lenzi_E/0/1/0/all/0/1
https://arxiv.org/find/physics/1/au:+Perc_M/0/1/0/all/0/1
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/03/28/politica/1522247105_599766.html
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algumas bem definidas e que compartilham conexões entre si”, explica o 

matemático (veja imagem acima). 

Fazer parte deste seleto grupo não é uma tarefa fácil. A pesquisa identificou 

uma evolução lenta no número de participantes, um novo membro por ano de 

investigação — com exceção dos períodos eleitorais. A investigação aponta 

que, a cada quatro anos, as redes de corrupção se transformam, com aumento 

significativo no número de envolvidos. E apesar de não ser possível traçar 

uma relação direta entre eleições e corrupção, a hipótese levantada pelos 

pesquisadores é que o aumento nas atividades corruptas durante as 

campanhas eleitorais pode ser uma das razões para essa coincidência. “Uma 

hipótese é que cada vez que muda o partido no poder, aumenta investigação 

sob o Governo anterior”, afirma Alves.-Por trás do verdadeiro 

mecanismo de corrupção do Brasil 

Por trás do verdadeiro mecanismo de corrupção do Brasil 

Anões do Orçamento, Dossiê Cayman, Pasta Rosa, Máfia dos fiscais, 

compra de votos para a reeleição. À parte a CPI do… 

brasil.elpais.com 

 

 

 

 

https://brasil.elpais.com/brasil/2018/03/28/politica/1522247105_599766.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/03/28/politica/1522247105_599766.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/03/28/politica/1522247105_599766.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/03/28/politica/1522247105_599766.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/03/28/politica/1522247105_599766.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/03/28/politica/1522247105_599766.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/03/28/politica/1522247105_599766.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/03/28/politica/1522247105_599766.html
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O general puxou o pino? Se sim, 

quantos lances faltam para o 

derrubar o rei? 

Ou o presente de aniversário da PF

 

 

Aliados de Temer, Yunes, coronel Lima e ex-ministro Wagner Rossi 
são presos 

MÔNICA BERGAMO, THAIS BILENKY, RUBENS VALENTE, LETÍCIA 

CASADO, FÁBIO FABRINI, MARCELO TOLEDO, SÉRGIO RANGEL E 

MARIO… 

br.noticias.yahoo.com 

O XEQUE-MATE DE ETCHENGOYEN 

Os militares não vão tomar o poder, isso eles já fizeram. A 

pergunta agora é o que eles farão com ele? 

https://br.noticias.yahoo.com/aliados-temer-yunes-coronel-lima-163800068.html
https://br.noticias.yahoo.com/aliados-temer-yunes-coronel-lima-163800068.html
https://br.noticias.yahoo.com/aliados-temer-yunes-coronel-lima-163800068.html
https://br.noticias.yahoo.com/aliados-temer-yunes-coronel-lima-163800068.html
https://br.noticias.yahoo.com/aliados-temer-yunes-coronel-lima-163800068.html
https://br.noticias.yahoo.com/aliados-temer-yunes-coronel-lima-163800068.html
https://br.noticias.yahoo.com/aliados-temer-yunes-coronel-lima-163800068.html
https://br.noticias.yahoo.com/aliados-temer-yunes-coronel-lima-163800068.html
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(…) O xeque-mate já está desenhado, é uma questão de lances. Se eles serão 

dados ou não, esse é digamos o mote para esse ensaio. Ensaio que não é sobre 

o futuro de Temer, cada vez mais irrelevante no que tange ao da nação, mas 

sobre as guerras e estratégias na era da informação. Um fator muito mais 

determinante ao sucessos de projetos de poder e contra-poder, do que as 

personas que serão usadas para representá-los. 

Assim sendo, se a informação procede e Galloro é Echengoyen o xeque-mate 

dos militares já foi dado. O que não quer dizer que o rei será derrubado antes. 

Emplacar a indicação da PF foi só o movimento que faltava, a tomada da 

casa que faltava (por um peão) para deixar o rei sem saída dentro de suas 

defesas. De modo que no presente momento as peças do adversário já não se 

movimentam para onde o jogador quer, mas para onde o oponente o conduz 

ou permite conforme deixa essa ou aquela saída. (…) 

Metáforas fora, a política não é xadrez, é guerra. Guerra feita com outras 

armas em outros territórios e teatros de operação, mas, ainda sim, guerra. 

(…) A dita conciliação na política, não difere em nada da formação de 

alianças e tréguas entre entidades permanentemente beligerantes, criminosa 

ou legais. Pactos e alianças para derrotar e pilhar inimigos comuns; tréguas 

para poderem se preparar para disputar o butim. Uma arte portante muito 

mais militar do que propriamente civil(…) Quem tem as melhores armas 

manda quem não tem cava. (…) 

[Contudo] Não foram com balas, mas com essa arma que militares venceram 

essa importante batalha e demarcaram seu território dominando 

estrategicamente os palácios do Planalto Central. Foi (e é) com informação e 

não fuzis que eles continuam a avançar e tomar progressivamente posições 

estratégicas no Planalto Central. Sim os militares estão a tomar essa posição 

estratégica a capital, mas sem tanques nem sítio, e sim como os próprios 

velhos comparsas derrubaram seus antigos aliados: de dentro do próprio 



Brancaglione’s Project 

21 

 

palácio. Porém ao contrário deles mantendo uma vantagem estratégica 

evidente: não encontram resistência e não precisam sequer se expor como 

espantalhos. Não por enquanto, e enquanto desfrutarem dessa condição 

estratégica impar de ter um presidente e sua corja e corte nas mãos. Com que 

armas tomaram discretamente o poder? Informação. 

Enquanto o espantalho não cair, ele poderá continuar arcando com a peso da 

impopularidade da agenda que mandarem ele implementar. Seja qual for a 

agenda, seja qual for o setor, agência, ou corporações que o ditem. 

Exatamente o que o mercado queria e tinha de Temer. Queria… porque agora 

se quiserem alguma coisa com ele vão ter que levar em consideração os 

interesses e desígnios de uma outra corporação que agora administra de fato 

esse palácio, a dos militares. 

Se os rearranjos do controle da policia federal e segurança nacional em 

ministérios extraordinários servem para blindar institucionalmente a 

quadrilha no poder, a tomada de posições estratégicas por aliados garante 

que os generais junto com o próprio controle e gerenciamento da informação 

possam decidir o destino dos investigados. Podendo blindá-los enquanto 

assim for do seu interesse, ou fazer justamente o contrário: dependendo tanto 

da conveniência da circunstância quanto da inconveniência do investigado. 

De modo que essa blindagem é contra quem está fora e não para quem está 

dentro desse bunker, onde não é exatamente mais o acusado que controla a 

mão do carrasco, mas os militares, ou mais precisamente o generalato do 

Exército. Justiça poética, eis a única que existe no Brasil. Pois o carrasco da 

sua chefe, corre agora o risco de morrer enforcado com ela, na corda que ele 

mesmo enrolou no pescoço e entregou as mãos da sua tropa-de-choque. 

Assim, a questão dos militares sobre uma questão que já é militar (segurança 

nacional), não é mais tomar o poder, mas como sedimentá-lo 

institucionalmente da mesma forma que foi tomado: sem precisar efetuar 
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nenhum movimento de tropas fora da constitucionalidade, ou quase… Enfim, 

com o menor efeito deletério possível para a força que literalmente sustente 

sua retomada de protagonismo: a reputação, um capital essencialmente 

construído por essa particular elementar ou melhor capital chamada 

informação. 

(…) Os cargos representativos da democracia que já eram objeto de roubo e 

trafico das gangues políticas na capital velha e nova, estão sendo agora 

entregues ao militares em troca de mais doses de crack do poder, mais o 

brinde da impunidade. Se os militares vão ou não tacitamente pactuar com 

isso, ou mesmo vir a cumprir esse trato se não for tão tácito assim, isso são 

outros 500… 

De tal modo que os desdobramento dessa atual investigação podem tanto não 

dar em nada e se tornar um engodo, uma investigação feita 

providencialmente para inocentar quando ainda se detêm as posições 

institucionais para assim proceder em todos os casos; quanto o oposto, o 

prelúdio da queda e exposição da quadrilha dos velhos fisiologistas- ao qual 

sempre haverá quem alegue são mais inocentes que a própria pureza. Por 

enquanto, a tendência é o nada, já que estão fazendo questão de procurar em 

contas de bancos nacionais o que todo mundo sabe mesmo não querendo é que 

se existe algo está escondido ele está em bancos gringos e em nomes de 

laranjas e não debaixo de colchões… Mas isso não importa ao projeto de 

poder. O que importa é justamente a posse de fato do poder de decidir, 

interferir e até intervir, e se necessário for perdendo a discrição; eis os 

verdadeiros pilares do poder de atuação desse força “mediadora” encarnada 

na pessoa do grão-vizir do Planalto, pilares cujas fundações estão assentadas 

nas posses e atribuições inerentes das suas funções: controlar a informação. 

E não sei qual é a convicção do leitor quanto ao resultado de tais 

investigações, mas a mim elas dirão muito mais sobre a natureza de quem 
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administrar agora de fato nossas terras, do que qualquer coisa acerca do 

caráter dos antigos feitores investigados mantidos extra e oficialmente como 

reis para inglês ver. Até porque os donos, não os por direito, mas os de fato, os 

ladrões-mor continuam acima de qualquer suspeita. 

Assim sendo, e se não falta correção nem fidedignidade as pesquisas de 

opinião (o que é um fator sempre a ser considerado) pode-se dizer que a 

administração Temer engoliu a isca com anzol e tudo. Pois se estava mesmo 

comprando (e revendendo) a ideia de que a intervenção militar diminuiria 

sua monstruosa rejeição já perdeu. Vai morrer com o factoide na mão antes 

de poder usá-lo. A população comprou os militares, mas não Temer. A venda 

casada não funcionou como golpe de marketing de cara e vai precisar que os 

militares operem milagres para entregar resultados a tempo de funcionar. E 

milagres feito no estilo Talebã, feitos a bala. De toda forma, em um ou outro 

caso Temer continua um “predestinado”… predestinado a voltar para o seu 

lugar: o lixo da história, porque do submundo de onde saiu, ele não conseguiu 

se livrar, subiram a tona com ele. 

(…) Alexandre Morais, por exemplo, entendeu e fez dessa arma o instrumento 

da sua ascensão meteórica de advogado criminalista, a secretário de 

segurança estadual, ministro da justiça até enfim o ápice dessa carreira: 

ministro do Supremo. Etchegoyen idem, mas digamos com outros projetos de 

poder e talvez carreira. Ambos entenderam não só o poder da informação na 

sociedade do nosso tempo, mas o quanto a nossa sociedade e estado são e 

estão vulneráveis a esse novas armas justamente por serem tão retrógrados e 

ultrapassados. Isso sem contar é claro que o que não caiu de velho, mas era 

novo foi morto no berço, foi pilhado ou sucateado em favor desses parasitas 

feudais. Enfim, ultrapassado, sucateado e sabotado. Logo completamente 

vulnerável, a informação tanto no que concerne sua manipulação ideológica 

até a sua preservação enquanto sigilo e privacidade. Um Estado e Sociedade 
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do atraso em todos os sentidos e portanto vulneráveis do ideológico ao 

tecnológico. Snowden explica. 

Da reconstrução do SNI (perdão Abin), passando pelo primeiro movimento 

que neutralizou todas os demais trambiqueiros que viviam entre outras coisas 

de arapongagem e chantagem na república dos grampos- de malas de 

presidentes do senado, a escutas de presidente da câmara (esse por sinal 

preso, mas nem assim pára) até sabe-se lá quais mais gravações mais 

poderiam haver de um presidente que se reune em garagens com empresários 

presos- o controle da informação se tornou literalmente o maior poder da 

república dos tetos de vidro. Daí, a tomada de posições institucionais 

estratégicas para definir o destino dos atores de uma nação para assim impor 

através deles seus desígnios foi apenas uma relação de causa e consequências. 

(…) Não que as oligarquias, cuja especialidade antes mesmo da era da 

informação, foi controlar mídias, não soubessem e tenham feito exatamente a 

mesma aposta em estratégia similar: ter criminosos políticos de estimação no 

poder. Criminosos, que nunca se preparam com esquemas sofisticados para 

encobrir seus rastros no poder, porque nunca almejaram o topo mas apenas 

se locupletar ad eterno como ratos de porão, eis a fraqueza a ser explorada. 

Porém retrogradas por força do habito e necessidade do oficio oligárquico, 

não só não entenderam a dimensão da perda do monopólio dos meios de 

comunicação sobre essa arma e capital, a informação, como não entenderam 

os novos canais e especialidades que ganharam protagonismo inédito na 

história da humanidade graças a ela. E não estou falando apenas dos 

indivíduos e categorias formados e versados em informática, informação, 

contra-informação e desinformação, não só aplicada a máquinas mas a 

propaganda e psicologia de massas, mas sim essas novas ferramentas 

informacionais aplicadas a espionagem, contra-espionagem, e sobretudo a 

vigilância. Elementos que sempre estiveram presentes em todas as guerras, e 

em todos os tipos; das politicas e econômicas, as comerciais e industrias. 

Contudo nunca com o protagonismo ou a importância estratégica que 

ganharam desde a revolução dos meios de produção.Nenhum outro setor do 



Brancaglione’s Project 

25 

 

Estado nem da sociedade, entendeu e soube utilizar tão bem essa nova arma 

como os indivíduos que trabalham com ela nesse outro nível, tanto nas 

agências e empresas de vigilância e controle da informação, como os 

responsáveis pelas invasão evasão e manipulação de informações inclusive as 

sigilosas, tanto privadas quanto estatais. (…) 

De qualquer forma, o que temos não pode se chamar mais só de política. Em 

curso já estão guerras comerciais, econômicas, geopolíticas e cibernéticas. De 

modo que o que vale para o plano nacional também vale para o plano 

internacional e explica muito da política nacional que não passa de mais um 

território em disputa. A pergunta, logo, não é mais se ou quando, mas como e 

até onde exatamente esses players irão nestas novas guerras com novas 

armas nas velhas e primitivas disputas. Não é portanto uma questão do que 

eles farão, mas até onde serão capazes de chegar para ganhar ou tomar o que 

já começaram em escalas tecnológicas nunca experimentadas antes… -O 

xeque-mate de Etchegoyen 

E se cravarem uma estaca no peito do morto-vivo, e o que vai ser? Cai o 

espantalho fica a fazenda. 

Seja portanto com Temer resistindo como o comandante-em-chefe zumbi, seja 

com outra marionete pronta apodrecer em tempo recorde como Maia. Ou seja 

ainda com o poder crescente de generais do naipe de um Echengoyen cada vez 

mais explícitos, a vitória no cortar das velhas cabeças, ou o impedir o volta 

das antigas não muda em nada o curso dessa guerra, onde os verdadeiros 

chefes e suas posições privilegiadas permanecem intocadas. Logo, mesmo que 

a Lava-Jato sem avançar para os centro nervoso financeiro da corrupção 

oligárquica brasileira e se “consolide” a onde chegou e nunca mais parem de 

cair os gangsters, aqueles para quem eles prestam serviço e são pagos, os 

banksters, os grandes barões ladrões prevalecerão. E assim continuarão 

indefinidamente enquanto sequer tomarmos conhecimento desses inimigos, 

https://medium.com/@mbrancaglione/o-xeque-mate-de-etchegoyen-86abad483fe3
https://medium.com/@mbrancaglione/o-xeque-mate-de-etchegoyen-86abad483fe3
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interesses, e sobretudo agendas e posições estratégicas para o Brasil. Mata-se 

as criaturas, ficam seus criadores. 

A eliminação dessa parceria criminosa de gangsters e banksters sob o 

monopólio da violência contra e as custas da sociedade não é propriamente 

uma batalha que se encerra com a deposição deste ou daquele tirano, mas 

tanto da eliminação definitiva de toda essa corja de gangsters que hoje grilam 

os palácios e submetem a república quanto da corja que não apenas é 

subsidiada politico-juridicamente por esse Estado criminoso, mas subsidia 

financeiramente a perpetuação desse Estado como sistema de expropriação 

da sociedade e sua economia. — A batalha perdida pelo “Fora Temer” 

[leia-se perdida pela sociedade] 

O xeque-mate de Etchegoyen 

Os militares não vão tomar o poder, isso eles já fizeram. A pergunta 

agora é o que eles farão com ele? 

medium.com 

A batalha perdida pelo “Fora Temer” 

Havendo eleição, votar ou não votar? Em quem ou no quê? I 

medium.com 

Golpe 2017: o golpe não foi em 2016, está acontecendo agora 

O futuro do país por um fio de um SALVE GERAL 

medium.com 

https://medium.com/@mbrancaglione/a-batalha-perdida-pelo-fora-temer-3a34f1386c43
https://medium.com/@mbrancaglione/o-xeque-mate-de-etchegoyen-86abad483fe3
https://medium.com/@mbrancaglione/o-xeque-mate-de-etchegoyen-86abad483fe3
https://medium.com/@mbrancaglione/o-xeque-mate-de-etchegoyen-86abad483fe3
https://medium.com/@mbrancaglione/o-xeque-mate-de-etchegoyen-86abad483fe3
https://medium.com/@mbrancaglione/o-xeque-mate-de-etchegoyen-86abad483fe3
https://medium.com/@mbrancaglione/o-xeque-mate-de-etchegoyen-86abad483fe3
https://medium.com/@mbrancaglione/a-batalha-perdida-pelo-fora-temer-3a34f1386c43
https://medium.com/@mbrancaglione/a-batalha-perdida-pelo-fora-temer-3a34f1386c43
https://medium.com/@mbrancaglione/a-batalha-perdida-pelo-fora-temer-3a34f1386c43
https://medium.com/@mbrancaglione/a-batalha-perdida-pelo-fora-temer-3a34f1386c43
https://medium.com/@mbrancaglione/a-batalha-perdida-pelo-fora-temer-3a34f1386c43
https://medium.com/@mbrancaglione/a-batalha-perdida-pelo-fora-temer-3a34f1386c43
https://medium.com/@mbrancaglione/o-golpe-n%C3%A3o-foi-em-2016-ser%C3%A1-agora-em-2017-41147c5d4444
https://medium.com/@mbrancaglione/o-golpe-n%C3%A3o-foi-em-2016-ser%C3%A1-agora-em-2017-41147c5d4444
https://medium.com/@mbrancaglione/o-golpe-n%C3%A3o-foi-em-2016-ser%C3%A1-agora-em-2017-41147c5d4444
https://medium.com/@mbrancaglione/o-golpe-n%C3%A3o-foi-em-2016-ser%C3%A1-agora-em-2017-41147c5d4444
https://medium.com/@mbrancaglione/o-golpe-n%C3%A3o-foi-em-2016-ser%C3%A1-agora-em-2017-41147c5d4444
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Brasil: enquanto as ruas se esvaziam as casernas se agitam 

Civis, Militares e Políticos e o uso e ocupação da Coisa Pública 

medium.com 

 

 

Balões de Ensaio: Eleições de 2018? Que 

eleições? As com ou sem intervenção? 

 

Novas? Nem falsas nem verdadeiros. Nem sequer novas… Isso não 

é news nem fakenews, não é fofoca política palaciana, o nome disso 

é balão de ensaio… 

Segue texto de um ano atrás… 

NÃO VAI HAVER ELEIÇÃO NO BRASIL EM 2018 

E se houver não será democrática. Se é que já houve alguma assim 

no Brasil. 

https://medium.com/@mbrancaglione/brasil-enquanto-as-ruas-se-esvaziam-as-casernas-se-agitam-11371382cee2
https://medium.com/@mbrancaglione/brasil-enquanto-as-ruas-se-esvaziam-as-casernas-se-agitam-11371382cee2
https://medium.com/@mbrancaglione/brasil-enquanto-as-ruas-se-esvaziam-as-casernas-se-agitam-11371382cee2
https://medium.com/@mbrancaglione/brasil-enquanto-as-ruas-se-esvaziam-as-casernas-se-agitam-11371382cee2
https://medium.com/@mbrancaglione/brasil-enquanto-as-ruas-se-esvaziam-as-casernas-se-agitam-11371382cee2
https://medium.com/@mbrancaglione/brasil-enquanto-as-ruas-se-esvaziam-as-casernas-se-agitam-11371382cee2
https://medium.com/marcus-brancaglione/a-democracia-est%C3%A1-morta-longa-vida-a-democracia-parte-ii-19332beb9983
https://medium.com/marcus-brancaglione/a-democracia-est%C3%A1-morta-longa-vida-a-democracia-parte-ii-19332beb9983
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A Solução Temer não está engrenando. 

E nas cortes e supremas cortes da aristocracia brasileira já se desenha a 

solução. Eleições indiretas para dar mais 4 anos ao tirano que vai implantar 

a agenda. Pasmem, ele, o tirano, pode ser o próprio cassado: Temer. 

Mas não se preocupem… eles vão devolver nossos direitos políticos depois que 

implantarem, desmontarem de vez o pais e garantirem que as futuras 

gerações de brasileiros não escapem da sina dos seus pais: trabalhar até ficar 

velho doente e amargurado e depois ser descartado como se fosse lixo 

humano.(…) Vão devolver a democracia quando ela voltar a ser o que ela se 

tornou depois de 20 anos de pau-de-arara, a democracia americana, a 

democracia fordista: onde todos somos livres para eleger quem quisermos, 

desde que sejam exatamente os mesmos que nossas cortes e aristocratas 

querem; senão, se não for, eles tiram a máscara e mostram para a plebe qual 

é o seu lugar nesse feudo. 

Quando comecei a escrever sobre democracia direta em 2012, e sobre 

servidão política e escravidão assalariada, até antes, muita gente tomava tais 

expressões como um exagero de alguém que havia se radicalizado, ou apenas 

metáforas… figuras de linguagem para carregar nas cores o que escrevia. 

Duvido que hoje haja um brasileiro minimamente lúcido -que não pertence a 

classe política ou seja um compadre deles — que não se sinta ou não consiga 

se ver como tal: um mero servo e escravo. 

Pessoas que não são libertárias, anarquistas ou livre pensadores tendem a 

pensar que são esses “libertinos” que difamam e fazem o pior juízo possível do 

Estado e dos seus agentes… até que uma crise se instaura, e o barco começa 

afundar. E então eles descobrem, da pior forma, que os primeiros a serem 
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jogados aos tubarões são eles: os passageiros crentes de que não estão em um 

navio negreiro porque não estão mais presos em correntes. 

Mas não os acuso, nem os culpo. Pela situação que todos os brasileiros 

passam hoje… já tive o desprazer de passar pessoalmente por ela, há quase 10 

anos, quando tive que contrariar os interesses dessa aristocracia politica e 

econômica brasileira. E infelizmente sei -e não por ideologia, mas por 

experiência- e posso lhes contar: vocês ainda não sabem do que eles são 

capazes se a crise apertar, se o cerco fechar e sobretudo se eles continuarem a 

ser desafiados e contrariados. 

Por isso quando tive os primeiros debates com o pessoal das redes e dos 

protestos disse que essas primaveras dos povos nunca deixaram de terminam 

no inverno dos soldados marchando. (…) 

Não é preciso ser adivinho para saber que quando as engrenagens do sistema 

param de funcionar eles não trocam de sistema. Eles apenas o reformam. 

Trocam suas peças e engrenagens. Se livram daquelas que não funcionam 

como eles querem. O problema é que essa máquina é nada menos que o 

Estado e suas engrenagens são feitas de gente. Quando estamos falando em se 

livrar de quem não funciona, portanto, estamos falando em “se livrar” de 

gente. E não estamos falando de pouca gente. (…) 

Pode fazer o contorcionismo verbal que quiser. Assistir o programa que Dilma 

caiu literalmente porque vacilou em implantar, e Temer está executando sem 

nenhum pudor, é praticamente uma aula anatomia do sistema, do que é essa 

farsa que chamamos de contrato social, justiça e estado de direito. Se há hoje 

alguém do povo e da plebe que se considere um cidadão com iguais direitos 

políticos ou econômicos sobre o pais e suas riquezas, ou até mesmo que 
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acredite ser uma pessoa livre do crime e tirania cometida por esses landlords, 

ele é mais crente do Estado que os fieis das Igrejas aos seus pastores. (…) 

O Brasil segue para se tornar uma grande Grécia. Ou melhor para voltar a 

ser o que sempre foi: uma colonia econômica, financeira e politica dos centros 

imperiais do mundo. E isso feito, como sempre, sem resistência alguma. Pelo 

contrário, feito pelas próprias mãos das nossas ditas “elites” e governantes 

que não passam de feitores e capatazes desses territórios “nacionais” que de 

fato não passam de campos de trabalhos forçados da extração e alienação das 

suas próprias riquezas. Assim como os mexicanos hão ainda de construir o 

muro… contra o próprio México, somos nós que predamos nossas próprias 

riquezas e destruímos nossos meio ambiente e recursos naturais para 

entregá-lo aqueles que nos escravizam em nossa própria terra. 

Por isso não se engane. A democracia desses escravagistas é tão falsa quanto 

nossa liberdade. Eleições no Brasil de novo só quando as escolhas forem 

alternativas falsas e nós não nos revoltarmos mais com elas. Só quando 

voltarmos a ter um povo que quando eleger uma Dilma e ela aplicar o 

programa do Aécio não vá mais as ruas, mas se conforme e volte pra casinha 

como a propósito já está reaprendendo a fazer agora mesmo com a 

chantagem terrorista de Temer. Ou melhor de Temer não, porque Temer não 

é senão um representante dos interesses do Estado, desse Estado e interesses 

que como hoje bem sabemos não são o mesmo que os da sociedade. Nem por 

acaso poderiam ser. 

Podemos até vir a esquecer esse momento, como fazemos com tudo em nossa 

história. Mas essa geração, nós que vivemos tudo isso, precisaremos mais do 

que tempo para apagar essas marcas, precisaremos nunca mais olhar num 

espelho. Porque a marca da servidão, a marca de que somos um povo gado, 

foi colocada a ferro bem no meio da nossa cara. 
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A proposito se tiver eleições não se esqueça ela não é um direito é uma 

obrigação. Ou mais precisamente um direito transformado em obrigação. (…) 

E sinta-se agradecido por ser obrigado a exercer seus direitos de trabalhar e 

votar para “nosso bem”, porque senão se mostrarem submissos e obedientes 

então não terão nem a ilusão do direito para se enganar que vivem com 

dignidade, terão apenas as obrigações forçadas senão pelo medo então pela 

força de fato. 

Isto é Brasil. Esta é a nossa independência, republica e democracia. O único 

Estado e destino que conhecemos. A sina de quem nasceu marcado com essa 

cidadania, a brasileira: Trabalhar e servir até a morte os donos da terra… 

(…) -Não vai haver eleição em 2018 

E outro 2 “mais recentes” explicando as alternativas. Um de outubro do 

ano passado: 

Há cenários políticos que os analistas e cientista políticos quase nunca 

consideram, seja porque não tem coragem de tornar público, seja porque 

ganham para sequer o aventá-lo, seja ainda porque não querer nem lidar com 

a mera possibilidade dele ocorrer. Um deles que não é nada improvável é o 

completo derretimento dessa farsa democracia; o outro é a permanência de 

gente que tem o poder de fato, mas não é aceita na presidência. 

Ninguém chega a presidência (vide Lula e a sua famosa carta) e nem fica 

sentado nela (vide Dilma) sem beijar a mão, sem a anuência dos grileiros 

desse terra chamada Brasil. Não chega, não fica, nem se sequer concorre sem 

que eles tenham absoluta certeza que -independente dos discursos- na prática, 

eles estão subordinados e servem aos seus interesses. Nem Lula pós-Moro, 

nem Bolsonaro transmitem essa segurança ao “mercado”. Daí a busca 

https://medium.com/@mbrancaglione/n%C3%A3o-vai-haver-elei%C3%A7%C3%A3o-em-2018-2d22f9501ee7
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desesperada por um engana-trouxa para colocar nas prateleiras o ano que 

vem, tipo um Huck ou qualquer sub-produto do gênero. 

Só tem um problema, (para eles): A quantidade de pessoas que já sabem que 

esse mercado é Friboi é muito maior do que eles querem imaginar ou 

pesquisar. A quantidade de pessoas que sabe que é não vive uma democracia, 

que não é tem cidadania de verdade e que sua liberdade não passa de uma 

“propaganda de refrigerantes” é não em termos relativos, mas absolutos, 

infinitamente maior do que por exemplo 2012(…) 

E não só isso. Não é só o número de pessoas cientes da farsa histórica da 

democracia e república brasileira. É o número de pessoas que tomaram 

coragem para apontar e dar nome aos bois. Em 2010, um ativista de periferia 

que ousasse enfrente de fato, os poderosos chefões da política, ou até mesmo 

os coronéis locais, ou fugia ou morria e todos tinham até medo pronunciar o 

nome dos mandantes. Hoje não mais, eles continuam ameaçando e matando, 

mas as pessoas não se calam mais. (…) — Idiocracia, Idiotas e 

Idiocratas… no Brasil 

Outro dezembro… 

O brasileiro é um coitado: tem gente ainda preocupado (de 

verdade) com as urnas eletrônicas… 

Que porra importa se as urnas eletrônicas são ou não confiáveis, se elas já 

estão nas mãos dos políticos e seus juízes de estimação? Isso é como perguntar 

se um cofre é seguro ou não, quando o ladrão tem ele e as chaves. Eles tem 

medo de quem invadir nossas “urnas”? Os russos? Invadir para quê? Os 

“russos” dos brasileiros são seu próprio governo, e eles já não precisam 

https://medium.com/@mbrancaglione/idiocracia-idiotas-e-idiocratas-no-brasil-53804fbd04b3
https://medium.com/@mbrancaglione/idiocracia-idiotas-e-idiocratas-no-brasil-53804fbd04b3
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invadir nada, porque já tem as chaves não só das urnas, mas de todos nossos 

cofres! Porque haveriam de arrombar o que já tomaram e pilharam? 

Que importa as urnas ou os candidatos se os canalhas que estão no poder 

controlando as eleição são a mesma canalha impune até mesmo para circular 

decretos que alterar o próprio regime de governo a revelia da aprovação 

popular!!! É sério? Eles já entraram na fase de considerar livre e 

impunemente alterar o regime de governo, e estamos ainda preocupados com 

as urnas ou quem vai concorrer? Deixa eu repetir, eles estão descaradamente 

articulando para acabar com o presidencialismo, e se eternizar impunemente 

na impunidade dos palácios e estamos debatendo as urnas, os candidatos e 

eleições? Que urnas? Que eleições? Que candidatos? Ah, por favor. 

Mané urnas… mané eleições… Mané congresso… mané supremo tribunal. O 

que mais eles precisam fazer para o brasileiro acordar? Gozar na sua cara 

dentro do ônibus? De boa, quem é que acredita nesse 171 que é o estado de 

direito brasileiro? 

Debater as urnas é tão absurdo quanto debater se Lula vai ou não vai 

participar das eleições. Como se o problema fosse quem vai ser permitido ou 

impedido de participar das eleições, quando a organização não só das eleições 

mas de todas as instituições democráticas já está nas mãos do sindicado deles, 

o sindicado dos ladrões!!! 

Fora fieis e pastores políticos será que tem gente mesmo que acredita que há 

perseguido político e não um bando criminosos estatais uns com foro outros 

sem? 

Falar de urnas ou eleições em 2018, não é só dar testemunho de fé que vai 

aparecer salvadores políticos, é acreditar em ressurreição dos mortos. É 
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acreditar que a república e democracia vão ressuscitar e pelas mãos de 

charlatães do tipo de um Lula, Bolsonaro ou qualquer outro dom sebastião 

convertido no Jesus da política. (…) 

Ok, você quer discutir as eleições, a democracia, as urnas, quer comprar esse 

debate, é um direito seu, mas não me venha com esse papo-furado de otário, 

que somos nós que colocamos eles lá, quando Temer e Gilmar Mendes tocam a 

boca e do puteiro e eu tenho tanta liberdade para me livrar deles quanto um 

morador de favela para desobedecer aos traficantes do morro. 

Será que eles não percebem que quanto mais eles vem com esse papo-furado 

mais vontade o povão tem vontade de Lula ou no Bolsonaro, no Tiririca ou 

num meteoro que exploda de vez com tudo, mesmo que com eles junto que 

diferença faz? A sensação de absoluta impotência leva a vontade de 

autodestruição. E a impotência consumada a sabotagem e autodestruição 

certa mesmo que seja com a absoluta inércia e conformismo. 

É claro que eles percebem. Porque nisto consiste a primeira lei da 

domesticação governamental dos povos: manter as massas divididas ao 

ponto que jamais se unam de fato como um povo contra o poder que sempre 

está por definição não está no centro, define o centro, mas ao mesmo tempo 

sem permitir que a tensão social entre os polos extremos dos apartados 

desintegre seus domínios. 

E quando digo eles não estou me referindo aos capangas e fantoches nos 

cargos mais altos 3 poderes. Pois, nisto se constitui a segunda lei desta 

domesticação: o poder ou autoridade mais exposta ao povo, independente do 

seu título ou diploma, é a que de fato a menos governa, e se um dia governou 

não mais. Quanto mais exposto a opinião pública mesmo o mais alto cargo e 

representação governamental menor é ou está seu poder de fato. O 
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verdadeiro poder é sempre patrão, ele não faz, manda fazer. Ele nunca põe a 

mão na massa, ou a cara para bater, de fato quanto mais invisível é a mão e 

quanto menos se conhece quem de fato manda, menor é vulnerabilidade desse 

poder. É por isso que até aos bois se dá nome quando a coisa apeta, mas 

nunca aos verdadeiros donos da boiadas. 

De modo Temer e Gilmar, estão aí para literalmente fazer o serviço sujo. São 

os braços das cabeças que sempre mandaram de fato no pais, mas que hoje 

depois da morte institucional da legitimidade dos 3 poderes de fachada, que 

nem mais para gringo ou otário nativo ver para crer servem, agora 

governam de forma absolutista. Ou quase. 

Há uma classe que ainda não desistiu, e nem vai largar do seu osso tão fácil. A 

do generalato. por uma acaso quem é a ultima instância do poder, depois que 

a legalidade e legitimidade foram para o espaço, que pela auto-desintegração 

ou destruição mútua da sua credibilidade elevou os militares a condição que 

eles se pensam como tal desde a queda da monarquia e proclamação da 

república, a de poder moderador, responsável por restituir a ordem, mesmo 

que isso na verdade significa uma ditadura de 20 anos, e manter a 

estabilidade, mesmo que seja desse puteiro tocado pela corrupção da classe 

política atual em causa própria e em favor do mercado. 

Patriotismo, legalidade, legitimidade, é conversa para boi dormir o que eles 

estão interessados é em manter a estabilidade, não do Brasil, mas a deles. E 

não faço essa afirmação baseado em preconceito ou demonização das forças 

armadas, mas pelo simples fato de que se qualquer um desses princípios 

fossem verdadeiros e não propagandas eles mesmo dariam voz de prisão a 

um comanda-em-chefe emitindo ordens inconstitucionais (para não dizer 

criminosas) ao invés de ter como uma espécie de eminencia parda das 

intrigas palacianas um general. 
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Porque a legalidade e legitimidade do governo já foram pro espaço faz tempo 

junto com a dignidade de quem o serve. E se os últimos decretos 

flagrantemente inconstitucionais do estado de exceção e ditadura mal 

dissimulado desse governo não são provas disso, nem se Temer tirar o pau 

pra fora e gozar na bandeira nacional ou no pescoço do general de pelo 

menos 3 estrelas, o patriota se enfurece.(…) 

Para que perder tempo com tanto fingimento e hipocrisia? Eles fingem (e mal) 

que são honestos e nós fingindo (e mal) que somos de novo enganados. Nem 

nós nem eles acreditam em nada, mas na falta de algo melhor, como por 

exemplo, dignidade fingimos. Queremos ser enganados por bandidos e eles 

querem nos enganar como bandidos esse é o nosso verdadeiro contrato social. 

É assim que queremos ser e viver: com eles cagando e andando para o povo, e 

nós cagando e andando uns para os outros, todos abraçados rolando na bosta 

jurando para gringo ver que é chocolate. “Quem rouba mas faz”, nos 

representa, por isso “relaxa e goza”. 

Vai, vamos ser mais sinceros ainda… Quem é que se importa? Quem é que 

acredita que alguém se importa? Quem é que acredita que alguém está 

disposto a fazer qualquer coisa? Qualquer coisa além de reclamar protestar? 

Tudo o que sabemos fazer como classe popular é ficar puto. E ficar ou não é 

indiferente, porque querendo ou não já somos putas deles. Se ofender em ser 

chamado é só uma questão de manter aparências. E num lugar onde estamos 

mais preocupados com os termos e dizeres do que com os atos e fatos. Com o 

nome da rosa e não com as rosas, é muito fácil governar apenas jogando tudo 

para debaixo dos tapete. Definitivamente o Brasil é o pais do me engana que 

eu gosto. O brasileiro não quer mudar de condição ele apenas quer ser 

tratado de forma diferente, ainda que vivendo na mesma merda. É um 

prisioneiro do mundo simbólico onde a sátira da sua condição miserável lhe 

ofende mais do que sua própria miséria e o bobos da corte que fazem graça da 
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sua desgraça são mais odiados que os tiranos que os enganam e fodem com 

todo o devido respeito seriedade e autoridade. 

Você não conhece o futuro de um país pelos discursos de seus supostos 

melhores elementos, porque discursos e virtudes e principalmente em virtudes 

em discursos são altamente simuláveis. Você conhece o futuro de um pais 

pelos atos mais monstruosos e insanos de seus elementos mais marginais e 

ideologicamente perturbados em momentos de crise. (…) 

Pessoas que se dizem virtuosas podem disfarçar a sua covardia e omissão 

fingindo ser pacifistas e tolerantes. Pessoas que não tem nenhum pudor de 

usar da brutalidade e violência. O grau da sua covardia e servilidade está 

explicito e manifesto no seu ato. Não sei dizer quanto de nós que nos 

chamamos pessoas de paz somos só covardes e omissos, afinal não sei, nem 

sou juiz do que as outras pessoas estão fazendo. Mas sei o quanto o quanto 

somos covardes não só por aquilo que os mais belicosos e violentos fazem e 

contra quem, mas por aquilo que os que se dizem os mais solidários e 

virtuosos se contentam em falam para nunca fazer. No fundo o brasileiro é 

uma nação de torcedores. Torce para alguém explodir o congresso torce para 

alguém acabar com a pobreza e corrupção, torce pela violência. O brasileiro 

simplesmente torce. E se não encontra um time para torcer nem assistir 

consegue, que dirá participar. Tomar a frente e a iniciativa então é algo tão 

inimaginável a sua pisque quanto ter uma base na Lua. Uma nação de 

torcedores que lida com suas lideranças de modo infantil e carente, querendo 

amar e ser amado. Literalmente um coitado que busca a figura do pai na 

pessoa dos seus sequestradores e estupradores. 

(…) Quem vive com medo na terra em que dorme não é dono do território é a 

presa das pragas e predadores que a tomaram e atormentam. E se nem mais 

isso sente, se medo mais tem, ao ponto de comer na mão dos seus algozes, 

então nem mais presa é, é animal o de abate deles, devidamente 
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domesticado.Não ter solidariedade, não ter dignidade, degenera. Mas perder 

a noção do perigo, a noção do lugar em que vive e do tempos que estão por vir 

e já batem a nossa porta é fatal. 

Há um tempo, para tudo. O de acordar e levantar passou faz tempo. — O 

brasileiro é um coitado: tem gente ainda preocupado (de verdade) 

com as urnas eletrônicas… 

E a propósito dando certo ou não o balão de ensaio… a questão 

permanece: 

Que importa quem será o presidente? Se não é você que o elege 

nem o despede? (Parte 1) 

Porque os presidentes no Brasil tem força apenas para 

implementar reformas contra a população, nunca a favor dela? 

1. Porque não é ele que vai governar de fato o Brasil; 

2. Porque não é o povo que escolhe quem faz a lista de opções; 

3. Porque não é o povo que decidir se ou quando ele deve sair; 

4. Porque nossa constituição torna o executivo refém do 

legislativo, o que não seria um problema se o legislativo estivesse a 

serviço da nação e não de interesses outros. 

https://medium.com/@mbrancaglione/o-brasileiro-%C3%A9-um-coitado-tem-gente-ainda-preocupado-de-verdade-com-as-urnas-eletr%C3%B4nicas-133cb2bdc56e
https://medium.com/@mbrancaglione/o-brasileiro-%C3%A9-um-coitado-tem-gente-ainda-preocupado-de-verdade-com-as-urnas-eletr%C3%B4nicas-133cb2bdc56e
https://medium.com/@mbrancaglione/o-brasileiro-%C3%A9-um-coitado-tem-gente-ainda-preocupado-de-verdade-com-as-urnas-eletr%C3%B4nicas-133cb2bdc56e


Brancaglione’s Project 

39 

 

5. Porque o executivo via de regra assim como o legislativo não é 

propriamente refém, mas capacho e capanga desses interesses que 

de fato governam o Brasil. 

6. Se por um milagre fosse eleito um congresso e uma presidente 

cuja a maioria representasse os interesses da nação e iniciasse a 

implementação de reformas pró-população, ainda restaria 

literalmente a apelação: a última corte que tendo sido nomeada 

por antigos capachos e capangas, tem altíssimas probabilidades de 

decidir em acordo com a manutenção dos velhos privilégios e não 

com os interesses nacionais da população. 

Em outras palavras é um sistema desenhado de forma que nenhuma reforma 

ocorra, exceto aquelas designadas pelos criadores e ainda proprietários dos 

códigos (jurídicos) que regem e constituem no sentido magno esse esquema 

criminoso que tomou a república de assalto e se promulgou como sistema 

legal contra a verdadeira soberania, democracia e cidadania — que nunca 

existiu no Brasil. 

Logo, quem será o Presidente não faz a menor diferença, ele não governa nem 

sequer para ele, quanto mais para o povo. Se não fizer parte da gangue, será 

refém de um congresso que por sua vez é capacho de todos interesses menos 

os republicanos. Ou mudamos o reinventamos a democracia ou as formas 

mais primitivas e brutas de governo sem estado de direito vão retornar para 

manter a “lei e ordem” e os interesses daqueles que já não conseguem usar 

esse sistema pobre e essas marionetes para impor sua agenda e interesses. 

O X da questão não é o presidente, mas o congresso. O cara que pegar esse 

cadeira pode ser um santo ou um demônio, não vai assinar um cheque, sem a 

autorização do congresso, que dada a dinâmica da nossas democracia e não 
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estará representando interesses republicanos quanto mais populares. Se não 

for mais uma marionete, será mais um espantalho. 

Pouco importa quem será o próximo presidente, se não mudarmos o sistema 

político a crise vai se intensificar. Não é um nome que vai salvar o Brasil, ou 

as novas gerações toma seu lugar e reinventam a democracia, ou a nova 

republica já morta, vai apodrecer até decair completamente num regime 

ditatorial com a decomposição do estado de direito já precário de papel, onde 

o termo “república democrática” será ainda mais somente uma fachada para 

literalmente outro “negócio.”(…) 

O modelo implementado pela nova republica (e que nisso não é 

muito diferente das anteriores) foi desenhado não para o 

presidente governar, mas para ser governado por essa babel de 

interesses e agendas de representantes de interesses escusos- isto 

supondo ingenuamente que ele não faça parte desse conluio; que 

dirá então governar para os interesses da nação enquanto povo, e 

do povo enquanto sociedade e não massa de manobra de cultos a 

lideranças populistas de viés autoritário que dominam todo o 

espectro tradicional da politica brasileira da esquerda a direta, 

dos ditos progressistas aos conversadores passando até mesmo 

por aqueles que se dizem liberais. (…) — Que importa quem será o 

presidente? Se não é você que o elege nem o despede? (Parte 1) 

Mais: 

A absolvição criminosa de Temer por esse sindicato de ladrões chamado 

Congresso Nacional está para o Brasil o que foi a promulgação da 

Constituinte de Maduro para a Venezuela: Apenas a confirmação 

institucional daquilo que quem não é um imbecil ou cúmplice já sabe: lá uma 

https://medium.com/@mbrancaglione/que-importa-quem-ser%C3%A1-o-presidente-se-n%C3%A3o-%C3%A9-voc%C3%AA-que-o-elege-nem-o-despede-parte-1-3c5414a8d14b
https://medium.com/@mbrancaglione/que-importa-quem-ser%C3%A1-o-presidente-se-n%C3%A3o-%C3%A9-voc%C3%AA-que-o-elege-nem-o-despede-parte-1-3c5414a8d14b
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ditadura bolivariana, aqui uma ditadura oligárquica. Bandeiras? Ideologias? 

Discursos? Não sejamos tolos. Jogo de aparência fora, são exatamente os 

mesmos criminosos e tiranos dispostos a qualquer coisa para se perpetuar no 

poder. 

Diferenças entre o Brasil e a Venezuela há muitas. Mas não se engane. Se não 

estamos a beira de uma guerra civil, não é por causa do fim das políticas 

econômicas governamentais. É simplesmente por conta que as dimensões, 

riquezas e recursos naturais gigantescos que compõe a economia brasileira e 

conseguem aguentar um nível absurdo de pilhagem e destruição. Mas não 

será assim eternamente, porque por mais gigante que sejam os recursos e 

riquezas brasileiras, como qualquer outro eles também tem um limite. Assim 

como a própria capacidade de sacrifício involuntário do povo brasileiro 

especialmente para pagar por tamanha servidão e prejuízo. 

Há quem leia essa votação criminosa como o retorno do Brasil a normalidade 

que tanto Gilmar Mendes reclama. Impossível. Não que eu queira ou espere, 

ou o Brasil precise de mudanças, mas por uma lei natural simples. Entropia. 

O leite derramado não volta para jarra. A classe política pegou a última bala 

que tinha, engatilhou e atirou contra a própria cabeça, se matou como 

democracia. Ou melhor deu o tiro de misericórdia em si mesma. O Brasil 

assina para o mundo, não é um país, é um campo de concentração de mão-de-

obra servil da raça brasileira, administrado por gangster, financiado por 

banksters, onde o povo não passa de refém destes comparsas criminosos 

instalados não mais dissimuladamente, mas explicita e oficialmente nos 

poderes de que supostamente foi um dia uma república. Não foi. Sempre foi 

uma farsa. A farsa da representação democrática. 

Não, eles não atiraram e mataram a democracia, eles mataram a sua 

impostora. Eles atiraram contra seus próprios interesses. O corpo morto não 

é a democracia que nunca existiu. O corpo morto é a da impostara. E nu, sem 
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máscaras ou dissimulação está o regime, a classe política, as agendas e 

interesses que os controlam, autoritário, criminosos, oligárquicos, corruptos, 

vendidos. Não é mais apenas o rei que está nu, é todo sua reino. É o rei, sua 

corte e seus verdadeiros senhores. 

Hoje. A velha nova república oligárquica cometeu seu erro derradeiro. Deixou 

a prova dentro dos próprios anais das suas instituições não só do seu crime, 

mas da verdadeira identidade. Não é mais necessário deduzir nada, está 

registrado para a história do Brasil o que gerações presentes e futuras não 

devem esquecer, nem deixar que se apague: o Brasil é oficialmente uma 

ditadura de criminosos políticos. O que o avó, e avó do seu avó já sabia, hoje 

está lá assinado: somos um povo submetido a uma ditadura de bandidos e 

ladrões. (…) -A Ditadura do Crime Organizado é “soberana” 

“Quão oportuno…” 

O Massacre em Manaus: o 11 de Setembro Brasileiro 

Quão oportuna. Quão aportuna foi essa tragédia mais do que anunciada 

por N matérias e veículos de comunicação inclusive… 

medium.com 

 

 

IT´S BASIC INCOME: Edited by 

Amy Downes and Stewart Lansley 

It’s a pleasure to be co-author of this great book about Basic Income 

published by Policy Press, edited by Amy Downes and Stewart Lansley. 

https://medium.com/@mbrancaglione/a-ditadura-do-crime-organizado-constitucionalizada-82b26acdb473
https://medium.com/@mbrancaglione/o-massacre-em-manaus-o-11-de-setembro-brasileiro-8f8f85adaf5f
https://medium.com/@mbrancaglione/o-massacre-em-manaus-o-11-de-setembro-brasileiro-8f8f85adaf5f
https://medium.com/@mbrancaglione/o-massacre-em-manaus-o-11-de-setembro-brasileiro-8f8f85adaf5f
https://medium.com/@mbrancaglione/o-massacre-em-manaus-o-11-de-setembro-brasileiro-8f8f85adaf5f
https://medium.com/@mbrancaglione/o-massacre-em-manaus-o-11-de-setembro-brasileiro-8f8f85adaf5f
https://policypress.co.uk/its-basic-income#book-detail-tabs-stison-block-content-1-0-tab1
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The press release talks by himself. And if you want to buy it you can find it 

here: 

Policy Press | It's Basic Income - The global debate Edited by Amy 
Downes Edited by Stewart Lansley 

It's Basic Income - The global debate 

Edited by Amy Downes Edited by Stewart Lansley It's Basic Income - The 

global debatepolicypress.co.uk 

 

 

https://policypress.co.uk/its-basic-income#book-detail-tabs-stison-block-content-1-0-tab1
https://policypress.co.uk/its-basic-income#book-detail-tabs-stison-block-content-1-0-tab1
https://policypress.co.uk/its-basic-income#book-detail-tabs-stison-block-content-1-0-tab1
https://policypress.co.uk/its-basic-income#book-detail-tabs-stison-block-content-1-0-tab1
https://policypress.co.uk/its-basic-income#book-detail-tabs-stison-block-content-1-0-tab1
https://policypress.co.uk/its-basic-income#book-detail-tabs-stison-block-content-1-0-tab1
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Kevin Carson Ⓐ: “Libertarian 

Municipalism: Networked Cities as 

Resilient Platforms for Post-

Capitalist Transition” 

The same technological trends that are reducing the total need for labor also, 

in many cases, make direct production for use in the informal, social and 

household economies much more economically feasible. Cheap open-source 

CNC machine tools, networked information and digital platforms, 

Permaculture and community gardens, alternative currencies and mutual 

credit systems, all reduce the scale of feasible production for many goods to 

the household, multiple household and neighborhood levels, and similarly 

reduce the capital outlays required for directly producing consumption needs 

to a scale within the means of such groupings 

Put all these trends together, and we see the old model of secure livelihood 

through wages collapsing at the same time new technology is destroying the 

material basis for dependence on corporations and the state. 

But like all transitions, this is a transition not only from something, but to 

something. That something bears a more than passing resemblance to the 

libertarian communist future Pyotr Kropotkin described in The Conquest of 

Bread and Fields, Factories and Workshops: the relocalization of most 

economic functions into mixed agricultural/industrial villages, the control of 

production by those directly engaged in it, and a fading of the differences 

between town and country, work and leisure, and brain-work and muscle-

work. 

https://medium.com/u/4791eb570450?source=post_page-----57b5ed8b339----------------------
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In particular, it is to a large extent a transition to a post-capitalist society 

centered on the commons. As Michel Bauwens puts it, the commons paradigm 

replaces the traditional Social Democratic paradigm in which value is created 

in the “private” (i.e. corporate) sector through commodity labor, and a 

portion of this value is redistributed by the state and by labor unions, to one in 

which value is co-created within the social commons outside the framework of 

wage labor and the cash nexus, and the process of value creation is governed 

by the co-creators themselves. Because of the technological changes entailed 

in what Bauwens calls “cosmo-local” production (physical production that’s 

primarily local, using relatively small-scale facilities, for local consumption, 

but using a global information commons freely available to all localities), the 

primary level of organization of this commons-based society will be local. 

Cosmo-local (DGML = Design Global, Manufacture Local) production is 

governed by the following principles: 

Protocol cooperativism: the underlying immaterial and algorithmic 

protocols are shared and open source, using copyfair principles (free sharing 

of knowledge, but commercialization conditioned by reciprocity) 

Open cooperativism: the commons-based coops are distinguished from 

‘collective capitalism’ by their commitment to creating and expanding 

common goods for the whole of society; in Platform coops it is the platforms 

themselves that are the commons, needed to enable and manage the 

exchanges that may be needed, while protecting it from capture by extractive 

netarchical platforms 

Open and contributive accounting: fair distribution mechanisms that 

recognize all contributions 

Open and shared supply chains for mutual coordination 
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Non-dominium forms of ownership (the means of production are held in 

common for the benefit of all participants in the eco-system. 

In this paper, we will examine the emerging distributed and commons-based 

economy, as a base for post-capitalist transition, at three levels: the micro-

village and other forms of cohousing/co-production, the city or town as a unit, 

and regional and global federations of cities. — c4ss.org 

According to Bauwens and Kostakis, in a commons-based economy, an 

ecology of enterprises (ideally mostly cooperative or peer-to-peer) grows up 

as a value-added layer on top of information and natural resource commons. 

The small-scale institutions for managing and supporting the commons — e.g. 

the Mozilla Foundation, Wikimedia Foundation, etc. — are mini-Partner 

States. To turn that around, the Partner State is a sort of commons-

administering foundation writ large, a meta-organization supporting the 

commons and civil society. In our vision, a commons-centric society would 

ideally have: 

a productive civil society that would contribute to the commons, 

a generative market that would create added value around the commons, 

a partner state, which is emerging prefiguratively in some urban practices, 

such as the Bologna Regulation for the Care and Regeneration of the Urban 

Commons or some policies of the Barcelona En Comú citizen platform. 

In this vision, the partner state would be the guarantor of civic rights, but also 

of the equal contributory potential of all citizens. Without this function, 

communities could have unequal access to resources and capabilities, 

https://c4ss.org/content/50407
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perpetuating inequality. In our vision, the state form would gradually lose its 

separateness from civil society, by implementing radically democratic 

procedures and practices. 

Another good description comes from Stacco Troncoso and Ann Marie 

Utratel: 

Imagine a radically reconfigured and democratically accountable structure. One 

that, while preserving the more desirable characteristics of the Welfare State — 

social and public health provision and large infrastructure management and 

upkeep — radically democratizes them. It would do away with the State’s cozy 

symbiosis with market entities, while deconstructing its pernicious monopolies 

over money creation and exchange, and property and judicial rights. A second 

radical set of measures would prohibit the structural enforcement of inequality 

and the often violent repression of emancipatory alternatives. This structure 

would function in much the same way as foundations do in the Open Source 

software economy: providing the infrastructure for cooperation and the 

creation and upkeep of commons but not directing the process of social value 

creation and distribution. In other words, it would empower and protect the 

practice of commoning. This enabling metastructure — often referred to as 

“The Partner State” — would also take on new functions derived from already 

existing P2P/Commons practices.(…) 

Policies for a postcapitalist transition that can be adopted at the local level 

include a local basic income, replacing the “privatization” of public assets with 

commons governance, promoting collaborative forms of organization and 

production, and in particular promoting the data commons. In the case of 

Barcelona, Mason has an extensive laundry list: Suppose Barcelona did these 

things: 
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• Brand itself as a city of commons and collaborative production 

• End privatisation 

• Massively reduce the cost of basic services like housing, transport, 

education, and health so that being in the precariat became more survivable 

• Build an agent-based, complex model of the economy, with real inputs, so 

that participatory democracy could model complex decisions 

• Prefer and promote collaborative organisations over both the centralised 

state and the market solutions 

• Institute a citizens basic income, conditional on some participation on non-

profit activities 

• Decree that the networked data of the population as it uses public services is 

non-ownable. 

Would capitalism collapse? No. The desperate, frantic “survival capitalists” 

would go away — the rip-off consultancies; the lowwage businesses; the rent-

extractors. But you would attract the most innovative capitalists on earth, 

and you would make the city vastly more livable for the million-plus people 

who call it home.(…) 

Libertarian Municipalism: Networked Cities as Resilient Platforms 
for Post-Capitalist Transition 

https://c4ss.org/content/50407
https://c4ss.org/content/50407
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View or download a PDF copy of Kevin Carson's full C4SS Study: 

Libertarian Municipalism: Networked Cities as Resilient… 

 

Afirmação por Assata Shakur 

“A negação é o que eles apresentam como nosso perfil” 

Eu acredito no espectro 
dos dias Beta e do povo Gama. 
Eu acredito no brilho do sol. 
Em moinhos de vento e cachoeiras, 
triciclos e cadeiras de balanço. 
E eu acredito que sementes tornam-se brotos. 
E brotos tornam-se árvores. 
Eu acredito na mágica das mãos. 
E na sabedoria dos olhos. 
Eu acredito na chuva e nas lágrimas. 
E no sangue do infinito. 
Eu acredito na vida. 
E eu vi o desfile da morte 
marchando pelo torso da terra, 
esculpindo corpos de lama em seu caminho. 
Eu vi a destruição da luz do dia, 
e vi vermes sedentos de sangue 
sendo adorados e saudados. 
Eu vi os dóceis tornarem-se cegos 
e os cegos tornarem-se prisioneiros 
num piscar de olhos. 
Eu andei sobre cacos de vidro. 
Eu admiti meus erros e engoli derrotas 
e respirei o fedor da indiferença. 
Eu fui trancafiada pelos injustos. 
Algemada pelos intolerantes. 
Amordaçada pelos gananciosos. 
E, se tem alguma coisa que eu sei, 
é que um muro é apenas um muro 
e nada além disso. 
Ele pode ser posto abaixo. 
Eu acredito no viver. 
Eu acredito no nascimento. 
Eu acredito na doçura do amor 
e no fogo da verdade 
E eu acredito que um navio perdido, 
conduzido por navegantes cansados e mareados, 
ainda pode ser guiado à casa 
para atracar.- Mumia Abu-Jamal declama poema de Assata Shakur 

Marielle Franco: A negação é o que eles apresentam como nosso 

perfil 

https://c4ss.org/content/50407
https://c4ss.org/content/50407
http://www.bbc.com/portuguese/brasil-43414709
https://noticiasanarquistas.noblogs.org/post/2018/03/12/eua-mumia-abu-jamal-declama-poema-de-assata-shakur/
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[Curdistão] Carta à revolucionária Hêlîn Qaraçox 

Hêlîn ou Anna, porque eu sei que te gostavam teus dois nomes, eras 

como o sol. Irradiavas luz e calor, davas vida a… 

noticiasanarquistas.noblogs.org 

Claudia Silva Ferreira: morta em ação policial, tornada invisível pela 
mídia · Global Voices em… 

Claudia Silva Ferreira foi baleada no pescoço e nas costas em meio a 

uma operação da Polícia Militar (PM) na manhã do… 

pt.globalvoices.org 

Os últimos momentos de Marielle Franco antes de ser morta com 
quatro tiros na cabeça 

"Não sou livre enquanto outra mulher for prisioneira, mesmo que as 

correntes dela sejam diferentes das minhas." Foi… 

www.bbc.com 

Berta Cáceres: dois anos de impunidade | Brasil de Fato 

Após anos de perseguição e ameaças por causa da militância contra a 

instalação de uma barragem em território do povo… 

www.brasildefato.com.br 

Negação é o que eles (que somos nós) apresentam como perfil (delxs). 

https://noticiasanarquistas.noblogs.org/post/2018/03/21/curdistao-carta-a-revolucionaria-helin-qaracox/
https://noticiasanarquistas.noblogs.org/post/2018/03/21/curdistao-carta-a-revolucionaria-helin-qaracox/
https://noticiasanarquistas.noblogs.org/post/2018/03/21/curdistao-carta-a-revolucionaria-helin-qaracox/
https://noticiasanarquistas.noblogs.org/post/2018/03/21/curdistao-carta-a-revolucionaria-helin-qaracox/
https://noticiasanarquistas.noblogs.org/post/2018/03/21/curdistao-carta-a-revolucionaria-helin-qaracox/
https://noticiasanarquistas.noblogs.org/post/2018/03/21/curdistao-carta-a-revolucionaria-helin-qaracox/
https://pt.globalvoices.org/2014/03/24/claudia-ferreira-da-silva-morta-em-acao-policial-tornada-invisivel-pela-midia/
https://pt.globalvoices.org/2014/03/24/claudia-ferreira-da-silva-morta-em-acao-policial-tornada-invisivel-pela-midia/
https://pt.globalvoices.org/2014/03/24/claudia-ferreira-da-silva-morta-em-acao-policial-tornada-invisivel-pela-midia/
https://pt.globalvoices.org/2014/03/24/claudia-ferreira-da-silva-morta-em-acao-policial-tornada-invisivel-pela-midia/
https://pt.globalvoices.org/2014/03/24/claudia-ferreira-da-silva-morta-em-acao-policial-tornada-invisivel-pela-midia/
https://pt.globalvoices.org/2014/03/24/claudia-ferreira-da-silva-morta-em-acao-policial-tornada-invisivel-pela-midia/
http://www.bbc.com/portuguese/brasil-43414709
http://www.bbc.com/portuguese/brasil-43414709
http://www.bbc.com/portuguese/brasil-43414709
http://www.bbc.com/portuguese/brasil-43414709
http://www.bbc.com/portuguese/brasil-43414709
http://www.bbc.com/portuguese/brasil-43414709
https://www.brasildefato.com.br/2018/03/02/berta-caceres-dois-anos-de-impunidade/
https://www.brasildefato.com.br/2018/03/02/berta-caceres-dois-anos-de-impunidade/
https://www.brasildefato.com.br/2018/03/02/berta-caceres-dois-anos-de-impunidade/
https://www.brasildefato.com.br/2018/03/02/berta-caceres-dois-anos-de-impunidade/
https://www.brasildefato.com.br/2018/03/02/berta-caceres-dois-anos-de-impunidade/
https://www.brasildefato.com.br/2018/03/02/berta-caceres-dois-anos-de-impunidade/
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Negação é o que vomitamos depois de matar e devorar até a memória e 

história de vida do outrx. 

Negação é o que somos, perante o que elxs são: a afirmação. 

E mesmo como negação da negação, não somos mais do que uma 

contradição. Contradição que não consegue suportar o silêncio da sua 

impotência nem a voz da sua própria hipocrisia. E nossos pesares e 

condolências quando não são falsos e abutritos não passam disso: flores e 

homenagens que o inimigo pousa sobre a coragem de quem eles mesmos 

matam com suas balas. Drei brasilianische helden. Homenagens de 

exércitos de nazis a bravura de quem resiste a sua covardia. Essas são 

todas as homenagens que nós que não somos nem estamos vulneráveis 

como negros, favelados, homossexuais, mulheres, nem ativistas marcados 

para morrer podemos prestar para os militantes e civis que morrem na 

linha de frente do outra trincheira lutando contra os nossos privilégios e 

quem os defende até a morte. A homenagem que os protegidos pelo 

apartheid dos Estados de Direito e seus crimes contra a humanidade 

prestam a suas vítimas. A homenagem de apartheids de raça, classe, 

gênero e gene prestam aqueles que matam depois que tomam posse até 

da sua memória. 

Apartheid? Sim. Apartheid. Até porque assim como nem todo regime 

criminoso legaliza seus crimes, nem toda sociedade precisa colocar na 

letra da lei seus costumes como regimes principalmente quando esses não 

estão só institucionalizados, eles são as Instituições. Quando já são o 

fundamento tácito de nosso pacto social que assim como o Estado de 

Direito nunca existiu senão como realidade para poucos e peça de ficção 

jurídica-política e midiática para os demais, cuja realidade é a privação e 

sua negação como ficção. Ficção feita para famintos comerem com olhos, 

http://www.portalfeb.com.br/contradicoes-historicas-da-feb-os-tres-herois-brasileiros-quem-sao/
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e fartos se contemplarem como numa grande ceia de telenovela do século 

passado. 

Contudo o “cidadão de bem” não tem com que se preocupar. Seu sono 

continua protegido. E um dia ele vai acordar com mais um bela data 

comemorativa e que sabe até um feriado celebrando todas essas mortes. E 

muita gente ainda vai ganhar muito dinheiro com tudo isso… muito 

provavelmente os mesmos que já estão ganhando agora mesmo com elas, 

cidadãos de bem. 

A origem operária do 8 de Março, o Dia Internacional da Mulher 

Para muitos, o 8 de Março é apenas um dia para dar flores e fazer 

homenagens às mulheres. Mas diferentemente de… 

www.bbc.com 

[CAB] Nota pública da Coordenação Anarquista Brasileira: 8 de 
Março, Dia Internacional da Mulher 

“Somos escravas dos escravos. Exploram-nos mais impiedosamente que 

aos homens.” Lucy Parsons. Resgate histórico sobre 8… 

www.cabn.libertar.org 

“Já que parece que cada coração que pulsa pela liberdade não tem 

direito a outra coisa que a um pequeno lingote de chumbo, peço 

minha parte. Se me deixas viver, nunca vou deixar de chorar por 

vingança.” — Louise Michel 

Nota: 

http://www.bbc.com/portuguese/internacional-43324887
http://www.bbc.com/portuguese/internacional-43324887
http://www.bbc.com/portuguese/internacional-43324887
http://www.bbc.com/portuguese/internacional-43324887
http://www.bbc.com/portuguese/internacional-43324887
http://www.bbc.com/portuguese/internacional-43324887
https://www.cabn.libertar.org/cab-nota-publica-da-coordenacao-anarquista-brasileira-8-de-marco-dia-internacional-da-mulher/
https://www.cabn.libertar.org/cab-nota-publica-da-coordenacao-anarquista-brasileira-8-de-marco-dia-internacional-da-mulher/
https://www.cabn.libertar.org/cab-nota-publica-da-coordenacao-anarquista-brasileira-8-de-marco-dia-internacional-da-mulher/
https://www.cabn.libertar.org/cab-nota-publica-da-coordenacao-anarquista-brasileira-8-de-marco-dia-internacional-da-mulher/
https://www.cabn.libertar.org/cab-nota-publica-da-coordenacao-anarquista-brasileira-8-de-marco-dia-internacional-da-mulher/
https://www.cabn.libertar.org/cab-nota-publica-da-coordenacao-anarquista-brasileira-8-de-marco-dia-internacional-da-mulher/
about:blank
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Artigo 7o 

Crimes contra a Humanidade 

1. Para os efeitos do presente Estatuto, entende-se por “crime contra a 

humanidade”, qualquer um dos atos seguintes, quando cometido no quadro de 

um ataque, generalizado ou sistemático, contra qualquer população civil, 

havendo conhecimento desse ataque: 

a) Homicídio; 

b) Extermínio; 

c) Escravidão; 

d) Deportação ou transferência forçada de uma população; 

e) Prisão ou outra forma de privação da liberdade física grave, em violação 

das normas fundamentais de direito internacional; 

f) Tortura; 

g) Agressão sexual, escravatura sexual, prostituição forçada, gravidez 

forçada, esterilização forçada ou qualquer outra forma de violência no campo 

sexual de gravidade comparável; 
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h) Perseguição de um grupo ou coletividade que possa ser identificado, por 

motivos políticos, raciais, nacionais, étnicos, culturais, religiosos ou de 

gênero, tal como definido no parágrafo 3o, ou em função de outros critérios 

universalmente reconhecidos como inaceitáveis no direito internacional, 

relacionados com qualquer ato referido neste parágrafo ou com qualquer 

crime da competência do Tribunal; 

i) Desaparecimento forçado de pessoas; 

j) Crime de apartheid; 

k) Outros atos desumanos de caráter semelhante, que causem 

intencionalmente grande sofrimento, ou afetem gravemente a integridade 

física ou a saúde física ou mental. 

2. Para efeitos do parágrafo 1o: 

a) Por “ataque contra uma população civil” entende-se qualquer 

conduta que envolva a prática múltipla de atos referidos no 

parágrafo 1o contra uma população civil, de acordo com a política 

de um Estado ou de uma organização de praticar esses atos ou 

tendo em vista a prossecução dessa política; 

b) O “extermínio” compreende a sujeição intencional a condições 

de vida, tais como a privação do acesso a alimentos ou 

medicamentos, com vista a causar a destruição de uma parte da 

população; 
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c) Por “escravidão” entende-se o exercício, relativamente a uma 

pessoa, de um poder ou de um conjunto de poderes que traduzam 

um direito de propriedade sobre uma pessoa, incluindo o exercício 

desse poder no âmbito do tráfico de pessoas, em particular 

mulheres e crianças; 

d) Por “deportação ou transferência à força de uma população” 

entende-se o deslocamento forçado de pessoas, através da expulsão 

ou outro ato coercivo, da zona em que se encontram legalmente, 

sem qualquer motivo reconhecido no direito internacional; 

e) Por “tortura” entende-se o ato por meio do qual uma dor ou 

sofrimentos agudos, físicos ou mentais, são intencionalmente 

causados a uma pessoa que esteja sob a custódia ou o controle do 

acusado; este termo não compreende a dor ou os sofrimentos 

resultantes unicamente de sanções legais, inerentes a essas 

sanções ou por elas ocasionadas; 

f) Por “gravidez à força” entende-se a privação ilegal de liberdade 

de uma mulher que foi engravidada à força, com o propósito de 

alterar a composição étnica de uma população ou de cometer 

outras violações graves do direito internacional. Esta definição 

não pode, de modo algum, ser interpretada como afetando as 

disposições de direito interno relativas à gravidez; 

g) Por “perseguição’’ entende-se a privação intencional e grave de 

direitos fundamentais em violação do direito internacional, por 

motivos relacionados com a identidade do grupo ou da 

coletividade em causa; 
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h) Por “crime de apartheid” entende-se qualquer ato desumano 

análogo aos referidos no parágrafo 1°, praticado no contexto de 

um regime institucionalizado de opressão e domínio sistemático de 

um grupo racial sobre um ou outros grupos nacionais e com a 

intenção de manter esse regime; 

i) Por “desaparecimento forçado de pessoas” entende-se a 

detenção, a prisão ou o seqüestro de pessoas por um Estado ou 

uma organização política ou com a autorização, o apoio ou a 

concordância destes, seguidos de recusa a reconhecer tal estado de 

privação de liberdade ou a prestar qualquer informação sobre a 

situação ou localização dessas pessoas, com o propósito de lhes 

negar a proteção da lei por um prolongado período de tempo. — 

DECRETO Nº 4.388, DE 25 DE SETEMBRO DE 2002 ( Estatuto de 

Roma do Tribunal Penal Internacional) 

Affirmation read by Mumia Abu Jamal | Prison Radio 

Mumia is now sentenced to "slow death row," life imprisonment without 

parole. The state wants to silence and entomb for… 

www.prisonradio.org 

 

O xeque-mate de Etchegoyen 

Os militares não vão tomar o poder, isso eles já fizeram. A pergunta 

agora é o que eles farão com ele? 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/dec%204.388-2002?OpenDocument
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Tolo o civil que acha que milico é tonto, e só obedece ordens. Não os 

generais. Eles podem bater continência para seu superior, e acatar ordens 

da figura institucional, mas na hora da guerra, inclusive a política, não 

gastam munição com o espantalhos, não miram na figura institucional, 

mas na pessoa de carne e osso que encarna o espantalho que rendido 

serve também como fantoche. 

O xeque-mate já está desenhado, é uma questão de lances. Se eles serão 

dados ou não, esse é digamos o mote para esse ensaio. Ensaio que não é 

sobre o futuro de Temer, cada vez mais irrelevante no que tange ao da 

nação, mas sobre as guerras e estratégias na era da informação. Um fator 

muito mais determinante ao sucessos de projetos de poder e contra-

poder, do que as personas que serão usadas para representá-los. 

Assim sendo, se a informação procede e Galloro é Echengoyen o xeque-

mate dos militares já foi dado. O que não quer dizer que o rei será 

derrubado antes. Emplacar a indicação da PF foi só o movimento que 

faltava, a tomada da casa que faltava (por um peão) para deixar o rei sem 

saída dentro de suas defesas. De modo que no presente momento as peças 

do adversário já não se movimentam para onde o jogador quer, mas para 

onde o oponente o conduz ou permite conforme deixa essa ou aquela 
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saída. Logo se o rei ainda não foi (ou será) derrubado, não é porque quem 

joga com essas peças não tenha percebido que o mate é inevitável, mas 

porque sabe que a nenhum dos contendores interessa que a partida seja 

encerrada assim, ou pelo não exatamente agora. Não interessa nem aos 

militares nem as oligarquias disfarçadas sob o codinome mercado, os 

únicos players que tem ainda cacife para se manter no jogo. Jogo que 

convenhamos é mais um poker cheios de blefes do que um xadrez. Até 

porque a política também não passa ela mesma de um blefe. 

O xadrez político é só espetáculo; o jogo das representações que nós que 

não jogamos, mas somos literalmente obrigados a pagar para ver. A 

verdadeira política, as verdadeiras disputas políticas, não estão nessa 

mesa, mas essa mesas, a da política, é ela que faz parte do jogo… apenas 

uma das mesas desse grande cassino da geopolítica mundial que antes de 

tudo é uma guerra econômica de administrações estatais e privadas. 

Metáforas fora, a política não é xadrez, é guerra. Guerra feita com outras 

armas em outros territórios e teatros de operação, mas, ainda sim, guerra. 

Aos que dizem que a política é o oposto: “é a arte da conciliação, a arte de 

celebrar pactos”, até nisso, na definição, ela é só roubo e pilhagem, dado 

que a arte da celebração de pactos sociais não forma Estados, mas por 

definição sociedades. A dita conciliação na política, não difere em nada da 

formação de alianças e tréguas entre entidades permanentemente 

beligerantes, criminosa ou legais. Pactos e alianças para derrotar e pilhar 

inimigos comuns; tréguas para poderem se preparar para disputar o 

butim. Uma arte portante muito mais militar do que propriamente civil, 

até porque historicamente uma aristocracia nada mais é do que os 

descendentes civilizados de acentrais criminosos muito bem armados. 

Uma tribo de guerreiros assentada como governantes sobre as classes dos 

produtores-trabalhadores reduzidas a servos e escravos. Claro que os 

sistemas de produção mudaram muito ao longo do tempo com a divisão 

http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal
http://www.prisonradio.org/media/audio/affirmation-project/affirmation-read-mumia-abu-jamal


Brancaglione’s Project 

59 

 

entre trabalho e posse, e a especialização das suas formas e variedades. 

Mas em essência a política -para além do teatro de máscaras da sua 

representação- não. Quem tem as melhores armas manda quem não tem 

cava. 

Falamos em armas e nós que vivemos num fogo cruzado, logo pensamos 

em pistolas, principalmente nós que ainda vivemos num pais que 

coronéis e cangaceiros não viraram ainda peças de museu. Mas pistolas 

faz tempo que perderam em poder de fogo para o dinheiro. E 

recentemente o dinheiro também perdeu seu poder de fogo para a mais 

poderosa arma do século XXI: a informação. Não foram com balas, mas 

com essa arma que militares venceram essa importante batalha e 

demarcaram seu território dominando estrategicamente os palácios do 

Planalto Central. Foi (e é) com informação e não fuzis que eles continuam 

a avançar e tomar progressivamente posições estratégicas no Planalto 

Central. Sim os militares estão a tomar essa posição estratégica a capital, 

mas sem tanques nem sítio, e sim como os próprios velhos comparsas 

derrubaram seus antigos aliados: de dentro do próprio palácio. Porém ao 

contrário deles mantendo uma vantagem estratégica evidente: não 

encontram resistência e não precisam sequer se expor como espantalhos. 

Não por enquanto, e enquanto desfrutarem dessa condição estratégica 

impar de ter um presidente e sua corja e corte nas mãos. Com que armas 

tomaram discretamente o poder? Informação. 

Enquanto o espantalho não cair, ele poderá continuar arcando com a peso 

da impopularidade da agenda que mandarem ele implementar. Seja qual 

for a agenda, seja qual for o setor, agência, ou corporações que o ditem. 

Exatamente o que o mercado queria e tinha de Temer. Queria… porque 

agora se quiserem alguma coisa com ele vão ter que levar em 

consideração os interesses e desígnios de uma outra corporação que agora 

administra de fato esse palácio, a dos militares. 
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Se os rearranjos do controle da policia federal e segurança nacional em 

ministérios extraordinários servem para blindar institucionalmente a 

quadrilha no poder, a tomada de posições estratégicas por aliados garante 

que os generais junto com o próprio controle e gerenciamento da 

informação possam decidir o destino dos investigados. Podendo blindá-

los enquanto assim for do seu interesse, ou fazer justamente o contrário: 

dependendo tanto da conveniência da circunstância quanto da 

inconveniência do investigado. De modo que essa blindagem é contra 

quem está fora e não para quem está dentro desse bunker, onde não é 

exatamente mais o acusado que controla a mão do carrasco, mas os 

militares, ou mais precisamente o generalato do Exército. Justiça poética, 

eis a única que existe no Brasil. Pois o carrasco da sua chefe, corre agora o 

risco de morrer enforcado com ela, na corda que ele mesmo enrolou no 

pescoço e entregou as mãos da sua tropa-de-choque. 

Assim, a questão dos militares sobre uma questão que já é militar 

(segurança nacional), não é mais tomar o poder, mas como sedimentá-lo 

institucionalmente da mesma forma que foi tomado: sem precisar efetuar 

nenhum movimento de tropas fora da constitucionalidade, ou quase… 

Enfim, com o menor efeito deletério possível para a força que literalmente 

sustente sua retomada de protagonismo: a reputação, um capital 

essencialmente construído por essa particular elementar ou melhor 

capital chamada informação. 

Alguns dirão que são as ações que constroem a reputação. Quem diz isso 

não entende nada de como funciona nossa sociedade na era da automação 

da hipo-crítica. Pois nela tanto se pode reputar ações a quem não teve o 

mérito ou desmérito de fazê-las, quanto destruir ou construir reputações 

sem precisar de nenhuma outra ação senão a manipulação da informação. 

A informação não é dado para a investigação, ela é critério e conclusão 
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dada para o julgamento. Ou literalmente o dado já a conclusão, onde a 

informação é tomada virtualmente por realidade. 

De fato eles não precisam depor ninguém, nem completamente, nem 

oficialmente… que o diga Pezão, que o finja Temer. Os espaços tomados, 

não foram tomados, mas sim entregues, cedidos sem nenhuma 

resistência, ou pudor por quem não tinha legitimidade, e quiça sequer 

condições legais para estar no cargo, quanto mais para ceder aquilo que 

não lhe pertence; e sequer lhe foi propriamente concedido; e mesmo que 

tivesse sido não o seria para isso, a soberania. Ceder, nem para o 

mercado, nem para os militares. Não estamos falando portanto só de 

espaços e cargos público, mas do exercício (e importância) da soberania. 

Ou seja, a soberania, que numa democracia até mesmo a representativa 

pertence ainda a sociedade civil, e que já vinha sendo objeto de roubo e 

trafico em favor tanto do mercado quanto de comparsas políticos, agora 

foi cedida de fato para outras mãos: as militares. Não só porque essa 

administração não tem condições legais para ocupar os cargos que a 

exercem, nem competência sequer para preservá-los sem a interferência 

ou intervenção explicita ou tácita das forças armadas, mas sobretudo 

porque a posse dos registros e provas dessas duas (falta de) qualidades, 

incompetência e ilegalidade, já estava nas mãos dos militares. 

Os cargos representativos da democracia que já eram objeto de roubo e 

trafico das gangues políticas na capital velha e nova, estão sendo agora 

entregues ao militares em troca de mais doses de crack do poder, mais o 

brinde da impunidade. Se os militares vão ou não tacitamente pactuar 

com isso, ou mesmo vir a cumprir esse trato se não for tão tácito assim, 

isso são outros 500… 
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De tal modo que os desdobramento dessa atual investigação podem tanto 

não dar em nada e se tornar um engodo, uma investigação feita 

providencialmente para inocentar quando ainda se detêm as posições 

institucionais para assim proceder em todos os casos; quanto o oposto, o 

prelúdio da queda e exposição da quadrilha dos velhos fisiologistas- ao 

qual sempre haverá quem alegue são mais inocentes que a própria pureza. 

Por enquanto, a tendência é o nada, já que estão fazendo questão de 

procurar em contas de bancos nacionais o que todo mundo sabe mesmo 

não querendo é que se existe algo está escondido ele está em bancos 

gringos e em nomes de laranjas e não debaixo de colchões… Mas isso não 

importa ao projeto de poder. O que importa é justamente a posse de fato 

do poder de decidir, interferir e até intervir, e se necessário for perdendo 

a discrição; eis os verdadeiros pilares do poder de atuação desse força 

“mediadora” encarnada na pessoa do grão-vizir do Planalto, pilares cujas 

fundações estão assentadas nas posses e atribuições inerentes das suas 

funções: controlar a informação. 

E não sei qual é a convicção do leitor quanto ao resultado de tais 

investigações, mas a mim elas dirão muito mais sobre a natureza de quem 

administrar agora de fato nossas terras, do que qualquer coisa acerca do 

caráter dos antigos feitores investigados mantidos extra e oficialmente 

como reis para inglês ver. Até porque os donos, não os por direito, mas os 

de fato, os ladrões-mor continuam acima de qualquer suspeita. 

Assim sendo, e se não falta correção nem fidedignidade as pesquisas de 

opinião (o que é um fator sempre a ser considerado) pode-se dizer que a 

administração Temer engoliu a isca com anzol e tudo. Pois se estava 

mesmo comprando (e revendendo) a ideia de que a intervenção militar 

diminuiria sua monstruosa rejeição já perdeu. Vai morrer com o factoide 

na mão antes de poder usá-lo. A população comprou os militares, mas 

não Temer. A venda casada não funcionou como golpe de marketing de 
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cara e vai precisar que os militares operem milagres para entregar 

resultados a tempo de funcionar. E milagres feito no estilo Talebã, feitos a 

bala. De toda forma, em um ou outro caso Temer continua um 

“predestinado”… predestinado a voltar para o seu lugar: o lixo da história, 

porque do submundo de onde saiu, ele não conseguiu se livrar, subiram a 

tona com ele. 

Mas e se me perguntarem quanto as outras forças e projetos de poder? A 

esquerdas por exemplo? Que forças? Que esquerdas? Respondo. As 

únicas forças que restaram em posição para disputar esse território 

estratégico do Planalto Central no exato momento histórico são estas: 

“milicos” e “mercado”. A dita esquerda, que faz tempo que virou peão do 

jogo perdeu e continua a perder tempo demais mobilizada em outra 

frente de batalha para salvar seu adorado general. Batalhas perdidas por 

causas de mitos que nem sequer valiam a pena lutar. Algumas outras 

frentes que perceberam qualquer coisa parecida começaram a se 

dispersar e mobilizar para disputar outra batalha a das eleições, mas 

tarde demais. E tarde demais porque já perderam as posições não só para 

impor condições iguais de combate, mas porque sequer tem posições para 

garantir que tal disputa venha de fato a ocorrer! Já não possuem forças 

para obrigar que seus adversários mantenham a disputa se estes sabendo 

que vão perder não quiserem adiar uma derrota certa- ou até mesmo uma 

vitória nem tão certa. Ou seja esqueceram que as eleições são uma batalha 

que se ganha muito mais preparando e garantindo o terreno, do que no 

combate propriamente dito. E que portanto não só podem ser sabotadas, 

como podem sequer vir a acontecer. 

Não estão preparados, sequer para considerar esse cenário como possível. 

E logo não estão preparados para encarar a politica como de fato ela é, 

nem assumir publicamente como ela de fato praticada, inclusive por eles: 

uma guerra como qualquer outra, suja, jogada sem regras ou princípios 
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com todas as armas que puderem usar. Suponho que ficaram tempo 

demais a interpretar seus papéis no jogo das representações para o 

grande público, que passaram a crer que bastava vencer no jogo das 

representações políticas para ganhar e levar. Passaram a crer naquilo que 

nunca tiveram fé, na hipocrisia liberal. Porque na democracia, nem 

socialistas nem liberais nunca acreditaram não de verdade, não na 

verdadeira democracia a direta e popular. 

Mas voltemos a grande arma e capital do século XXI. A informação. E o 

case de sucesso de alguns de seus players entre eles nosso generais, que 

provaram sabem usar da ferramenta- ao menos nos assuntos domésticos. 

Mas não são os únicos… 

Alexandre Morais, por exemplo, entendeu e fez dessa arma o instrumento 

da sua ascensão meteórica de advogado criminalista, a secretário de 

segurança estadual, ministro da justiça até enfim o ápice dessa carreira: 

ministro do Supremo. Etchegoyen idem, mas digamos com outros 

projetos de poder e talvez carreira. Ambos entenderam não só o poder da 

informação na sociedade do nosso tempo, mas o quanto a nossa 

sociedade e estado são e estão vulneráveis a esse novas armas justamente 

por serem tão retrógrados e ultrapassados. Isso sem contar é claro que o 

que não caiu de velho, mas era novo foi morto no berço, foi pilhado ou 

sucateado em favor desses parasitas feudais. Enfim, ultrapassado, 

sucateado e sabotado. Logo completamente vulnerável, a informação 

tanto no que concerne sua manipulação ideológica até a sua preservação 

enquanto sigilo e privacidade. Um Estado e Sociedade do atraso em todos 

os sentidos e portanto vulneráveis do ideológico ao tecnológico. Snowden 

explica. 

Da reconstrução do SNI (perdão Abin), passando pelo primeiro 

movimento que neutralizou todas os demais trambiqueiros que viviam 
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entre outras coisas de arapongagem e chantagem na república dos 

grampos, de malas de presidentes do senado, a escutas de presidente da 

câmara -esse por sinal preso, mas nem assim pára- até sabe-se lá quais 

mais gravações mais poderiam haver de um presidente que se reune em 

garagens com empresários presos, o controle da informação se tornou 

literalmente o maior poder da república dos tetos de vidro. Daí, a tomada 

de posições institucionais estratégicas para definir o destino dos atores de 

uma nação para assim impor através deles seus desígnios foi apenas uma 

relação de causa e consequências. Ou melhor de demanda por ações e 

promessas de reações. A lei da física na política, que não por acaso é 

justamente o contrário da propaganda: promessas de ação que 

demandam por reação. 

Não que as oligarquias, cuja especialidade antes mesmo da era da 

informação, foi controlar mídias, não soubessem e tenham feito 

exatamente a mesma aposta em estratégia similar: ter criminosos 

políticos de estimação no poder. Criminosos, que nunca se preparam com 

esquemas sofisticados para encobrir seus rastros no poder, porque nunca 

almejaram o topo mas apenas se locupletar ad eterno como ratos de 

porão, eis a fraqueza a ser explorada. Porém retrogradas por força do 

habito e necessidade do oficio oligárquico, não só não entenderam a 

dimensão da perda do monopólio dos meios de comunicação sobre essa 

arma e capital, a informação, como não entenderam os novos canais e 

especialidades que ganharam protagonismo inédito na história da 

humanidade graças a ela. E não estou falando apenas dos indivíduos e 

categorias formados e versados em informática, informação, contra-

informação e desinformação, não só aplicada a máquinas mas a 

propaganda e psicologia de massas, mas sim essas novas ferramentas 

informacionais aplicadas a espionagem, contra-espionagem, e sobretudo 

a vigilância. Elementos que sempre estiveram presentes em todas as 

guerras, e em todos os tipos; das politicas e econômicas, as comerciais e 

industrias. Contudo nunca com o protagonismo ou a importância 
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estratégica que ganharam desde a revolução dos meios de 

produção.Nenhum outro setor do Estado nem da sociedade, entendeu e 

soube utilizar tão bem essa nova arma como os indivíduos que trabalham 

com ela nesse outro nível, tanto nas agências e empresas de vigilância e 

controle da informação, como os responsáveis pelas invasão evasão e 

manipulação de informações inclusive as sigilosas, tanto privadas quanto 

estatais. 

Para se ter uma diferença desses dois níveis estratégicos de visão e 

operação, basta olhar para Russia e EUA, suas econômicas e orçamentos 

em comparação aos resultados geopolíticos para notar a diferença entre 

um velho tubarão das finanças e mídia como Trump e um ex-agente da 

KGB. Digamos que se um Armagedom estivem em curso Putin seria um 

666, e Trump um 189, e Temer só mais um 171. 

A proposito em tempos de terra planas e policiamento até das figuras de 

linguagem onde a imbecilização interpretativa chega ao cúmulo de colocar 

sinais e legenda explicativas, é bom colocar uma: Isso, é uma metáfora, uma 

analogia. Não que ajude muito porque quem odeia o que não entende, em 

geral odeia também sarcasmo e ironia, principalmente quando entende, mas 

fica a explicação. 

De qualquer forma, o que temos não pode se chamar mais só de política. 

Em curso já estão guerras comerciais, econômicas, geopolíticas e 

cibernéticas. De modo que o que vale para o plano nacional também vale 

para o plano internacional e explica muito da política nacional que não 

passa de mais um território em disputa. A pergunta, logo, não é mais se 

ou quando, mas como e até onde exatamente esses players irão nestas 

novas guerras com novas armas nas velhas e primitivas disputas. Não é 

portanto uma questão do que eles farão, mas até onde serão capazes de 
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chegar para ganhar ou tomar o que já começaram em escalas tecnológicas 

nunca experimentadas antes… 

'Pelo menos no céu ele vai ter comida': o drama das crianças em 
meio aos bombardeios a Ghouta, na… 

Ofensiva aérea do governo sírio durante cinco dias seguidos teria 

deixado mais de 300 civis mortos em Ghouta, no leste… 

www.terra.com.br 

Reabilitação de Stalin avança na Rússia 

Um busto de Stalin instalado em Moscou, o chefe do serviço secreto que 

justifica os expurgos stalinistas, Vladimir… 

www.em.com.br 

China prepara cenário para presidente vitalício. Trump acha "ótima" 
ideia 

As alterações em curso na China vão anular décadas de esforços para 

impedir o regresso à ditadura. Anunciadas há apenas… 

www.rtp.pt 

China ameaça reagir contra 'guerra comercial' de Trump 

O governo chinês advertiu nesse domingo (4) o presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, afirmando que "não quer uma… 

www.terra.com.br 
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ONU diz que Rússia e EUA causaram mortes em massa na Síria 

GENEBRA - Ataques aéreos da Rússia e da coalizão liderada pelos EUA 

mataram uma grande quantidade de civis na Síria no… 

oglobo.globo.com 

 

O Brasil não é a Venezuela o Brasil é 

as Filipinas 

Uma Filipinas a procura de um Trump… que vai encontrar seu Duterte 

 
Tu és a luz do meu mundo, a outra metade do meu coração” 

O brasileiro definitivamente se acha branco. Não estou falando, do negro 

que veste um terno ou uniforme achando que branco, ou porque pinta o 

cabelo de loiro. Não, estou falando de quem realmente se acha branco, só 

porque sua pele é clara, tem um nome, sangue ou sua cultura é ocidental. 

O idiota que se acha idiocrata, que acha que está na ponta da piramide 

internacional do capital-trabalho, o idiota que nasce cresce envelhece 

achando que é Jonh Wayne quando é e sempre será índio, na mira dos 

John Waynes do mundo. Somos uma piada de mau gosto: bando de 
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nazistas pretos sonhando que são arianos. Quando aos olhos deles, somos 

tão gente quanto é favelado ou marginal para nós que nos achamos 

“cidadãos de bem”, o eugenista pós-moderno. Não somos o joker somos a 

piada mortal. A igualdade é um mito, uma mentira, é a piada. 

A igualdade é uma piada. E uma piada de mau gosto. Um comercial de 

banco. A igualdade é a mentira contada pelos mais iguais que os outros 

para convencer que não somos diferentes como diferentes vontades e até 

necessidades. Não, não somos iguais. Nem aos olhos nem em condições, 

nem de fato. Se somos iguais em alguma coisa é nas infinitas diferenças. 

A igualdade não é liberdade, não respira, não morre, não sente, não tem 

corpo nem alma, não tem vida vida nem sentido próprio; não é uma força 

é uma equação, que não existe sem a desigualdade, sem a discriminação, 

sem segregação, não existe sem sujeito e o objeto. 

Não existe igualdade não existe justiça, apenas a luta pela vida, a luta pela 

liberdade. A luta para se livrar das desigualdades e igualdades impostas 

pelos outros como se fossem nossa própria natureza, nossa identidade e 

destino, quem somos e sobretudo quem queremos vir a ser. 

Não somos súditos do rei, e impérios. Somos ex-colônia de Filipes e papas 

a pedir por Trumps que pisem no pescoço dos filisteu. E não somos a do 

povo escolhido, nem por predestinação nem por redenção. Somos a porra 

dos filisteu. O deus deles deles, não é o seu. Ele é pai só deles, de você ele 

é senhor. Não a câmara de gás não é para tirar piolhos. Você é o piolho. 

Um piolho que se acha mais gente apenas por que caça e e entrega os 

menos iguais a você. Um macaco que se acha mais gente que os selvagens 

apenas porque é de circo ou vive no zoológico. O animal domestico e 
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amestrado que pensa que é da família. Macaco amestrado por outros 

macacos. 

Política, econômica… justiça dos homens ou divina… a igualdade deles é 

desigualdades dos nem tão próximos e semelhantes. A humanidade dos 

senhores é a desumanidade com e dos selvagens. A civilização dentro das 

domínios e condomínios é a barbárie fora das fronteiras e muros. O seu 

crescei-vos e multiplicai-vos é o dominar e exterminar os outros. 

Ideologia fora, um bando de macacos a matar outros bandos de macacos, 

uns jurando que são humanos outros implorando que também folho do 

mesmo deus. O deus macaco dos macacos que se acham os filhos únicos 

desse deus canibal dos seus filhos. 

Não, há terras prometidas, não há novos mundos, Já estamos em todos os 

lugares e em lugar nenhum. Na terra firma e nas nuvens. Cada palmo de 

chão pertence a uma tribo, e elas já correm se matar até nos mares, até já 

sonham em devorar outros mundos quando esse se esgotar. Guerras de 

classes? Guerras de raças? Nações? Guerras de geração? Que gerações? O 

jovem revolucionário de hoje é o velho reacionário de amanhã. E me 

aponte um libertador que não tenha se tornado um tirano, que não tenha 

se tornado a caricatura da caricatura dos seus ancestrais, e eu lhe mostro 

a cova de mártires assassinado como um cão para ser idolatrado como um 

deus pelos mesmos homens, seus pais e irmãos. 

Me mostre um assassino comum ou em massa, me mostre um estatopata 

a matar sua “própria” gente a bala ou gás, na fronteira inimiga e eu te 

mostro outro aliado dos mocinhos a planejar a clamar como um Moloch 

para que uma criança seja sacrificada no altar do seu deus e pátria. 

Erdogan fala de martírio a menina de seis anos e horroriza Internet 

https://www.jn.pt/mundo/interior/erdogan-fala-de-martirio-a-menina-de-seis-anos-e-horroriza-internet-9147716.html
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O Presidente turco, Recep Tayyip Erdogan, está a ser criticado por dizer 

a uma menina de seis anos envergando uma farda… 

www.jn.pt 

Somos geração e gerações de velhos malditos sonhando com a eternidade 

dos deuses e fazendo de tudo para alcança-la inclusive sugar o sangue e 

devorar as seguintes. E graças a tecnologia não mais só metaforicamente: 

Milionários americanos pagam para receber o sangue de jovens 

A busca pela juventude eterna não para e a nova estratégia para 

alcançar esse objetivo pode não parecer muito agradável… 

veja.abril.com.br 

Continuamos a construir pirâmides e olhos que tudo vêem, sonhando 

com vida após a morte, e vivendo como mortos em vida. Sonhando em 

criar vida artificial, e matando toda vida natural. Sonhando em criar 

maquinas cada dia mais autônomas, enquanto nos tornamos cada dia, 

mais desnaturadamente iguais a nossa invenção de ser humano, meros 

autômatos feito de carne-e-osso… carne-e-osso dos outros. 

O que as burguesias ocidentais odeiam nos nazistas não é a caricatura, a 

pornografia explicita do que são seus cultos e culturas. O espelho sem 

maquiagem, sem dissimulação ou disfarce de seus desejos mais 

inconfessáveis. O inimigo que eles precisam para relativizar e racionalizar 

seus próprios crimes que o diga o Churchill, o das Índias, cujo grande 

mérito era saber que com Hitlers de fato não se negocia, porque boi preto 

conhece boi preto. O que incomoda o lord inglês, e o burguês brasileiro 

não é o genocídio. Mas o genocídio fora do lugar certo, contra as pessoas 
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certas. Os outros. A regra que diferencia as grandes potências e 

metrópoles, as nações civilizadas e desenvolvidas das subdesenvolvidas e 

provincianas. O mundo medieval e feudal, do mundo moderno do capital: 

Não se mata nem se caga em casa, mas na os outros, na terra dos outros, 

os selvagens, raças sem pedigre. 

Por isso quando clama por salvador a seu deus pátria-patrão-pai, ao seu 

senhores na terra ou no céu por um assassino em massa, que pise no 

pescoço dos seus inimigos, quando clama pela pax romana, não ganha das 

acrópoles e oráculos do mundo, um César ou messias, ganha um capitão-

do-mato, um assassino dos outros tipos de gente na sua casa. Essa a 

diferença entre uma potencia e uma província, sempre foi, as grandes 

potencias marcham para a ocupação e genocídio dos outras terras e povos 

onde ficam suas plantations e escravos. Patriotas e nacionalistas 

provincianos, ocupam e atacam sua própria terra e povo. São os covardes 

dos covardes. Tatuam a testa do bandinho e enfiam o fuzil e a cabeça mais 

fundo entre as pernas (para não dizer no rabo) quanto maior e mais 

branco for outro macaco. São a covardia do macaco macho 

institucionalizada e armada, espancam e matam a fêmea e a filhote mas 

abaixam a cabeça e levantam o rabo para quem quer que encarne o 

grande macaco, o grande patrão. 

72 horas na feroz guerra contra as drogas nas Filipinas 

As Filipinas estão há um ano de luto. Desde que o presidente, Rodrigo 

Duterte, iniciou em junho de 2016, assim que… 

brasil.elpais.com 

Guerras as drogas…Legalização das drogas. Quem disse que ela não está 

sendo legalizada… É que ordem dos fatores altera o produto, californianos 

https://brasil.elpais.com/brasil/2017/10/05/internacional/1507198244_979504.html
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primeiros, uruguaios depois. Quando os cartéis e máfias ilegais latinos 

estiverem quebrados e não oferecerem mais concorrência as empresas 

subsidiada agora legalmente por eles. Ou você acha que eles se importam 

com os macaquitos da outra America? Tanto quanto você com a 

cracolândia, meu bom fascista moderado, se eles morrerem, tanto 

melhor. Monopólio, estado. O problema não é a violência, é a 

concorrência. Ela é sempre legítima desde que seja a minha. 

Califórnia se torna maior mercado legal de maconha do mundo; 
consumidores fazem fila 

A Califórnia inaugurou nesta segunda-feira, 1º, o mais novo e 

potencialmente maior mercado de maconha recreativa do… 

g1.globo.com 

“Mas você é paulista, não é carioca nem fluminense, do que você está 

falando?” Estou falando exatamente disso. 

Baldwin certa feita disse sobre o apartheid norte-americano não era uma 

questão negra, mas do futuro de uma nação, o raciocínio vale para o 

mundo. Não é o futuro deles, é o nosso, e ele é tão promissor quanto pode 

ser o dos nossos irmãos e vizinhos mais distantes… Um futuro tão negro, 

quanto só quem se acha mais branco consegue fazer. Tanto faz, nisto 

somos tão monstruosamente iguais quanto pessoas diferente podem fazer 

questão de o ser. 

'Pagpag', a comida 'reciclada' do lixo que é vendida aos pobres nas 
Filipinas 

Todos os dias de madrugada, assim que centenas de sacos de lixo 

vindos restaurantes fast-food são despejadas em aterros… 

https://g1.globo.com/mundo/noticia/california-se-torna-maior-mercado-legal-de-maconha-do-mundo-consumidores-fazem-fila.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/california-se-torna-maior-mercado-legal-de-maconha-do-mundo-consumidores-fazem-fila.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/california-se-torna-maior-mercado-legal-de-maconha-do-mundo-consumidores-fazem-fila.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/california-se-torna-maior-mercado-legal-de-maconha-do-mundo-consumidores-fazem-fila.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/california-se-torna-maior-mercado-legal-de-maconha-do-mundo-consumidores-fazem-fila.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/california-se-torna-maior-mercado-legal-de-maconha-do-mundo-consumidores-fazem-fila.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/pagpag-a-comida-reciclada-do-lixo-que-e-vendida-aos-pobres-nas-filipinas.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/pagpag-a-comida-reciclada-do-lixo-que-e-vendida-aos-pobres-nas-filipinas.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/pagpag-a-comida-reciclada-do-lixo-que-e-vendida-aos-pobres-nas-filipinas.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/pagpag-a-comida-reciclada-do-lixo-que-e-vendida-aos-pobres-nas-filipinas.ghtml
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g1.globo.com 

Sonhei como muitos que nossa geração iria acabar com a praga da 

miséria. Mas não escolhemos, as batalhas e guerras do nosso tempo. Não 

controlamos o mundo, porém controlamos quem queremos ser, como 

podemos ser com o quer que ser temos. Como o fez o emissário da ONU 

ao denunciar aos seus pares… o que todos eles já sabem. 

Nações Unidas denunciam ″matadouros de seres humanos″ 

O Alto Comissário das Nações Unidas para os Direitos do Homem 

denunciou, esta segunda-feira, a existência de… 

www.jn.pt 

A verdadeira guerra já começou, já foi declarado. Dos Estados contra os 

povos. Agora vem a segunda fase: onde eles jogam povo contra povo, 

plebe contra plebe para manter intacto seus tronos, palácios os currais de 

gente, seus territórios nacionais. Definitivamente o patriotismo [e suas 

guerras] é o último refugio dos canalhas”. E eles não estão nos morros, 

mas nos palácios. O inimigo não está nas linhas inimigas, mas na aliada, e 

no comando, não o militar, mas o civil, nos mais altos postos e para além 

dele. Por isso não se engane se os militares entregarem a cabeça de 

Temer, não a estão entregando a cabeça mais do chefe de fato, mas do 

lacaio que ele é. Se tiverem que o fazer, o farão apenas para preservar as 

instituições não para transformá-las. Os esquemas caem, mas só caem 

para salvar o sistema em um novos esquemas e regimes. Mas também não 

se surpreenda se Temer for enforcado como Dilma, com a corda de seus 

próprios decretos-lei e nas mãos dos seus braços-direito e tropa-de-

choque. 

https://g1.globo.com/mundo/noticia/pagpag-a-comida-reciclada-do-lixo-que-e-vendida-aos-pobres-nas-filipinas.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/pagpag-a-comida-reciclada-do-lixo-que-e-vendida-aos-pobres-nas-filipinas.ghtml
https://www.jn.pt/mundo/interior/nacoes-unidas-denunciam-matadouros-de-seres-humanos-9144914.html
https://www.jn.pt/mundo/interior/nacoes-unidas-denunciam-matadouros-de-seres-humanos-9144914.html
https://www.jn.pt/mundo/interior/nacoes-unidas-denunciam-matadouros-de-seres-humanos-9144914.html
https://www.jn.pt/mundo/interior/nacoes-unidas-denunciam-matadouros-de-seres-humanos-9144914.html
https://www.jn.pt/mundo/interior/nacoes-unidas-denunciam-matadouros-de-seres-humanos-9144914.html
https://www.jn.pt/mundo/interior/nacoes-unidas-denunciam-matadouros-de-seres-humanos-9144914.html
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General Mourão diz que Temer tem de ser "expurgado da vida 
pública" - O Antagonista 

O general Hamilton Mourão disse que Michel Temer tem de ser 

"expurgado da vida pública"... 

www.oantagonista.com 

Uma coisa temos que reconhecer, os militares entenderam claramente 

que a guerra começou e se mobilizaram para defender e vender seus 

interesses e valores, coisa que nós civis, que defendemos direitos civis e 

humanos e não lideres e projetos de poder ainda não fizemos, e 

continuamos em fase de negação, a não querer acreditar no que já 

estamos assistindo no Brasil e no mundo. 

Secretário-geral da ONU alerta que já há "ciberguerra entre 
Estados" 

O secretário-geral da ONU, António Guterres, defendeu a criação de 

regras globais para minimizar o impacto da… 

brasil.elpais.com 

Só ciber? 

Apontamos os dedos para as lideranças do mundo e perguntamos: vocês 

são cúmplices por omissão ou participação? Agora chegou a hora de nós 

mesmos, respondermos essa questão, que paira como espada sobre as 

nossas próprias cabeças: Também vamos ser cúmplices aclamando, 

aplaudindo, saudando, ou se calando, fingindo que tudo está normal? Ou 

vamos alegar inocência pedindo que todo mundo é idiota, dizendo que 

não sabiámos de nada? 

https://www.oantagonista.com/brasil/general-mourao-diz-que-temer-tem-de-ser-expurgado-da-vida-publica/
https://www.oantagonista.com/brasil/general-mourao-diz-que-temer-tem-de-ser-expurgado-da-vida-publica/
https://www.oantagonista.com/brasil/general-mourao-diz-que-temer-tem-de-ser-expurgado-da-vida-publica/
https://www.oantagonista.com/brasil/general-mourao-diz-que-temer-tem-de-ser-expurgado-da-vida-publica/
https://www.oantagonista.com/brasil/general-mourao-diz-que-temer-tem-de-ser-expurgado-da-vida-publica/
https://www.oantagonista.com/brasil/general-mourao-diz-que-temer-tem-de-ser-expurgado-da-vida-publica/
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/02/19/internacional/1519058033_483850.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/02/19/internacional/1519058033_483850.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/02/19/internacional/1519058033_483850.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/02/19/internacional/1519058033_483850.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/02/19/internacional/1519058033_483850.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/02/19/internacional/1519058033_483850.html
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Papai mamãe , vocês eram um nazista? Claro que não filhinha ninguém 

sabia o que esses monstros iam fazer, nem o que eles fizeram? 

E haja entorpecentes para sustentar tamanha normalidade… 

Agora com licença cavalheiros que vou acender meu cigarro, afinal de 

contas também sou gente… 

17 fatos sobre as Filipinas que talvez você não saiba 

Aumente seu repertório sobre um dos países mais incríveis do Oriente 

www.megacurioso.com.br 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

https://www.megacurioso.com.br/estilo-de-vida/105603-17-fatos-sobre-as-filipinas-que-talvez-voce-nao-saiba.htm
https://www.megacurioso.com.br/estilo-de-vida/105603-17-fatos-sobre-as-filipinas-que-talvez-voce-nao-saiba.htm
https://www.megacurioso.com.br/estilo-de-vida/105603-17-fatos-sobre-as-filipinas-que-talvez-voce-nao-saiba.htm
https://www.megacurioso.com.br/estilo-de-vida/105603-17-fatos-sobre-as-filipinas-que-talvez-voce-nao-saiba.htm
http://www.megacurioso.com.br/


Brancaglione’s Project 

77 

 

Intervenção militar no Rio de 

Janeiro 

E a greve de fome de “um tal” de “Manoel da Conceição Santos” 

Ou da luta de classes trabalhando em favor do Estado 

Tenho me cobrado para escrever sobre a intervenção no Rio. Aliás eu não, 

minha consciência. Eu mesmo, sem ela, só no querer, quero mesmo como 

bom brasileiro é que o mundo se acabe em barranco para eu morrer 

encostado. Suponho que há bem mais gente, também acometido deste 

tipo bem especifico de saco cheio, onde até o som das sua voz mesmo que 

seja só na sua cabeça reclamando sem poder fazer nada já te irrita. De 

saco-cheio portanto não só dos problemas, mas já até da impotência 

perante os problemas, que se não explodem em revolta ficam assim. Meio 

sem sentido nem razão de ser. 

Mas voltemos ao papo imaginário com a dona consciência. Virá e mexe 

ela repete para mim: qual é o problema? proteste! denuncie! não te custa 

nada, toma intento…” Mas eu não cedo, e retruco: “sei que não custa 

nada, mas também de que adianta? Tanto quanto.” Jogo empatado, a 

inércia vence. 

Foi então tive eu tive a seguinte ideia: eu não, ela conspirando com a 

reflexão: “tá bom, então, não escreve nada… copia e cola alguma coisa que 

você já escreveu sobre o assunto e pronto… Sim eu sei o que você deve 

estar pensando, de que adianta? Também nada…. não serve nem de 

descargo da dona consciência. Mas essa era a armadilha. Cá estou eu 

agora a escrever sobre o artigo e inevitavelmente sobre o que ele trata a 

intervenção. 



Brancaglione’s Project 

78 

 

O primeiro escrito é de Setembro de 2015. E fiz questão de postá-lo não 

porque ele seja insuportavelmente atual, mas insuportavelmente inútil 

justamente por ter se tornado isso, um retrato dessa atualidade que se 

antes poderia ser mudada, hoje não mais. Já o escrito que segue é mais 

uma critica tanto da inutilidade desse atualidade desse artigo já 

ultrapassado, quanto da intervenção militar que por coincidência merece 

para começar a mesma crítica: a atualidade do que não fomos capazes de 

ultrapassar. 

Por favor, soldados não façam uma intervenção militar 

Não, este texto não é uma parodia. Também não levo a sério o pedido de 

intervenção militar para vir contestá-lo. Não é esta intervenção que me 

refiro; a chance da parcela mais sem noção da população sensibilizar os 

militares com seus apelos é praticamente nula. Militares não atendem 

pedidos, obedecem ordens. Talvez os soldados possam ouvir algum apelo 

popular, por isso tudo que peço aos soldados é que não atirem contra seu 

próprio povo, mesmo que esta seja suas ordens superiores. Isto não é 

insubordinação, é a recusa em cometer crime não apenas contra os 

verdadeiros soberanos, mas inocentes. A população não tem poder para pedir 

nem ordenar golpes porque tudo o pode fazer é se rebelar e protestar, golpes 

só pode ser dado por governantes que não respeitam manifestações populares 

e pacificas e se levantam contra o povo. 

Falar sobre isso agora pode parecer muito absurdo, mas a história mostra 

que quanto mais as crises aumentam a noção da realidade de quem está no 

poder diminui, e o que tende a prevalecer são os piores abusos contra a 

população. Por isso como não é possível mais saber o que nenhum dos atores 

políticos que ficam ou querem a todo custo são capazes de fazer, tudo o que 

resta é pedir para quem estiver na ponta de lança, que se a economia 

estourar, os governantes surtarem de vez e a população forem pras ruas não 
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vão obedecer nenhum comando de repressão contra greves e protestos mesmo 

que os golpistas as decretem, digam que o povo é massa de manobra de 

fascistas, golpistas ou que os manifestantes já não seja mais gente tão “branca 

e educada”. 

Sigam sua consciência, não queiram e não façam. Na revolução as pessoas se 

arriscam e lutam voluntariamente nas suas próprias causa por sua vida 

propriedade e liberdade, nos golpes manda gente, soldado para fazer o que 

não tem coragem por conta própria, e eles não têm coragem de lutar nem por 

conta própria. Não falo, portanto dos tolos que pedem, mas os idiotas que tem 

poder para mandar e mandam. De qualquer forma a burguesia pequena ou 

alta de esquerda ou direita não trai suas origens, nem deixa de lembrar a 

origem do próprio Estado. Tentam ainda imitar a nobreza, na hora H 

chamam o soldado e o assalariado para se atracarem uns aos outros. É 

manifestação popular? Chama os soldados da polícia. É guerra é revolução? 

Manda os soldados do exército. (…) 

Isto não é a historia do Brasil isto é o Mundo. Você acha que se guerra e 

revolução fossem feita por quem as inventa, provoca ou declara, você acha 

que quem lutasse fossem os filhos deles e não vocês? Você acha que os dois 

lados da ponta de qualquer cano de arma não tivessem a mesma origem tinha 

tanto governo tão prepotente, um contra o outro, ou com o seu próprio povo? 

Você acha mesmo que se as pessoas tivesse como viver ia ter tanta gente se 

pondo para morrer e matar gente que não fez nada contra elas, gente que 

nunca viu na vida e por trocados? Você acha que se rico não tivesse o poder 

politico e econômico tivesse que lutar suas guerras por poder, morreria tanta 

gente inocente? 

Tudo o que peço portanto para os militares não é que façam alguma coisa, é 

que não façam nada contra gente inocente para salvar bandido. Por favor, 

não interfiram quando receberem ordens para reprimir quem protesta por 
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justiça, não impeçam o avanço pacífico das manifestações pacíficas de gente 

honesta e trabalhadora mesmo quando a revolta não for mais de gente tão 

branca e rica. 

Há horas que a maior coragem de um homem não é a luta, mas a paz. E isso 

não é covardia nem traição, é o oposto é enfrentar covarde e traidores porque 

quando os governantes de um país se vendem, e seus comandantes junto com 

eles são todos subordinados não só pode desobedecer os traidor e criminosos, 

ele tem o dever de destituí-lo do comando e prendê-lo em flagrante quando 

sua ordem for para ir contra a população. 

Não deem ouvidos a malucos, não precisa derrubar governo nenhum 

enquanto ele não se levanta contra a população. Se tiver que ficar os políticos, 

seja do executivo seja do legislativo que fiquem, se tiverem que cair que caiam, 

mas sem violência sobretudo contra gente de paz que tem o direito de pedir 

sua queda. São os governos que tem obrigação de não se fazerem de surdos ou 

loucos a demandas populares e não a população que deve se calar ou se 

conformar com crimes, com medo do que pode vir de pior. As máscaras dos 

falsos salvadores da pátria caíram. Por isso quando o perfil das 

manifestações mudarem, quando vier gente pobre e desesperada, sem apoio 

da TV sair para ruas, e pior for acusada pelo seu governo popular vendido de 

ser massa de manobra de fascistas, não acreditem. 

Evidentemente que não estou falando do momento atual. A economia pode se 

recuperar, mas essa história de vai que dar certo porque “tem que dar certo”, 

quem lembra sabe onde dá. Embora não me identifique com seus atores, não 

desqualifico o momento atual das manifestações nem as relego a um plano 

menor. Mas a insatisfação e revolta popular que narro aqui ainda não existe e 

só considero ela um risco justamente pelo ridículo negacionismo governista e 

conspiracionismo até mais aliado do que oposicionista. Esta disputa de poder 

irresponsável e explosiva não tem aumentado nem diminuído os riscos de 
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golpe, mas sim só feito o risco de uma explosão social crescer. E eu não estou 

preocupado com eles. Eles eu quero que se explodam mesmo. O problema é 

que não se surpreenda que os mesmos atores políticos que incitam o ódio, 

depois que a fumaça do circo pegando fogo encobrir seus rastros vão voltar 

abraçadinhos em públicos para pregar a paz e o amor e a eterna salvação de 

suas peles. 

Guardadas as proporções, esta é a mesma tática norte-americana no mundo, 

primeiro tacam fogo e bombas em tudo, depois vem pagar de vítima, polícia e 

bombeiro. Pois nada, como puxar brigar com Estados e governantes de outro 

lugar ou do passado piores ainda que você para fazerem seu próprio se 

esquecer do quanto você é ruim aqui e agora. Eles são todos iguais. Porém 

alguns mentem melhor que outros. Ou pelo menos disfarçam. Que político é 

viciado em poder todo mundo sabe, mas Brasília parece uma cracolândia, eles 

mal saem da UTI jurando que estão limpos e que vão pensar no Brasil, e no 

dia seguinte a pauta é… eleição 2018. Não tem mais jeito. Salvo um novo 

evento e não, nem virá da Globo nem ITAU, a tendência é que eles 

aprofundem a resseção e o arroxo a níveis que nem a economia nem a 

dignidade do brasileiro aguente.(…) 

As eleições estão chegando. As conspirações de alcova podem ter dado um 

tempo para que resfriem os ânimos da população, mas poucos deles parecem 

ter mesmo entendido que não estas ou aquelas eleições que estão em jogo, mas 

o regime que pode implodir antes delas por falta de sustentação. A pergunta 

não é quem vai disputar 2018 ou se a Dilma fica até 2018, a pergunta é que 

país haveremos de ter até 2018? 

1. Será que carnaval e as olimpíadas vão dar conta? Globo futebol e novela já 

parecem não ter exatamente mais o mesmo efeito que tinha na sua avó. 

Militância de Internet vai segurar o rojão? O povo vai mesmo suportar 

indefinidamente pagar as contas do estupro da república? E essa nova 
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geração, o que estes velhos no poder o que eles vão fazer com ela? Precarizar 

direitos de trabalho, prender e matar? 

2. A economia se recuperando, haverão aqueles que pagaram a conta 

aceitando o seu futuro roubado? E se não se recuperar? Greves e protestos 

acontecerão? Os soldados que vem estão mesmos “treinados” para atirar no 

seus próprio povo? E mesmo o baixo oficialato que vem da pequena burguesia 

a mais revolta hoje, vão eles também aceitar as ordens dos velhos corruptos e 

obedecer como “vacas fardadas”, assim como os novos juízes? 

Não sei. Mas a persistência em erros e perspectivas tão contraditórias só me 

dá uma certeza, neste choque de realidade pode haver confrontos e por mais 

otimista a parte desarmada costuma não levar vantagem. É por isso mesmo 

que não podemos nem devemos esperar por isso. E se escrevo este artigo é 

justamente como todos os demais. Não é para fazer previsões, mas evita-las. 

(…) — Por favor, soldados não façam uma intervenção militar 

Perguntei então para Dona consciência se ela estava satisfeita? Ou pelo 

menos aliviada? Ela riu… não estava e sabia que nem eu. Fora do seu 

tempo e lugar aquele texto podia até falar de uma realidade mais atual 

agora, do que quando foi escrito, mas por isso mesmo já não era mais um 

protesto, não era mais uma denuncia… não era sequer era panfletário; 

era, no máximo, uma coleção de previsões sobre coisas que já 

aconteceram. Tão inúteis quanto um bilhete de loteria com os números 

certos… do sorteio passado. Impaciente perguntei para ela, meu eu 

consciente, “o que você quer eu faça? O que sobrou para denunciar? O 

que há para mostrar que eles não tenham tatuado na própria testa?” 

“Quem é que precisa que eu legende ou desenhe? Quem é precisa de 

explicação para entender quem é quem, o que eles fizeram? o estão 

fazendo? e até mesmo o que vão fazer?” 

https://medium.com/@mbrancaglione/por-favor-soldados-n%C3%A3o-fa%C3%A7am-uma-interven%C3%A7%C3%A3o-militar-41d5ee6bd33d
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Minha consciência, não se demoveu com meus argumentos: “ Se virá, 

malandro, que o futuro é seu. 

Previsões 

O que é mais insuportável a respeito da consciência, é que por definição 

ela sempre está com a razão. Fácil, quando se é feita de. 

O escrito acima não foi o primeiro escrito em que falei sobre isso, e nem 

foi o último… escrevi vários na mesmo linha… no fundo a repetição de um 

mantra de previsões sobre previsões… Algo que até fazia sentido, tinha 

um propósito, naquele outro momento. Agora não mais. Ao menos não 

para mim. No atual momento essas coisas soavam mais como aquela 

ladainha aborrecida do “eu não disse?”. Algo que não é só patético, mas 

merece como resposta um “e daí? que bom para você…” isso para não 

dizer “dane-se seu narcista e egoísta de merda…” Perdão, minha 

consciência, é impoliticamente correta. Só para constar é minha 

hipocrisia agora que está falando. Mentira sou eu mesmo, o sarcasmo. 

Cadê meu remédio… 

Enfim, literalmente voltando… não há nada mais chato e sobretudo inútil 

do que ler e escrever sobre previsões que se já foram. Principalmente 

previsões sobre coisas ruins que se concretizaram. Previsões muito ruins 

diga-se de passagem. Porque previsão boa não é só aquela que diz o que 

vai acontecer, é a que ajuda a evitar. Previsão não são boas porque não se 

concretizam. Previsões boas são aquelas que conseguem alterar o curso 

do que predizem. Previsões boas funcionam como avisos e são avisos que 

funcionam… e evidente não é esse o caso. É o contrário. Não me diz 

absolutamente mais nada, nada de novo. Fora é claro confirmar 

empiricamente isso mesmo: o completo fracasso ou impotência deste tipo 

predição em transformar a realidade. Com certeza melhor seria, se eu 

tivesse publicado uma receita de bolo. 
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Porém não confunda essa desilusão com amargura. Desilusão é realidade. 

É literalmente tomar consciência do real com a profundidade e 

concretude que só o senso de quem vivência e logo sente pode dar. Não, 

não culpo quem perde sua revolta em amargura, ao afoga sua desilusão 

numa histérica ansiedade por conformação a normalidade. Mas como se 

tornar amargo não muda em nada os fatos, mas muda e muito o gosto e 

apetite pelas coisas, prefiro me voltar e re-voltar para coisas que que 

tenho acredito que ainda tem algum propósito, sobre coisas que tenho fé 

que possam significar e mudar alguma coisa. 

Esse é o maior ganho, e a ao mesmo tempo perda, de ficar velho. A bem 

dita experiência. Ela aumenta a nossa capacidade de previsão, porém na 

exata medida que mata a maior força da nossa juventude, a força que 

tanto contribui para nossa para inovação: a ingenuidade. É a ingenuidade 

que nos permite dar instantaneamente o beneficio da dúvida e nos colocar 

em risco sem nem sequer saber no que (ou com quem) estamos nos 

metendo… é a inocência que longe de ser a ignorância, permite o 

aprender e saber, é o estado natural a disposição contraposta a essa 

predisposição para pressupor e crer que o há de vir a ser, há de ser 

sempre como era, porque sempre foi assim. É preciso não saber que não é 

possível para fazer o que os outros acham impossível. Mais do que nunca 

é preciso hoje inocência, e não experiência. Gente com disposição não 

para prever e antever as realidades que virão, mas se levantar para 

construir o que habito e costume nos diz ser impossível, ou nos diz que é 

só utopia. Eis o problema eterno do brasil com seu futuro: há um abismo 

infinito que os separa Brasil e futuro, o abismo do que queremos fazer e o 

que precisamos fazer, do que sabemos que precisa ser feito, e do que 

fingimos não saber. Há um vácuo que continuamos a preencher 

comodamente com mais vácuo; comodamente, pagando para ver, mesmo 

sabendo que não temos mais o beneficio nem da dúvida, nem da 

inocência, para no dia da cobrança dizer que não sabíamos quem é que no 

Brasil sempre paga todos as contas, as vezes com até com a vida, e quem é 
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se sempre leva tudo sem pagar por nada, nem pelos privilégios, nem pelos 

crimes. 

Felizmente a velhice especialmente a da alma, compensa a perda da 

inocência, com outro dom: a teimosia. A juventude precisa se mobilizar 

para resistir o velho resiste pura e simplesmente por hábito, por teimosia, 

não raro, burra. Assim, se minha experiência me obriga a aconselhar 

quem eu gosto a publicar uma receita de bolo ou como diria o compositor 

Vandré, pelo menos pegar sua viola e vá cantar em outro lugar. Assado, 

minha teimosia insiste em continuar a fazer o que minha consciência 

manda: teimar… mesmo sabendo (por experiência) que teimar será, mais 

cedo do que imagina, também uma questão de segurança nacional. 

Então já entrando no assunto intervenções, fica a dica para quem nunca 

viu a verdadeira face do estado democrático de direito, nem seus atores, 

sem a maquiagem do “social”, aliás não viu a cara e nem quer encarar: 

quanto mais um estado se torna autoritário, mais o exercício das coisas, 

até as mais simples viram uma luta, os direitos mais básicos e 

fundamentais, até mesmo como falar o que pensa, o simples exercício da 

cidadania fica cada vez mais parecido com o ativismo, seus riscos e 

demandas. Viver é suspeito. Desobedecer é subversivo. Tudo carecem de 

autorização e demandam explicação. Logo, se não quer encarar, nem não 

olhe nos olhos, não levante, baixe a cabeça, diga sim senhor, não senhor e 

não insista, renda-se. Ou vai teimar? 

Vai? Ok, então por sua conta e risco, se vai resistir não se esqueça da 

regra número 1 de sobrevivência nessa situação: não basta ficar em quem 

ameaça atirar na sua cara se você não obedecer, esse que te toma por 

inimigo é pelo menos honesto, declara guerra. Diz o que quer é para que 

veio. Preciso é também ficar ainda mais atento com quem não diz o que 

quer nem a que veio, mas só o que você quer ouvir. Não se engane esse aí 
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também vai atirar em você só que pelas costas. Discurso, ideologia e 

desculpa é igual bunda todo mundo tem uma. O negócio quando o 

cidadão se torna um ativista, ou a cidadania passa a ser considerado 

ativismo, é verificar o que realmente faz quem está falando, a começar 

agora mesmo por esse cuzão que vos fala. 

Dito isso, vamos ao assunto propriamente dito a intervenção militar. 

Os alienistas e o alienismo no Brasil 

Intervenção. O problema brasileiro é mesmo caso de intervenção, mas 

não militar e sim psiquiátrica, logo não nas favelas, mas nos palácios. Um 

caso de intervenção nos interventores. Um problema muito mais antigo 

que a invenção de Brasilia, do Brasil ou da brasilidade. Um problema de 

que vai da das suas fundações constitucionais até as suas estruturas 

sociais e institucionais. Um problema que Machado de Assis já 

diagnosticara com muito mais propriedade do que qualquer outro, e isto 

quando o Brasil ainda era oficialmente um império e a sua corte ainda 

vivia só no Rio no conto O Alienista: Quem é que vai alienar o alienista? 

Quem é que vai intervir no interventor? E não estou falando do general, 

mas do seu chefe ao menos em tese o comandante-em-chefe, o alienista-

mor, o presidente. Uma persona que oficialmente chefia portanto essa 

operação enquanto também é oficialmente suspeito de outras operações, 

estas criminosas, que estão sob a investigação da própria polícia federal. 

Perdão, deixa eu ver se entendi…. 

Temos então um presidente, suspeito de ser dono da boca do Porto de 

Santos, traficante de cargos e viciado em poder, investigado pela própria 

polícia federal — que o diga o seu comissário de policia de estimação 

adestrado por Sarney, o tal Segóvia (a primeira pessoa me fez entender o 
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que seria o “cocô do cavalo do bandido)- essa é a figura institucional 

federal, que o interventor militar vai ter que se reportar sobre o crime 

organizado no Rio? Se perguntar não for crime ou como disse o próprio 

do Ministro do Presidente para a Justiça, se as dúvida razoável ainda não 

for crime quer fazer uma pergunta? O interventor vai prestar contas com 

ou sem Moreira Franco presente, com ou sem o gato angora do lado do 

chefe? 

De boa, quem é o fornecedor dessa droga do poder estragado é esse que 

eles estão consumindo lá na “high society” de Brasilia? Isso não é 

entorpecente é alucinógeno. O ópio deles é poder, e qual é o nosso? 

Para o mundo eu quero descer. Ficamos loucos. Estamos mesmos 

acreditando que o médico vai curar a si mesmo? Quando ele nem médico 

é, na verdade nem sequer é um charlatão. Ele não é a cura ele é a doença. 

Pior, ele não é nem doença, ele é a sua causa. É o parasita que causa esse e 

outros feridas no Brasil. Até no nome popular do parasita e “cientifico” da 

doença entrega: vampirismo e fisiologismo. Ele(s) é um dos parasitas 

oportunistas, que infestam e debilitam e o corpo provocando a doença e 

se aproveitam dos padecem dela. 

Em outras palavras? É sério? Tem gente acreditando nisso? Estamos 

mesmo a esperar que o câncer em metástase em Brasilia vai curar o 

câncer no Rio? Ficamos loucos. Estamos a literalmente a aplaudir que 

traficantes e viciados em poder completamente cheirados em Brasilia 

acabem com o crime organizado no Rio? Até onde sei organização 

criminosa, não acaba com crime organizado, ela toma território da facção 

adversária. É esse o papel que as forças armadas vão se prestar? Ou será 

que alguém em estado de lucidez acredita que os chefes das organizações 

criminosas mais poderosas que controlam o pais estão mesmo lá 

escondidas em morro? Ah, vai… 
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Não, não estamos loucos, porque loucos já eramos. Estamos alucinados. 

Pedir e esperar que uma intervenção militar funcione como se fosse uma 

pilula mágica já é uma loucura. Acreditar que organizações criminosos 

com todo tipo de imunidade e prerrogativa, até mesmo de decretar até 

legislar em causa própria, legalizando seus crimes, e criminalizando 

direitos e até deveres civis. Isso não já alucinação. Esquizofrenia em 

último estagio. Falta só gente começar a pular de janela… 

Nosso problema já é mais não ideológico é psiquiátrico. É caso mesmo de 

intervenção… nos interventores. Não sou idiota, ok não tenho como negar 

minha condição sou, mas não consigo comprar essa ideia. E não consigo 

imaginar que os militares são tão vacas fardadas para comprar também. 

Aliás comprar essa história é também de suposição de idiotia, que requer 

um grau de imbecilização grave. É obvio que este pedido não veio do 

governador do Rio, mas foi imposto pelo governo federal. Assim como é 

obvio que a sugestão não veio nem dos parasitas fisiologistas no poder, 

mas de setores militares que já tomaram e continuam a tomar o poder em 

“progressão sucessiva” e de fato não de fora, mas de dentro do palácio. 

Colocaram uma cenoura atrás e outra na frente, do velho bandido 

mimado e entorpecido como um balão pelo poder. 

Etchegoyen, a eminência militar cada vez menos parda, inclusive já 

passou até recibo, quando afirmou que não vai ter mais intervenção em 

outros Estados. Governador pedir; presidente decretar; e forças armadas 

cumprir é para trouxa ver, a ordem das aparências, a ordem de fato, dos 

fatores e das ordens agora é justamente oposta. Logo a pergunta é para 

quem já governa de fato o Brasil: vocês rolam na bosta, ou só tem um 

estomago estratégico extraordinário para engolir a nojeira? Estomago e 

prepotência; porque se há uma coisa que a história do estadismo (e dos 

estadistas) ensina- a nossa mesmo, de Figueiredo a Dilma- é que quem 

vive entre escorpiões e porcos inevitavelmente ou termina picado ou 
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chafurdando na mesma lama, e não raro fazendo e levando as duas coisas. 

Isso é claro pressupondo que vocês já não sejam nem porcos nem 

escorpiões. 

Ou o quê? Ou melhor onde? Vocês acham que Maluf, Sarney, vieram de 

onde? Do M-26? MR-8? Da ALN, Da VPR? 

Ver a Arena disfarçada de MDB que ela devorou e encarnou, de volta a 

tutela da ditadura, é assistir a “democracia” fisiologista voltar a seu útero, 

os filhotes voltar ao abrigo das asas de seus progenitores. Tutores sempre 

prontos a cuidar da sua prole como um patriarca de uma grande 

corporação o faz com seus herdeiros… com todo o zelo necessário para 

proteger a si e sua corporação. 

E essa é a maior ingenuidade dos procuradores e juízes, do tenentismo 

togado. Justiça e foro igual para todos aos ouvidos de generais mesmo os 

honestos é pior do que corrupção, é subversão. O que um civil chama de 

democracia, justiça e igualdade perante a lei, um militar chama de 

anarquia, desacato a autoridade e quebra da ordem hierárquica. Mesmos 

os que querem o fim da corrupção, não vão permitir que subalternos 

julguem superiores, que pessoas de diferentes categorias sejam julgadas 

como se fossem iguais, iguais em autoridade. Querer submeter a todos as 

mesmas leis e regras, aos mesmos tribunais juízos, juízes e tribunais, é 

submeter autoridades a mesma jurisdição da população quando não a 

jurisdição da própria população. Uma aberração! Jamais! Um superior só 

pode julgados por seus pares, semelhantes ou iguais. Nunca por inferiores 

e subordinados. E na hierarquia militar não há categoria moralmente 

inferior a de um civil, porque nem militar ele é. Se o subalterno deve 

obedecer porque precisa ser liderado pelos seus superiores porque eles 

são mais capazes, um individuo que não é capaz de cuidar de si e os seus, 

é o incapaz completo, carente de proteção, que deve ser tutelado. Um civil 
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a merce de forças armadas… qual? é justamente o objeto da disputa nas 

guerras por tal prerrogativa sobre e território e seus moradores. 

Esse tipo de igualdade ou emancipação é uma atentado ao caráter sagrado 

dos cargos e instituições, da ordem que eles idolatram e se enxergam 

como os guardiões. Um presidente civil corrupto e criminoso pode até ser 

julgado por seus pares, e até deposto por seus superiores morais os 

militares, o inverso jamais, nunca um militar de alta patente poderá ser 

julgado nos mesmos tribunais e instancias inferiores da sociedade. Isso 

seria revolução, quebra da ordem constituída. E eles estão lá para manter 

essa ordem hierárquica supraconstitucional. O espirito de corpo como 

encarnação do próprio Estado, e entendido como se fosse o espirito da 

própria nação, não como sociedade entre pessoas iguais perante a lei, mas 

como Estado colocando através da lei e da ordem cada pessoa em seu 

devido lugar. Um lugar onde a igualdade jurídica, ou a cidadania plena 

jamais terão lugar. 

É uma questão de mentalidade que por sinal não só dos militares da 

própria população civil. De modo não só as figuras que se pensam o que 

seria do mundo e deles sem subordinados, mas subordinados a se 

perguntar o que fariam da sua vida sem os lideres a dizer o que fazer dela. 

É por isso que a pessoa que empunha um cetro coroa faixa não é 

intocável, enquanto está investida deles. 

Essa é ingenuidade do tenentismo judiciário. Estão literalmente dando 

remédio e vacina para um problema que não é infeccioso, mas genético, 

um problema de constituição histórica do Brasil. Eles acham que estão 

lutando só contra parasitas, vírus dentro do corpo, higienizando-o. Eles 

estão lutando sem saber como um corpo estranho dentro do próprio 

corpo e serão combatidos por sua lógica de imunidades o sistema 

imunológico. De modo que ou serão eliminados ou servirão a formação do 
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exército de anti-corpos contra o que eles um dia foram, exatamente como 

o movimento tenentista que terminou como quadro tanto da “era” 

(ditadura) Vargas quanto do “regime” (ditadura) militar de 64. 

Porque isso longe de ser uma guerra de classes é de setores e categorias, 

Projetos de poder, ou de nação, mas de preservação de privilégios 

adquiridos como direitos sobre os povos e nações, do individuo e privado 

até o coletivo e comum, Uma disputa que longe de ser nacional é global. 

A guerra de categorias como a nova guerra de classes 

A intervenção militar no Rio de Janeiro é apenas mais um capítulo desta 

tragédia anunciada, mais um capitulo que prenuncia onde exatamente 

essa novela que não é só sobre o Rio mas sobre o Brasil e está longe de 

acabar vai terminar e blá, blá blá…. Muito embora seja uma tragédia real, 

e não uma novela, nem um carnaval, não deixam de ser encaradas como 

tal não só pelo respeitável público, mas até mesmo pelo público que nem 

sequer respeitável aos olhos dos protagonistas desse teatro que virou de 

operações, é. 

Exatamente como uma novela, o grande público mesmo sabendo que a 

trama e o desfecho nunca mudam, porque os autores, produtores e 

protagonistas são sempre os mesmos, ainda sim preferindo permanecer 

assistindo, ou mais precisamente só assistindo, embasbacado, dizendo 

para si mesmo: “Não, não é possível será?” Tentando adivinhar qual será 

o próximo capítulo. O brasileiro é e quer ser um tele-espectador da sua 

vida transformada e reduzida em imagem. Se contenta em indignar e 

vibrar com as reviravoltas da trama, torcendo por seus mocinhos ou 

bandidos. Contar o desfecho dessas tramas ou pior como são feitas as 

salsichas para esses adultos causa ainda mais revolta que dizer que Papai 

Noel não existe. Estraga a magia dessa fábrica de ilusões da vida real. A 

sociedade é um show e o show não pode parar. 
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Dizem que tamanho caos não se improvisa, pois eu digo nem tamanho 

caos nem tamanha incompetência. Não se consegue sem muita diligência 

e dedicação ser tão incompetência. Até atirando arbitrária e 

aleatoriamente você consegue acertar de vez em quando. Claro que para 

errar muito basta não ter boa mira, mas para errar sempre não importa o 

quão boa ou ruim é a mira, porém é absolutamente necessário sempre 

mirar no lugar errado. De modo que supor portanto que o que está 

acontecendo no Rio, é uma falha de quem o governo, supor estupidez em 

quem banca o estupido, é deixar-se cair num conto, é cair no golpe. 

Sabemos onde isso vai dar. Não porque pressupomos de forma pessimista 

que sempre foi assim então assim sempre será. Mas principalmente 

porque se as mesmas forças forem aplicadas sobre as mesmas situações 

comandadas pelos mesmos interesses, sem nenhuma variante, somente 

um erro de cálculo pode mudar o resultado. E se há uma coisa que resiste, 

e insiste em persistir ao longo de toda história do brasil são as mesmas 

forças a defender os seus interesses que nunca forma o de nação, mas de 

classe. 

E quando digo classes não estou me refiro a divisão marxistas de 

proprietários e proletariados, mas as subdivisões mais complexas que 

compõe atualmente os diversos setores e categorias profissionais que 

compõem as classes sociais e estatais. Até porque a divisão entre Estado e 

Sociedade, embora permaneça como a base fundamental do sistema 

politico-econômico, não se dá nem se encaixa mais dentro dessas velhas 

caixas. As disputa por poder está mais difusa e compartimentada, as 

forças e interesses estão mais divididos em setores e categorias 

profissionais que não podem mais ser compreendidos em generalizações 

do tipo, povo, trabalhadores, proprietários, elites ou governantes. Nem 

generalização de classe, nem muito menos abstrações representativas 

dessas classificações, que se constituem não só de fato como classes 
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distintas e concorrentes e até contrapostas em interesses aqueles que 

supostamente representam, como se misturam e confundem de fato com 

aquilo que também em tese representa ou deveria ser seu oposto ou 

oposição. 

As ideias de povo, ou mesmo como classe trabalhadora, caras as 

ideologias de esquerdas assim como as de livre mercado, como 

produtores não se agrupam mais dentro das ideologias, nem os diferentes 

setores compõe nada que se assemelhe a uma classe, Assim como a 

própria ideia de pátria, nação ou instituições de estado também não. A 

institucionalização das representação e consequente especialização e 

profissionalização dos próprios cargos e funções de representação, 

transformou as funções de representação em verdadeiras categorias 

profissionais, e dada a natureza do poder que usufruem em verdadeiras 

classes não-sociais, mas estatais e paraestatais, ou mais precisamente 

novas castas na medida que só se constituem como uma classe unida em 

defesa dos seus privilégios em oposição ao povo e a sociedade, que assim 

como eles também não se definem por comunhão de nada, mas por 

oposição ou convergência de interesses particulares ou coletivos, porém 

nunca fundamentais nem comuns. Tais categorias não se constituem 

portanto sequer classes, quanto mais sociedades ou estados. Mas forças 

ora aliadas ora inimigas a disputar o controle e ocupação dessas classes, 

sociedades e estados pela exclusão dos projetos de poder concorrentes e 

não pela união em favor de qualquer tipo interesse ou bem comum. Sua 

razão seja a razão social ou razão de estado não passa de interesses 

particulares da sua classe corporativizados dentro do Estado e da 

sociedade. De modo que ditas classes ou mesmo nações são mais a trégua 

entre tribos a disputar o mesmo espaço no mesmo território do 

propriamente do qualquer coisa parecida com uma nação, federação de 

nações, ou um estado de paz. 
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Seja como castas ou classes, essas categorias tais como tribos, buscam 

essencialmente a defesa dos seus e do que é seu. De modo que essas 

classes e suas representações não representam mais propriamente suas 

funções coletivas, mas os interesses particulares da sua classe, cada qual 

se movendo supostamente em nome daquilo que supostamente 

representam mas de fato defendendo e lutando uns contra os outros para 

preservar seus privilégios. E o bem comum não passe do produto destas 

disputas de interesses, o resto de subtração que se opera por 

convergências e divergências e não consensos e comunhões nem mais 

sequer de paz. 

Não são só os políticos que se constituíram enquanto uma classe a parte e 

acima não só da sociedade que no visão da sua tribo não passam de 

nativos a serem governados e postos para trabalhar para eles. Mas acima 

do própria entidade que congrega sua classe: o Estado. São juízes, 

militares, polícias, burocratas e funcionários públicos, sindicalistas, 

advogados, toda a sorte de categorias que desfrutam de algum tipo de 

algum privilégio jurídico-institucional estatal ou paraestatal concedido e 

subsidiado pelo poder coercitivo e tributário do Estado. E que obviamente 

não se restringe só aos setores públicos mas a todos setores e categorias 

também privados que sejam igualmente privilégiados como bancos ou 

empresas fundos…Todos essas novas categorias se constituíram em novas 

classes com interesses difusos forças antagônicas suficiente tanto em 

disputa pela primazia do poder quanto a manutenção dos seus privilégios, 

ou o que é a mesma coisa, em quem vai ficar com o maior parte do butim 

sobre os demais. 

Na atual fase da organização dos sistemas e instituições politicas e 

econômicas as primitivas divisões são meras bandeiras, peças de 

propaganda para o restante da população reduzida a eleitores-

consumidores, alienadas e alijadas de antemão e por definição e 



Brancaglione’s Project 

95 

 

legislação dessas disputas por poder como representatividade. Uma 

divisão ou mais precisamente uma arquitetura das instituições e “razões 

sociais” que favorece portanto não só a segregação e discriminação, e a 

luta, mas desintegração do povo como sociedade e nação, e sua 

dominação como massa de manobra e mão de obra. De quem? Ora de 

quem dominar o poder. Esse é o prêmio e butim da disputa entre essas 

categorias que fingem servir interesses sociais e esses classes que fingem 

representar os interesses de classe ou nacionais. 

É nesse contesto que se insere a intervenção militar da União no Rio de 

Janeiro. Pedida pela governador do Estado, decretada pelo presidente, 

assumida pelo general nomeado como interventor. Ignorado por uma 

“esquerda” que só se preocupa em salvar o seu grande-líder, ou devorar 

eleitoralmente seu carcaça política. E claro dourada como pilula por uma 

mídia oligopolista. E fingida igualmente como preocupação pelo povo, 

que não se preocupa em seu destino como povo, caga e anda para o 

vizinho, quer saber é quando vai cair o próximo carnaval. 

O que estamos assistir- não só no Brasil, mas no mundo- no que é 

chamado de combate a corrupção, é tanto um processo de apropriação e 

ajustamento de clamores populares ao sistema, quanto em si uma própria 

reação de depuração do sistema politico-econômico buscando se ajustar a 

uma nova fase do processo de produção caracterizada pelo controle da 

informação. Isso não quer dizer que nesse processo o controle dos meios 

naturais, industrias e financeiros que caracterizam as outras fases do 

capitalismo perdem preponderância, isso quer dizer que o sistema se 

reforma e complexifica em camadas sobrepostas, onde contradição e 

concorrência entre os setores que controlam cada um dessas formas de 

capital leva o sistema a crises e eventualmente a sua autodestruição, mas 

não necessariamente, pois a cada crise sempre há a possibilidade de 

reforma e reajustamento do sistema que como diz o filosofo alemão se 
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não morre se torna ainda mais forte, se complexificando nas camadas e 

setores das suas contradições que protegem o seu núcleo duro: a velha e 

boa privação primitiva. 

Não é só a divisão entre as pessoas em classes, gêneros e genes que 

precisa se ampliar em infinitas generalizações discriminatórias para 

manter a dominação num sistema cuja produção e reprodução se torna 

mais complexa, é a divisão da pessoa natural, é a quebra da pessoa em si, 

a sua integridade da dividindo e apartando ela de si mesmo, reduzindo 

sua própria noção de identidade e afinidade instintiva e natural a de 

classes e categoria determinadas por função. Função que por definição 

não se equaciona por correspondência a si mesma, mas pela relação 

subordinada ao fator determinante que a define, o sujeito da relação que 

reduz a existência alheia para ampliar a sua como funções sobre os 

sujeitados. 

O que estamos a assistir no mundo em diversos países, é basicamente o 

façamos as revoluções antes que o povo o faça, ou mais precisamente, a 

apropriação como força possessora pelo espirito de corpo, do “espirito” de 

ideias. O sistema está a cortar as cabeças dispensáveis para entregar ao 

furor das massas, de modo a tanto reduzir a revolução a uma mera cortar 

de cabeças quanto o cortar das cabeças como se fosse o principio e 

objetivo das revolução que assim se perde, e torna-se a própria 

reprodução do sistema em novas vestes, que fora a aparência é a mesma, 

é ainda o algoz vestido com a pele das suas vítimas. 

O caso da intervenção do Rio de Janeiro é paradigmático nestes processo 

mundial, como aliás é o todo o processo de derrocada da nossa psedo-

democracia sarneyenta. Onde a instituição apodrece, mas fica junto com o 

verme. Um processo patético, como o da próprio policia federal buscando 
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recuperar as aparências de dignidade, e razão social do que é literalmente 

governado por interesses antissocial. 

Intervenção que é sim militar, como expresso explicitamente no próprio 

decreto. Como também é mais um crime que vai muito além do político-

eleitoral dessas quadrilhas que pretende se perpetuar a custo como classe 

governamental. Mas essa já não é mais nem a questão, porque não a 

pessoa minimamente lúcida neste pais que já não saiba que eles estão 

cagando para a democracia e limpando a bunda com a constituição. Aliás 

com sempre fizeram, a diferença que num mundo onde tem câmera, 

gravadores, mídias para todos os lados fica mais difícil esconder isso nas 

alcovas dos palácios. 

O que algumas pessoas estão finalmente entendendo pela força dos fatos. 

Não tem nada a ver com ser bandido, porque muitos o continuaram a sair 

impunes desde que saibam articular as redes do poder, enquanto outros 

serão jogados a justiça cega, exatamente pelo mesmo motivo 

determinante: o seu grau de pertencimento ou penetração nas redes de 

poder. São lobos a lutar contra lobos não para libertar as ovelhas, mas 

para não deixar que elas escapem. Logo não haveria problema, mas sim 

uma solução nessa guerra entre facções criminosas legalizadas, se como 

toda e qualquer guerra quem terminasse sendo tratados e dizimado como 

ovelhas não fossem os civis, bandidos ou inocentes. E não os governantes 

de fachada ou de fato, militares ou oligarcas que amanhã estarão 

novamente atrás de uma mesa, celebrando a pacificação das suas guerras 

que nunca foram de classes, mas de preservação da prerrogativa de 

classificação e desclassificação e logo exclusão dos demais. O povo. Alías 

demais é como povo. 

O dilema do bom general 
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Essa contradição pode ser entendida melhor numa alegoria, o dilema do 

“bom general”: 

Ignore se você acredita ou não, para efeitos de raciocínio, vamos dar o 

beneficio da dúvida e pressupor que o interventor não seja corrupto, mas 

incorruptível. Seja o bom e honesto general. que vai mesmo aplicar toda 

sua inteligência e violência e forças armadas a sua disposição para 

resolver a questão da criminalidade. 

Suponha que ele mesmo não sendo a sua formação vai de fato investigar o 

crime. O que é fundamental, não só do ponto de vista da justiça quanto da 

inteligência. É preciso investigar para descobrir causa e causadores, para 

poder deter causadores e eliminar causas. Até porque deter as causas 

eliminando causadores, é a operação inversa a da investigação é 

acobertamento por queima de arquivo. A eliminação de provas vivas. 

Logo se o general for de fato um interventor e não um executor para 

cumprir a sua missão, ele precisará muito mais do que licença para matar 

alvos-previamente definidos sem ter que responder por isso na justiça 

comum; Longe disso. Ele precisará de outros poderes e imunidades. O 

poder por exemplo de usar a inteligência a sua disposição para efetuar as 

diligências que os conduza as cabeças, aos chefões do crime organizado 

brasileiro e seus cúmplices de alto escalão, e a imunidade de não ser 

penalizado de chegando em que não estava predeterminado não ser 

punido por cumprir sua missão e dever. Não poderá evidente nem ficar 

restrito a estourar boca de fumo em favelas, já que os soldados do trafico 

continuarão a ser substituídos, de tão forma rápida e sobretudo barata 

quanto a vulnerabilidade da população a pobreza. Enquanto o imenso 

exercito de reserva mantido através da pobreza não for eliminado, essa é 

uma guerra sempre perdida contra seu próprio povo. Porque só se 

diminui esses contingente de 2 formas: a humanista e a nazistas; 
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Matando pobres e sua prole ou acabando com a pobreza. Considerando 

que com certeza não é a segunda. A pergunta que fica é em que grau vai 

ser aplicada a primeira “solução”. Mas uma coisa é certa, por mais que 

seja um “paliativo” ou pura pirotecnia, vai-se matar e morrer gente 

inocente. Em geral a criminalidade regride num primeiro momento, para 

num segundo vai voltar ao como era antes; porque não agiu sobre as 

causas dessa criminalidade que não são nem a pobreza, que num pais rico 

como o nosso, não é provocada por desastres naturais ou falta de 

recursos, mas por um outro tipo de crime organizado: o do roubo e tráfico 

da coisa pública pelo próprio governo. Roubo e trafico tanto doméstico 

quanto internacional. 

Acabe com as condições pelas quais o crime organizado comum se 

retroalimenta, tanto como condição socioeconômica quanto suporte 

político, governamental, policial legislativo e judicial e o custo não acaba 

mas sobe e eventualmente vai a falência pela sem o subsidio a proteção e 

subsidio criminoso do aparelho estatal. Acabar mesmo com o trafico de 

drogas só matando playboy que consome ou legalizando o consumo, 

porque onde houver procura de quem pode pagar, vai haver alguém para 

atender a demanda. Claro que onde a pobreza é menor, há menos mão-

de-obra “disposta” a se prestar a esse serviço por carestia, mas sempre 

resta aqueles que pelo preço certo farão o serviço não importa quão ricos 

sejam. E esse é justamente o problema: encarece a droga de gente 

poderosa, que bate palma quando se fala em metralhar traficante, mas 

não consegue viver nem trampar sem dar uma cheirada. 

Suponha que esse general nesse processo sério de dearticulação do crime 

organizado vá portanto buscar as cabeças, os peixes grandes ao invés de 

ficar enxugando gelo. Droga não se planta em favela. Fortunas de 

impérios não se escondem debaixo de colchão. Nem é possível fazer tanto 

dinheiro vendendo (e comprando) só quem não tem capital nem poder. 
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Suponha portanto que ele venha a descobrir o que o todo mundo já sabe, 

que o crime organizado não está dentro do sistema, mas faz parte dele. 

Vai descobrir que o crime ilegal não está propriamente infiltrado na 

legalidade, mas faz parte dela, pactua com ela como a noite do dia e a 

ilegalidade é apenas uma parte de toda uma organização criminosa que 

não só está legalizada, mas controlando a instituição do que é legal e 

ilegal, manipulando cada vez de forma mais explicita e tosca a noção do 

que é crime ou não, não só no plano estadual, mas federal. 

Suponha que ele descubra que os cúmplices, comparsas, ou mesmo co-

lideranças dos setores legalizados dessas organizações não seja apenas 

elementos de alto escalão dos poderes federais, chefes de policia federal, 

ministros e até mesmo presidentes e ex-presidentes dos 3 poderes. 

Inclusive o seu próprio superior hierárquico, a quem ele como interventor 

tem que prestar contas: o presidente da república. Suponha que ele 

descubra que interventores e intervidos são membros não só de um 

mesmo partido, mas que a imagem e semelhança dos organizações 

criminosas, são membros de facções rivais tanto de uma mesma 

quadrilha espalhadas por todos estados e território nacional. Suponha 

que o ele descubra que a intervenção no Rio seja na verdade um bela 

duma Pax Paulista, onde reza a lenda governo e tráfico fecharam um 

pacto. Lenda urbana como diria outra eminência, o doutor Mendes. 

Uma loucura, eu sei, Uma hipótese tão implausível num pais com a 

solidez moral e institucional que chega a ser uma leviandade até aventá-la 

dado a pública e notória reputação ilibada das classes políticas e 

econômicas que nos governam, quero dizer setores e suas categorias. 

Como disse uma mera suposição. Até porque no Brasil não temos dúvidas 

só certezas. 
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Assim, a grande dúvida hipotética seria portanto como nosso bom e 

honesto general agiria. O que ele faria nessa situação? Supondo que o 

exército não tenha nenhum envolvimento nestes negócios de traficantes 

políticos, o que ele poderia fazer? E se elementos da própria corporação 

entranhados no governo não estivessem dispostos a expor figuras e 

instituições do Estado que lhe servem de marionete? E se a ordem não for 

investigar, mas ignorar evidências que levem a seus superiores? O que o 

honesto e bom general faria? Ou melhor o que ele poderia fazer numa 

situação dessas? 

Eis a questão. A contradição da intervenção e o dilema do interventor. 

Mas não se preocupe com isto. Porque esse dilema e contradição não 

existem nem podem existir. E se existissem (ou vierem a existir) seriam 

facilmente contornáveis: basta fazer outra intervenção, no interventor, 

digo o do Rio e não o do Planalto. Não que Temer seja imprescindível. 

Figuras sem nenhuma pudor nem escrúpulo para se prestar ao papel que 

ele faz não faltam. Mantê-lo ou não do poder é irrelevante desde que ele 

permanece alinhado aos interesses e dentro da agenda, a persona é 

substituível, até mesmo o cargo pode ser alterado, presidente, semi-

presidente, primeiro-ministro, ou rainha da Inglaterra como o 

governador do Rio, o importante é manter o poder. Pode até ser mais um 

precedente útil na suspensão das eleições, se até lá, a impostura do centro 

do poder continuar vulnerável como está, tanto ao impostores de direita 

ou da esquerda e seus postes, tanto faz se com os velhos parasitas de 

sempre ou não. O que não pode e não vai ocorrer, em hipótese alguma, 

não enquanto quem detém de fato a posse e poder de fato sobre o 

território brasileiro puderem impedir, é que o centro, saia das suas mãos, 

das suas esferas de interesse, influência e se necessário for intervenção. 

Isso nunca foi apenas uma disputa nacional, mas transnacional, onde não 

só os governos países periféricos e provincianos estão sendo 
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movimentados e transformados, mas também as grandes potenciais 

numa disputa que é tanto geopolítica quanto econômica. A questão não é 

se livrar ou não, mas qual a função ou necessidade disto, dentro da 

agenda de cada um deles, sejam os militares ou o mercado. As demandas 

deles podem ser convergentes a da população, mas os interesses são 

outros. E o fator determinante dessa tomada de decisão, desse programa 

para o país, não são as demandas populares mas a segurança desses 

interesses. De modo que novas ou mais amplas intervenções são apenas 

uma questão de se e quando. Quando: as eleições. Se: se eles não 

conseguirem reverter a opinião pública a tempo, para um poste ou os 

submarinos de Lula, ou se perderem. Se a derrota for certa, não vai haver 

eleição. E tiver e perderem não vai haver posse. Simples assim. É preciso 

se colocar no lugar, na cabeça do outro para entender e tentar antever 

suas decisões. E na cabeça de quem detém o poder hoje: há uma agenda a 

ser cumprida, e uma ameaça a ser eliminada. A agenda é econômica. A 

ameaça é política. O Brasil não vai ter um governo que não esteja 

alinhado com essa agenda de precarização. E não, não há a menor chance 

de um governo simpatizante do “bolivarianismo” ou demagogo e 

populista de esquerda como foram os do PT. Não há mais tempo-espaço 

para esse jogo duplo: discursos e migalhas para população e servilismo e 

lucros garantidos para as grandes setores e categorias corporativas tanto 

privadas quanto estatais. O mundo mudou. A chapa esquentou. A 

doutrina Bush encontrou em Trump sua encarnação: quem não está 

conosco está contra nós. Nesse sentido, a intervenção é um recado de que 

quem detém o poder de fato: eles não estão só dispostos, estão de 

prontidão para fazer o que acharem que for necessário quando acharem 

necessário. A questão nacional é hoje literalmente maior, global. O Brasil 

é uma economia grande demais, para sofrer uma venezuelização. Grécia 

sim, Venezuela não. 

A Venezuela, é infelizmente na America Latina, como a Siria é no Oriente 

o melhor exemplo da bomba que explode quando se mistura os interesses 
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de potencias rivais dispostas a qualquer coisa encontram tiranos 

igualmente dispostos a coisas piores ainda contra seu próprio povo para 

se manter no poder, enquanto os povos seguem cegos e doutrinados 

presos em suas bolhas ideologias. Olhem para a Venezuela é para 

hipocrisia da política mundial, tanto da esquerda e direita. Alguém 

realmente acredita que alguém a governo ou oposição, realmente se 

importa com a população da Venezuela? Com direitos humanos? São 

outros valores em disputa, mas o interesse é o mesmo: poder. Por eles 

Maduro poderia jogar armas químicas, ou acorrentar todo mundo numa 

fabrica desde que é claro permaneça do lado certo, comprando e 

vendendo seus produtos e ideologias. Pouco importa se é uma ditadura ou 

não, o importante é que esse tirano seja de estimação; saiba se colocar no 

seu tanto na divisão internacional do capital e trabalho, quanto na 

disputas geopolíticas que gerenciam e resguardam inclusive militar e 

juridicamente esses interesses. O problema não é que eles fazem ou são, 

não é a tirania e a fome, mas a tirania e a fome de quem. de qual projeto 

de poder e bloco político-econômico eles estão alinhados. Ou alguém 

nascido no Brasil e America Latina que não viva em uma bolha, em sã 

consciência acha que governos americanos, russos, ou chineses, 

brasileiros estão ligando direitos civis ou humanos… Por favor. Quem não 

liga para vidas porque haveria de se preocupar com direitos ou problemas 

humanos? Garanto que eles estão tão preocupados qualquer governo está 

preocupado com os rohingyas em bangladesh — a começar pelo 

próprio governo de Mianmar. 

Intervenções, ocupações, golpes ou revoluções, resistências e oposições, 

democracia, direitos humanos civis e sociais, combate ao terrorismo ou 

bandismo, tudo isso não passa de propaganda para elas, apenas um dos 

frontes dessa guerra: a “pelos corações e mentes”. Front importante, mas 

nada além disso um front. E nesse front se a população tiver que estar 

sujeita aos caprichos e interesses de velhos minados e tarados por poder, 

capazes de tomar as decisões mais perigosas pelas motivações 

https://www.google.com.br/search?q=rohingyas+em+bangladesh&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwjQ-bu_17LZAhVRgK0KHWj_DSIQkeECCCQoAA
https://www.google.com.br/search?q=rohingyas+em+bangladesh&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwjQ-bu_17LZAhVRgK0KHWj_DSIQkeECCCQoAA
https://www.google.com.br/search?q=rohingyas+em+bangladesh&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwjQ-bu_17LZAhVRgK0KHWj_DSIQkeECCCQoAA
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pessoalmente mais fúteis e canalhas, que seja, se tal futilidade e 

corrupção convergir e trabalhar pelos interesses estratégicos que o amor 

seja eterno… enquanto dure. 

Se tudo o que eles querem é não perder seu caviar, como os depostos 

perderam sua mortadela. Que seja, enquanto eles estiverem mijando 

dentro do penico. Isso não é mais uma questão de direito é uma questão 

de Estado, e tolo de quem quem acredita que são a mesma coisa e ainda 

acha que o crente e fiel religioso é o único otário alienado. 

Manter as coisas em seus devidos lugares, muito bem apartadas e dividas 

em conformidade com sua classificações e lutando por seus interesses não 

de classe, mas funcional é o fundamental para que jamais elas já se unem 

inclusive para além das divisões de classe, se unam pelo seu interesse e 

bem comum. Essa é a materialidade deste crime onde o legal e ilegal o 

legitimo e ilegitimo, um crime que basta legislar e decretar para impor e 

se não der certo voltar a essência, a origem genética e histórica de todo 

Estado: ocupar, intervir e tributar, em posses e trabalho. 

Realismo versus idealismo reduzidos a realpolitik e 

fundamentalismo 

O mundo mudou. O período de supremacia absoluta americana que vai 

da queda do muro de Berlim a crise financeira de 2008 acabou. A Siria é o 

novo Vietnã do século XXI. E Russia e China se erguem como os polos 

dessa guerra fria que no fundo só esquentou. Corrupção, direitos 

humanos, opinião pública… são apenas variáveis menos importantes que 

permeabilidade de fronteiras e gestão territorial dos recursos e riquezas 

naturais. Tais questões pertencem a área de propaganda e guerra de 

informação e contra-informação. 
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E quem para quem não se deu conta ainda e achava que intervenção, com 

generais na letra do decreto e tudo era uma coisa de paranoico, fica a 

dica: a realidade está sempre a superar a nóia e a paranóia. Até porque o 

que as pessoas chamam por realidade não passa de uma conjunto de 

esperanças e ilusões, promessas e propagandas tanto politicas quanto 

econômicas. A nóia e o entorpecente dos que se acham limpos e normais. 

Então pega o remédio que pediu e toma. Manda quem pode, obedece (e 

cala) quem tem juízo. E aí de quem agora não souber com quem está 

falando… o Brasil está voltando a normalidade… aquela lá do cale-se ou 

deixe-o. Ou qualquer coisa parecida numa pílula mais bem dourada. 

Porque o negócio é levar vantagem em tudo certo? E malandro é o gato 

que já nasce de bigode… 

Sarney: eventual crime já prescreveu (o Estado brasileiro é o maior 
crime organizado do país) 

Um dia antes da intervenção do Banco Central no Banco Santos, em 

2004, Sarney resgatou da sua conta bancária mais de R$… 

professorlfg.jusbrasil.com.br 

Ou de barba… 

“Não existe essa de PMDB nunca mais, isso é bobagem. O PMDB em Minas 

Gerais é sustentáculo do governo do petista Fernando Pimentel, grande parte 

dele se colocou contra o impeachment da Dilma”, avaliou o ex-presidente. 

Lula também criticou quem diz que nunca irá abandonar seus princípios em 

função da construção de um projeto eleitoral viável. “Tenho que construir 

uma aliança que me permita fazer isso melhorar a vida do povo, senão serei o 

https://professorlfg.jusbrasil.com.br/artigos/122664234/sarney-eventual-crime-ja-prescreveu-o-estado-brasileiro-e-o-maior-crime-organizado-do-pais
https://professorlfg.jusbrasil.com.br/artigos/122664234/sarney-eventual-crime-ja-prescreveu-o-estado-brasileiro-e-o-maior-crime-organizado-do-pais
https://professorlfg.jusbrasil.com.br/artigos/122664234/sarney-eventual-crime-ja-prescreveu-o-estado-brasileiro-e-o-maior-crime-organizado-do-pais
https://professorlfg.jusbrasil.com.br/artigos/122664234/sarney-eventual-crime-ja-prescreveu-o-estado-brasileiro-e-o-maior-crime-organizado-do-pais
https://professorlfg.jusbrasil.com.br/artigos/122664234/sarney-eventual-crime-ja-prescreveu-o-estado-brasileiro-e-o-maior-crime-organizado-do-pais
https://professorlfg.jusbrasil.com.br/artigos/122664234/sarney-eventual-crime-ja-prescreveu-o-estado-brasileiro-e-o-maior-crime-organizado-do-pais
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melhor candidato do mundo e não ganharei as eleições.” -Em Minas, Lula 

admite alianças estaduais com MDB de Temer 

Há cinco anos, PT e PMDB celebravam aliança com bolo de 

casamento 

O Brasil definitivamente não é um lugar para principiantes, nem muito 

menos para quem tem princípios, ou como diria o Barba: para 

“principistas”. Princípios? Mané, princípios… aqui Maquiavel é estagiário. 

Enfia seus princípios e finalidades onde quiser, porque aqui não há 

sequer coerência…mané finalidade… Aqui só há meios a justificar seus 

próprios meios. apenas a luta sem fim pela sua posse. E quem não tiver 

meios que se ponha no seu devido lugar e vá lutar e labutar pela sua 

sobrevivência. E quem tiver princípios que vá viver em outro lugar. 

Porque aqui esse mal é fatal. Ou para quem não fala a língua dos sarneys, 

traduzo para o lulês: “Quem quiser ser principista, não faça política”. 

Mais realpolitk que isso mesmo na alemanha dos anos 30 do século 

passado. Onde não por acaso, os gênios da realpolitik colocaram nada 

mais nada menos do um ideólogo fundamentalista, o inimigo, Hitler para 

dentro do governo. E claro foram derrubados por ele não de fora mas por 

dentro, Quem cria cobra morre picado, ou dito de outra forma: quem se 

acha muito esperto sempre acaba devorado pela esperteza. Um axioma 

realista do idealismo que serve tanto para idealistas quanto os mais 

realistas dos realistas. Os pragmatistas. Porque só há uma mentalidade 

ainda mais vulnerável ao fundamentalismo ideológico que aquela a 

pressupor que seus princípios são o real, é aquele que pressupõe que sua 

falta de princípios é mais do que a realidade, é o mundo por trás da sua 

representação reais. Não há mentalidade mais frágil e campo mais fértil a 

disseminação do fundamentalismo político e religioso, do que o 

pragmatismo especialmente quando perde de vez a noção que a definição 

daquilo que funciona ou dá certo é também uma ideologia determinada 

pelos valores e interesses. Não há ideologia que prepare o terreno ou 

https://veja.abril.com.br/politica/em-minas-lula-admite-aliancas-estaduais-com-mdb-de-temer/
https://veja.abril.com.br/politica/em-minas-lula-admite-aliancas-estaduais-com-mdb-de-temer/
http://www1.folha.uol.com.br/poder/2016/05/1770357-ha-cinco-anos-pt-e-pmdb-celebravam-alianca-com-bolo-de-casamento.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/poder/2016/05/1770357-ha-cinco-anos-pt-e-pmdb-celebravam-alianca-com-bolo-de-casamento.shtml
https://www.google.com.br/search?q=realpolitik&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwjEu6mKuMHZAhUCP6wKHdymBe8QkeECCCQoAA
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mesmo geste dentro de si o totalitarismo do que o pragmatismo que se 

degenera na falsificação ideológica da sua própria concepção. Basta olhar 

para os lulistas e os bolsonaristas e o cordão umbilical que liga uma 

geração a outra. Utopias que degeneradas como distopias em si mesmas e 

sua contradição. Diferentes caminhos, todos sempre levando sempre a 

um mesmo lugar. 

O que os realistas chamam de realidade é a mesma abstração que 

idealistas ou principistas chamam por ideais. Um conjunto de concepções 

e axiomas que cada qual supõe como o verdadeiro, seja como o possível 

ou real, como as coisas são dadas ou podem vir a ser, em detrimento aos 

fatos que não nem uma coisa nem outra, mas o contrário de ambas, nos 

fenômenos onde as ideologias fundamentalistas ou realistas são meras 

elementos e não o conjunto e nem muito menos o fator determinante dos 

eventos, mas um produto. 

Não é a toa que a consciência seja confundida com a dona consciência, 

com um superego a se contrapor aos instintos mais primitivos e não um 

eu integrado onde o eu consciente é propriamente o ser livre e não 

meramente um freio ou açoite, um modulador das vontades reduzidas a 

meros medos e desejos, de uma existência reduzida a busca e controle das 

tristezas e felicidades, dores e prazeres. O demagogo tem razão, essa 

política não é lugar para quem quer ter princípios. Não é a agora de quem 

quer governar a si mesmo, mas sim aos outros. Não é o lugar onde as 

liberdades e vocações nascem, mas o lugar para onde elas vão para 

degenerar e morrer de vez como vontade de poder. 

“Nobre companheiro presidente Lula. 
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É com a ternura, o carinho e o amor de um irmão, a confiança, o respeito e o 

compromisso de um companheiro de classe, das organizações e lutas 

históricas dos trabalhadores e das trabalhadoras desse país e do mundo que 

me sinto com a liberdade e o direito de lhe enviar esta segunda carta, 

tratando de questões que compreendo ter muito a ver com a responsabilidade 

do companheiro tanto como agente político das lutas em prol da justiça social 

para a classe trabalhadora como também na qualidade de um primeiro 

presidente da república legitimamente forjado nas organizações e lutas desse 

povo excluído, sofrido, mas que é capaz de realizar o impossível enquanto 

força social e política organizada e consciente do seu projeto de libertação 

classista. 

Dirijo-me ao companheiro com a minha identidade de trabalhador rural, de 

sindicalista, de ambientalista, de humanista e de militante e fundador do 

Partido dos Trabalhadores, o qual comecei a sonhar e trabalhar na sua 

criação quando ainda me encontrava no exílio, juntamente com honrados e 

honradas companheiros e companheiras que havíamos sido banidos do nosso 

país pela intolerância de um governo totalitário e de regime militar. 

Porém, minha identidade social, política e classista se origina bem antes da 

criação do PT e da CUT, instrumentos classistas dos quais me orgulho de ter 

sido cofundador, juntamente com o companheiro e um conjunto de 

honrado(a)s e legítimo(a)s militantes e intelectuais orgânicos da classe 

trabalhadora. 

Na realidade companheiro Lula minha história de luta social e política se 

originou aqui mesmo no Maranhão, estado do qual sou filho natural com 

minha matriz étnica negra e indígena. 
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Agora em julho de 2010 completarei 75 anos de idade. Quando eu era ainda 

jovem vi meu pai e muitas famílias agricultoras serem massacradas e 

enxotadas de suas posses por latifundiários, coronéis e jagunços, acobertados 

e protegidos por um governo oligárquico. Certa vez presenciei um grande 

massacre de companheiros meus quando estávamos reunidos em uma 

pequena comunidade rural do interior do Maranhão. Neste dia fomos 

atacados de forma covarde por um grupo de soldados e jagunços, que sem a 

menor chance de defesa assassinaram cinco pessoas, dentre elas uma criança 

que correu para abraçar o pai caído no chão e foi pego pelas pernas e 

arremessado contra a parede que a cabeça abriu espalhando os seus miolos, 

também uma velhinha, que tentou impedir a morte do filho foi cravada de 

punhal em suas costas, ficando rodando no chão espetada. Eu escapei por 

puro milagre com um tiro na perna, mas me tornei mais revoltado ainda com 

a classe latifundiária e jurei perante a comunidade lutar o resto de minha 

vida contra os latifundiários e suas injustiças. 

Presenciei um segundo massacre em 1959 quando estávamos 

novamente reunidos em uma comunidade por nome Pirapemas 

para preparar a defesa de uns companheiros que estavam sendo 

acusados de ter invadido uma propriedade e roubado umas frutas 

do sítio. Neste dia chegou um grupo de uns 20 policiais, soldados, 

tenente, cabos e um sargento. Ao chegarem ao local da reunião o 

sargento perguntou quem era o presidente da associação, e como 

foi respondido que não havia presidente o sargento falou: pois 

então todos são presidentes e vão levar bala. Neste dia foram 

assassinados sete companheiros e três outros ficaram gravemente 

feridos. 

Minha primeira motivação para a luta era sustentada em pura 

revolta, ódio dos exploradores da minha família e das famílias 

camponesas da mesma região que habitávamos. Sem a menor 
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consciência política e dominado pelo ódio eu cheguei a acreditar 

que a libertação dos trabalhadores de tal estado de sujeição 

dependeria de um salvador da pátria, de um homem corajoso, de 

um herói que com o apoio eleitoral dos oprimidos iria por fim a tal 

dominação. A partir desse entendimento extremamente limitado e 

de um profundo sentimento de revolta pela violência 

testemunhada e sofrida, vi surgir na minha ingenuidade uma 

esperança para salvar a massa camponesa do jugo dos 

latifundiários apadrinhados pelo poder da oligarquia viturinista 

que comandava o estado do Maranhão. O nome dessa esperança 

era José Sarney. 

Com um discurso muito bem elaborado e com a radicalidade de um 

revolucionário Sarney prometia exatamente o que nós camponeses 

queríamos ouvir: um Maranhão novo e livre de oligarquia, 

reforma agrária, punição dos crimes cometidos contra as famílias 

camponesas e indenização dos prejuízos a elas causados pelo gado 

dos fazendeiros. Eu acreditei no discurso do cidadão e me tornei 

um aguerrido cabo eleitoral, andando a cavalo em todas as 

comunidades da região fazendo sua campanha. Resultado: com 

uma grande adesão popular, elegemos o José Sarney em 1965 para 

ser o governador do Maranhão. 

Nessa época eu já era presidente do Sindicato de Trabalhadores e 

Trabalhadoras Rurais de Pindaré-Mirim, que congregava 

trabalhadores rurais de toda a grande região do Pindaré. Mesmo 

sem ainda ter uma sólida consciência de classe eu já havia sido 

preso e espancado severamente pela polícia da ditadura militar. 

Foi por conta dessa perseguição que eu passei a acreditar nas 

promessas do Sarney que caso fosse eleito iria ser uma força 

aliada dos trabalhadores contra a repressão da ditadura militar. 
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No dia 13 de julho de 1968 o Sindicato de Trabalhadores Rurais de Pindaré 

Mirim havia convocado uma reunião da categoria para receber a visita de 

um médico para tratar questões relacionadas à saúde dos associados e 

associadas. O prefeito do município na época mandou informar que iria fazer 

uma visita ao sindicato neste mesmo dia. Por volta das 10 horas da manhã 

chegou um pessoal dizendo que queria falar com o presidente do sindicato. 

Quando eu apontei na porta fui recebido por tiro de fuzil que estraçalhou 

minha perna. A ação e os disparos foram efetuados pela polícia militar. 

Outros companheiros também foram atingidos por bala, mas felizmente não 

houve morte. Eu fui levado aprisionado e jogado na cadeia sem receber 

nenhum tratamento no ferimento, o que levou minha perna a gangrenar e ter 

de ser amputada. 

Sarney se encontrava em viagem para o Japão e quando retornou manifestou 

desconhecimento da questão e mandou seus assessores manterem contato 

comigo, oferecendo apoio para a minha família, uma perna mecânica, uma 

casa e outras ofertas, desde que eu me tornasse um defensor do seu governo. 

Eu respondi que não estava preso por ser bandido, que minha perna tinha 

sido arrancada por bala da própria Polícia Militar do estado sob seu governo. 

Portanto, minha perna era responsabilidade da classe que eu representava, 

minha perna era a minha classe. 

Desde então eu passei a ser considerado um inimigo do Estado militar, 

passando a ser alvo de permanente perseguição. Fui preso nove vezes e 

submetido às piores torturas que um ser humano é capaz de suportar. 

Vi muitos de meus companheiros e companheiras serem torturados e 

morto(a)s por ordem do governo militar do qual Sarney se tornou parte num 

primeiro momento como governador do Maranhão e posteriormente como 

senador biônico. Vale ressaltar que foi no primeiro governo da nascente 

oligarquia Sarney, que foi promulgada a Lei Estadual 2.979, regulamentada 



Brancaglione’s Project 

112 

 

pelo Decreto 4.028 de 28 de novembro de 1969, a qual facultava a venda de 

terras devolutas sem licitação a grupos organizados em sociedade anônima. 

Essa lei foi o maior instrumento de legalização da grilagem das terras do 

Maranhão, particularmente na região do Pindaré (Asselin, 1982, p. 129). Essa 

grilagem promoveu a expulsão das famílias agricultoras de suas posses e a 

migração de milhares de famílias camponesas maranhenses para outros 

estados. 

Eu escapei com vida, embora mutilado e com sequelas físicas e psicológicas 

profundas, por conta da solidariedade da Anistia Internacional, das igrejas 

católicas e evangélicas, da AP como principal mobilizadora dos apoios e até 

do Partido Comunista do Brasil, que na ocasião fez uma ampla campanha 

internacional pela preservação da minha vida. 

Finalmente, fui exilado na Suíça, de onde continuei denunciando as 

atrocidades da ditadura militar nas oportunidades que tive de viajar por 

vários países europeus. Foi também no exílio, juntamente com companheiros 

refugiados, que começamos a discutir a ideia já em discussão no Brasil de 

criação do Partido dos Trabalhadores e também de uma central sindical. 

Meu companheiro Lula, hoje vivemos um novo momento na história do 

Brasil; aquelas lutas dos anos 50, 60, 70, 80 e 90 não foram em vão; tivemos 

prejuízos enormes, pois muitas vidas foram ceifadas pela virulência dos 

detentores do poder do capital; porém, temos um saldo expressivo de vitórias; 

hoje temos um partido que se tornou a maior expressão política da classe 

trabalhadora na América Latina; temos o melhor presidente da história desse 

gigantesco país, que ironicamente é um trabalhador operário e nordestino, 

que assim como eu quase não teve acesso a estudos escolares. Eu confesso a 

você que sinto um imenso orgulho de ter participado desde os primeiros 

momentos da construção dessa grandiosa e ousada empreitada. 
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Porém, companheiro presidente, ultimamente eu tenho vivido as 

maiores angustias que um homem com minha trajetória de vida é 

capaz de imaginar e suportar. Receber a imposição de uma tese 

defendida pela Direção Nacional do meu partido e até onde me foi 

informado pelo próprio companheiro presidente de que o nosso 

projeto político e social passa agora pelo fortalecimento da 

hegemonia da oligarquia sarneysista no Maranhão. Eu sei do 

malabarismo que o companheiro presidente tem precisado fazer 

para garantir alguma condição de governabilidade; porém, sei do 

alto custo que é cobrado por esses apoios conjunturais, e que nosso 

governo vem pagando a todos esses ônus. Companheiro, tudo 

precisa ter algum limite e tal limite é a nossa dignidade. 

O que está sendo imposto a nós petistas do Maranhão extrapola 

todos os limites da tolerância e fere de morte a nossa honra e a 

nossa história. Eu pessoalmente, há mais de 50 anos venho 

travando uma luta contra os poderes oligárquicos e contra os 

exploradores da classe trabalhadora neste país. Por conta disso 

perdi dezenas de companheiros e companheiras que foram 

barbaramente trucidados por essas forças reacionárias. Como é 

que agora meus próprios companheiros de partido querem me 

obrigar a fazer a defesa dessas figuras que me torturaram e 

mataram meus mais fiéis companheiros e companheiras? 

Vocês podem ter certeza que essa é a pior de todas as torturas que 

se pode impor a um homem. Uma tortura que parte dos próprios 

companheiros que ajudamos a fortalecer e projetar como nossos 

representantes no partido e na esfera de poder do Estado, na 

perspectiva de um projeto estratégico da classe trabalhadora. 

Estou falando do fundo de minha alma em honra à minha história 
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e à de meus companheiros e companheiras que foram assassinadas 

pelas forças oligárquicas e de extrema direita neste país. 

Estou animado para fazer a campanha da companheira Dilma, assim como 

para fazer uma aguerrida campanha política em prol do fortalecimento do PT 

no Maranhão e para construir um projeto político alternativo à oligarquia 

sarneysta, juntamente com os partido do campo democrático e popular na 

coligação PT, PCdoB e PSB. Esta foi a tática vitoriosa em nosso encontro 

estadual realizado nos dias 26 e 27 de março, que aprovou por maioria de 

votos, da forma mais transparente possível e cumprindo todos os preceitos 

legais o nome do companheiro Flávio Dino para candidato dessa aliança 

legitimamente de esquerda e respaldada pelas mais expressivas organizações 

da classe trabalhadora deste estado que publicamente se manifestaram, a 

exemplo da Federação dos Trabalhadores na Agricultura — Fetaema e a CUT. 

Assim, penso que estamos sendo coerentes com a nossa história e identidade 

classista. 

Portanto, estou fazendo este apelo ao mais ilustre companheiro de partido e 

confessando em alto e bom som que não aceitarei sob nenhuma hipótese a tese 

de que nestas alturas de minha vida eu tenha que negar minha identidade e 

desonrar a memória de meus companheiros e companheiras que foram 

caçados e exterminados pela oligarquia e os detentores do capital no 

Maranhão, no Brasil e mundo inteiro. 

Lamento e peço desculpas se este meu posicionamento desagrada o 

companheiro e a Direção Nacional do PT, mas não posso me omitir diante de 

uma tese destruidora de nossa identidade coletiva e que representa a negação 

de tudo que temos afirmado nas nossas palavras e ações. Espero poder contar 

com a solidariedade e compreensão do meu histórico companheiro de utopias 

e lutas. 
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Atenciosamente, 

Manoel da Conceição Santos, membro fundador do PT e primeiro-secretário 

agrário nacional.” 

“Minha perna é minha classe” 

O líder camponês Manoel Conceição Santos, do Maranhão, completou 

70 anos de vida e de luta. Em 1968, vítima de… 

reporterbrasil.org.br 

Não Manuel da Conceição você a sua perna não é só a classe. É também 

deles. A sua perna, aquela que foi amputada, é os que os une como outra 

classe, a dos sarneys e Lulas, os necromantes que nunca morrem. Como 

disse Lula, eles não são gente como nós, feito de carne e osso, eles são 

ideias, conjuradas da carne e ossos, sonhos e solidariedade… dos outros. 

Rico Choro 

Com saúde frágil, fundador do partido tem histórico de militância contra 

família Sarney e contesta intervenção em favor… 

ricochoro.wordpress.com 

Mas e você que não é feito de pedacinhos dos outros? Não se preocupe 

“cidadão de bem” quanto a vocês os generais vão intervir muito bem em 

favor em seu favor. com a sua concepção toda especial e “sem ideologia” 

dos direitos a vida e liberdade desses outros tipos e espécies de seres 

humanos: 

http://reporterbrasil.org.br/2005/07/b-artigo-b-minha-perna-e-minha-classe/
http://reporterbrasil.org.br/2005/07/b-artigo-b-minha-perna-e-minha-classe/
http://reporterbrasil.org.br/2005/07/b-artigo-b-minha-perna-e-minha-classe/
http://reporterbrasil.org.br/2005/07/b-artigo-b-minha-perna-e-minha-classe/
http://reporterbrasil.org.br/2005/07/b-artigo-b-minha-perna-e-minha-classe/
http://reporterbrasil.org.br/2005/07/b-artigo-b-minha-perna-e-minha-classe/
https://ricochoro.wordpress.com/page/19/?app-download=ios
https://ricochoro.wordpress.com/page/19/?app-download=ios
https://ricochoro.wordpress.com/page/19/?app-download=ios
https://ricochoro.wordpress.com/page/19/?app-download=ios
https://ricochoro.wordpress.com/page/19/?app-download=ios
https://ricochoro.wordpress.com/page/19/?app-download=ios
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General Heleno: “Direitos Humanos são para humanos direitos” — 

O Antagonista 

Mas e quanto aos outros? 

Quê é que tem eles? Eles não são nem gente, não como a gente, e nem 

muito são “feito de ideias”, são feitos de carne, e carne pode ser presa e 

morta. Ademais, não se preocupe, mortos não falam. 

Salvador: jornalista Otto Filgueiras lança obra ‘Revolucionários sem 
rosto, uma história da ação… 

Capa do livro ‘Revolucionários sem rosto: uma história da Ação Popular’, 

de autoria do jornalista Otto Filgueiras… 

www.jornalgrandebahia.com.br 

 

 

LIBERDADE, CONSCIÊNCIA E IDEOLOGIA 

Consciência versus ideologia: Não é 

só o peixe que morre pela boca. 

Era para ser só um texto sobre a “ética” corporativa, mas virou uma 

reflexão sobre… muitas coisas. 

Fala-se em holocausto, pensa-se em nazismo. Fala-se em genocídio de 

povos negros e indígenas e imediatamente pensa-se em escravagistas e 

colonizadores brancos. E não perder isso de vista, quando se reflete 

friamente sobre a questão é fundamental para compreender e evitar que 

tais crimes se repitam. Contudo, não basta. Não é suficiente, porque 

embora seja uma ordem de causas e consequências absolutamente 

correta, ainda está incompleta. 

https://www.oantagonista.com/tv/general-heleno-direitos-humanos-sao-para-humanos-direitos/
https://www.oantagonista.com/tv/general-heleno-direitos-humanos-sao-para-humanos-direitos/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
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É mais do que evidente que o genocídio, o extermínio em massa, está 

diretamente ligado a propagação das ideologias de ódio, preconceito e 

supremacismo- tanto racial como nacional- e ninguém em sã consciência, 

advoga o contrário… fora é claro os próprios pregadores e seguidores 

fanáticos e propagandistas fundamentalistas dessas ideologias. Mas é um 

erro tomar essas ideologias de supremacismo e ódio que são 

inegavelmente a causa direta nesse processo de extermínio como se fosse 

a causa primeira desse crimes contra a humanidade. Não são. Um erro 

que não é cumplice desse crime, mas ainda é fatal, pois nos coloca a 

mercê desses criminosos. 

Logo, quando digo que a a explicação para monstruosidade não se encerra 

meramente na sua loucura correspondente, não estou negando a relação 

direta entre a pregação do ódio, preconceito e violência na corrente de 

causas e consequências, estou afirmando que a propagação dessas 

ideologias são sim a causa imediatamente e última, anterior as vias de 

fato, mas não são nem de longe a primeira. o primeiro elo da corrente. 

Não são a origem do problema, mas parte intermediaria do processo, a 

ultímo etapa imediatamente anterior a barbárie. É portanto não só causa 

imediata desses crimes, mas igualmente produto da mesma causa original 

e etapa nesse processo. 

Lógico que nem na origem nem em nenhuma parte do processo, as 

chamadas causas são únicas, mas uma somatória de fatores. Mas há 

fatores que são meramente condicionantes, enquanto outros, 

determinantes e a esses chamamos de causas. A vulnerabilidade das 

populações,por exemplo. Ela é a condição (e fator condicionante) que 

mais facilita a ocorrência e disseminação desses pensamento criminoso. 

Entretanto assim como não é um monte de lixo que cria os ratos por 

geração espontânea, nem é a mera ocasião faz o ladrão, também não é a 

pobreza nem a propaganda do terror e do ódio que grassa nessa 

http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
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vulnerabilidade social os fatores que constituem a gênese dessas 

ideologias contra-sociais e anti-humanas. São definitivamente seus 

vetores, mas não as matriz. 

A matriz, que precisa comportar tanto os fatores determinantes quanto os 

condicionantes, tantos como causas quanto como seus vetores precisa 

possuir muito mais do que só propaganda ou mesmo as condição material 

de vulnerabilidade para que tais pensamentos e enfim atos sejam 

tomados por são e normais. A matriz precisa ser tanto o próprio campo 

cultural onde esses ideologias germinam quanto ter o clima social, que as 

permitam crescer e se espalhar uma vez plantadas. A matriz é muito mais 

do que uma condição social é a própria cultura, cultura político, 

econômica e social. tanto como mentalidade quanto na sua concretização 

institucional como status quo. É um paradigma institucionalizado social. 

De modo que se o ódio é a semente desse fruto do mal, essas culturas são 

os campos ideias para seu cultivo. A matriz. 

O extermínio e o genocídio, explicito ou branco, não é simplesmente algo 

que acontece. Não é uma falha do sistema, acidente de percurso, ou 

condição circunstancial. Pode-se não conhecer, reconhecer ou até mesmo 

renegar a relação causal entre as ideologias que se propagam e as 

mentalidades que culturalmente são suas hospedeiras, nem sempre como 

parasitária oportunistas a aproveitar as suas falhas, mas muitas mais 

comumente como relação mutual simbiótica. Uma relação que permanece 

latente e adormecida em tempo de calmaria, mas que sempre vem a tona 

para atacar com todos os meios disponíveis quem ou o quer que seja 

identificado como o inimigo dos organismos que constituem o sistema, 

primeiro com ideias ameaçadoras depois como a prática das mesmas se 

só o medo e a ameaça não for suficiente. 
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Ideologias de ódio identificam e explicam quem e porquê tais crimes são 

cometidos, mas não explicam quem as cria ou porquê, propositada ou 

irresponsavelmente. E não explicam nem podem contém a explicação, 

porque não ao contrário do que se propaga não são a causa geradora de si 

mesmos. Há quem se contente em acreditar que essas pessoas são apenas 

dementes e insanas. Porém se contentar com esse tipo de explicação é 

parte da mesma insanidade que conforma os potenciais algozes, mas suas 

futuras vítimas. Quando simplesmente qualificamos tais pensamentos e 

comportamentos como loucura, ou pior nos contentamos como esta 

palavra como se ela fosse capaz de explicar causas e porquês, pode ter 

certeza os louco somos nós. Loucura é um nomes que dizem mais sobre 

nossos problemas e suas causas incluso o desconhecimento dos 

problemas e causas alheios, do que qualquer coisa sobre os problemas e 

suas causas que não só entendemos, como não queremos propriamente 

entender. Em geral, não dizemos que nosso entendimento não 

compreende as causas e razões desse fenômeno, dizemos que é o 

fenômeno que não possui sentido razão ou causa. No plano cosmológico 

usamos os coringa do acaso e arbitrário, no plano psicológico, o seu par, o 

coringa da loucura ou insanidade para sustentar nossa visão de mundo, 

não importa o quão insustentável, vulnerável ou obsoleta ela já seja. 

Porém diferente da cosmologia na pisicologia, nem tudo o que não 

entendemos ou entendemos como mero acaso ou arbitrariedade não está 

propriamente além dos horizontes da nossa compreensão, mas pelo 

contrário, está perfeitamente profundamente enterrada e guardada a sete 

chaves dentro de nossa mente. O que não queremos é olhar para dentro 

desse arcabouço das nossas inconsciências. E não queremos olhar, porque 

é impossível abrir os olhos e não ver os muros e fronteiras que 

construímos para não enxergar além o horizonte do confortável da 

normalidade e entendimento. 
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O que nos incomoda profundamente em tentar entender a mente de 

sociopata ou estatopatia, seja ele um predador solitário, ou o líder de uma 

seita de fanáticos por seus delírios não é ver o ser humano por traz da 

monstruosidade dos sues atos, mas ver a nossa própria monstruosidade 

refletida na desumanidade de quem é nosso semelhante. Talvez esses 

bloqueios advenham porque intuímos que muito da responsabilidade por 

esses crimes não pode ser atribuída a loucura de outros, mas a 

irresponsabilidade da nossa de uma mentalidade e realidade confortável 

ou reconfortante que não queremos colocar em questão, e que 

compartilhamos inclusive com o talvez seja a mais perigosas das loucuras 

enquanto psicopatia, inclusive pelo número de vítimas, a tirania. 

Na verdade esse é um procedimento psicológico padrão de negação frente 

a qualquer evento ou fenômeno que estresse os limites dos nosso modelos 

paradigmáticos de entendimento, que sendo fundados em 

pressuposições, julgamentos e prepotências não conseguem lidar ou 

lidam muito precariamente com padrões que desafiam a as 

pressuposições de normalidade para o bem ou para o mal. De modo que 

quase nunca conseguimos reagir a tempo de abraçar um, e afastar o 

outro. E a humanidade vive mais de colocar trancas em portas 

arrombadas do que propriamente prever, precaver e se livrar dos males. 

Vide a declaração dos direitos humanos ou as nações unidas. 

Em suma é mais comodo atribuir a responsabilidade exclusiva a esses 

atos criminosos a essas ideologias, fingindo que essa loucura e 

propagação nasce sozinha por geração espontânea, e não é fruto daquilo 

que consideramos a nossa absoluta normalidade. Aparentemente é mais 

comodo a nós enquanto enquanto massa, não pensar sobre isso. Mais 

comodo, mas não seguro. Tal proceder é comodo mesmo só a quem 

realmente interessa que esses sistemas e processos não sejam colocados 

jamais em questão. Até porque a eles que desfrutam de todos privilégios e 
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comodidades, incluso de não serem questionados, tais assunto não são 

fonte de conforto, nem desconforto, não são objetos para o 

questionamento, e sim para a conformação… do outro, é claro. 

Conformação do outro a mentalidade e visão de mundo que lhe interessa. 

Não é só uma questão de definição da normalidade, e logo da loucura, 

suas respostas e questionamentos. É uma questão de controle das 

definições de realidade, que por sua vez definem a normalidade ou 

loucura de quem adere ao não ao que é dado ou imposto primeiro como 

real depois como legal. No fundo a raiz da palavra entrega que a origem 

do conceito é a mesma e permanece a mesma : o rei e a lei, não importa o 

quão louco ou nus estejam. É portanto sem dúvida questão 

epistemológica e pisológico, mas que estão devidamente submetidas aos 

interesses estratégicos políticos e econômicos que tem sua própria ordem 

e logos, o ideológico. 

OS interesses políticos e econômicos, esteja algum campo transcendental, 

pairando como a realidade ou representação verdadeira dela, acima dos 

princípios que e valores que governam as massas. Muito pelo contrário, 

essa visão onde um certo conjunto de valores e princípios ou mais 

precisamente ausência deles, corresponde a realidade também não deixa 

de fazer parte da propaganda de massas e visão de mundo das lideranças 

e suas “massas populares”. Parte portanto de ambas as pisques, mas de 

forma e com função conceptivas completamente distintas. Pois se na 

psicologia das massas, esses valores não são sequer concebidos ou 

percebidos como elementos ideológicos, mas como realidade ou 

normalidade conformativa; na psicologia das lideranças não são nem uma 

coisa nem outra, nem ideologia, nem realidade ou sua representação, mas 

as ferramentas preconceituais dessa conformação e deformação 

ideológica. Componentes da matriz onde as ideologias são inseridas como 

programas de arquitetura social e comportamental. Uma matriz mental, 
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onde a própria discriminação entre preconceptores e preconcebidos, 

entre sujeitos e objetos redunda em divisões de todos os tipos, (classes, 

espécies, genes…) e seres, incluso os humanos. Um abstração, tomada 

como um dado tão natural e como se concreto fosse, tanto quanto as 

próprias fronteiras próprias geopolíticas e divisões e classificação que 

constituem domínios como se fossem territórios. 

A mente conhece discriminando os seres e reduzido-os a ideias. E isso não 

é o problema, mas o fenômeno que permite e constitui a cognição. É um 

procedimento intelectivo absolutamente necessário para produzir o 

conhecimento. O problema está em pressupor que o produto final desse 

processamento mental as coisas concretas correspondam a realidade e 

não a ideia abstratas que fazemos dela. Reduzir os seres a entidades 

matemáticas, por exemplo, números ajuda compreender a realidade de 

uma forma que sem esse proceder seria impossível, entretanto se ao final 

do processo ignoramos que o produto desse raciocínio não corresponde 

aos seres, mas aos seres reduzidos a estes signos, produz o erro ou ilusão 

que de essas projeção das coisas concretas a partir das abstratas e 

compostas pelas idéias é a própria representação da realidade dos seres, a 

imagem ou reflexo, e não a reflexão. 

Esse é não é um erro menor, mas gigantesco. Porque ao supor que as 

coisas concretas compostas são a representação da realidade, não só 

ignoramos que a existência real dos seres e fenômenos vão além do 

conhecemos ou supomos inexistente porque ignoramos. Não só passamos 

a projetar a nossa ignorância o incognoscível como se fosse uma 

propriedade da realidade- como se o nada “existisse”, e não fosse a 

projeção como coisa concreta de uma ideia abstrata necessária as 

operações mentais- Mas também passamos a atribuir arrogante e 

prepotentemente que tudo que constitui o ser que não esteja ao alcance 

da nossa cognição e redução a coisas concretas, é nada, não existe. E logo 
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se somente aquilo que conseguimos conceber como coisas concretas 

corresponde a realidade da existência, não sendo o ser nada além do que 

o essas coisas concretas. E o sujeito enquanto outro sempre um objeto 

daquele que concebe seja para estabelecer como coisa ou ser, como se 

essa sua propriedade dependesse da autoridade ou autorização do 

julgamento e jurisdição do outro para existir de fato e e ser reconhecido 

justa e naturalmente como tal. 

Não surpreende portanto que nesse modelo inconsciente de como 

produzimos nossa conhecimento e a ciência dos seres como se fossem 

coisas, tendamos a supor que de fato os outros seres não passem de 

coisas, sejam na realidade como os objetos da nossa percepção e 

ordenação, apropriáveis enquanto objetos e não seres que são de fato 

sujeitos da sua própria existência. Quando o mundo dos fenômenos é 

exatamente o contrário. O entendimento consciente do ser não se dá por 

aquilo que concebemos como ideias abstratas nem coisas concretas sobre 

sua realidade, mas sua realidade é reconhecida justamente aquilo que 

percebemos como suas propriedades que não nos pertencem, nem mesmo 

como concepção quanto mais como preconcepção. Nas suas propriedade 

que existem para além das nossas concepção. que não são exatamente o 

produto do conhecemos, mas do que somos capazes de reconhecer por 

consciência dos limites e limitações inerente da nossa mente e cognição, 

como o real e a realidade. O ser não é portanto aquilo que temos ciência 

como objetos do nosso conhecimento, mas justamente aquilo que temos 

consciência que existe além da nossa ideias de coisas abstratas ou 

concretas. Um conhecimento que não se produz pela ciência do que é 

objetivado, mas pela ciência do está fora da compreensão e apropriação 

da própria cognição, isto é, a consciência que como força é a vontade 

sobre as vontades mas como estado é a ciência da nossa própria ciência. 
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Passamos a conceber que a existência de um sujeito é uma condição 

passível de apropriação conceitual e até concreta de outros sujeitos, 

quando essa concepção é produto justamente da falta de noção dos 

limites da nossa cognição, ou o que é equivalente a pressuposição de que 

essa cognição limitada pode compreender perfeitamente a realidade dos 

seres. Sem essa consciência de que tomamos ciência dos seres 

imperfeitamente primeiro como coisas abstratas e depois concretas, 

tendemos a cometer o erro do cientista que toma e disseca seres vivos 

como se fossem relógios a buscar entender a vida como se fossem 

engrenagem. 

E evidente que não deveriamos ao não encontrar as engrenagens do 

fenômeno da vida não descarta que o ser vivo não um relógio, mas que a 

vida sim que é mais do que ilusão de arquitetos e suas engrenagens. 

Porém esse humano fechado em sua próprio mundo decreta que aquilo 

que vê e concebe é o real, e a realidade do ser que não pertence nem é lhe 

é apropriável sequer como objeto de saber não existe. E assim se faz 

senhor para dispor da vida desses seres como quiser, porque eles de fato 

não passam coisas. E se o quanto este indivíduo está disposto a de fato 

crer e por em prática essa fantasia de coisificação de todos os seres 

incluso seus semelhantes determina o grau de periculosidade dessa 

mentalidade psicopática. O quanto os demais estão dispostos a permitir 

que ele adquira meios concretos e até mesmo institucionais, políticos ou 

econômicos (como por exemplo o controle de empresas ou até mesmo do 

estados com suas forças armadas como dirigente) determina não só a 

vulnerabilidade de seus sistemas a sua instrumentalização, mas afinidade 

com a mentalidade a qual se permitem dominar. 

Poderíamos supor que portanto que tal redução dos seres a coisas e 

objetos de discriminação e apropriação daqueles que se consideram os 

sujeitos exclusivos ou superiores do mundo é apenas um erro 
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epistemológico de pressuposição da representação da realidade como sua 

correspondência. Uma falta de consciência daqueles que tomam suas 

ideias que são coisas abstratas, construtos mentais, como se fossem ou 

pudessem compreender ou representar a ordem da realidade e natureza 

dos seres e fenômenos, reduzindo-os assim a qualidade de meras coisas 

concretas quando são aquilo que nenhuma objetivação ou reificação pode 

representar nem dar a compreensão perfeita: seres e fenômenos. Mas se 

assim o fosse, um erro involuntário derivado da ignorância e prepotência 

há muito ele já teria sido corrigido pela experiências das suas 

consequências nefastas e desastrosas. Inegavelmente é um erro, mas um 

erro que não se pode dizer que se desconhece historicamente os danos 

que causa. Um tipo de erro que portanto que quando não é cometido 

contra sua própria vida e humanidade mas contra a dos demais tem outro 

nome : crime. 

Não é um acidente. 

Podemos facilmente imaginar, basta olhar para o Facebook, uma 

condição onde populações inteiras “de idiotas”, trabalham sem perceber 

para manter sua condição, se sabotando em suas bolhas. Uns a convencer, 

persuadir, e reforçar o comportamento uns dos outros. Mas por quanto 

tempo podem viver assim? Principalmente quando não se trata do mundo 

virtual, mas do real? Há menos que se acredite que existe uma sorte que 

permite alguém praticar roleta russa por toda eternidade sem levar uma 

bala na cabeça, as chance do ser humano idiotizado de sobreviver nessa 

condição sozinho é ínfima. Da mesma forma que por outro lado, não 

importa quantos cegos estejam a se guiar uns aos outros, a chance de cair 

no poço não só é exatamente a mesma, como ainda é maior! justamente 

pela falsa sensação de segurança que o comportamento de manada 

produz. Logo, se pessoas vivem como idiotas, imbecilizadas em graus tão 

extremos de dependência é porque há no mínimo um ou mais entre eles 
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os guiando que não seja completo cego ou imbecil a guiá-las, explicita ou 

tacitamente na arquitetura da sua ilusão de liberdade, como processo de 

escolhas entre opções predeterminadas sobre que coisas preconcebidas. 

Há de haver “alguém” que não só os mantendo vivos nessa condição, mas 

rigorosamente falando os mantendo nessa condição por toda a vida. 

prisioneiros da imbecilidade a serviço de seus imbecilizadores. Pois a 

mesma mão que os guia, poderia retirar o véu que encobre a sua visão até 

com menos esforço do que os mantém. E se não o faz, é porque seu 

interesse esta em manter e se assenhorar das manadas de alienados como 

idiotas úteis. Para quê, não é questão. Porque um idiota alienado é um 

idiota alienado, e sua serventia é exatamente essa: fazer qualquer coisa 

que quem quer que o aliene e comande, mande. 

Em suma onde a idiotia é base de um sistema político e econômico de 

produção há de haver os idiocratas, pois não existem alienados sem seus 

respectivos alienadores. Encontrar um idiota pelo meio do caminho, não é 

sinal de nada, já encontrar uma multidão deles e não se perguntar pela 

fábrica, ou pior encontrar a fábrica e não se perguntar quem são e onde 

estão seus donos é sinal de muita coisa, a começar que somos também 

idiotas, porém não temos como perceber, porque uma vez idiotizados a 

primeira coisa que perdemos a capacidade de perceber é justamente os 

sinais. 

As ideologias de ódio que se propagam e potencializam em momentos de 

crise sistêmica o extermínio em massam, pertencem portanto ao campo 

da psicologia das massas, que podem estar mais ou menos alienadas das 

suas causas e consequências teratológicas, mas não pertence a pisque 

nem psicologia dos idiocratas, daqueles que como ideólogos e alienadores 

se consideram seus manipuladores condutores, seja como vigias, 

diretores ou ditadores. Essa “outra” mentalidade- que compõe a psique 
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daqueles que se concebem como lideres políticos, econômicos, sociais ou 

religiosos- não é regida pela leis e ordens que eles mesmo pregam, mas 

pelas por suas próprias doutrinas.Mentalidade onde ódio e amor são 

meras peças de propaganda de guerra ou de paz; e a paz e a guerra meros 

estados e posições estratégicas feitos para flutuar de acordo com seus 

interesses. Nelas as consequências não são boas ou ruins mas mais ou 

menos conformes aos objetivos e resultados esperados. E o que nós, as 

massas chamamos de mal quando não é meio, ou objetivo, é mero efeitos 

colateral, perdas irrelevantes frente as conquistas planejadas nas lentes 

dessa cracia. 

Pregadores portanto que se acreditassem no bem ou mal, no amor ou 

ódio que pregam como necessários seriam péssimos ideólogos. Seriam 

como mestre em hipnose que se deixam hipnotizar junto com a multidão, 

como publicitários ou empresários que compram o lixo que vendem. 

Assim do ponto de vista da mentalidade psicopática dos dominadores, a 

loucura nunca estará no seu desprezo ao sofrimento alheio nem na 

predisposição a fazer qualquer coisa para se conseguir o que querem, mas 

no máximo naquele que ocupando a posição privilegiada deles, de 

liderança, passar mesmo acreditar no credo que propagam como mitos ou 

encarnam como ídolos. É definitivamente um erro para não dizer uma 

crendice muito conveniente crer que a gênese das monstruosidades 

cometidas pelo homem contra o homem, se origine da loucura ou mera 

ascensão de loucos ao poder. Quando não só esses loucos como a loucura 

da suas ideologias são o produto da mentalidade de outros ideólogos que 

se acreditassem e seguissem o que pregam teriam o mesmo fim que seus 

seguidores. A falsidade ideológica e a demagogia que são por eles 

consideradas como falhas de caráter pelos crédulos, são para os 

amestradores mais do que uma virtude, são a práxis da sua ideologia, 

uma necessidade profissional. sem a qual cairiam em transe junto com os 

hipnotizados. ou comprariam as ideias que vendem- as vezes acontece. A 

guerra e o genocídio não é contudo a mera falha que “acontece” no 
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sistema quando ascende ao poder um “maluco” que acredita mesmo no 

discurso de ódio que prega. Sem dúvida que essa ascensão esteja 

diretamente relacionada a muitos dos piores crimes contra a 

humanidade, mas não não é exatamente uma “falha”, mas o mal 

necessário, onde o mal é nada mais que um efeito colateral para quem 

pensa que seus fins (sejam eles ideais ou materiais) justificam o emprego 

de qualquer meios necessários. E por serem considerados necessários, 

não raro passam a ser considerados como parte objetivos, apenas uma de 

suas etapas de consecução. Entre seres inteligentes para cada crime 

contra a vida e humanidade não há só uma uma quantidade absurda 

omissos lavando as mãos em nome da comodidade, mas cúmplices não só 

por saber da insanidade, mas que por deterem posses e poderes para 

impedir (e logo permitir) fazem justamente isso, o contrário, encobrem 

ou armam os genocidas. Permitem que eles pratiquem seus holocaustos 

não só para não terem que renunciar aos seus privilégios, mas até mesmo 

para pilhar seus corpos impunemente. 

Se detivéssemos poderes e posses iguais seria justo afirmar que nossas 

responsabilidades sobre esses crimes contra a humanidade e natureza são 

de responsabilidade igual de todos. Mas não são. Sim eles são 

responsabilidade de todos na exata medida equitativa de nossas posses e 

poderes para impedir- permitir, dificultar-facilitar esses crimes. A 

responsabilidade é proporcional a esses poderes políticos e econômicos. E 

portanto não é exatamente a desigualdade de posses e poderes o fator 

determinante desses responsabilidade ou cumplicidade criminosa, mas 

sim a posse e o poder exercido como se fosse um privilégio e não uma 

responsabilidade, como se ela conferisse apenas direitos não os deveres 

correspondentes. E o emprego irresponsável de posses e poderes 

sobretudo os que matam, ferem ou privam os demais, da sua vida e 

liberdade longe de ser um erro, acidente ou engano. É uma instituição, 

produto cultural de uma mentalidade. 
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Nossa cultura de idolatria a posse e poder implica necessariamente em 

coisificação dos seres para poderem ser possuídos e submetidos ao 

julgamento e controle de quem possui a jurisdição e governo sobre os 

seres reificados nessas relações, seja dentro do território de uma empresa 

seja dentro de um Estado, ou mesmo dentro de dominados pelo tráfico. 

Não importa se é no morro e periferias ou nos centros e planaltos se o 

território tem dono, isso quer dizer que os demais que o habitam não o 

são. Ou você é o sujeito que toma as decisões sobre o que é seu objeto ou 

também seu objeto, ou é o nada mais do que mais um objeto de possessão 

quem toma as decisões. Recurso, humano, mas ainda sim recurso. E é por 

isso que se você não é o soberano absoluto sobre o que só pertence, seu 

pensamento e corpo, nem o co-soberano, sobre o que é bem comum, você 

não é um pessoa livre mas uma alienado, uma pessoa segregada dos 

meios necessários para ser ela mesma em igualdade e respeito não só a 

participação no mundo e seu destino, mas antes disso da sua próprio-

concepção, a concepção do sujeito que você é ou quer vir a ser nesse 

mundo. 

Entretanto a nossa ideia de soberania está tão contaminada pela tirania, 

pelo desprezo a vida do outro como sujeito igual do mundo, que 

confundimos constantemente soberania sobre nossas vidas com tirania 

absoluta sobre a alheia, emitindo e intervindo com a naturalidade de 

células de um estado policial no viver uns dos outros como se a mera 

existência alheia ofendesse, ou sua forma de vida nada representasse 

perante a suprema autoridade monopolista da nossa. A porta 

constantemente aberta para todo reino do terror, o trono. 

Não existe soberania absoluta nem mesmo sobre aquilo que pertence 

legitimamente a nos para governar sozinhos como nossos bens mais 

particulares e inalienáveis. O poder, e o direito de poder, decidir por 
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conta própria, não implica em poder ou direito de decidir a revelia do 

respeito a autodeterminação, soberania e jurisdição do que nossas ações 

Mesmo sobre nosso corpo sob o qual tão somente a nós mesmos pertence 

o direito de controle e tomada de decisão, nossos poderes estão 

delimitados pela responsabilidade e por isso mesmo são denominados 

muito mais propriamente liberdades e não poderes. Porque nunca são 

absolutos, mas relativos, e variam conforme as possibilidades que não são 

só delimitas pelas circunstâncias e condições são constituídos por elas. E 

assim como é obvio que o dono ou o condutor da força motora de um 

veículo ou do seu próprio corpo não detém essa posse ou controle para 

fazer o que quiser com eles, mas não passar por cima de onde ou quem 

bem entender. O mesmo vale para nossos juízos e julgamentos, somos 

livres para emití-los como bem entender, mas não para os impor como 

sentenças sobre coisas que não temos nenhuma jurisdição absoluta ou 

monocrática, mas sim compartilhada, e nem muito menos para impor 

juízos ou sentenças sobre o que sequer temos qualquer jurisdição, a 

existência e o modo de ser alheio. Legitimamente só temos o direito ou o 

dever de intervir sobre o que nos pertence como jurisdição, ou seja como 

liberdade para defender o que é nosso e não propriamente como poder 

para subtraí-la ou concedê-la o que é alheio. Ou seja legitimante não é o 

poder que define as jurisdição, mas o respeito a liberdade que define a 

natureza e legitimidade das nossas posses e poderes. se eles são arbitrária 

e tirânica violentos e violadores por degeneração e corrupção da 

liberdade, ou estão estabelecidos dentro dos limites da nossas liberdades 

e juízos que os constituem por justiça. Seja socialmente enquanto acordo 

consensual entre as pessoas de paz ou unilateralmente em defesa contra a 

tomada de posse, mando ou juízo imposto por tiranias, invariavelmente 

apelando aos meios que as define na prática: o convencimento 

devidamente subsidiado pela ameaça da violência, violação e privação. 
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E isso vale para essa propriedade, não vale apenas para essa máquina, 

mas para qualquer posse para qualquer máquina sob o controle de quem 

quer que seja, incluso o máquina estatal ou qualquer corporação privada. 

Porém, como pensamos em liberdades e propriedades ao império da 

desigualdade de poderes e autoridades de quem detém a maior força para 

impor seus juízos, e jurisdição e preconcepções sobre os demais, 

consideremos que há posses e poderes que são regidas por outras leis que 

não a da liberdade como responsabilidade, mas a do poder e seus 

interesses como se eles estivessem em outro campo, o reino que se arroga 

a “prerrogativa” de definição incluso o poder de preconceber o fenômeno 

da liberdade e a abstração dos seus direitos e deveres humanos e sociais. 

Um poder e possessão das coisas que não só se considera acima e superior 

a esses direitos e deveres, mas se considera seu adventor e concessor a 

habitar outro universo, e responder por outra lógica, as quais ele mesmo 

estabelece ao poder. Uma lógica que responde portanto a preservação 

dessa posses e poderes, incluso como licença para matar e pilhar desde 

que revertida a manutenção e ganho desse valor máximo e sagrado. 

A desigualdade que marca e macula a humanidade, não é a de posses e 

poderes, é a de responsabilidades que ao invés de aumentar com as 

posses e poderes que se acumula diminui e é transferidas aos 

despossuídos e impotentes produzindo duas castas: as do que usufruem 

dos direitos inerentes a propriedade e seu controle, e o que são obrigados 

por privação desses direitos tanto a cumprir com os obrigações deles, 

quanto a pagar pelos crimes cometidos contra eles mesmos! A 

responsabilidade gerada pela quantidade de posses e poderes que se 

possui sobre estas não gera só obrigações morais, gera custos. Custos que 

são transferidos como obrigações a quem não tem direito nem de posse 

nem de poder como sacrifícios sobre a única coisa que expropriados 

possuem sua vida e liberdade. O problema não está na posse e poder está 

tanto na transferência das responsabilidades sobre elas para os demais 

como obrigações e custos impostos pelo uso dessa posse e poder. De 
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modo que se os poderes deixassem de ser privilégios sem 

responsabilidades e passassem a ser direitos como liberdades 

devidamente delimitadas pelas respectivas deveres e responsabilidades 

que as constituem, a desigualdade descomunal de poderes e posses 

passaria então a ser uma prerrogativa e privilégio criminoso inclusive 

para impor obrigações a desempoderados e expropriados para enfim ser a 

obrigação proporcional aos direitos e sua defesa. Ou seja uma concepção 

de posse ou poder legítimos, mas que evidentemente não interessa a 

mentalidade psicopata e criminosa de pilhadores, escravagistas e 

assassinos que buscam na posse e poder não só a impunidade, mas a 

legitimação legal dessa prerrogativas criminosas de violência e violação. E 

conseguem todo o apoio pragmático e estratégico, todo suporte político, 

financeiro, midiático, judicial que precisarem para chegar ao poder desde 

que estejam dispostos a fazer o serviço sujo. 

Por isso quando pensamos em crimes de guerra, crimes contra a 

humanidade, pensamos em fanáticos e fundamentalistas capazes de 

praticar todo tipo de atrocidade em nome dos seus mitos, credos ídolos e 

ideais, ou sob o comando de que se traveste ou os encarna esse papel. Mas 

isso explica a cabeça dos peões e gerentes dessas industrias de morte, em 

tempos de crise no mercado, e não como funciona a diretoria, a cabeça 

dos diretores e proprietários especialmente em qualquer tempo de crise 

ou normalidade, onde a morte e privação, a perda de vidas e liberdades 

não passa de um mal necessário para manter seus bens maior ou menor 

conforme a própria necessidade patológica do mal. 

Quando tomamos noção da propaganda de ódio e guerra, as ideologia que 

regem o comportamento das pessoas reduzidas a massas, a inconsciências 

e inconscientes coletivos entendemos o comportamento dos alienados 

não dos seus alienadores. Nos dedicamos a estudar o pathos desse razão 

enlouquecida que leva os nazistas a queimar seres humanos, mas não o 
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pathos da razão daqueles que bancam esses crimes e continuam a bancar 

qualquer crime do gênero desde que amparados pela impunidade dos 

ritos e costumes estatais e sociais. Não consideramos nem estudamos 

como patológica essa outra mentalidade, igualmente degenerada que 

também coloca seus interesses e objetivos acima da vida e sofrimento 

como absolutamente normais, porque a loucura da qual tomamos parte se 

chama sanidade, quando o centro do mundo são nossas ideias e não a 

vida. 

Assim um louco a matar inocentes sem nenhum fim lucrativo é um 

psicopata, mas se ele fizer por visando o lucro ele é só um criminoso 

comum. E se fizer buscando tomar o poder nem isso, é um golpista ou 

estadista conforme a bandeira nacional ou ideológica das suas respectivas 

massas de manobra. Uma pessoa a matar obedecendo vozes de entidades 

internas que o comandam é um esquizofrênico, a matar obedecendo a voz 

de entidades é um fiel, militar, civil ou religioso. A esquizofrênia na 

verdade é a mesma, o que muda é o teatro, ou a concretude das 

representações das entidades e autoridades imaginárias. que saem do 

abstrato para o concreto, não por elas mesmas que não existem, mas pela 

credo e fidelidade de quem obedece vozes que sabe que não são as suas. 

Pode não ser pelo deus dinheiro pode ser por pela pelo deus pátria, ou 

pelo senhor todo poderoso até do além, pode mesmo ser até pela natureza 

ou a liberdade como ídolo. Pode ser por qualquer coisa, pelo fiofó da 

mama, tanto faz… e esse é o ponto, tanto faz. Arrume um deus como 

desculpa e um diabo para colocar e culpa e pau na máquina e nas gentes. 

Não importa o ídolo, o que importa é a idolatria, a carestia que faz do 

carente (de si mesmo mesmo) um fã. O adorador do seu ego frustrado no 

outro, como entidade e identidade que encarnada no corpo da 

organização e e idealização do seu líder sua fantasia de poder. O templo, a 

corporação é consequência, produto da servidão e fidelização, construído 

exatamente do trabalho e alienação dos fanáticos e fiéis religiosos, 
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políticos ou econômicos. Fanáticos fundamentalistas não importa de qual 

ídolo ou ideologia nem de qual campo cultural. 

Esses fieis em princípios eram cultivados e eventualmente colhidos nos 

campos da carestia, nas plantações de gentes encercadas pela privação 

primitiva. Hoje são pescados nos aquários nas fábricas de alienados em 

cidades e escolas. Não é a toa que se diz que nasce um idiota a cada 

minuto, ou que eles dão em árvore. Eles não dão em árvore, o custo de 

sua produção e aquisição não só hoje menor que o de plantar uma ou 

deixar uma pessoa crescer e se emancipar natural mas o é inversamente 

proporcional- como o de um copo de água natural diante de uma garrafa 

de coca-cola ou uma bala de fuzil. E se a produção desses automatos de 

carne-e-osso é ainda mais barata que a da automonia, não é só porque 

alienação humana foi ainda mais automatizada que a das máquinas e 

produtos artificiais, mas sobretudo porque o ser humano ou natural e sua 

autonomia não tem valor ou mais valia nenhuma nesses processos. São 

valores que simplesmente não entram nos custos de produção, assim 

como seus prejuízos inerente dessa exclusão são igualmente 

externalizados aos excluído. para manter os ganhos. São valores que não 

existem, não representam nada nem de contábil, nem de conceitual a 

quem controla esses processos, simplesmente porque são conceitos sobre 

fenômenos que não existem a sua sensibilidade e percepção da realidade. 

Sofrimento, solidariedade e empatia, são ideias tão abstratas, metafísicas 

e paranormais aos destituídos desses senso e inteligencia básicos e 

comuns quanto é a ideia de alma espirito e além para um materialista, ou 

mesmo de vida para um racionalista mecanicista. A ideia de empregá-los 

como máquinas ou cobaias ou bucha de canhão lhes provoca tanta 

sensibilidade quanto a um cientista do século passado de comer uma vaca 

dissecar um cão, ou a um racista de eliminar outras raças inferiores. 
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Esse pathos criminoso não está portanto na violação dos direitos 

humanos, mas sim na violação da ordem que coloca esse valores e 

interesses que representam o poder (econômico-político) acima da 

própria vida e liberdade, ou que é a mesma coisa no desprezo a elas frente 

aos valores que realmente tem algum valor para eles. Porém na cabeça do 

psicopata ou do seu fiel esquizofrênico de estimação, o crime não está na 

agressão da vida e liberdade, o crime está na desobediência ao valor 

máximo na sua cabeça demente, poder. Mesmo ao fiel que respeita a vida 

e liberdade, elas não são valores em si, ou superiores ao poder que dita 

suas ações e valores. Eles tem valor porque assim dita o poder que 

adoram e obedecem e se ele ordenasse o oposto que renegasse e violasse 

assim o fariam, tristes, mas fazer o quê? 

Na cabeça do fiel alienado, O valor supremo e fonte de tudo que é legítimo 

e sagrado não é a própria vida e liberdade; não é o respeito a esses valores 

fundamentais que legitima o poder, ou comprova a veracidade do seu 

credo, mas sim o poder supremo que legitima, põe e dispõe da vida e 

liberdade; E se ele ordena sua negação e violação não é a veracidade ou 

legitimidade da ordem e seus valores que é posta em questão, mas a sua 

fidelidade. Não é o ordem que é questionado, mas a sua obediência, 

porque o seu chão, o fundamento da sua existência já não é mais o 

fenômeno da vida e condição de viver como liberdade, mas a abstração do 

poder supremo que ele acredita senão como criador ou provedor das 

vidas e liberdades, como o legitima soberania sobre todos elas, incluso a 

sua. E não poderia ser diferente, para funcionar. Não basta o piscopata 

acreditar que tem o poder e direito de canabalizar o que bem entender, 

ele precisa convencer quem já não bem entende mais nada de que é dever 

dele se entregar ao sacrifício. 

Porque consideramos os crimes que os nazistas e americanos cometeram 

com suas armas químicas fornecidos pela Bayer ou Monsanto para matar 
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nos campos de concentração em nome de sua ânsia insana por poder, mas 

tão somente quem forneceu subsidiou esses crimes? Porque aquele que 

assassina em nome das suas fantasias sexuais é um piscopata e o outro 

que assassina por poder e dinheiro é só uma pessoa normal sem 

escrúpulos? Quer dizer então que se os nazistas tivessem matado 6 

milhões de judeus em nome do lucro, e não do ódio, se não fosse pessoal 

fosse apenas business ou disputa de poder isso não seria tão monstruoso 

ou perigoso. Diríamos “ufa, pensei que ele tivesse matada por que acham 

que são uma raça superior ,mas foi só por dinheiro mesmo, que 

bom…”’(???). 

Se a tara do outro for a mesma que a nossa então o crime se torna menos 

grave e perigoso? Pois é exatamente assim que se comporta o ser humano 

degenerado por suas ideologias se comporta. É por isso que o estupro de 

uma mulher vai deixando de ser criminoso na exata medida que a noção 

que a supremacia masculina é natural. Da mesma forma que o assassinato 

vai deixando de ser um crime conforme aquele que o comete encarna 

mais e mais a projeção do poder, aquilo que tudo pode contra qualquer 

coisa, incluso a vida. Assim, se a ideologia que racionaliza a loucura é 

compartilhada por nós, a condição do ser vivo reduzido a objeto da tara, o 

crime se normaliza. A medida que as taras passam são consideradas 

valores normais é diretamente proporcional ao desprezo que temos a 

natureza da vida e liberdade dos outros seres, que são tomados como 

meros objetos dessas taras de forma inversamente justamos ao valor que 

damos a nossa ideia e encarnação de poder como ordem suprema acima 

de tudo e todos. Nisso os cultuadores de poderes totais e todo-poderosos 

tem razão não se pode servir a dois senhores, se o seu deus, general ou rei 

manda tirar uma vida, ou você tira ou é um traidor. Não se pode ter o 

respeito a vida e liberdade como sagrados ao mesmo tempo que o poder. 

A sua fidelidade a um, é diametralmente oposta a renegação ou desprezo 

ao outro. Do contrário você não consegue obedecer a ordem e tomar uma 
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vida, nem enfrentar o poder e mandá-lo para o inferno, bem quentinho, 

que é a representação mitológica do seu lugar. 

Sublimar sua perversão explicitamente sexual tomando vidas e seres 

incluso humanos como meros objetos da satisfação dos seus desejos não 

deixa de ser crime, mas deixa de imediatamente de ser patológico ou 

teratológico se devidamente sublimados com o que nossa cultos e culturas 

permitem, alguns sociedades permitem por exemplo o estupro coletivo e 

“corretivo” do comportamento “subversivo” das mulheres, outras 

permitem que essa taras se satisfaçam na posse de bens mesmo que essa 

posse e bens no final das contas sejam mulheres ou resultem na sua 

dominação. Um questão de rito e costumes. 

Na Idade Média, ou mesmo agora na renascença do pensamento 

fundamentalista neomedieval entre fanáticos religiosos contemporâneos 

islâmicos e cristãos e patriotas, o valor preponderante da civilização era o 

culto ao poder total representado pela ideia do todo-poderoso. E nele 

tudo se justifica, até mesmos guerras a holocaustos, tudo é possível em 

nome desse ídolo. Em sociedades capitalistas o ídolo e a idolatria é outra, 

mas a mentalidade idolatra é a mesma, e tudo se justifica em nome do 

poder, representado pela acumulação material. O capital é valor sagrado, 

o deus mitológico do capitalista e a econômica sua teologia. E assim como 

o crente sua ideologia é uma verdade não só transcendental, mas material 

ou materializada, um logos acima dos fenômenos tudo que justifica 

qualquer comportamento. A diferença é que ele não precisa de bezerros 

de ouro, mas só do ouro, mas do sacrifício da vida dos outros, 

especialmente crianças não há culto que tenha existido na terra que 

prescinda. Até porque economicamente o custo de e sacrificar os mais 

vulneráveis entre os vulneráveis seja crianças ou adultos eternamente 

infantilizados, é sempre menor que enfrentar quem pode oferecer 

resistência- algo que qualquer predador instintivamente sabe. 
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Logo essa mentalidade fundamentalista não é um produto de ideologias 

autoritárias e populistas dos povos , mas sim essas ideologias é que são o 

produto ideológico dessa mentalidade. Quando portanto falamos dessas 

duas empresas que agora são a mesma Bayer-Monsanto e observamos sua 

história tão suja quanto dos Estados-Nações onde nasceram e se 

hospedaram, sua história de envolvimento direto com crimes de guerra e 

contra a humanidade não conseguimos explicar nem entender as razões 

dessa cumplicidade recorrendo a loucura, ou uma suposta adesão de seus 

gestores a ideologia nazista ou outras ideologias eugenistas e 

supremacistas menos explícitas em seus fins. E não conseguimos porque 

ser ou não ser eugenistas ou supremacistas não é o fator determinante da 

“personalidade”m “missão” desses organismos artificiais, dessas 

corporações. Eles podem até ser, mas dentro da sua mentalidade não são 

essas concepções ideológicas que ocupam o topo da sua escalas de valores 

e fazem dessa visão de mundo tão perigosa. 

Transmutar ódio em amor é perfeitamente possível, para quem sabe lidar 

com essa arte. É como transformar ignorância em conhecimento. Mas 

como transformar o vazio, em algo? Uma coisa é curar a cegueira de quem 

olhos para ver, ou surdez de quem tem ouvidos para escutar, outras é dar 

olhos para não os quem, nem sente nenhuma falta deles. Pelo contrário, 

toma a sua insensibilidade como fonte da sua força e poder e dominação 

contra os que sendo sensíveis podem sofrer por paixão e compaixão. 

Porém o grande X da questão, é que esses seres humanos que se 

comportam como bestas ou máquinas, não nascem robôs ou monstros, 

mas gente tão cheia de capacidade de amar, odiar, de ter paixão e 

compaixão quanto qualquer criança e tão vulnerável, quanto qualquer 

uma delas. E assim como um dia eles essas foram crianças, os monstros 

de amanhã são as crianças de hoje, já sendo amputadas em sua 

humanidade e não por elas que são vulneráveis, mas por nós que nos 

julgamos tão humanos, cheios de amor e compaixão, razão e 

conhecimento. O assustador é que esses homens sem olhos assim como os 
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cegos não são outros homens, mas os mesmos que nasceram, cegados e 

amputados por aqueles que eles confiavam que deveriam os guiar para 

luz. Nós os velhos malditos que temos olhos e visão, mas preferimos olhar 

para o outro lado. Quem são as bestas? Os monstros sem olhos e seus 

séquito de fanático cegos, ou nós que ainda não perdemos completamente 

os olhos ou visão, que nos achamos conscientes e livres mas preferimos 

fechar os olhos? 

O que torna esses indivíduos monstruosos é uma forma de pensar, um 

entendimento do qual a grande maioria das pessoas também compartilha. 

A maximização da sua felicidade e do seu bem-estar que dentro de uma 

sociedade materialistas se resume a posse e poder, ou mais 

especificamente dentro da fase atual do nosso sistema de produção, se 

traduz, pela busca da acumulação de comodidades. No entanto, é um erro 

demonizar em si essa busca pela maximização do bem-estar, esteja ela 

manifesta resumida na busca por acumulação de capital ou lucros. 

Valorizar essas coisas, ou ter esses valores como propósitos de vida pode 

ser uma visão extremamente pobre de sentido existencial, mas não são 

necessariamente um mal ou ameaça em si. O mal ou a patologia desse, ou 

de qualquer outra visão ou ideia de mundo, está exatamente quando esses 

valores se sobrepõem ao respeito a vida e liberdade. 

As pessoas minimamente lúcidas ou despertas tem medo de 

serem governadas por máquinas e algorítimos. Tolice, já são. 

Nós somos os autômatos e os algorítimos já nos governam. Já 

rodamos a programação. A única coisa que a tecnologia está 

fazendo é automatizando e portanto acelerando, otimizando a 

eficiência do que já produzimos e reproduzimos com eficácia: a 

nossa alienação como parte dessa máquina que já roda na 

nuvem como inconsciência coletiva. De modo que se a 

ideologia é o programa a mentalidade é o sistema. 
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O problema dessa mentalidade, como de qualquer outra, não está nas 

concepções que a constituem, mas na ordem, rigorosamente na posição 

dentro da escala de valores. Ou em outras palavras o que torna esses 

valores perigosos e danosos não é tê-los mas simplesmente colocá-los 

acima de outros valores natural ou socialmente mais fundamentais. Não 

há problema nenhum em desejar possuir ou poder, o problema é achar 

que esse desejo possa sobrepor a natureza dos demais. O mal e o perigo 

não estão propriamente na busca dos lucros, não estão na busca da 

satisfação dos desejos ou felicidade, mas na busca dos lucros e satisfação 

desses desejos a qualquer custo. E isso é relativamente evidente, àqueles 

que não partilham desse mentalidade e comportamento psicopático. São 

noções um tanto quanto obvias para aqueles que por exemplo não estão 

dispostas a sequestrar assassinar ou ameaçar ninguém ou populações 

inteiras, para conseguir o que querem. 

Entretanto o que não se nota ou convenientemente se prefere ignorar é 

que o perigo não está nesta ou naquela ideologia em particular, não está 

no conteúdo das pregações, mas na suposição de que certas ideias podem 

ser pregadas ou não, e pior que certas ideias dão o direito de impor dispor 

ou intervir na vida e liberdade seja com poder de mando ou juízo. Está na 

prepotência e poder que ela se arroga para si e que os outros concedem 

em ceder para esses ideias como status daquilo que pode ser imposto a 

força contra a vontade do outro. 

O mal não está no ódio ou desprezo as outras pessoas nem o bem está no 

amor. Nem muito menos no saber ou ignorância. Está na pressuposição 

que exista qualquer ideia positiva ou negativa de saber ou amor com 

direito sobre a vida e a natureza para tomar essas liberdades reais a força. 

Esse mal, o da prepotência, evidentemente contamina o próprio conteúdo 

das ideias e a visão de mundo, mas ele não surge a partir do conteúdo 

degenerado desta ou daquela ideologia, ele é a prepotência que produz o 
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erro, e está presente em todas, ou todas que partem dessa mesma 

pressuposição geradoras dessa degeneração: a ideia de que há ideias que 

podem se impostas dependo do seu contéudo, ou o que é a mesma coisa 

que existe alguma doutrina ou juízo ou verdade que conceda o direito a 

quem as concebe sobre os outros. 

Sem a menor sombra dúvidas que esse saber produz poder, assim como 

uma porrete na mão, mas o fato de possuir esse o aquele poder, não 

confere ao seu portador nenhum direito de usá-lo ou impor sua vontade 

através dele. Conhecimento é na realidade uma entre muitos potencias 

que produz força, e consequentemente poder, mas não produz 

legitimidade, ou o direito de usa-lo ou impô-lo pela força. Conhecimento 

é poder, mas nenhum forma de poder é legitimo por sua natureza. E o 

conhecimento não tem nenhum estatuto diferenciado dos demais 

fenômenos. Ademais que se a realidade é o verdadeiro juiz supremo da 

verdade das ideias. Esse juízo sobre a realidade não pode ser encarnado 

por nenhuma pessoa ou grupo, nem pode ser representada por nenhuma 

ideia que a simule perfeitamente, de modo que a ultima instancia do juízo 

sobre o que é verdadeiro ou falso, querendo ou não, nunca irá pertencer a 

nenhum julgamento da inteligência humana. 

O ódio, o desprezo a ambição são potencialmente perigosos mas a origem 

dessa mal está na precariedade não do valor que se dá a vida e liberdade 

— mas da noção de que vida e liberdade não cabem na pequenez das 

nossas escalas de valores. E mesmo o respeito a vida e liberdade quando é 

reduzido a ideia de valor para ser operado por nossa racionalidade, se não 

compreendido de fato como é, uma mera operação mental e não a 

imagem da realidade da vida e liberdade, é o caminho para perda da 

noção do que é o fenômeno da vida e liberdade tomada como se fosse um 

valores e reduzida a abstração da definição. E aí já era. O erro, a perversão 

já está instalado. A realidade já foi tomada pelo próprio campo dos juízos, 
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a projeção da realidade já se confundiu com o real, e os seres estão 

reduzidos a objetos vazios que dependem da nossa valoração subjetiva e 

ordenação segundo a escala de valores para terem algum sentido, 

confundido portanto com o valor relativo atribuído ao objeto pelo sujeito, 

e não mais o sentido inerente do ser em si e para si. A suposição de que 

nossas ideias sobre as coisas reais, são dados e não projeções das nossas 

ideias da realidade impera. E sobre o império dessa mentalidade onde o 

ser e seu sentido próprio estão sujeitos a valoração e submetidos a escalas 

de valores subjetiva e relativa alheia, o caminho para o absurdo e sua 

banalização estão pavimentados, pois onde vida e liberdade são meros 

objetos de valoração dentro de uma escala de valores basta alterar seus 

valores ou sua posição dentro da escala em relação a qualquer construto 

mental, porque no campo dos juízos tudo é igualmente um ideia e 

qualquer uma pode ser tomada como um valor maior que a vida ou 

liberdade, porque essa já não passa de um mero conteúdo ideal e não 

mais justamente o que define a coisa como real: aquilo que não cabe nem 

pertence ao campo dos juízos e idealizações. 

Assim sendo a superposição de qualquer razão ou sentimento como valor 

supremo em detrimento dos seres fenomenais não é causa, mas 

consequência da perda da noção da natureza dos fenômenos no processo 

de redução mental deles ao campo delimitado da nossa capacidade 

cognitiva. O problema portanto não está nem no fato da pessoa colocar 

qualquer outro valor acima da vida e liberdade a motivar ou justificar a 

sua desvalorização ou destruição. O problema está em reduzir os 

fenômenos naturais da vida e liberdade ao campo dos juízos e tomadas de 

decisão, de modo não só que estes se tornem vulneráveis ao absurdo do 

desprezo perante a prepotência humana, mas que eles pela mesma causa 

precisarem ser valorados para terem sua existência e sentido respeitados! 
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Pouco importa as motivações que leva uma pessoa a matar ou violentar 

outra, porque não há motivação ou visão do mundo que justifique em si 

(como valor) tal ato. Ou em outras palavras tanto faz se o assassinato é 

em nome da honra, amor, deus, ou do ódio, preconceito e supremacismo, 

nenhuma concepção que compõe a escala de valores, ou as noções de bem 

ou mal, a moralidade, concede nem retira qualquer jurisdição de um ser 

sobre outro. Rigorosamente o assassinato, o roubo ou a privação do outro 

não é um crime contra os valores que damos a vida liberdades suas 

propriedades, ele é um crime contra a pessoa, o ser a natureza, o real e 

não nossos juízos ou mandamentos ou idealizações. 

A violação não está naquilo que transgredimos do que prescrevemos, está 

na prepotência em achar que temos jurisdição sobre a existência alheia 

antes de tudo para prescrever como ela deve ser. Não somos deuses e não 

temos o direito natural nem de mandamento, nem julgamento, muito 

menos de execução uns dos outros. Nosso direito de interferir na vida 

alheia está limita a autorização do outro. Sem ela tudo que nos atribuímos 

como poder, não importa qual a desculpa, seja fazer o bem ou mal, trazer 

a liberdade ou ordem, o conhecimento ou paz, nada disso justifica o ato, 

pelo contrário é parte desse crime, que não é de apropriação, mas de 

expropriação da forma de vida alheia, pela imposição das nossas formas. 

E assim como nós temos o pleno direito de nos defender contra quem 

quer que nos prive dos meios essenciais a vida e liberdade, também temos 

o mesmo direito de defesa contra quem busca eliminar a nossa forma de 

vida, seja para impor a sua ou não. Porque sem a sua forma a existência 

não tem propriedade nem identidade, não próprias, é natureza morta pelo 

mal da prepotência que gera o pathos da impotência. Vidas e liberdades 

estão tão profundamente interligadas e são fenômenos tão 

interdependentes que é impossível não matar uma sem ferir de morte a 

outra bastando para tanto apenas separá-las. 
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Matar ou não matar não é só uma questão de certo ou errado, é uma 

questão muito mais profunda e anterior a própria invenção da 

moralidade. Não é só um objeto de decisão da moral, porque a vida e 

morte não pertence nem estão submetida a lei dos homens, mas antes as 

forças da natureza, a vontade de viver e sua compreensão sensível e 

inteligente. E sem essa senso e razão, ela, a moralidade é casca vazia, 

arcabouço de mandamentos completamente sem sentido ou princípios, 

constituídos desta casca vazia que se faz propósito de si mesma como 

corpo de ideias e de comandos. 

E é por isso que somente a chamada legitima defesa, assim como a 

própria natureza existencial que ela defenda não se funda em nenhum 

juízo de valor ou moralidade humana, mas é simplesmente o 

reconhecimento dessa vontade de existir e lutar não por um bem ou mal 

mas pura e simplesmente pela vida em tudo que ela é e pode vir a ser, a 

liberdade. Vida e liberdade portanto que não são manifestação do bem, 

mas o bem assim como sua negação o mal, conceitos fundados em 

fenômenos que sequer existiriam sem o fenômeno gerador da 

possibilidade de ambos: a vida e liberdade. E se tudo aquilo que agride 

essa fonte geradora da existência, é a definição e entendimento do que é o 

mal, nem uma coisa nem outra, nem o mal nem seu entendimento moral 

existiram sem esse fenômeno vida-liberdade gerador das possibilidades, 

incluso do bem e mal. 

De modo que uma ser dotada não só de sensibilidade e ciência, mas de 

consciência intuitiva não mata reserva a vida e luta pela liberdade não 

porque isso foi prescrito ou porque é bom, mas porque a vida e liberdade 

de ninguém pertence ao mundo das prescrições e decisões alheias, mas da 

natureza da força das próprias vontades em todas as formas que se 

manifestam como vida e liberdade. Ele não se considera um deus, nem 

servo de nenhum senhor todo poderoso imaginário encarnado na terra ou 
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no além com mandato para dispor das vidas e liberdades de ninguém. 

Mas sim um ser com direito natural de existência igual aos demais, ou 

seja sem nenhum direito ou prerrogativa de jurisdição de intervenção ou 

posse sobre os demais sobre as vidas das pessoas que não lhe deram tal 

consentimento ou sequer tem capacidade de consentir para dar o que eles 

querem para justificar suas ações. Sobre o que não sequer a possibilidade 

de haver tal coisa, a manifestação da consensualidade, as ações se limitam 

pela mesma suposição de consentimento tácito, aquilo que o sujeito 

pressupõe que outro quer, mas pelo respeito a aquilo que está manifesto 

como sua vontade não como ideia abstrata, mas como concretude: a sua 

existência em toda sua forma. 

Ou seja não é uma questão do que se deve ou não fazer, mas antes de tudo 

do que se tem ou não direito de fazer. Quando afirmamos que a vida e 

liberdade são direitos naturais e logo respeitá-las um dever isto não nos 

confere nenhum direito ou poder de impor esse dever, mas apenas o 

direito de assumir a responsabilidade por defendê-los. E a distancia entre 

se arrogar a prerrogativa de impor dever, e defender direitos é infinita. 

Porque a primeira se impõe como a agressão poder, a segunda com a 

legitima defesa da liberdade. A primeira se outorga poderes de definição e 

intervenção sobre o destino dos seres, a segunda tão somente as suas 

ações. 

Dizem que é licito e correto fazer aos outros aquilo que eles gostariam que 

fizessem a você. Isso é tirania da prepotência de quem acredita a 

encarnação do que é bom e o bem. Muito melhor viver entre sado-

mazoquistas, e até mesmo entre idolatras e seus cultos ao poder, mas que 

ainda sim não pedem autorização para fazer o que acham certo ou gostam 

com você, do que entre pessoa que se considerem o senhor da verdade 

para impor por duas ideias e valores sobre os demais, sejam esses 

hierarquistas ou anarquistas. O problema não é a ordem ou ausência dela 
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dos outros sobre suas vidas, o problema é a imposição de ordem ou 

desordem ao que nos pertence ou também nos pertence a nossa revelia. 

Muito melhor viver entre gente ruim e maluca, que sabe que não pode 

impor e submeter os outros a sua maldade e loucura do que gente que por 

se achar boa e sã, se considera autoridade e senhora da normalidade e 

bondade dos outros. Melhor viver entre gente insana e ruim que não faz 

nada de bom, mas pelo menos não faz mal a ninguém do que entre gente 

que se acha boa e normal para fazer o mal que acha necessário, e não 

fazer nenhum bem, porque já são bons demais. Gente que move mundos 

e fundos para se fazer juiz da mãe que aborta, mas que não levanta um 

dedo ou um centavo para que a criança nascida não morra de fome nas 

suas guerras políticas e econômicas e antes de tudo ideológicas. Gente que 

se acha melhor que o nazista ou racista apenas porque não pega um 

pedaço de pau para executá-lo, mas assiste de braços cruzados ao 

miserável definhar e morrer de fome ou na mão deles. Prefiro gente ruim 

que não está disposta a assistir as pessoas morrerem ou serem mortas 

porque não acha que não lhes tem serventia, do que gente que acredita 

que só o trabalho salva encravado nos portões seja do seu céu, ou dos seus 

campos de concentração. Prefiro os vagabundos que olham os lírios do 

campo do que os ditadores genocidas e suas maldições dos gêneses. 

Prefiro enfim fazer o que os outros me pedem para fazer, e só se e quando 

quero fazer, do que pressupor o que eles querem ou outros acham e 

mandam que eles e eu queira como querer, contra a minha própria 

vontade consciência sobre minha vontade e ciência. 

Em suma prefiro companhia de gente que ri e fala tudo que é errado, mas 

faz o que é certo sem precisar dizer nada, do quem trata como seriedade 

tudo que é ruim, mas não move um a pena ou um dedo para fazer 

absolutamente nada de bom mesmo a quem implora, além de cagar 

regras e fazer caras e bocas feias Estou cagando e andando para os 

ditadores ideológicos do politica e impoliticamente correto. Que os 

odientos morram afogados em seu próprio ódio e que os amorosos virem 
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luz e desaparecem dentro deles mesmos de tanto amor platônico por sua 

própria bondade. Que vão para seus céus e infernos. Mas que não venham 

colocar a mão sobre os outros, nem privá-los do que eles precisam para 

viver são e em paz, livres dessa psicopatas megalomaníacos e seus 

exércitos de esquizofrênicos histéricos. Não quero nem saber o que os os 

outros acreditam ou fazem com o que é da conta deles, quero saber quem 

se importa o suficiente com as pessoas que estão morrendo e sofrendo 

para ouvi-las, e ouvindo fazer alguma coisa além de só falar. O resto é 

resto é mato. Vai em paz, e não me enche o saco. Antes sozinho e do que 

bem cercado. 

A psicopatia consiste basicamente em fazer o bem ou mal se quer a revelia 

do sofrimento alheio. Uns não conseguem convencer os outros a ceder a 

suas taras e fantasias como corretas e normais, e vivem escondidos como 

bandidos, outros conseguem e se tornam líderes religiosos, políticos e 

econômicos. Mas se eles são piscopatas então o que são seus seguidores 

senão esquizofrênicos? Pessoas que ouvem e e até obedecem vozes que 

sabem que não a sua e habitam a sua própria cabeça? Uns ouvem vozes de 

seres que eles conseguem ver outros nem precisam disto, mas todos 

igualmente estão disposto a seguir sem questionar essas vozes de seres 

imaginários ou concretos, e não a sua consciência. Há esquizofrênicos 

internados que ao menos sabem e tentam pelos menos resistir a essa vírus 

na sua cabeça. Os mais doentes que geralmente não são internam, mas 

internam os outros não só acham perfeitamente normal com os mais 

perigosos entre eles não se preocupam nem em criar hospícios, mas 

fazem do mundo a sua casa e fábrica de dementes. Estes estão dispostos 

não só a seguir, mas a perseguir quem não segue as vozes que os 

comandam. De modo que para cada líder psicopata há de haver ao menos 

um, seguidor esquizofrênico que acha ele e seu mestre normal. E vice-

versa e se ao menos um mestre, imaginário ou encarnado. E eles em geral 

são muitos porque quanto mais vozes a gritar em manada o que fazer, 
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mais alta é na cabeça do alienado a voz de comando imaginária como 

pessoa, ou pessoa imaginada como a voz que lhe comanda. 

A mente é muito mais frágil e vulnerável do que nossa prepotência 

racional acredita. O ponto é que toda concepção de mundo por definição 

não é a realidade mas representação. De modo que essa desconexão da 

realidade, não está propriamente no fato de ter ideia que não 

correspondem ao real, mas sim de pressupor que essas ideias, que são por 

definições abstrações, são ou tem ou forma a realidade quando de fato 

constituem tão somente a concepção sobre a mesma. Logo mesmo 

quando falamos que o problema não está no conteúdo das ideologias, mas 

sim já como o germe da pressuposição de que as ideologias tenham 

qualquer valor superior aos fenômenos naturais e reais. Isto também 

inclui os direitos humanos ou jusnaturais. Fenômenos que uma vez 

confundidos com a sua representação das coisas concretas ou mesmo 

reduzidos a valores morais perdem seu sentido e literalmente deixam de 

ser compreendidos pela mente. Na verdade tal perda de sentido do 

próprio fenômeno vida e liberdade como primordial e gerador de tudo, 

incluso o bem e mal como moral, são a perversão e destruição da própria 

possibilidade da moralidade sobretudo como uma forma de concepção 

critica da realidade e e não a idealização hipócrita narcisista do 

verdadeiro. 

Até mesmo as ideologia que preguam a superioridade da concepção dos 

direitos naturais não como preservação da jurisdição dos sujeitos seres 

vivos e livres, mas como jurisdição dos ideológos como sujeitos e os seres 

com seus objetos para impor deveres e não direitos estrito a defesa é tão 

fundamentalistas e perigosa quanto o racismo, o socialismo, o 

capitalismo, ou qualquer forma de ideologia de alienação reificante. Pois 

sempre coloca o ideal acima do real e o outro como mero objeto do sujeito 

que idealiza. Enquanto o E o real antes de ser o direito a vida como ideal, 
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é a realidade da carne, do sangue, da alma, e do sofrer como vontade de 

viver. Sejamos ou não sensíveis a esse sofrer alheio, ou intelectualmente 

capazes de inteligi-lo para fazer sentido a nosso senso ou razão ou a falta 

delas. A nossa subjetividade relativa não governa nem delimita a natureza 

das coisas. Governa nosso cognição e sua delimitação, de modo que o 

direito a vida e liberdade não está submetido ao nossos juízos e cognições, 

mas sim a concepção desses direitos e todos nosso juízos a vida e 

liberdade. E quanto maior a consciente que nossas ideia de vida e 

liberdade não são fenômenos, maior é a correspondência entre a ideia e a 

coisa. O direito a vida, não é o código e seu conhecimento. É o saber como 

estado de espirito, uma intuição antes de ser a reflexão que a codifica. 

Deveria ser obvio que as ideias e normas e leis sobre direitos naturais 

humanos não se sobrepõem aos própria vida e liberdade que constituem 

esses direitos como realidade e não abstração. Que a ideia ou ideal não se 

sobrepõe, nem é exatamente a mesma coisa, nem sequer a perfeição da 

sua representação. Contudo não é isso o que acontece. Porque seja o 

capitalista, seja o nazista, seja o socialista ou humanista, todos tendem 

egocentradamente a confundir a sua concepção de verdade com a 

realidade. De modo que a loucura não está apenas em supor que a 

acumulação ou divisão do vital ou capital se sobrepõe ao direito a vida, 

mas antes a loucura da prepotência de pressupor que qualquer 

preconcepção se sobreponha ao que é nem está jamais predeterminado, 

mas por natureza se autodetermina: a existência como ser e vir a ser, em 

forma e sentido. 

O credo do fundamentalismo não afeta apenas aquilo que se considera 

religião, mas ciência e até mesmo a consciência, de que há uma visão de 

mundo que enquanto verdade possa representar perfeitamente a noção 

de realidade que se constitui pela noção do que se concebe é real, e 

substituindo assim aquilo que permanece incognoscível e que deveria ser 
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representado pelo reconhecimento ou consciência dessa impossibilidade 

ao invés de ser anulado para impor o possível sempre de acordo com os 

limites da nossa (in)compreensão do mundo e do outros- compreensão 

portanto mais limitada no mais das vezes muito mais pela nossa vontade 

de entendimento ou a falta dela do que por nossa capacidade de inteligir e 

nos entender. 

É por isso que aquele que advoga pelos direitos a vida e liberdade, mas 

julga que tem o direito de encarcerar ou condenar a morte a morte quem 

viole esses princípios não se diferencia em termos de mentalidade do 

supremacista que pretende eliminar os “degenerados” exterminando-os; 

ou o capitalista que pretende prevalecer pelo desprezo a vida alheia 

mesmo que isso implique igualmente na extinção dos “incapazes”. Todos 

colocam seus valores, suas razões de mundo acima da vida e liberdade 

como o fenômeno que não lhes pertence nem como jurisdição, 

propriedade, poder ou liberdade para dispor ou sentenciar a nada, 

reduzindo-a a mera não como concepção ou preconcepção perfeitamente 

ajustável a suas escalas de valores conforme seus interesses convertidos 

nos própria base ou index dos valores. Tanto que o ser vivo, animal ou 

humano faz para se preservar e defender isto é uma coisa. O que ele faz ou 

é feito para preservar o que se conceitua com tal é outra completamente 

distinta. Tanto que o animal que não possui a capacidade de conceber 

esse direito a vida, nem precisa para exercer esse direito, e ainda sim não 

se defende como pode como tem esse direito quer o reconheçamos ou não 

respeitá-lo como um dever humano ou social. Fazer do respeito a esse 

direito não constitui seu advento mas não é o evento da sua criação, e sim 

meramente do seu reconhecimento por nós. Exatamente como na lei da 

gravidade, as forças e ordem natural que a compõe não surgem das 

abstrações conceituais do que entendemos e conceituamos por gravidade, 

mas estão lá desde que o mundo é mundo e mas maças caiam, 

prestássemos atenção ou não a esse fenômenos. É muito mais uma 

descoberta da América, por quem a não conhecia, e nem era América, a 

http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/
http://www.jornalgrandebahia.com.br/2015/03/salvador-jornalista-otto-filgueiras-lanca-obra-revolucionarios-sem-rosto-uma-historia-da-acao-popular/


Brancaglione’s Project 

151 

 

invenção de uma ideia que não do território que já existia e existe a 

independente dessa conceituação e tudo que ela representa do nosso 

conhecimento e ignorância, saibamos ou não disso. A força que constitui 

a ordem daquilo que entendemos por projeção cultural como lei e direito 

e dever existe como ordem natural. O que fazemos é respeitá-la ou 

contrariá-la seja jogando pela janela ou jogando os outros pela janela seja 

porque queremos ou mandam, mas a gravidade das coisas e o resultado 

não muda. 

Quando se tem uma mentalidade fundamentalista, ou seja, que estabelece 

como valor supremo aquilo que se concebe, sem consciência que aquilo 

que concebemos não é a realidade, mas por definição a sua contradição 

enquanto ideia e representação, produz para si a visão insana onde as 

ideias das coisas concretas são tomadas pelas próprias coisas concretas, e 

não a projeção e representação do nosso ego sobre a realidade, onde o ser 

o mundo sequer existem como as abstrações completamente distintas que 

nos e os concebemos. Confunde-se assim completamente a noção de 

verdadeiro que se refere a cognição dos fenômenos com a realidade das 

coisas enquanto coisas concretas e não ideias dessas coisas. É uma mente 

encerrada e perdida nos labirintos da sua própria concepção tomada pela 

própria falta de senso do rela como se fosse a própria realidade. 

Uma falta de noção que nos estágios mais graves leva a degeneração do 

pensamento humano a desumanidade, e perda da própria noção do valor 

da humanidade para a ideia de realidade como a realeza das suas ideias 

como verdade, fato e poder sobre as coisas. Ou seja a falta de juízo, 

tomada por rei com direito de ser juiz e governante não só dos outros 

seres humanos, mas de tudo aquilo que sua mente for capaz de reduzir a 

objeto de suas preconcepções e fundamentos. Uma loucura, cuja 

periculosidade vai aumentando conforme esse sujeito vai perdemos sua 

capacidade de abstrair a significação dos outros sujeitos e coisificando a 
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tudo como se fosse uma propriedade de si ou do seu mundo, exatamente 

como a criança que ainda em desenvolvimento da sua consciência não 

distingue sequer o que é seu corpo e não. Tudo que ela vê é parte dela. E 

ela está certa até porque ela não preconcebe nem desconhece o contrário, 

que ela faz de tudo. A desintegração que compõe seu compreensão da eu e 

o mundo através dessa abstração não está completa, e se não for 

amputada em sua capacidade de desenvolvimento cognitivo nem vai 

terminar como um piscopata insensível que acha que tudo que vê e deseja 

está a revelia da sua vontade e força, nem será adestrada adestrada para 

ser sua vítima servil, que acha que tudo que ela é ou quer está submetido 

a qualquer vontade e força que se imponha como maior sobre ele. 

Em tempos de crise somos confrontados a sair dos lugares comuns e rever 

nossa visão de mundo. E provando que essa visão não tem nenhuma 

correlação necessária ou obritória com a realidade, nem todos saem da 

posição de avestruz, pelo contrário, muitos enfiam a cabeça ainda mais 

fundo na terra como se a realidade fosse mudar ou desaparecer quanto 

mais fundo ele enterrar sua cabeça no seu mundo. E tem gente que ainda 

chama isso de fé. 

Um bom exemplo disto, é a falsa polêmica neomedieval sobre a terra 

plana, que no fundo não é tão nova nem embasada em nada de diferente 

das antigas polemica antropocentristas. Mas é um sinal grave não só da 

vulnerabilidade a imbecilização, mas da fragilidade de como as ideias hoje 

tidas como verdades evidentes, estão sendo transmitas a população. Por 

sinal da mesma forma com são transmitidas qualquer dogma, pelo credo 

na autoridade de quem prega, e não propriamente pelo entendimento do 

que é apregoado. Ou seja não é de hoje que muita gente contesta o que 

para outros é uma verdade evidente, mas quem defende suas verdades 

evidentes novamente se esquece que elas não a própria realidade, nem 

propriamente evidentes sem que evidente não para si mas para outro. 
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De modo que assim como crente cego que busca ajustar o mundo aos que 

vê e crê e não ampliá-la, como a terra plana, muita gente que acredita no 

contrário o faz pelo mesmo, sem se pergunta porque acredita que é isto é 

verdade ou evidente e o contrário é absurdo. O conhecimento dito 

científico não é transmitido nem guardado de forma muita diferente, por 

ladainhas doutrinárias sem fim nem sentido e não de fato repetição do 

procedimento que valida o conhecimento científico. O quadrado dos 

catetos é igual ao quadrado da hipotenusa também é verdadeiro, e daí? 

Por que? E se dissesse que é o cubo? Quantas pessoas que dão fé ou 

aplicam fórmulas são capazes de explicar sua verdade? Porque então a 

surpresa quando as pessoas que recebem a informação como arcabouços 

vazios de sentido próprio preenchido meramente pela autoridade de 

quem os professa, trocam um conjunto do que propositadamente foi 

reduzido a um conjunto de dogmas e fundamentos por outros? E dái que 

a verdade dos argumentos não precisa de argumentos de autoridade para 

se sustentar se até mesmo essa afirmação não é produzida pela sua 

ciência mas pela afirmação da mesma também como argumento de 

autoridade? A verdade de uma concepção não é corresponde a realidade, 

mas a seu entendimento, e se seu entedimento advém do entendimento 

da autoridade e não do própria pessoa, essa verdade não passa de um 

credo, e credos como dogmas se substituem sem evidencias nem provas, 

apenas transferindo o credo de uma autoridade para outra, ou mais 

precisamente fornecendo os argumentos que a pessoa quer ouvir. 

Exatamente o mesmo se opera na política, ou na econômica ou na própria 

divisão epistemológica do mundo neste campos de saber e suas fronteiras. 

Logo não é de surpreender que alguém deixe de crer num determinada 

doutrina em favor de outro completamente oposta. Bastas substituir os 

mandamentos de uma mesma autoridade, ou simplesmente trocar a 

autoridade. Por isso não raro que crentes fervorosos de uma ideologia 

política ou religiosa quando jovens, viram seus combatentes igualmente 

fanáticos depois de velhos. A mentalidade, ou o idiota é o mesmo, o que 

muda é aquário ou o programa ideológico rodando na sua cabeça. Ele 
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alterna os polos, e até mesmo varia entre os diferentes campos da sua 

manifestação, mas nunca escapa da força que o prende a polarização. E 

não raro o critico da ideologia é nada mais que um pregador ideológico 

concorrente. 

E isso não se aplica apenas a religião ou politica, mas a economia, ou seja 

a todos os campos de divisão de saberes que não é conceitual mas 

ideológica. E quanto mais somos incapazes de enxergar essa corrente ou 

campo de saber como tal abstração do nosso ideário projetada no mundo, 

é porque mais crentes e fanáticos cegos estamos de que essa ideologia ou 

idealização é o mundo ou a sua imagem e semelhança como ideia. E não o 

mundo feito a imagem e semelhança da projeção de nossas ideias e ideais, 

com a realidade perdida no meio dessa confusão, na exata medida da 

dimensão reduzida da nossa noção e consciência inversamente 

proporcionais a ignorância das nossa prepotência e suas pressuposições. 

Quando portanto presumimos que seja perfeitamente normal, ou a única 

realidade possível uma companhia ou pessoa perseguir lucros ainda que 

eles impliquem em mortes porque essa é a natureza dos seres, maximizar 

suas posses, poderes e bem-estares a revelia da vida e liberdade dos 

demais, não estamos constando nenhuma lei natural, mas normalizando 

dogmaticamente uma doutrina que se prega como lei da natureza. E se 

essas doutrinas estão sendo postas em algorítimos isso não é nenhum 

advento de uma nova visão ou codificação do mundo, mas tão somente a 

automação da codificação do velhos dogmas. 

Logo as ideologias de ódio e supremacismo longe de ser falhas do sistema, 

são suas versões mais radicais em momentos de crises. Ou o que é a 

mesma coisa, as ideologias menos explícitas e agressivas em seus 

desprezo a vida alheia são a versões mais moderadas em tempos mais 

cômodos. Ambas estão pertencem a uma mesma mentalidade e estão 
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dentro da programação tanto como proteção e defesa do sistema nos 

momentos de crise não raro por eles mesmos gerados quanto de 

facilitação da sua adesão nos intervalos entre tais crises onde as coisas se 

rerranjam para manter mais do mesmo em novas roupagens ideológicas. 

São racionalizações que buscam justificar os comportamentos mais 

absurdos e desumanos levadas ao extremo que for necessário para manter 

a adesão de pessoas doutrinadas a responder tão somente a propagandas 

de massa, e assim preservar tanto o ideário quanto os privilégios e 

exploração deles como realidade que antes de ser “como as coisas são” são 

a imposição real de quem controla a preconcepção impõe a banalização de 

qualquer mal ou absurdo se ele julgar necessário para manter a 

conformação de todos a sua normalidade. É em tempos de crise e fora 

dele, exatamente a mesma forma de pensamento que despreza e dispõe 

da vida alheia para a imposição dos seus valores e paradigmas para 

consecução dos mesmos objetivos, o que varia é a intensidade do males e 

crimes cometidos contra o direito natural, que se intensifica como 

pregação e prática pervertida em bem ou mal inevitável o quanto tal 

perversão cumprir sua função de manter o status quo- tanto como 

superestrutura conceitual quanto suas infraestruturas materiais. 

Se em tempos de crises que colocam em risco a adesão e manutenção 

desses paradigmas, o desprezo e menosprezo pela vida e liberdade se 

intesificam , fora deles durante o dito funcionamento normal do sistema, 

eles não são abolidos, mas praticam dissimulada e hipocritamente até 

com maior facilidade através da mera omissão à solidariedade e 

subordinação conformada a autoridade, ou agressão de quem nem em 

tempos ditos normais tem sua vida e liberdade levada considerada. 

Quando a “mera” segregação e marginalização das vidas das pessoas não é 

suficiente para sustentar a negação e renegação dos direitos naturais e a 

reafirmação de superioridade privilégios e monopólios contra os 

excluídos até do básico, não consegue mais manter a como normal essa 

visão de mundo, nem como banal, real ou legal esses violências e 
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violações, seja porque elas chegaram no limite da sua exploração ou 

porque os violados tomaram consciência da sua condição, quando não 

podem mais serem dissimulados como uma pequena falha de um sistema, 

ou o encobertos pela propaganda do seu progresso, tais processos de 

coisificação e desumanização não recuam, mas saem das sombras e se 

intensifica tanto como pregação, ameaça e enfim práticas que passam a 

exigir a volta a aceitação passiva tanto das circunstâncias monstruosas 

quanto da culpa pelas repressão monstruosa causada não pela sua 

desobediência em aceitar o que lhe é imposto como realidade, mesmo que 

ela seja feita da sua privação e violação. 

Não, não é portanto o ódio ou ao negro ou a ideia de supremacia branca 

que promoveu o advento da escravidão, ou fez dos estados a igrejas a 

considerar perfeitamente legítimo o trafico ou escravidão desta ou 

daquela raça humana. A propagação do ódio e desprezo vem dentro do 

mesmo pacote de valores e interesses. Está dentro da mesma doutrina 

imposta como “razão”. E a mesma razão que leva um governo ou empresa 

a matar e violar milhões é a que leva a um estuprador a violentar, o 

desprezo e prepotência são os mesmos, o que muda é o tamanho do poder 

e portanto a capacidade de manter-se impunes ou até mesmo punir quem 

não se submeta as suas ordens. Rigorosamente não é portanto o que eles 

tem na cabeça ou no coração que os diferencia das suas potenciais 

vítimas, mas justamente o que eles não tem e falta neles. Essa falta de 

noção da humanidade que renega e prega sua renegação para justificar 

seus atos e sua forma predadora de ser é o que eles tem o comum entre 

eles. Conceber esses desejos como os valores ou as motivações “justas” ou 

“legítimas”, conceber tais monstruosidades como normais naturais, legais 

ou reais é mais do que racionalização para si mesmos, é propaganda 

perante aqueles que não estão ainda complemente destituídos dessa filia, 

dessa sensibilidade que constitui instintiva e naturalmente o respeito a 

vida e liberdade para aceitar sua psicopatia como normal em seus cultos e 

culturas. 
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A ideologia não é senão a máscara, a embalagem que vende esse produto 

tanto escondendo seu verdadeiro conteúdo quanto dando impressão mais 

palatável do conteúdo que lhes falta. Sem ela a patologia fica explicita: eu 

faço simplesmente porque quero e posso. E se esses indivíduos tiverem 

mesmo o poder para impor essa ordem, o poder e violência se 

manifestarão na sua forma mais “sincera” sem pudores nem meias 

palavras: violência pura e simplesmente como projeto e vontade de poder, 

total. 

A ideologia não é motivação dessa vontade doentia dos ideólogos. é 

instrumento de motivação e manipulação da vontade alheia. A ideologia 

não é força elementar que move os que governam, mas sim o motor que 

move os governados; é dirigida e dirige as massas até onde tiverem que 

ser levados, mesmo que seja a matam ou deixar morrer sem ter algum 

tipo de sentimento ou razão para fazer isso uns com os outros. Nem que 

seja preciso incurtir o ódio contra quem sequer se conhece pessoalmente. 

E precisa. porque pessoas que não foram completamente destituídas de 

seus instintos naturais e solidários precisam de mais motivos e 

sentimentos fortes o suficiente para matarem umas as outras, mesmo 

desconhecidos. A promessa de pilhagem dos seus corpos e terras, e a 

mera obediência cega não é capaz de mover, não a todos, não um 

população inteira como massa. Preciso de propaganda de ódio ou de amor 

possessivo para efetuar a desumanização das vítimas e cometer crimes 

que cometem contra a humanidade das outras pessoas. 

Pessoas que já foram completamente amputadas de sentimentos e 

inteligência, que perderam completamente a sua filia humana não 

precisam ser convencidas a ver outros seres como coisas, nem de razão 

nenhuma para justificar o que já não sentem nem inteligem; não 

precisam ser convencidas, nem de motivações para a matar ou deixar 

morrer, precisam apenas de mais fome e desejos de ter e poder. Quem 
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precisa de motivações emocionais como ódio e amor para superar o que 

resta desse instinto natural, para matam e deixar morrer são as pessoas 

que não foram ainda devida e suficientemente amputadas da sua empatia. 

São as massas que precisam de ideologia de ódio ao outro ou amor pelos 

ídolos e ícones que reduzem o ser a meros objetos dessas ideologias para 

seguir suas ordens homicidas das lideranças- sobretudo as proativas. 

E somente quando através do ódio e idolatria que em geral estão 

combinados como ato de adoração do que se ama, e desprezo a existência 

que se odeia, o ódio por tudo que nega seu amor, e amor por tudo que 

odeie o que o renega. É somente quando esse amor por tudo que ele 

identifica como a seu a si, e ódio, a tudo que lhe negue isso passa a se 

manifestar através da ideologia que os poderosos passam a mover as 

massas imbecilizadas por seus tiranos e doutrinadores que são mais 

servos e feitores desses poderosos do que os lideranças do clamor das 

massas. 

Tiranos e exploradores não colonizam nem pilha povos e territórios 

inteiros sozinhos, ele precisa que de fieis que os obedeçam e financiem 

suas fantasias e desejos. E esses fies alienados não seguem essas ordem 

porque compartilham da mesma mentalidade monstruosa de sua 

lideranças, mas porque estão mais ou menos vulneráveis psicológica e/ou 

materialmente a serem manipulados. É por isso que as propagandas de 

massas nunca apelam a razão. Elas apelam a emoção aos instintos mais 

primitivos para emular o comportamento psicopata naqueles que não 

sendo desprovidos de sentimentos precisam ter seus sentimentos 

despertos e alienados para se moverem conforme os interesses de quem 

os estimula e manipula. 

A ideologia funciona assim como um vírus dentro de um mente que não 

tem por hábito a próprio-concepção, crítica ou reflexão, e que portanto 
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responde diretamente pressuposições de realidade e sentimentos sem 

processe-la por nenhum forma de pensamento consciente, podendo assim 

ser manipulada simplesmente através dos dados e circunstâncias que 

alimentam suas amores e repulsas, filias e fobias, reproduzindo o 

comportamento esperado em massas através do controle das informação 

e condições de vida de pessoas que processam esses dados sem o filtro 

interno (e soberano) da consciência. Logo uma mente destituída do 

desenvolvimento dessa capacidade inata a do pensamento consciente é 

presa fácil do amestramento por adestramento. E muito do que 

chamamos educação especialmente a dirigida as massas, não é senão um 

processo de freio e desligamento dessa defesa natural da autonomia 

justamente para facilitação destas respostas condicionadas pela 

manipulação e estimulação dos instintos mais primitivos e preconceitos 

mais estúpidos através da manipulação dos dados ou condições dadas, 

que jamais seriam tomadas como verdades, nem provocariam respostas 

assim condicionadas pela privação e desnaturação do estado de 

consciência e suas faculdades. 

Assim fora das crises sistêmicas, onde não existe o levante dos excluídos e 

discriminados, tudo que basta é manter aqueles que não possuem os 

meios alheios ignorantes e insensíveis a sua própria condição de 

excluídos, com conforto, passatempos, ou ansiedades e dilemas fúteis de 

modo que por outro lado o tédio e o vazio existência não denunciem sua 

condição. Porém quando essas superestruturas estão em crise e os 

paradigmas são colocados em xeque, é preciso muito mais do que a pregar 

a futilidade e o egoismo imbecilizante como expressão do desprezo e 

desconsideração pela condição vida e liberdade, Não basta imobiliza-las 

em favor da inércia do sistema; é preciso mobilizar reacionariamente. 

Mobilizá-las não só para resistir a continuar não fazendo nada, não 

importa a dimensão do incêndio ou o cheiro de podridão, mas reagirem 

agressiva e repressivamente contra quem questionar a incoerência e 

falsidade desta dados preconcebidos. Uma verdadeira guerra de 
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propaganda, de desinformação e contrainformação , duas estratégias são 

amplamente usada para introdução lixo nos dados dentro e minar a 

capacidade de processamento da realidade, e difusão das ideologias de 

ódio e desumanização, que por essencialmente apelarem a brutal 

anulação da intelecção e consciência, permitem uma resposta ainda mais 

automata, alienada e desumana dos alienados. Exatamente o tipo de 

resposta condicionada que se precisa de gente que sem esses princípios 

perdeu a capacidade de lidar com a realidade caotizada sem receber 

comandos não mais como estímulos mas como dados, ordens, o que 

constitui a própria arquitetura do sistema. 

Assim, se em tempo de conforto e comodidade basta convencer os 

conformados e acomodados que os excluídos deste estado merecem a 

condição em que viviam porque são perdedores ou vagabundos. Quando a 

crise se agrava, é necessário ir além, no propaganda ideológica de 

desumanização de modo que os alienados possam cumprir sem 

consciência ou peso sobre ela ordens que por ventura impliquem em 

“soluções” mais rápidas e proativas. E eis que entram (ou voltam) as 

ideologias de ódio que não precisam ser reinventadas, porque continuam 

presentes não só residual, mas de forma latente, carecendo apenas de 

promoção e propaganda que as dissemine e encrudeça. 

E tantos em tempos de normalidade e moderação quanto em tempos de 

crise e radicalidade, é na predisposição a responder funcionalmente a 

essa ordem que constitui a utilidade ou emprego do indivíduo e 

consequentemente o seu posicionamento social na hierarquia. De modo 

que quanto maior for a disposição de cumprir sem questionar maior é sua 

posição de mando e comando. Daí vem impressão de que sempre há um 

idiota numa posição de comando em um corporação privada ou pública 

ou liderança de manadas. Essa impressão existe, porque não é impressão 

é uma realidade. Nas estruturas hierárquicas os mais idiotizados ocupam 
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as posições chaves para manter estrutura, porque o verdadeiro comando 

não se coloca acima, mas fora da ordem com a qual mantém os demais. E 

mesmo se não são completamente imbecis se comportam como tais, 

porque a esperteza dentro dessas organizações só servem para comer o 

esperto. É fora dela que ela serve para devorar os outros. Logo quem 

detém de fato poder, não o delimita ao corpo coletivo que constitui esse 

poder anulando as individualidades, mas estrategicamente o controla de 

fora, para não estar sujeito nem submetido a sua ordem, mas ele 

submetido a seus interesses particulares. De tal modo que as verdadeiras 

cabeças do sistema, não estão na liderança ou cabeça do sistema 

processando, mas fora dele, programando. Os verdadeiros donos nunca se 

colocam dentro, mas fora dessas estruturas. Não são governados pela 

ordem preconcebida, governam concebendo a ordem como preconcepção, 

sem se submeter nem expor nem a ordem, nem a sua queda, até porque a 

cabeça que está exposta ou é obrigada a se expor está vulnerável a ser 

cortada. De modo que o verdadeiro poder não está na força, mas na 

invulnerabilidade, e o que não pode ser visto não pode ser atingido, ou 

melhor até pode, mas como quem o atinge quase nunca sabe quem ou o 

que está atingindo, tem mais chance de nem saber o que contra-ataca e 

derruba do que continuar acertando. Isso não quer dizer que existam 

governos “ocultos”, como acreditam paranoicos e teóricos da conspiração, 

isso quer que se algo está exposto é porque provavelmente ainda que 

esteja escrito “a cabeça” não é a cabeça. E nisto reside uma confusão 

razoável em relação sobre quem sustenta quem. Se é o corpo que sustenta 

a cabeça, ou a cabeça que mantém o corpo funcionando, quando o fato é 

que um não existe sem o outro nem o servo sem o senhor, nem o senhor 

sem o servo, não enquanto tais. 

De modo que é lugar comum dizer que os governos e poderes públicos 

como qualquer pessoa jurídica, organismo ou corporação está submetido 

ao interesses de que de fato detém o poder e o sustenta financiando. O 

que está parcialmente correto. Porque quem detém o poder de financiar 
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na fase ainda atual do capitalismo detém o poder de fato, mas não é 

propriamente ele que se sustenta nem sustenta o poder, mas justamente o 

alienado que serve e produz. O poder de financiar ou prover não advém 

da capacidade de produzir, mas de controlar essa produção, de modo que 

o poder não está propriamente em “sustentar” o sistema, mas se 

apropriar de modo, que ele passe não só a depender dele, mas aderir a 

ilusão que depende dele, porque come na sua mão, se esquecendo que 

quem produziu o que uma mão dá é o que tomado pela outra, e não raro, 

quem produziu foi ele mesmo. De modo que quem detém o verdadeiro 

poder, é quem de fato o financia para preservar e representar seus 

interesses, a começar o da segurança do anonimato e da a essência da 

dominação que logo o fundamento do seu poder: a ideologia, a visão de 

mundo que não passa de uma ilusão de que quem controla é quem produz 

e quem é controlado depende dele, não justamente o real e oposto: quem 

controla é que depende de quem produz e do controle e da ilusão que 

mantém essa alienação. 

Isso é ideologia. E é uma ilusão tão sem correspondência com a realidade 

quanto a própria ideia que essa divisão de alienados e alienados se dá em 

classes e não em graus ou degraus dentro dessa pirâmide do status quo, 

da base ao topo, até o além que paira fora e acima dessa lei e ordem com 

uma divindade terrestre nessa vida mundana, ou filhos e escolhidos na 

terra dentro dessa mitologia. Basta olhar para a massa numa 

manifestação organizada, nem todos ali são completamente alienados, e 

nem estão distribuídos fora desta ordem. Com os fanáticos a frente como 

soldado servindo de bucha de canhão, os capitães e generais mais atrás, e 

as verdadeiras cabeças bem longe e seguros de onde o couro come. O que 

não quer dizer que essa massa que se expõe está exposta da mesma 

maneira, nem portanto alienada ou suscetível a sacrificar-se da mesma 

forma. É uma tolice imaginar que todos que aderem ao mesmo culto estão 

acometidos da mesma disfunção cognitiva ou que não se movimentam 

usando o próprio movimento para tomar posições de vantagem dentro da 
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ordem, desmobilizando-se com facilidade na medida que o movimento 

não tem nada mais a oferecer aos seus interesses particulares e que claro 

que tenham condições e alternativas além do que possa oferecer. Por isso 

não é a a toa que a base fundamental da conversão e fidelização é a 

miséria. Fora dela, onde o desespero obriga as pessoas a se agarrarem ao 

que tiverem por falta e privação de o que prevalece a liberdade, inclusive 

para renunciar a ela, e se entregar ao jogo do poder: onde todo idiota 

sonha em bancar um idiocrata, e idiotas de fato idiotas bancando os 

idiocratas, e idiocratas bancando os idiotas. De modo que o servir é muito 

mais o meio que encontram para tentar se assenhorar, e tentar escalar 

posições, daí que todo esse jogo social de poder ser um jogo de 

dissimulação de fidelidades e imbecilidades entre chefes e subordinados; 

uns a fingir que são fielmente cegos e idiotas e o outro a fingir que 

acreditam, se cercando de quem realmente o é, perdendo assim 

competitividade e produtividade mas garantindo sua posição ao 

desempoderar quem tem potencial para superá-lo, e empoderando a 

mediocridade que não a ameaça, ou então cercando-se de quem é capaz 

mas constante podando para que jamais venha a tomar sua posição. Eis a 

suposta arte de gerenciar pessoas. Equilibrar mediocridade e criatividade, 

a livre iniciativa e obediência, a produtividade e a impotência de modo a 

não matar nem empacar o burro, nem deixá-lo fugir ou tomar o seu lugar. 

O oposto portanto de toda pedagogia e desenvolvimento humano, isto é, 

“ensinar” uma pessoas a se tornar autônoma, ser capaz de se viver por 

conta própria sem depender de ninguém, incluso você. E há quem se 

surpreenda que só tenhamos pessoas corrompidas ou imbecis no poder. 

“Meu querido”, se já não são ficam senão pede para sair. 

E se essa relação de loucuras corporativas e hierarquicas, genitora de 

todas os piores crimes contra a humanidade já se tornou normal é porque 

a nossa “normalidade” já se tornou o próprio deserto da banalização 

dessa forma de ser como poder faz tempo. O que varia é só o grau de 

deformação teratológica e absurdo do mal que se comete de tempos em 
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tempos. Nossas relações humanas se perderam, se reduziram até a 

insignificância das relações de poder, contudo não podemos dizer sequer 

que somos animais políticos, mas muito mais animais econômicos pronto 

a fazer de tudo para saciar um vazio existencial insaciável de uma 

existência sem nenhum sentido além do estômago. De modo que esse 

homem, chamado de lobo do próprio homem, nada mais do que 

exatamente o mesmo homem, hora em tempos de vacas gordas, hora das 

vacas magras. E se em tempos de vacas gordas, a exploração e abate se 

torna mais “humano”. Já em tempos de vacas magras o esse abate e 

exploração das populações bovinas, aumenta na exata medida do que 

preciso for para manter seus padrões de vida o mais inalterados possíveis. 

E quem controla e regula esses recursos pode controlar os seres reduzidos 

a suas bestas de carga, abate ou briga. Mas ainda sim passa longe de 

controlar a sua própria bestialidade. Das bestas ele é o príncipe, o 

primeiro dos escravos da próprias bestialidade. Satisfaz seus desejos, mas 

não as governa é governado por elas, e assim como os próprios 

bestializados é tão vulnerável a dominação de quem controla a 

estimulação e saciedade dos seus desejos quanto eles, e pior é tão servil e 

dependente desses desejos constituídos como a força motriz sem freios 

que governa esse nosso mundo de idiotas e idiocratas onde uns governam 

os outros mas são completamente incapazes de governar a si mesmos. Ou 

seja, que não governam a sua vontade são governados por elas. E embora 

o complexo dessas vontades não seja nenhum organismo ou entidade com 

vontade própria, é ainda sim o fenômeno que efetivamente governa o 

mundo dos incapazes de controlar sua própria vontade, esteja ela 

submetida a de outros ou a tirania dela mesma contra com ou sem freios. 

Na verdade já disse isso, praticamente com as mesmas palavras, mas vale 

a pena reforçar. Governar-se de acordo com sua livre vontade não é a 

mesma coisa que governar as coisas de acordo com sua vontade de poder, 

ter ou mesmo vir a ser. A livre vontade, ou livre-arbítrio longe de ser a 

mera vontade de poder (ou ter) é a vontade de ser livre, governar-se, algo 
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que não se faz sem tomar consciência e o controle consciente das suas 

próprias vontades; não se faz sem a tomada de posse e controle de si 

mesmo como vontade consciente constituinte da sua própria vontade 

como vontade própria de fato. Um fenômeno derivado das relações de 

poder, mas da consciência como próprio-concepção, inclusive da vontade. 

A alienação do fundamentalismo é a base epistemológica das 

propagandas de massas tanto de omissão e desprezo, mas não é a base 

psicológica. E confundir uns com os outros é tanto ser um cordeiro que se 

acha um lobo, porque veste sua pele quanto um idiota que crê que o lobo 

é um cordeiro porque se veste com as roupas de peles dos cordeiros que 

devorou. O modelito básico que nunca sai de moda nas sociedades de 

culto ao potencia dos predadores, ou o que é mesma coisa de 

normalização da predação (uso e eliminação) dos impotentes ou alijados 

de toda sua potencia e direito a vocação. E portanto tomar o raciocínio de 

que esses lideres, ou projetos de lideranças, governamentais ou 

corporativas e por extensão governos e corporações como pessoas 

naturais ou juridícas que executam suas tomadas de decisão de acordo 

como a mesma escala de valores e princípios do dito cidadão comum é um 

erro crasso. É um erro gigantesco perguntar porque eles fariam isto ou 

aquilo, quando a pergunta a se fazer nestes casos é justamente a oposta: 

POR QUE ELES NÃO FARIAM? 

Repito: a pergunta não é a que nós fazemos a nós mesmos quando nos 

encontramos diante de um dilema emocional intelectual, em extensão a 

eles: não é se deixar tomar pelo absurdo e se perguntar porque eles fariam 

coisas dessas? Mas levar em conta o emocional e intelectual deles e se 

perguntar: porque eles não fazer isso? Porque é exatamente assim, que 

procede a mente patologicamente destituída da sensibilidade e 

inteligencia que gera esse impressão de absurdo. Nada é absurdo. Eles 

não precisam de razões para fazer, eles precisam de motivos que os 
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impeçam, e isso eventual e circunstancialmente. Porque em si, neles não 

tal senso, noção logo nem impedimento. 

Logo, é um erro crasso confundir as mentalidades com ideologias. A 

propaganda de massas com os interesses dos fabricantes desse produto 

ideológico. Na verdade um erro basilar a manutenção do status quo. Que 

permite a plebe se projetar nos líderes e os líderes se projetarem como se 

fossem a encarnação da totalidade da plebe. Ou a plebe se faz povo e 

potencia através da sociedade sobre o bem comum, da associação sobre o 

que compartilham e lhes é por isso comum e a base da sua comunhão, ou 

se deixa apartar e dividir e conquistar sobre a(s) bandeira(s) propagadas 

de uma ou mais lideranças a disputar o poder sobre seus eles e seus bens 

perante sua impotência e alienação. 

O maior mito ou falsificação ideológica do estadismo depois é claro da 

própria falsa divisão entre privado-público, entre os interesses dos 

verdadeiros donos do território, e seu administração mal disfarçada é o 

que essa administração não é deles, mas nossa. Que esse poder público e 

governos representam o povo enquanto sociedade, quando sequer o povo 

é uma sociedade, ou o que é a mesma igualmente parte dela como tal, 

nem portanto é propriamente povo mas massa e plebe perante o que 

instituições sociais e governamentais que mudaram de nome, discurso e 

fachada, mas não de comportamento, costume, nem portanto de 

entendimento e mentalidade, continuam com a mesma vontade de ser e 

poder: uma aristocracia. A sociedade continua a se compor como a corte, 

como corpos sem luz e satélites a girar em torno de si mesmo e corpos 

maiores a girar por sua vez em torno do que é o centro de poder, do sol do 

seu sistema que por sua vez, gira em torno de sistemas maiores… Corpos 

a girar a viver orbitando e o mais próximo do seu centro do sistema e o 

mais distante possível de quem está a margem. cortês e cortesãos e 

fidalgo, em disputa pelo osso que cai da mesa do rei e os donos do reino, 
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burocratas e tecnocratas. Não são plebe, mas também não são livres. Não 

na liberdade que se define pela posse de dignidade. São súditos, e não um 

assembléia de pessoas livres com soberania absoluta sobre sua vida 

privada, nem muito com poderes e autoridades iguais sobre a vida pública 

e o bem comum. Uma corte, e não uma sociedade livre. 

Um estado todo poderoso é a anulação completa do povo enquanto 

sociedade e sua redução dele a plebe, e da sociedade a corte real. 

Enquanto uma sociedade completamente empoderada é a anulação do 

estado enquanto tirania e sua redução completa a condição de governante 

a servidor público do povo não como setor ou parte da sociedade, mas 

como a própria sociedade e fonte de fato da soberania, não como 

principio demagógico ou falsificação ideológica, mas como soberania de 

fato: igualdade de poderes sobre o que é público e comum como direito de 

usufruto e controle, e dever de preservação e não dever e direito de…bem 

do que quem de fato é o dono da terra como nação definir seus direitos e 

deveres, propriedades e expropriação a revelia dos seus direitos e deveres 

legítimos. 

Não se pode ter dois senhores sobre uma nação. Não legítimos. Quando 

uma pessoa tem o direito de posse e controle sobre algo mas não o possui 

nem a posse ou controle, ou ela não é o legítimo dono ou o outro que 

detém o que é seu é um ladrão. Ou quem governa é rei e nós somos servos 

e propriedades do seu direito divino de mandar sobre nós, ou ele é uma 

ladrão a roubar o direito das pessoas de governarem igual e 

compartidamente seus destinos. As piruetas filosóficas e demagógicas que 

os escribas da corte fazem para justificar que o rei é o dono da sua bunda 

ou você continua dono dela mesmo quando ela pertence ao rei não 

passam disso, falsificação ideológicas. 
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Ou o Estado divide e e conquista a soberania sobre o territória anulando a 

sociedade como corte e reduzindo o povo a sua plebe. Ou o povo se une e 

reconquista sua soberania como sociedade reduzindo os tiranos a 

servidores iguais em autoridade sobre o bem comum como membros da 

sociedade. Até porque quando um setor da sociedade reduzido a uma 

classe, toma o poder, trocam os papéis entre senhores e súditos, mas a 

plebe continua a mesma. E mesmo que a plebe tomasse o poder, a tomada 

da casa não muda sua arquitetura apenas coloca outros lideres e seus 

lugares tenentes nas posições governamentais e sociais de reis e 

aristocratas, enquanto o povo permanece exatamente no mesmo lugar e 

condição da plebe, desde que o mundo é poder, servo, escravo e 

empregado. A unica mudança que ocorre é que os ideólogos da 

“revolução” Perdem sua legitimidade, ou melhor a vendem em troca do 

poder, para findar-se na imagem e semelhança da monstruosidade que 

outrora usaram como pregação para se levantar e tomar o poder e não 

propriamente para por um fim a esse absurdo degenerado e degenerador. 

É por isso que esse tipo de arquitetura tanto social quanto estatal atrai 

sempre predadores e carniceiros. Uma vez constituído como jurisdição de 

A sobre a vida de B ela é como a ferida pobre e sujeira para as larvas e 

parasitas, o ambiente perfeito a sua reprodução. E parasitas seja por 

natureza ou escolha não precisam inocular ideologias neles mesmos para 

se fazerem parasitas, precisam inocular a ideologia no corpo dos 

hospedeiros para poder sugá-los. Não precisam de ódio, nem muito 

menos de idolatria para tomar decisões que implicam em envenenamento 

e morte de milhares de pessoas, porque saúde ou doença, a vida ou morte 

de uma ou tantas quantas forem os seres vivos ou humanos não significa 

nada para eles, ou no máximo centavos na contabilidade da suas escala de 

valores, onde o valor maior e a fortuna são literalmente outra coisa já tão 

banalizadas que viraram de fato sinônimos de fortuna até mesmo para os 

desafortunados. Raiva, drama, sentimento, é coisa de pobre, coisas 

deletérias e sem valor, o verdadeiro holocausto é sempre sistemático e 
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racional, e movido por valores materiais e objetivos concretos, podem até 

fazer parte da solução final, mas não são seu objetivo em si. 

São esses objetivos e valores que importam. É a manutenção ou expansão 

das posses e poderes, é a preservação tanto da sua posição quanto da 

condição não importa quão desumana ou monstruosa seja como corpo 

institucional a razão existencial dessas pessoas. Eles não odeiam nem 

amam o povo, as outras classes sociais, raças ou qualquer outro tipo de 

diversidade de gênero e ou gene que não considerem a projeção da sua 

imagem e semelhança; não ligam para o que sente ou pensam delas ou 

que elas sentem ou pensam deles; simplesmente tem por elas tanto 

consideração ou emoção pela vida dessas pessoas quanto nós em geral 

temos pela de uma mosca ou suas larvas. 

Idiotas entregam o que quer que seja, até eles mesmos ou quem amam, a 

idiocratas. Idiocratas não entregam nada a ninguém. Exigem, manipulam 

e se preciso for e puderem tomam. Fanáticos matam e morrem por seus 

ídolos e idolatrias. Idiocratas mandam se matar e morrer. Idiotas 

obdedem ou se conformar, odiando ou amando o que estão fazendo ou 

sua condição, simplesmente odedecem porque estão adestrados a 

servilidade e impotência fosse o normal o correto, e a inércia e 

conformidade ainda que mórbida fosse natural a forma de existência. 

Idiocratas não prezam a vida como fenômeno, não existem fenômenos 

tudo que existe é a força, que determina o quanto uma coisa é sua 

propriedade de acordo simplesmente com a sua vontade. É por isso que se 

diz que a única coisa que eles respeitam é a força, entendida com a igual 

disposição para a violação e violência. Mas o emprego da palavra respeito 

é um erro, uma mera força de expressão, porque respeito implica um 

código ético e moral. e uma conduta relativa ao grau de intimidação que 

se sobre ou impõe. Isso não é respeito, isso se chama covardia, a força que 

é usada contra você quando não você não tem força para resistir, ou por 
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você contra alguém que tem menos força ainda para resistir. A base moral 

e “bons costumes” de toda relação do poder e hierarquias: a covardia dos 

que baixam a cabeça e levantar o rabo para quem pode mais, e pisam no 

pescoço e passar por cima dos que pode menos. A moral que funda os 

territórios dos “bravos e valentes” que crescem contra os pequenos na 

exata medida que se apequenam temerosos e submissos “contra” os 

grandes. Moral que portanto é a mesma seja na bravura seja na 

servilidade, é a covardia dos violentos. Não é a toa que neste mundo de 

valores invertido até a perversão, coragem se torne portanto sinônimo da 

capacidade psicopática de cometer as maiores barbaridades; os mais 

criminosos mais covardes sejam adorados como heróis dos covardes, e 

seus piores crimes e massacres não sejam convenientemente esquecidos 

como os menores, mas devidamente registrados e lembrados em verso e 

prosa como apologias dessa bravura… essa é a moral dos monopólios da 

violência, a moral dos covardes. 

Porém se a ética corporativa consegue harmonizar esses princípios 

contraditórios em condições extremamente favoráveis, isto é, onde os 

escrúpulos não implicam em perdas de grande monta, nem os grandes 

ganhos exigem a completa falta de escrúpulos. Em crise, essa moral 

conhece suas essas situações limites, onde a contradição se torna tão 

evidente quanto extremada, e a escala de valores e prioridades é posta a 

prova, não havendo mais zona de conforto para manter a ambiguidade do 

paradoxo “maximizar os ganhos com responsabilidade social e 

ambiental”. Porque se tudo for preservado enquanto ser não espaço para 

ter coisa nenhuma. De modo que a contradição até então mais ou menos 

ambigua de ou se maximizar esses ganhos sobre as coisas, ou se preservar 

os seres, se torna concreta quanto não vender um produto sabidamente 

tóxico e até mortal para muita gente e manter seus ganhos ou encobrir e 

fingir que nada sabe sem assumir perdas ou correr o risco de falir. E a 

respostas determina a verdadeira ética do indivíduo ou grupo, seus 

limites ou se ela não passa de falsidade ideológica pura. Ou seja se ele vai 
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justificar seus ganhos afirmando que é impossível fazer um omelete sem 

quebrar alguns ovos. Ou se não vai dizer que seus omeletes não são feito 

de ovos. Entretanto nos dois casos seja daqueles que acham que os fins 

justificam os meios, por que os fins são elevados para justificar o mal 

necessário, ou daqueles que julgam que os meios não tem valor 

existencial nenhum que justifique o impedimento de qualquer uma das 

suas finalidades, o resultado é o mesmo, a desvalorização da vida e 

humanidade e a sua consequente destruição e descarte como se fosse lixo. 

É por isso que neste status quo, na cabeça das corporações, privadas ou 

estatais não há lugar para quem tem escrúpulos precários, mas somente 

para quem não tem escrúpulos nenhum. Ganhos e escrúpulos não são 

somente conceitos distintos, são na prática valores inversamente 

proporcionais. Logo é um erro se perguntar, por exemplo, porque a 

Monsanto produziu e vendeu agente laranja na guerra do Vietnã, ou a 

Bayer colaborou com o nazismo, ou ainda porque governos e sociedades 

proibem certos produtos em seus territórios, mas permite que se produza 

e venda a outros povos e nações. A pergunta correta é porque: eles 

deixariam de fazer isso ao que não vale nada para eles? Quando essas 

pessoas falam em direitos humanos, direitos ao devido processo legal, 

respeito as condições e etc,etc, elas estão falando e pensando 

exclusivamente no delas e não das outras pessoas. Os mais espertos 

dissimulam, fingem e negam que saibam até onde não mais puderem, não 

importa as provas e evidências. A grande questão portanto não é o que 

eles pensam e querem, isso é evidente. Mas o que não tem, não pensam e 

não tem fazem a menor questão de querer. Motivos, dentro da sua escala 

de valores não lhe faltam o que lhe faltam é princípios. E quando digo 

“princípios” não estou falando de valores dentro da sua escala, mas de 

outra escala completamente diversa de valores, dentro de outro processo 

de valoração dos seres e das coisas, onde o seres não são meramente 

coisas ou valores de suas valorações e desvalorações. Em outras palavras, 

estou falando não de ideias e ideologias mas de sensos, noções, 
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intelecções e sensibilidade que permitem a construção destas ou de outras 

mentalidades. Estou falando de outras propriedades e faculdades que eles 

perderam ou lhe foram roubadas, e que certamente tiveram um dia, ao 

menos quando ainda eram crianças em potencial. Estou falando de tudo 

aquilo que nos falta que fazemos questão de amputar na geração seguinte: 

humanidade. Algo que não existe como realidade, mas como potencia e 

prepotência, sonho e fantasia do que de fato ainda realmente somos. 

Não faz sentido portanto perguntar porque eles fazem isso ou não fazem 

aquilo, por mais desumano que seja,quando o que falta ao entendimento 

deles (e o nosso) não é o “porque” fazer, mas a noção ou sensibilidade que 

nos diz não como consciência e não um superego porque deveríamos ou 

não fazer isso. A realidade e informação podem até ser a mesma, mas o 

processamento é diverso. E se a diferença em essência é de graus, na 

prática se torna de literalmente de gênero, número e classe. Numa estrada 

escura sem ninguém por perto, a maioria de nós é tomado pelo medo e o 

pensamento: “estou ferrado se alguém me pegar aqui, não vão nem 

encontrar o corpo preciso sair daqui”, outros serão tomados pelo desejo: 

“ái se eu cruzo com alguém por aqui”. A vulnerabilidade de ambos de fato 

é a mesma, o que muda é a disposição. O erro está portanto em supor que 

eles processem a informação sensível ou racional da mesma forma. Não 

processam. Nós os que se veem como predados precisa de um motivo 

uma ordem um ídolo uma ideologia para cometer uma atrocidade para 

predar. Os predadores não. Tudo que precisa é literalmente poder e saber 

que tem uma boa chance de predar e escapar ileso. Tais indivíduos 

respondem apenas aos pesos e contrapesos, aos poderes que possuem e 

não possuem, os poderes que os permitem agir ou não. Não são morais 

nem imorais, mas amorais. A pergunta portanto não é porque eles 

colaboraram. Porque a resposta está nas suas prioridades, precariedade 

de escrúpulos. O valor da vida como qualquer outra é a de capital. Uma 

coisa a ser tomada e usada a satisfação dos seus objetivos e desejos. Não 

há mistério, nisto. A questão não é porque eles fazem o que fazem. Mas 
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sim porque concedemos posses e poderes para continuar fazendo. Porque 

permitimos e (financiamos!!!) para que tais pessoas e instituições 

acumulem poder suficiente não só para colaborar com ditadores, mas 

muitas vezes para interferir na redação dos ditados das ditaduras, para 

compor as leis e mandamentos que vão reger o comportamento 

fundamentalistas, como ser regido por doutrinas fundamentalistas laicas 

ou religiosas e não a inteligência fosse o são e o natural. A pergunta é 

porque é que nos colocamos literalmente a merce da paixões de quem 

desconhece o que seja compaixão e misericórdia??? Porque continuamos 

a deixar nos levar para suas caminhos obscuros? A pergunta é porque 

aceitamos como normal que tanto que psicopatas nos governem quanto 

que eles continuem a propagar o fundamentalismo que serve tanto para 

sustentar a insolidariedade em tempos de crise quanto a ódio e a guerra 

quando seu status quo periga cair? O absurdo está nos olhos da vítima, 

não nos olhos do monstro ou predador. Aos olhos predador o que há é 

belo espetáculo e banquete. 

É um erro portanto supor que essa ou aquela ideologia de ódio surja (e se 

propagem) do “nada”. Elas se desenvolvem no campo fértil de um cultura 

de doutrinação que tanto desnatura a vocação humana para a e 

consciência quanto predispõe a mentalidade dos povos reduzidos a 

massas a seguir qualquer ordem por mais monstruosa e absurda que seja 

desde que seja ditada e predefinida como a ordem. Neste processo os 

ideólogos e arquitetos dos sistemas, os redatores das leis e agendas 

nacionais e internacionais preferem enfrentar o risco de um louco que 

acredita nos mitos de dominação e segregação que eles vendem para as 

massas, do que correr o risco de ver as massas pensando fora das caixas 

onde encaixam os preconceitos e preconcepções. É uma questão de 

prioridades. E a prioridade não é a vida nem muito menos a liberdade, 

mas a manutenção do seu status quo, custe o que custar, incluso vidas das 

as massas mantida fiéis a ordem predeterminada. Se o custo da 

manutenção do conformismo pode ser comprado com conforto, tanto 
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melhor porque quanto mais confortável em sua conformidade menor o 

risco de “sedição”, porém se não, se o custo da conformação por conforto 

se tornar insustentável, a brutalidade e cabresto e seus agentes voltam a 

agenda. 

A emergência da consciência, pessoas tomando decisões próprio-

concebidas é a restituição de uma natureza e ordem natural cuja 

consequência é a morte dessas instituições antinaturais e antissociais. O 

fim de um paradigma onde crimes contra a humanidade e a natureza 

cometidos por aqueles que se julgam no direito de definir o que é crime e 

o que é direito natural e humano são a ordem legal, normal e real. Porém 

antes disso há a guerra entre o status quo guardado representado pelo 

poder estatal e a plebes. Se fora dos períodos de crise sistêmica, as 

posições ambíguas não só são toleradas mais alimentadas, dada a sua 

incapacidade de criação de alternativas concretas. Nos períodos 

derradeiros a sobrevivência do sistema, seja através da confrontamento e 

extermínio do novo, seja através do contrabando das velhas ideologia 

dentro da arquitetura da nova, nas duas estratégias o que está 

configurado é o mesmo objetivo, manter o status quo seja qual for sua 

forma aparente, manter a mentalidade, a cultura de poder e as 

preconcepções vigentes não importa qual seja a sua roupagem ideológica 

ou arquitetura sistêmica. 

O pensamento fundamentalista é a mentalidade da qual emerge as 

ideologias que se colocam acima da vida e liberdade normalizando a 

marginalização e eliminação dos que sofrem e carecem, e 

institucionalizando como real ou legal quem os elimina seja por exclusão 

e privação seja por agressão ou prisão. As ideologias podem variar da 

esquerda para direita o quanto quiser desde que o autoritarismo, o culto 

ao poder e projeções egocentradas coletivos e individuais permaneçam no 

centro como o real. Mais do que isso as ideologias não só podem, elas 
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DEVEM, sempre que preciso for, variar para os extremos para manter 

intacto o centro do poder. De modo que a marginalização, exploração e 

eliminação dos rejeitados e indesejados como se fossem lixo apenas sai da 

moderação e dissimulação da segregação, exploração e extermínio lento, 

passivo e omissivo e passa diante da ameaça para as soluções finais: 

rápidas, brutais proativas e explícitas de exclusão, escravidão e genocídio. 

Da moderação progressista ou conservadora as respectivas radicalizações 

genocidas revolucionárias e reacionárias, da pregação e doutrinação 

político ou religiosa a inquisição e apedrejamentos e fogueiras não há um 

salto ou quebra, mas exatamente um mudança de grau que os termos 

moderação e a radicalidade deixam bem claros. A disposição, os 

escrúpulos precários e desvalorização da vida-liberdade continuam 

miseráveis os mesmos, muda são as circunstancias que os coloca seus 

verdadeiros valores a prova. 

Portanto não adianta demonizar governos nem corporações, a maldade 

não surge do transcendental, nem é produto de uma ideologia mas 

literalmente da falta de uma consciência não como valor moral, mas falta 

ou perda dessa faculdade cognitiva . Uma perda da qual todo sofremos 

querendo ou não. O quanto é o que determina a nossa impotência e 

vulnerabilidade. E é um erro grave a abordagem moral de um problema 

que é sobretudo de desenvolvimento da sensibilidade inteligente que não 

é uma predisposição a ao bem ou mal, mas simplesmente uma maior ou 

menor facilidade ou dificuldade congênita ou adquirida de se conectar e 

entender ou o outro, um potencial que pode ser desenvolvido como 

capacidade ou não conforme é trabalhado ou não em um sentido ou 

outro. Ou seja desenvolver essa capacidade ou manter anulado todo esse 

potencial. 
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A sensibilidade e por consequência a própria consciência não funcionam 

de forma diferente de outras capacidades cognitivas, quanto mais são 

trabalhadas mais desenvolvem seu potencial, e assim como qualquer 

dificuldade de cognição ou motora podem e devem ser trabalhadas o 

quanto for necessário para que a pessoa cresça com uma capacidade 

suficiente. Não importa o quão sensíveis e inteligentes todas as pessoas 

carecem de liberdade como condição para desenvolverem seu potencial e 

mais atenção e estimulo para o seu desenvolvimento quanto maior for a 

necessidade. De modo que quanto menor essa sensibilidade ou por outro 

lado extremamente hipersensível maior a necessidade de atenção e 

cuidado no estimulo na medida correta para o desenvolvimento da 

empatia e solidariedade. 

Condenar alguém por sua psicopatia num mundo onde a solidariedade é 

tão trabalhada é como condenar alguém que foi criado dentro de um 

quarto escuro por não ser capaz de enxergar ou não tolerar a luz ou 

alguém por não conseguir correr por viver numa sociedade sedentária. Se 

possui dificuldade para enxergar ou se locomover então essas condições 

são agravada ainda mais pelas privações. E assim dificuldades que 

facilmente poderiam ser superadas se deixássemos de abordar a questão 

ideologicamente pelo moral e passemos a tratar como uma questão de 

desenvolvimento da faculdade da consciência, passam a se tornar 

problemas a justificar o moralismo. 

Mas como cegos que castigar crianças que enxergam perfeitamente por 

não conseguirem se mover na penumbra do seu mundo de intolerância 

adquirida a luz poderiam compreender e ajudar quem de fato tem 

dificuldade para desenvolver sua visão? Como podemos ajudar quem 

sofre demais, ou de menos com a condição alheia, se criamos um mundo 

onde lidamos com essa sensibilidade anulando-a, furando os olhos uns 

dos outros, porque em terra de cego quem tem um olho é rei? Não; não 
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estamos preocupados com o mundo, mas com as nossas visões de mundo. 

E elas não são a mesma coisa. 

Nesse sentido a educação se constitui muito mais em processo de 

reprodução e fabricação da cegueira e amputação nas novas geração para 

comodidade e satisfação das frustrações dos gerações antecessoras, num 

ciclo vicioso de degeneração do potencial e vocação humana. Mas 

deixemos em paz a educação das crianças e voltemos as nossas patologias 

adultas. Até porque não vamos quebrar esse ciclo pela mudanças de 

hábitos transferindo a responsabilidade de transformação da humanidade 

as novas gerações. Afinal como querer ensinar o que desaprendemos? 

Enunciando regras e formulas que não somos capazes de cumprir? 

Se esses lideres e corporações portanto ocupam posições para promover 

crises econômicas, humanitárias e políticas para fazer suas propagandas 

de idolatria ao consumo, conformismo, ou servilismo e predação em 

detrimento a toda a vida e humanidade isso não decorre exclusivamente 

do grau de ignorância degeneração e insensibilidade e humana e social 

deles, mas também da exata medida em que compartilhamos não só desta 

ou daquela ideologia, mas do mesmo fundamentalismo que coloca nossas 

concepções acima da vida e liberdade. Da exata medida em que 

compartilhamos como mentalidade mitológica- como (in)consciência 

coletiva ou mais precisamente corporativa- do mesmo culto e cultura as 

relações de poder com nossos mitos e ícones e personas que os encarnam 

como corpo e cabeça com todas suas prerrogativas criminosas de mando e 

obrigação de renuncia e servidão das vítimas, colaboradoras ou não. 

E nesse ideia de corpo não há pessoas mas células com funções que 

podem e devem ser descartadas para salvar o mito: o corpo. E perante 

essa mentalidade patológica não só se contabiliza o sacrifício de alguns 

para salvar muitos, mas o sacrifícios de muitos para salvar a parte mais 
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importante do corpo não importa quantos: as cabeças. E o que as cabeças 

chamam de anarquia ou estado de natureza em seus velhos tratados 

políticos-econômicos nada mais é do que as pessoas em seu estado 

natural buscando salvar seguindo sua cabeça e procurando salvar e cuidar 

da sua vida e não da deles. Pessoas naturais cuidando de sua vida natura 

em comunidade naquilo que lhes é de interesse comum e solidário e não 

alienado a inconsciência do mito ideológico do poder encorporado pelo 

deus rei, senhor e juiz da vida alheia e alienada. E enquanto acreditarmos 

que temos ou qualquer um tem o direito de ser o senhor e juiz não só uns 

dos outros mas do mundo, continuarão a nascer e renascer mostro entre 

nós e não adianta por a culpa nem em deus, no diabo, nem na natureza ou 

no acaso, porque o fator determinante desse fato não é outro senão nosso 

credo que confunde liberdade e poder. Confunde nossas mitos e 

realidade, visão de mundo com o mudo, as idéias das coisas e as coisas 

que não objeto de ideias, as representações e os fenômenos. O mundo e 

nossas ideias. 

Hoje nos entendemos equivocadamente que essa capacidade nos dá poder 

e jurisdição sobre as coisas. Quando tomarmos consciência que essa 

capacidade não nos dá poder nem direito a nada, mas sim liberdade 

inclusive para assumirmos como dever social e vocacional humano a 

defesa e provisão dessa liberdade não como donos e senhores da vida, a 

começar pela vida das outras pessoas, então poderemos dizer que 

finalmente estamos saindo da era dos mitos de servidão e entrando da era 

da consciência. Deixando de ser uma espécie idolatra, carente de crenças 

mitos e vulnerável a seus pregadores insanos e lideranças maniacas. 

Deixando de ser uma espécie presa dos seus próprios indivíduos que não 

partilham dos sentimentos gregários de amor e ódio que nos unem e 

dividem mas os exploram como ao medo e a esperança. E o mais importe 

não nos reproduziremos como predadores maiores ou menores uns dos 

outros de acordo com nossa força e poder. Porque no final das contas o 

que persegue de tão diferente assim aquele que busca acumular o máximo 
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de poder, idolatra o poder total ou os todos poderosos ou busca ser um? O 

que faz essa pessoa senão perseguir aquilo que todas as culturas humanas 

concebem ainda como valor supremo, acima de todas as coisas: poder. 

Até mesmo quem diz venerar a deus acima de tudo, não o concebe senão 

como o Poder supremo, o Todo Poderoso. Idolatram exatamente a mesma 

coisa que todo fanático supremacista totalitário: o poder. O que muda é a 

sua representação, para um ele é a pátria, para outros o dinheiro, outros o 

senhor da sua igreja, para alguns ele é até a liberdade, mas a liberdade 

como poder, como privilégio, superioridade e desigualdade de forças e 

não liberdade como igualdade de poderes, como igualdade de 

possibilidades. 

Para entregar seus próprios filhos e irmãos ao sacrifício aos senhores 

todo-poderosos da guerra e escravidão não é preciso ser um tirano 

psicótico nem um fiel esquizofrênico, não é preciso odiar nem desprezar 

sua gene e prole, basta se conformar como prerrogativas desses poderosos 

contra a vida e liberdade tanto dos estranhos quanto dos vizinhos, tanto 

dos distantes quanto dos vizinhos, basta se conformar como se fosse 

normal que qualquer pessoa se arrogue o direito de juízo, mando e 

sentenciamento sobre a vida alheia porque tem o poder, o poder de fato 

para julgar, mandar e sentenciar seja em tempos de vagas gordas, de 

exploração e extermínio moderado lento e dissimulado seja em tempos de 

exploração e extermínio rápido explícito e radical. Não é preciso desprezo, 

ódio basta aceitar como normal, legal ou real a existência de poderes que 

disponham da vida e liberdade, aceitar suas desculpas e justificativas 

teratológicas de que fazem o que fazem para o bem ou como um mal 

necessário. Basta aceitar o poder como a lei e ordem acima do próprio 

direito própria vida e liberdade. 

Para entregar uma pessoa a morte, não é preciso odiá-la, nem amá-la, 

basta se conformar a potencia do outro como jurisdição sobre sua vida, ou 
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o que é a mesma se conformar a impotência como a justiça da sua vida. 

Para entregar qualquer pessoa, inimigo ou amigo, ou até mesmo os pais 

os filhos ou irmãos, tudo que é preciso é se omitir e conformar com a 

prerrogativas contra toda e qualquer forma de vida dos todo poderosos. 

Não é preciso idolatrar o poder acima da vida mesmo de quem se ama ou 

a sua, basta aceitar por a omissão, a servilidade e todo a impotência como 

condição confortável e reconfortante dos conformados. Não é preciso ser 

cego para não ver os genocídios, basta olhar para o outro lado e fingir que 

não sabia. Claro que no futuro seremos cobrados como foram as gerações 

passadas pelas futuras, os filhos e netos a perguntar como eles não 

sabiam? E não sabemos? 

De certa forma nossas governos e corporações, mercados e estados 

institucionalizam nossa cultura, ou mais precisamente são a 

institucionalização do nosso culto ao poder ou o que é a mesma coisa a 

nossa condição servil confortada pelo eterno sonho de um dia também 

nos tornarmos tiranos. Servilismo cultural vendido por propaganda de 

adoração ao poder e ambição de ascensão a ele social, política e 

econômica. E como nem todos ficam na base da pirâmide dessa ilusão, o 

mito que não é verdadeiro nem útil para todos, o é para quem chega ou já 

nasceu no topo. E manter esse mundo de valores completamente 

invertidos é essencial para a manutenção da sua própria posição dentro 

da pirâmide de poder, e como diretos “adquiridos”. 

Logo, direitos humanos portanto não são nem pode ser somente “o 

direitos a o ter direitos. Direitos humanos é ter direitos sem juízes, ou não 

ter juízes sobre seus direitos, seja para dar ou retirar o que não lhes 

pertence. Ter direitos humanos é viver numa sociedade onde não é direito 

nem dever de ninguém se ajuizar dos direitos alheios, mas sim dever de 

todos não permitir que ninguém que se assenhore do direito que não lhe 

pertence nem como juiz, nem como governante, nem como ladrão 
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legalizado ou não. O signo do direito a vida e liberdade não constituem a 

vida e liberdade nem muito menos os direitos de quem a possui sobre 

elas. Esses direitos são fenômenos que quer o homem ou animal conheça 

ou reconheça racional ou instintivamente, quer não, continuam presentes 

como fenômeno naturais, inerentes a vida como liberdade e a liberdade 

como vida. A mente tem sensibilidade e inteligência para dar o devido 

significado e valor então tem capacidade para proteger esses fenômenos 

não porque seja obrigado, mas porque fez dessa capacidade e escolha a 

vocação que dá forma (e significado) a sua vida. 

Nessa cultura onde o homem se julga por direito autoridade e juiz do 

mundo e dos outro homem, ele pode tomar para si o direito de decidir 

sobre seres e responsabilidades que não lhe pertencem como a vida e 

corpo de uma mulher e seu filho, criminalizar o que ela fará com eles. Mas 

sobre as coisas atos que lhe cabem responsabilidade, como as posses e 

poderes que toma como senhor, rei ou juiz, as posses que toma e mantém 

não raro com uso e supremacia da violência e sua “legitimação” sobre 

essas que são de fato não são sua jurisdição mas suas responsabilidades 

criminosas, sobre essas coisas ele não responde e criminaliza quem ousar 

questionar por justiça. E a mesma criança que esse homem e senhor do 

mundo que obriga a mão a parir, e a viver e sobrevir sem os viveres que os 

priva é por vezes é aquela que ele também sentencia a prisão ou a morte 

se não se aceitar sua ordem, os trabalho que ele lhe impõe ou ouse tentar 

reaver qualquer liberdade que estiver em suas mãos, seja como posse ou 

poder. 

Qual é portanto o crime cometido pela Bayer e Monsanto ou até mesmo 

os nazistas contra os direitos humanos se o reconhecimento desses 

direitos humanos está submetido ao juízo de quem detiver o poder para 

definir o que é um crime ou esse direito? Seria portanto nenhum se 

aqueles que cometem os crimes permanecem no poder assim como são os 
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crimes não só enquanto todo criminoso continua legislando, mas 

enquanto damos o direito a quem toma o poder para definir o certo e o 

que é errado, acima das próprias necessidades fundamentais naturais e 

universais dos seres vivos. Seres que não carecem de poder para viver, 

mas justamente do oposto, do respeito a liberdade que se constitui como 

o próprio fenômenos vital, ou simplesmente como a vida. 

O problema não é a falta de leis, cartas, declarações que protejam esses 

direitos, até mesmo porque com ou sem tais dispositivos eles 

continuaram a ser violados e desrespeitados. O problema está justamente 

em precisar de qualquer coisa do tipo, crendo que tal resolveria o 

verdadeiro problema que não é outro senão reconhecer que já temos não 

só os direitos mas as liberdades e poderes sim poderes naturais para 

defender esses direitos quer sejam ou não reconhecidos por quem quer 

que deveria ou os viole. O problema está em acreditar que somos 

senhores do mundo, ou de que precisamos de um para nos salvar ou 

defender. Que exista ou precise existir esse tipo de coisa: poderes, forças e 

poderes totais ou todo poderosos, mitológicos ou reais. 

No dia que entendermos que direitos não são prerrogativas nem 

privilégios sobretudo de intervenção na vida alheia, entenderemos que 

não são nossas liberdades que terminam onde começam a do outro, são 

sim nossos poderes de interferência que sequer começam onde não existe 

o consentimento ou sua possibilidade. A nossa vontade de justiça não está 

acima dos limites de nossa jurisdição natural. 

É evidente que se não queremos viver em guerra contra a tudo e todos, 

humanidade e natureza, não basta reconhecer o direito a vida do que vive, 

mas as obrigações inerentes a preservação desse direto que não são de 

intervenção, mas justamente o oposto de legítima defesa contra todo tipo 

de intervenção que não seja consentida, isto é, violência. Sim a imposição 
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de uma jurisdição sobre outras pessoas nada mais é do se arrogar a 

prerrogativa tanto de agir com intervir contra a vontade usando da 

violência ou privação quanto de reagir com violência ainda maior caso a 

pessoa use da legitima defesa para resistir. Nossos direitos e deveres, 

nossa jurisdição, poderes e liberdades começam e terminam onde todo e 

qualquer ser se institui e delimita legitimamente, na defesa do necessário, 

não ideal, subjetiva ou relativa, mas como fenômeno concreto: vida e 

liberdade. 

Criminalizar o ódio ou a vingança é tão hipócrita quanto travestí-los de 

justiça para poder exercê-lo sem o assumí-los de fato como são. Quem 

não odeia e não quer vingança, sobre aquele que violenta ou toma a sua 

vida ou a dos seus filhos é um morto-vivo, é o incapaz e impotente 

inclusive para perdoar. Porque não tem em seu coração e vontade ao que 

renunciar. E ao que não é obrigado a renunciar. Isso não quer dizer as 

sociedades devem tolerar que cada um busque justiça pela suas próprias 

mãos. Pelo contrário, se queremos a paz, precisamos impedir que a 

violência se consume, mas naquilo que temos o direito e jurisdição para 

interferir, que não é punir, principalmente, aquele que busca a reparação 

do mal que sofreu, mas promover a reparação, se é que tal reparação é 

possível perante o mal e o dano causado. Não é sequer mais uma questão 

de legitimidade, mas de possibilidade, é simplesmente impossível fazer 

justiça ou satisfazer a sede de vingança porque nenhum delas compensa o 

que foi subtraído, nada repara o que foi quebrado e a prepotência de quer 

a punição seja como justiça ou vingança vai conseguir reparar ou restituir 

o que foi perdido é uma ilusão de controle, ordem e segurança. Uma falsa 

sensação de recompensa e segurança. 

Essas concepção de jurisdição como poder e violência não é só ilegitima 

mas inútil e impotente como provedora e garantidora de justiça e direitos. 

Seja como o “direito” de quem tem a autorização para se valer dela seja 
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como a dever de quem a obrigação de renunciar em favor daqueles que a 

monopolizam legal e ilegalmente, tal força lida sempre com estado de 

violação e exceção geral ou particular de direitos naturais, e não com suas 

garantias e provisões. E lida reativamente as consequências dos direitos 

violados e não com a proatividade das suas garantias, não senão como a 

ameaça de violar os violadores, algo que funciona contra quem 

deliberadamente 

E antes de tudo buscar impedir que tal violação e violência se consume, 

porque tudo o demais que advém dela. 

Nossas obrigações uns para com os outros e para com todos os seres 

dotados de vontade própria em geral, está em não tomar nem privar 

absolutamente ninguém da sua vida e liberdade, inclusive como meios 

vitais e ambientais. E isto é algo que inevitavelmente fazemos (mesmo 

sem violência) pelo simples fato de co-existirmos num mesmo espaço e 

tempo materialmente delimitado. De forma que tais obrigações deixam de 

ser meramente negativas, e passam a se tornar positivas e propositivas, 

quando vivemos em comunidade ou sociedade, isto é quando partilhamos 

dos mesmos bens comuns (meios vitais e ambientais). É sobre esses bens 

comuns que nossa responsabilidade social ou comum é positiva e 

proporcional a exata medida que controlamos ou possuímos, individual 

ou coletivamente qualquer bem assim sendo também pertence ainda que 

residualmente ou infimamente aos demais. 

Ninguém tem o direito de destruir ou privar os demais daquilo que não é 

absoluta e exclusivamente seu. O que muda, é que quanto maior o e posse 

controle sobre o que é bem comum e difuso maior as obrigações de 

provisão e preservação positivas. E quanto menor as negativas. Ou 

simplesmente, aquele que não tem praticamente nenhuma posse ou 

poder ainda sim tem obrigação a mesma de preservar de não fazer nada 
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contra o bem comum da mesma forma que aquele que detém a posse ou 

poder, seja como representante público seja como proprietário particular, 

aquele que de fato possui e controla aquele bem comum como pessoa 

natural, tem não só todas as obrigações de não fazer dos destituídos de 

posse e poder, como as responsabilidade de fazer proporcionais a 

quantidade de poderes e posses do que é comum que está sobre a sua 

propriedade particular seja como dono seja como representante, sozinho 

ou em assembléia. 

Possuir poderes ou posses majoritárias não só não dá direitos nem 

poderes absolutos, como gera responsabilidades de proteção e provisão 

positivas proporcionais a exata medida do grau desse controle mesmo que 

eventual. Quem senta no banco da praça o tem para sentar e não 

depredar. Quem bebe do poço, tem para saciar a sede e não sujar. Quem 

tem colhe da arvore frutífera tem para saciar a fome e não para derrubá-

la. Quem tem ou casa própria ou terras a tem para viver nela e não para 

incendiá-la colocando em perigo a vida dos vizinhos ou matando os 

infelizes que vivem nelas. Ou até mesmo nosso corpo e nossa força que 

são absolutamente nossos para fazermos o que quisermos como eles, mas 

com eles e não através deles o que quisermos com os outros. 

Mesmo portanto sobre as coisas que possuímos com exclusividade 

praticamente absoluta em relação a quem quer que seja. Pois quer 

tenhamos 50,000001 ou 99,99999% da posse e controle sobre algo isso 

não nos dá o direito nem de excluir, nem impedir o usufruto dos demais 

na exata proporção dos seus direitos de participação ainda que seja de 

0,000000001 sobre a coisa. De modo que nem um nem outro, nem 

aquele que possui quase tudo ou quase nada está excluídos nem dos 

direitos nem dos deveres inerentes desse posse e participação. Isso 

implica na prática que ninguém simplesmente pode dispor de tudo que 

possui como quiser, nem pelo contrário se eximir porque não possua 
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quase nada. Pelo contrário, as obrigações de preservar e usufruir e 

garantir que ninguém seja privado do que é necessário são exatamente 

mesmas, proporcionais ao controle do que podem fazer com as coisas. 

Seja portanto controlado por apenas um individuo, ou coletividade em 

sociedade ou assembléia, o bem, seja particular ou comum, possui 

parcelas que pertencem a outros seres vivos e humanos e não humanos 

que carecem dele para viver e que não podem exercer o seu políticos e 

economicamente seja porque não são são ainda adultos, são incapazes, ou 

sequer são humanos, mas tem direitos naturais sobre as coisas por que 

assim como nós vivem e tem o direito direito de lutar e se preciso for até 

lutar e matar para tentar sobreviver. O principio é o mesmo para tudo que 

é vivo. O fato do ser vivo não ser capaz de defender socialmente seus 

direitos naturais não anula esses direitos e portanto também não existem 

o dever de quem os reconheça socialmente em respeitá-los e protegê-los. 

Logo não importo se o controle da propriedade é um ou muitos, isso não 

extingue os direitos de participação econômica e política dos seres 

humanos e nem muito menos de todos seres vivos na exata medida das 

necessidades de de da preservação da sua vida natural que é tanto 

fisiológica quanto ecológica, que é tanto a sua forma de ser quanto os 

recursos vitais e meios ambientais necessários para que ela possa ser. 

Quem se apropria da terra, politica ou economicamente, mesmo que sem 

violência ou sem seu subsidio dela, e não assume tais responsabilidades 

naturais está violando direitos naturais a vida e liberdade alheia, não está 

portanto tomando pacificamente a posse e controle de nada, mas 

declarando guerra a vida e liberdade dos outros pelos recursos naturais 

que priva e bloqueia com seus domínios políticos e econômicos 

irresponsáveis e tirânicos. 
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Propriedade é liberdade, e liberdade é responsabilidade e não privilégio. 

Não importa se individual ou coletiva. É responsabilidade daquele que a 

possuo e controla com aqueles que também depende dela. E a posse que 

se constitui como privação dessas necessidades seja subsidiada pela 

ameaça das força das armas e violência ou não, constitui-se roubo. Não há 

nenhuma obrigatoriedade de divisão das riquezas artificialmente 

produzidas, mas sim de não privação e claro destruição das necessárias, 

as naturais. É sobre essa parcela que cabe obrigatoriamente preservação, 

usufruto comum e dividendos sociais ou desocupação do espaço se vital. 

Claro que se essa ocupação é feita sem violência ela se desfaz 

naturalmente pela própria ocupação e uso das pessoas que carecem 

desses meios e ambiente vital, porém em geral é impossível privar uma 

quantidade gigante de pessoas e seres de necessidades vitais, sem uso 

massivo de armas e violência. De modo que em esse roubo e sua 

manutenção é sempre mantido por forças armadas. 

Privilégio é poder, e propriedade como poder não é só roubo é violência. A 

propriedade como privilégio por definição sempre irá controlar de alguma 

forma os meios vitais e ambientais de algum outro ser vivo ou humano e 

isso é um crime ainda que institucionalizado como legalidade pelos 

criminosos. Porém a propriedade em si não é um roubo, não se não privar 

socialmente quem também carece dela do que ela proveria naturalmente. 

A propriedade e jurisdição legítima não implica portanto apenas no 

respeito mas na provisão da vida e liberdades daquilo que depende do que 

se controla e possui, implica em responsabilidade sobre direitos naturais. 

E a irresponsabilidade sobre essa propriedade ou jurisdição não apenas 

anula toda posse e poder, ela é um crime contra a vida e liberdade contra 

quem é submetido a ela ao qual toda defesa enquanto reação proporcional 

para se livrar desse possessão e tirania é legítima. 
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Tomamos nossas noções de propriedade como se fossem convenções ou 

verdades absolutas, quando não são uma coisa nem outra, mas construtos 

mentais que demandam constante reflexão para o desenvolvimento da 

nossa liberdade e consciência. Nesses sentido podemos dizer que nossas 

noções de propriedade bem como nossas propriedades de fato refletem 

tanto nossa liberdade quanto nossa consciência da nossa existência do 

mundo e a forma com a qual ela está distribuída tanto como possessão 

não só econômica mas política uma medida tanto das liberdades que os 

seres vivos desfrutam de fato, quanto da igualdade de fato entre as 

pessoas e populações humanas. No final das contas uma medida geral da 

consciência coletiva que compõe esse fenômeno mais ideal que real, a 

humanidade. 

Há quem pensa que a consciência (a individual) é uma forma de 

delimitação da liberdade. Não o é. Ela está para liberdade individual, a 

livre vontade que o constitui, como o corpo, não é a forma existencial que 

delimita a sua potencia virtualmente infinita, é a forma existencial que a 

constitui concreta e materialmente como liberdade real, como a nossa 

forma de ser. E assim como não existe corpo que comporte a potencia 

infinita da liberdade, aquele que não compreende as limitações 

intrínsecas da materialidade que dá forma a sua existência tanto como 

corpo como meio que ele não só habita, mas se constitui em conexão, não 

amplia as suas liberdades concretas ao limite da potencia virtual de tudo 

que é possível, mas a perde corrompida e nesse câncer extremamente 

destrutivo que é a concepção da liberdade como vontade de poder, ou que 

é a mesma coisa a falta de noção e sensibilidade de que a liberdade real, 

biologicamente materializada como fenômeno da vida não é o mero 

produto da livre vontade de cada pessoa, mas da rede formada pela 

interação dessas vontades como liberdade. 
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A consciência está para a liberdade como a ideia de o corpo está para a de 

alma; não é sua prisão ou receptáculo é a próprio campo que dá 

materialidade a liberdade, é a extensão perceptível e concreta, inerente e 

consequente dessa potencia criativa chamada liberdade. E assim como 

nossos braços não são empecilho para abraçar o mundo, mas a 

materialização dessa vontade como gesto, a consciência não é 

impedimento para a liberdade, mas a sua concretização tanto como força 

quanto condição, tanto como vida quanto sua libertação. Isto é, tanto 

como o próprio fenômeno da liberdade manifesto como anima, ou força 

motriz própria (dita de vontade) que da forma a vida, quanto como a 

condição e estado que constituem a possibilidade da realização dessa 

potencia ou potencial (dito vocação) como forma de vida, sua libertação. 

A liberdade concebida como poder não é apenas metade da compreensão 

do que é liberdade. Não existe meia compreensão da liberdade. A falta de 

entendimento da liberdade como respeito a liberdade alheia não é só 

nenhuma compreensão do que é a liberdade, mas a concepção fantasiosa, 

desconexa do fenômeno e realidade, que faz dessa ideia de liberdade 

como poder, a sua corrupção e destruição. A falta de sensibilidade 

instintiva que compõe a percepção de si e outro por relação e distinção, 

não desconstituiu o corpo e mente pervertido, pelo contrário o transforma 

em força manifesta e materializada dessa destruição pela desinteligência e 

inconsciência, essa incapacidade de conceber e logo distinguir entre seres 

e coisas. Entre o que é objeto passível de apropriação, e o que é sujeito da 

sua própria forma e existência, ser inalienável. 

Pensar o poder como se fosse a própria manifestação da ordem natural 

quando é justamente a força perversa da desnaturação da força geradora 

da vida, a liberdade, não é só uma perversão que inverte e se apodera da 

realidade se passando pelo principio contrário, é uma força degeneradora 

que ao falsificar e inverter a ordem natural da gene das coisas, as 
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esteriliza e destrói. A cegueira, estupidez, dessa desinteligência, que 

constitui a psicose coletiva de idolatria ao ter e poder, essa fantasia 

prepotente ritualizada em cultura é a razão de nossa degeneração e 

consequente extinção senão como animais como seres dotados de 

humanidade, isto é com vocação para o desenvolvimento da capacidade 

de tomada de decisão cada vez mais livre, consciente e autônoma, para a 

manifestação deste fenômeno denominado anima cada vez mais forte e 

presente, por oposição a fraqueza ou ausência percebida do mesmo nos 

seres ditos inanimados como as pedras que são governados tão somente 

por forças elementares tanto externas quanto internas que o constituem 

ou movem, e não por qualquer força que determine ou interfira arbitraria 

(e logo imprevisivelmente) no seu movimento ou constituição. 

A perda da capacidade evolutiva de dar forma a nossa existência através 

do desenvolvimento da inteligência como consciência, é a própria perda 

da capacidade de constituir a nosso ser e sua forma de ser, é a perda do 

sentido da existência, em dar sentido a si mesmo, não de acordo com as 

possibilidades e alternativas predeterminadas ou impostas por forças ou 

poderes alheios, mas construir a nossos próprias alternativas e 

possibilidades para tomada de decisões, tanto como capacidades interior 

quanto condição externa. O que portanto não é um mero escolher entre 

tudo que está dado ou posso, mas justamente transcendê-lo, construindo 

nosso própria forma existencial não pela falta ou privação, mas pela 

liberdade como autodeterminação e condição para constituir os mesmos. 

Liberdade não é ter poderes e forças para se fazer tudo que se deseja, isso 

é ser um escravo dos seus própria materialidade, do próprio 

funcionamento do seu corpo que está submetido antes de tudo ao meio e 

portanto é manipulável por aqueles que eventualmente o controlam. 

Liberdade não é sequer ter o controle de todos os meios que predefinem o 

comportamento daqueles que respondem por seus estímulos. Liberdade é 
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ter força antes de tudo própria e interior, para construir o próprio corpo 

da sua liberdade, a própria concretude da sua liberdade como fenômeno 

tanto como consciência como força sobre a vontade. É conhecimento não 

do mundo, mas de si mesmo como força que reconhece e rege todas as 

forças e vontades que o compõe. Liberdade é ter consciência. É liberdade 

como vontade pura. Uma força que não só transcende o poder, mas 

permite que tudo seja gerado e destruído por sua própria força e vontade 

sem contudo ser gerado destruído degenerado como força elementar e 

criativa tanto do possível quanto do impossível. 

O conceito de liberdade possui de fato propriedades únicas que 

transcendem os próprios conceitos máximos de poder: onipotência, 

onipresença e onisciência. A liberdade possui propriedades que o poder 

não tem e jamais terá: gerar não só a si mesma, mas a sua contradição, 

permitir a sua negação limitação ou destruição na existência do outro, 

sem perder a sua infinitude. É a única força que ao se desfazer ou ser 

desfeita se amplia e reforça naquilo que é, criação. A única força que 

compreende a sua degeneração e negação sem se degenerar ou deixar de 

se reafirmar. O poder mesmo dos todos poderosos como o próprio vazio 

termina na simples existência de um simples ponto no seu espaço infinito, 

termina onde começa a existência do outro. Termina onde ele não 

responde a sua ordem. A liberdade pelo contrário não se amplia nem 

diminui ela simplesmente se manifesta em toda a infinitude em cada 

forma múltipla, divergente e até mesmo contrárias de existências e 

ordens. Se essa força criativa se degenerasse e reduzisse se não tivesse a 

propriedade de gerar aquilo sobre o qual não governa, porque não precisa 

governar para existir, não seria então mais potencia criativa mas 

destrutiva, seria a contradição de si mesma, a liberdade que não é mais 

liberdade, mas liberdade decaída em poder. Poder que se desfaz e 

degenera em cada ser que desse poder se livra e emancipa. Poder que se 

desfaz portanto força elementar criativa da liberdade. Se uma entidade ou 

fenômeno fosse ou atingisse uma forma total e absoluta isso não seria um 
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deus, um universo, a criação nem o criador, seria o vácuo, o nada, o 

absoluto. E o simples criação de um único “buraco” nesse vazio, uma 

unica perturbação da ordem, nesse nada absoluto seria tanto o fim desse 

reinado, pela criação de um único ser, mas pela criação de todo um 

universo. 

Existe um erro epistemológico grave nessa compreensão do que ser e não 

ser, do tudo e do nada. É a própria existência que se realiza pelos 

contrários, exatamente como a concepção de eu é por definição o 

contraposto da concepção de mundo. E tanto uma concepção de mundo 

que anula o eu, ou de eu que abarca o mundo é fantasia, como se não o 

fosse, se fosse a realidade de qualquer universo ele não existiria, ou mais 

precisamente seria a imagem e semelhança daquilo que concebemos 

como nada, o vazio. Uma continuidade absoluto no tempo e espaço do 

mesmo. Noção portanto que é mais produto necessário de uma 

necessidade inerente da cognição, do que propriamente um cognato de 

como as coisas realmente são. Um produto da limitação da nossa 

percepção, e não propriamente a ciência da ausência de formas distintas 

de existência além ou aquém do nosso horizonte de eventos. 

Fugi do assunto? Já nem sei… 

O culto ao poder, é o culto a destruição e nulidade, é o culto a perpetuação 

do mesmo como ordem e destino em direção ao nada, tanto como sentido 

quanto como a própria existência e criação. É a completa falta de noção 

daquilo que como lógica é complexo, mas que como sensibilidade é 

instintivo é natural. Porque se não o fosse, na qualidade de câncer da vida 

não só já teríamos levado a nós e tudo que nos hospedamos a morte, mas 

sequer teríamos emergido como seres inteligentes. Isso que chamamos 

liberdade é a força elementar não apenas que gera nossa livre vontade, 

mas que as une como sensibilidade e consciência coletiva. É a força 
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geradora do nosso sistema. É é na ciência e consciência dessa força que 

reside todas as chances possibilidades e perspectivas do nosso futuro. No 

conhecer e reconhecer essa força e saber como usá-la e não usá-la naquilo 

que nos pertence e não nos pertence, naquilo que constitui a nossa 

imperfeição. Não somos feito de vontade pura, nem de liberdades 

infinitas e transcendentais. Essa liberdade transcendental nos é inerente, 

não imanente. Não é nem está em nós compreendida, mas nós estamos 

nela. E ao contrário dela não nos reafirmamos quando a contrariamos, 

nos desfazemos, desligamos e destruímos. Não somos forças elementares, 

mas seres dotados de forças elementares. Confundimos o ter com deter. 

Temos essa força elementar libertária que constitui a vida em nós, não a 

detemos. E tentar possuir tal existência como fenômeno é como tentar de 

apoderar da liberdade, um contrassenso que só taxidermistas tão vazios e 

empalhadas quanto os seres que coleciona podem supor que são a mesma 

coisa, ou a coisa morta e presa, o que era a viva e livre. 

Não somos deuses, mas nos comportamos como se fossemos. Como se 

tivéssemos poderes e direitos que não temos. Não temos nenhum poder, o 

que temos vida é liberdade na forma de livre vontade a qual podemos 

enfraquecer e perder até o ponto de nos tornarmos servos e tiranos dos 

desejos alheios; ou fortalecer para tornar consciência e nos libertar não só 

dos desejos alheios ou nossos, mas da vontade reduza a desejo prepotente 

e totalitário. Oque na prática implica não a anulação, destruição ou 

sequer repressão de nossos desejos e sentimentos mais primitivos para 

nos tornar laranjas mecânicas, mas sim em governá-los para não ser 

governado, nem por eles, nem muito menos por qualquer signo, ideologia 

ou ordem que na falta deles cumpra esse papel de dar significado a uma 

vida inteligente que perdeu sua maior capacidade ou vocação enquanto 

liberdade: dar valor e significado e sentido próprio a própria existência. 
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Eis a diferença entre uma mentalidade fundamentalista que carece do 

programas ideológicos que lhe ordene, persuada, manipule convença, 

estimule, para fazer ou não fazer algo, seja respeitar e preservar 

solidariamente a vida e liberdade, seja tomá-la obediente e 

violentamente; e a mentalidade consciente que não precisa ser persuadida 

nem convencida nem a preservar a vida e liberdade, nem muito do 

contrário a violá-la de livre e espontânea vontade. Ela é livre para ver e 

acreditar no que seus olhos quiserem, mas não a credo, razão, 

racionalização ou justificativa que a convença a arrancar os olhos da sua 

consciência, não enquanto tiver e estiver em plena consciência. 

Poder é uma abstração, não existe sem relação. Liberdade é um 

fenômeno, uma força elementar, que se realiza tanto na relação quanto na 

própria solidão. Liberdade não é poder; E consciência não é razão nem 

credo, é vontade de ser livre pelo governo de si mesmo, não como um 

tirano ou repressor ou tiranizado e reprimido das suas próprias vontades, 

como mero juiz ou mero soberano de mesmo, mas como o responsável 

pela autodeterminação não só dos destinos que lhe pertencem, mero 

escolhedor de caminhos, mas o descobrir e definidor dos seus próprios. O 

que não quer dizer que estamos condenados a estar sozinhos, muito pelo 

contrário, quer dizer que finalmente podemos conhecer e reconhecer as 

pessoas em verdadeira comunhão que não anula quem as pessoas são, 

para formar fantasias e corpos artificiais unos, sozinhos nesse pesadelos 

de poder total e mundos de todos poderosos, mas finalmente livre para 

sermos simplesmente iguais, na única igualdade que não é uma abstração 

e uma violência o direito de todos sermos absolutamente únicos e 

diferentes em toda nossa potencia e vocação de acordo com a nossa livre 

vontade - juntos ou separados… medíocres ou geniais… idiotas ou 

inteligentes, mas jamais impondo nossa condição e visão de mundo aos 

demais, nem roubando o seu lugar ao sol para que ele também possa ver e 

viver em paz como bem entender. Emfim em paz conosco e outros, por 

finalmente entender que não nos cabe ter nem muito menos deter a vida, 
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liberdade ou saber alheio, mas tão somente com todas as nossas força, 

vontade e meios os nossos, inclusive como contra-violência e libertação 

de quem não aceita, respeita nem tolera outra existências que não lhe 

sirvam ou não considerem da sua serventia. 

Consciência que quer adormecida ou entorpecida permanece em nós 

como potencia e vocação, porque assim como a liberdade é a natureza da 

vida, e a vida seu destino manifesto; nossa natureza e destino a espera da 

plenitude da sua manifestação em liberdade. A nossa vocação inata para 

sermos humanos em todo seu potencial, incluso como liberdade de 

abraçar ou renegar nossa humanidade de acordo como nossa vontade. 

Em suma uma questão de liberdade, incluso para sermos tão humanos ou 

desumanos como só os seres dotados da capacidade de governar suas 

vontades podem um dia vir a ser. Um dia em que a humanidade deixará 

de ser uma ideia e ideal, um projeto ou projeção da nossa presunção e 

prepotência de superioridade, para se tornar enfim no nosso senso e 

razão comuns manifestos não como potencial, mas forma de vida tão 

humanas quanto nosso potencial. 

É pensando bem, talvez tenha fugido do tema mesmo… 

 

 

 

O zero conceitual: as Ideias, a Realidade e 

os Fenômenos 

 
Ou da Ciência, Consciência e o Senso Comum 

 

 

Quem nunca se encontrou diante de uma teoria ou descoberta científica que não entra na 

sua cabeça? Simplesmente ela parece não fazer sentido… Quem nunca? Mas, não 

esquente. Há idéias descritas em teorias científicas, especialmente modernas e 
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contemporâneas, que simplesmente não foram feitas para fazer sentido nem entrar na 

cabeça de ninguém… nem mesmo na do cientista. E se ele diz o contrário, mente. Não que 

a teoria seja falsa ou o cientista um charlatão… não é nada disso. A questão é que assim 

como há coisas invisíveis a olho nu que simplesmente não podem ser “vistas” sem 

instrumentos adequados, há ideias que também não podem ser “entendidas” sem os 

respectivos instrumentos adequados, neste caso os conhecimentos e raciocínios 

específicos. Assim como há coisas que só podem ser “vistas” ou melhor detectadas por 

aparelhos artificiais, há ideias que só podem ser “entendidas” ou melhor processadas, 

possuindo e aplicando procedimentos e cálculos mentais adequados- muitos deles hoje 

também por sinal impossível de serem processados também sem máquinas que os 

computem. 

Porém dizer que a mente entende espaços com mais de 3 dimensões é uma licença 

poética. Sim, dizemos que “vemos” átomos ou os raios-infravermelhos. Mas assim como é 

evidente que não os vemos nem podemos visualizar nada fora do espectro visível, não da 

mesma forma que as coisas que estão dentro do nosso campo de visão, também é 

evidente que não conseguimos compreender ideias e espaços com mais de 3 dimensões 

que reconhecemos, não com a mesma naturalidade e raciocínios intuitivo que 

conseguimos perceber estes planos dito comuns. Em outras palavras, não se pode dizer, 

portanto, nestes casos, que entender seja literalmente a mesma coisa que compreender. 

Quando dizemos que ideias como um espaço com mais de 3 dimensões não fazem 

sentido, estamos fazendo uma afirmação perfeitamente correta, e sincera, acerca do que 

sentimos, ou mais precisamente acerca da nossa percepção. Não fazem, nem podem fazer 

sentido. Tais conceitos ou objetos simplesmente não fazem sentido ao senso comum, e 

nem poderiam: não são perceptíveis para nosso aparelho sensorial; não estão dentro do 

campo de detecção da nossa percepção natural. A questão é portanto que não há uma 

relação necessária entre aquilo que faz sentido intuitivamente e o que é real ou verdadeiro, 

especialmente quando os objetos do conhecimento estão além dos planos da nossa 

percepção e até ideação ordinárias. Logo, assim como os raios infravermelhos não podem 

propriamente serem vistos pelos nossos sentidos, mas são detectados por aparelhos e 

sensores, as ideias como a de espaços com mais de 3 dimensões também não podem ser 

propriamente concebidas ou projetadas por nossos raciocínios, mas podem (e são) 

trabalhadas com as lentes das teorias científicas. O que não raro como nas dimensões 

além da nossa percepção sensorial, quer dizer, trabalhar “às cegas”, ao menos em relação 

ao senso comum. 

Já é lugar comum dizer que a ciência desafia o senso comum. Mas de certa forma muito 

do que a ciência tem feito ao longo da sua historia pode ser descrito exatamente dessa 

forma: ir além dos limites do senso comum para ampliar nosso conhecimento. Um 

processo de descobrimento de novos campos e objetos de conhecimento que se faz tanto 

pela quebra das fronteiras dos nossos sentidos, ou mais precisamente ultrapassando suas 

delimitações inatas com instrumentos tanto de observação quanto de raciocínio, ou em 

termos mais artificiais e computacionais ainda: de detecção e processamento de dados. 

Nesse processo um dos maiores saltos foi o desenvolvimento de instrumentos que 

permitiram ampliar os limites ordinários da observação, como o telescópio e o microscópio, 

e consequente extraordinariamente os campos do nosso conhecimento. Porém de nada 
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serviriam esses primeiros instrumentos de detecção, ou talvez sequer teriam sido 

inventados sem o advento dos primeiros instrumentos lógicos de processamento, que 

compõe o método científico. Especialmente porque muito do método científico se 

concentra não só em aplicar a experiência à investigação da natureza das coisas, mas 

justamente aprimorando a certeza da investigação empírica através desse método que visa 

eliminar o erro, o engano e a ilusão das observações mediadas num primeiro momento 

pelos aparelhos sensoriais naturais através desses métodos e de raciocínio que incluem 

procedimentos controlados de observação, a experimentação, denominados científicos. 

Os primórdios da ciência foram constituídos sobre o senso comum e continuam a se valer 

e constituir-se dele com a mesma devida correção em muitos campos de estudo. O senso 

comum está portanto longe de ser um entrave para a aquisição do saber. Constituído do 

nosso aparelho sensorial foi, é, e será (enquanto não formos robôs, mas pessoas naturais) 

a base de toda nossa percepção e conhecimento e antes deles do próprio pensamento. Se 

pensamos é porque antes sentimos, percebemos. Mas a qualidade dessa faculdade 

também tem sua delimitação- aliás, como toda qualidade formativa é também delimitadora. 

O aparelho sensorial que constitui nosso campo de percepção é o mesmo que constitui por 

necessidade cognitiva o campo oposto que o constitui por contraposição: o imperceptível. 

Esse mundo que é imperceptível que tem sido desvelado pela ciência. 

Não é um exagero chamar essas técnicas de raciocínio que compõem o método cientifico 

de raciocínio como instrumentos que embora conceituais. Técnicas são instrumentalizadas 

diretamente pela mente humana muito antes de serem automatizadas através de 

aparelhos e instrumentos artificiais criados para tanto. Tanto que sem tais instrumentos e 

dados muitas mentes humanas conseguem não com as mesmas provas é claro, mas 

conseguiram chegar as mesmas conclusões apenas se valendo da sua percepção 

sensorial natural e talvez muita “intuição”. Mas esse é justamente o diferencial da ciência, 

ela permite que pessoa comum e consequentemente uma comunidade chegue a novos 

consensos, se valendo de dados que cada uma delas poderia reproduzir sem a 

necessidade de possuir nenhuma faculdade mental ou sensorial especial 

superdesenvolvida. Pessoas comuns que estudando e experimentando podem chegar às 

mesmas conclusões e saberes comuns. Desde que é claro tenham acesso a tal educação. 

Mas isso é uma outra questão de impedimento político e econômica, talvez até cultural e 

social e não de limitação intelectual e nem muito menos epistemológica. 

Porém foi-se a época ou fase da ciência em que ela desafiava apenas o nosso senso 

comum, a nossa percepção ordinária com observações extraordinárias. Hoje as teorias e 

concepções científicas que explicam tais observações e já são aplicadas para transformar 

a própria realidade ordinária com invenções e adventos derivados de tais descobertas 

desafiam mais do que o senso comum. Foi-se o tempo de ultrapassar só os limites da 

percepção. A ciência contemporânea desafia a própria razão comum. Desafia a inteligência 

ou mais precisamente os limites da nossa própria intelecção, nossa capacidade de 

processamento, não só de computacional mas lógica. Ideias como outras dimensões 

dentro do universo, ou de outros universos dentro dessas dimensões ou em outras exigem 

uma revolução completa não só na mentalidade, na forma como vemos e projetamos as 

coisas e o mundo. Exige uma revolução da nossa própria inteligência. Um novo 

entendimento tão crítico dos aparelhos naturais de processamento de dados, sua lógica, 
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idiossincrasia e limites de concepção da realidade quanto a que o método cientifico 

procedeu com percepção sensorial. 

A grande revolução da primeira etapa da ciência não foi ela se voltar para o estudo do 

universo e natureza. Isso os filósofos e naturalistas já faziam e antes deles muitos outros 

homens sem sequer se chamarem de filósofos, naturalistas ou cientistas. A grande 

revolução da ciência foi o método. E o método não olhou e se questionou propriamente 

sobre o mundo, mas para os próprios olhos do observador, sobre a própria visão do 

homem, através da razão. A revolução do método cientifico está no objeto do seu 

consentimento que constitui seu procedimento, que não está meramente na observação do 

mundo, mas a própria visão a observar o mundo. 

Hoje a nova revolução cientifica que, se não está em curso, há de vir senão como ciência, 

como novo método de procedimento a aquisição do conhecimento é a revolução que 

coloca não só meramente a percepção em questão, mas a própria razão no processo de 

concepção do(s) mundo(s). Se a ciência hoje é uma apologia da razão como método de 

aquisição do conhecimento em detrimento a sensibilidade especialmente a ordinária, a 

ciência, ou esse conhecimento deixará de ser uma apologia da razão pelo método racional 

, mas uma crítica da razão pelo mesmo método racional. Um procedimento de produção de 

conhecimento dirigido a distinção dos construtos mentais sobre a realidade e o real que 

representam fenômenos e os que são produtos lógico ideários que embora necessários a 

aquisição e processamento do conhecimento não passam de abstrações. Uma consciência 

da nossa ciência. Uma ciência que distingue claramente os fenômenos da nossa intelecção 

dos fenômenos. Ciente portanto do processo mental de produção de conceitos e ideias que 

não são senão do ponto de vista científico outro instrumento de mediação do entendimento 

com correspondência com o real. 

Dentro da ciência atual já não estamos mais a desafiar nosso senso comum, mas nossa 

inteligência comum. Não foram os limites do campo da nossa percepção que foram 

quebrados, mas os da nossa intelecção. De modo que, cientificamente, muitas vezes, 

trabalha-se com conceitos que entendemos, mas não propriamente compreendemos, 

conceitos que não podem ser representados sem imagem ou ideias literalmente sem 

sentido, mas que “funcionam” ou são “reais”. Novamente recorrendo ao exemplo das raios 

invisíveis e as outras dimensões: se esses raios só precisam de aparelhos sensoriais 

artificiais bem específicos para efetuar sua detecção e são até que processados com certa 

facilidade por nossa razão, as ideia de outros planos e dimensões adicionais, carecem por 

sua vez de fundamentos muito mais complexos, que muitas vezes exigem cálculos lógicos 

e matemáticos que passam bem longe do intuitivo para processá-los. 

O grande problema desse aparente paradoxo, está justamente nas aparências, ou mais 

precisamente nas imagens e projeções do mundo naquilo que chamamos de realidade por 

oposição as meras ideias ou concepções. O conhecimento humano, entrou numa fase com 

a ciência, em que o método cientifico não deve apenas questionar as armadilhas da 

aquisição do conhecimento empírico-sensorial, mas do lógico-racional. Não é só os 

sentidos e logo a percepção que está sujeita aos erros e ilusões das próprias delimitações 

conformativas mas a mente e a intelecção. Não são portanto objetos sensoriais que podem 

ser ilusões provocadas eventual ou necessariamente pelo próprio processo da percepção 
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sensível, mas também os objetos e conceitos que podem ser abstração geradas 

igualmente pelo próprio raciocínio, na produção do pensamento e conhecimento. 

Porém se há algo que a ciência demonstra é que existem outros planos dimensionais e 

que não podem ser conhecidos nem pelos nossos sentidos naturais ou mais precisamente 

nosso senso comum. Isso significa não só que exitem outros planos dimensionais e objetos 

invisíveis nas formas de conhecê-los e entendê-los que não são mediadas diretamente 

pelos nossos sentidos naturais, ou mais precisamente nosso senso e razão ordinários. Há 

coisas que não são imperceptíveis, mas perfeitamente inteligíveis, outras que não são 

inteligíveis, mas são cognoscíveis. E ainda outras que não são nem perceptíveis, nem 

inteligíveis, nem sequer cognoscíveis. E não temos como saber isso, não sem investigar os 

próprios limites não do universo, ou sua percepção, mas da nossa capacidade de inteligir a 

universalidade, e mais do que isso o limite do cognoscível, seja como percepto ou 

concepto, mas sobretudo como fenômeno que enquanto fenômeno não é uma coisa nem 

outra e eis toda a questão. 

Uma questão que vai muito além do ser e não ser, porque a atribuição conceitual de vazio 

ou inexistente nada explica senão o nosso próprio desconhecimento da questão, a medida 

que o nada, ou inexistente em si é a mera negação do que (re)conhece como existência e 

não necessariamente uma das coisas que não são imperceptíveis, mas perfeitamente 

inteligíveis, outras que não são inteligíveis, mas são cognoscíveis. E ainda outras que não 

são nem perceptíveis, nem inteligíveis, nem sequer cognoscíveis. E não temos como saber 

isso, não sem investigar só os limites do próprio universo, mas também da nossa 

capacidade de inteligir a universalidade, isto é, nossas limitações para conhecê-lo, tanto no 

que concerne a percepção quanto igualmente a intelecção. Seja como percepto ou 

concepto, mas sobretudo como fenômeno que enquanto fenômeno não é uma coisa nem 

outra. Eis toda a questão. O desconhecimento por oposição ao conhecimento não é uma 

atribuição positiva do que se sabe não existir, mas uma operação lógica complementar 

onde o produto a somatória imponderável do nada e o incógnito. É literalmente x da 

questão, e não uma resposta. Rigorosamente mais uma representação do nosso 

desconhecimento do conhecimento do que da existência desconhecida, inexistência 

desconhecida ou mesmo dos limites da nossa cognição de todo conhecimento possível. 

Em outras palavras, nunca se sabe o que o “nada” representa algo que de fato inexiste, se 

desconhece, ou para todos efeitos nunca vai se conhecer… até é claro, que se prove o 

contrário, e o existente se dê a conhecer sem o menor aviso, sinal ou possibilidade de 

previsão. 

Filósofos, matemáticos e cientistas gostam de pensar que a estranheza com suas 

linguagens e objetos abstratos ou extraordinários de estudo seja mera falta de costume ou 

educação popular, afinal não é preciso ter nenhuma faculdade extraordinária para 

conseguir compreender e produzir tais raciocínios, apenas reflexão e estudo. Contudo a 

estranheza não está na falta de aplicação do estudante, mas na ausência do objeto 

quando não da ausência de sentido das intelecções sobre o objeto devidamente presente a 

percepção. Parece muitas vezes que quando não estão a tentar provar por A+B o invisível, 

estão a tentar provar igualmente por A+B o que é evidente, tentando provar que o lobo 

existe. E assim o sábio termina devorado. 
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De fato a mente já processa estes cálculos e raciocínios automaticamente em tempo real, 

naquilo que chamamos de visão de mundo, ou percepção das coisas. Não portanto 

exatamente sobre as coisas evidentes ou invisíveis que essas reflexões versam. Não 

interessa provar por A+B o que qualquer caboclo já sabe: o lobo existe. Mas versar 

simplesmente realidade não importa do quê, mas sim porquê, como, de onde vem para 

onde vai, quando… É literalmente uma forma de pensar que visa prever o imprevisto, 

determinar e indeterminar, ver o invisível e pensar o impensável. E isso não é um jogo de 

palavras. 

Se a ciência produziu o que produziu, para o bem e para o mal, através da correção da 

observação metodológica consciente das particularidades do próprio processo de 

observação. O que ela poderia produzir através de métodos de intelecção consciente das 

correções necessárias ao próprio processo de intelecção? Se no primeiro caso fomos 

capazes de ver o invisível, ainda que através de máquinas e aparelhos capazes de fazê-lo 

por nós. No segundo seriamos capazes de pensar o impensável, entendendo de fato? Ou 

seriamos capazes de construir inteligências que não fossem meras imitações do nosso 

aparelho intelectivo, mas máquinas capazes de processar os dados da realidade de forma 

completamente distinta, atribuindo sentido e significado a coisas que para nós são mais 

ideias instrumentais do que conceituais? Sim, inteligências artificiais, que não apenas 

processam mais rápido, nossas ideações e abstrações de acordo com nossa lógica e visão 

de mundo, mas com toda uma lógica derivada dos perceptos e conceptos característicos 

do plano sensorial distinto em que essa mente literalmente habita. Ou não. Talvez, 

compreendendo de fato como funciona nosso conhecer, mudemos nossa mentalidade e 

interesses… talvez passemos a aplicar nosso saber em coisas mais interessantes e 

importantes do que criar imitações de aparelhos sensores ou inteligências artificiais, mais 

ou menos distintos do nossos… digo interessantes e importantes tais como o 

desenvolvimento da nossa própria inteligencia e sensibilidade. Mas isso é uma outra 

questão. 

A questão atual é outra. Fazemos ideias das coisas através dos fenômenos e supomos 

saber que são só ideias abstratas e as coisas concretas, ou mais precisamente 

intuitivamente sabemos, o que foi e é extremamente, como dissemos, útil a sobrevivência 

da humanidade, mas já não é mais suficiente. Não agora em que a nossa própria ciência e 

capacidade de produzir conhecimento e ferramentas capazes de transformar o mundo nos 

colocaram artificialmente em maiores riscos que a própria natureza. Há quem pressuponha 

que esta é uma mera questão de ética, mas se a ética que não é normativa mitológica e 

dogmática, e sim a prescrição de ações fundamentadas na ciência e consciência, é 

necessário desenvolver ambas para que ela possa ser aplicada ao menos por aqueles que 

não são governados por mitos e dogmas. E nisto reside o maior das dificuldades a ser 

ultrapassadas: raciocinamos sobre as coisas como uma extensão da própria divisão do eu 

e do mundo. Julgamos que uma ideia faz referencia a coisas concretas ou mentais sem 

fazer um exame critico e rigoroso do nosso próprio processo de ideação. Cientificamente 

desconfiamos dos nossos sentidos, mas não da nossa razão, e por isso mesmo não raro 

tomamos objetos e operados mentais como se fossem fenômenos ou representações de 

coisas concretas, quando sua existência embora útil e necessária para o conhecimento da 

realidade, não é algo real, mas uma abstração que compõe a ideia das coisas concretas. 
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Os números por exemplo. Ou a própria distinção entre eu e o mundo, ou de qualquer ser e 

o todo em geral. Tais distinções são absolutamente necessárias para conhecer cada ente 

em particular, mas elas anulam e exigem que se recomponha o todo através de relações e 

conexões que na realidade não se distinguem da realidade nem de um ser, nem de outro, 

mas os compõe como uma mesma entidade, porém indistinguível e portanto 

incompreensível enquanto tal em sua totalidade que compreende inclusive o próprio 

observador e a observação. Conhecer é antes de tudo muito mais ignorar do que saber. 

Um processo sempre particular que envolve tanto ignorar seletivamente o todo em favor do 

objeto que se concebe, quanto compor simultaneamente sua concepção em 

correspondência com os espelhos do seu não-ser, o mundo, a totalidade renegada e 

ignorada. Distinguimos os seres fazendo, compondo abstrações do que no real indistinto, e 

conferimos sentido a abstração que representa esse ser concebido como real religando a 

ideia desse ser com o que o mundo através de abstrações tomadas por forças e entidades 

reais a compor um mundo tomado por realidade quando é mais a negação da nossa 

concepção do que sua totalidade. Fenomenologicamente ignoramos para conceber objetos 

e concebemos relações para dar nexo ao que em si não tem sentido, relações que se 

corretas não existem, mas são propriedades da existência não só dos seres 

correlacionados, mas da própria existência fenológica onde o objeto e a relação são 

indistintas e logo incognoscível em sua totalidade ou perfeição. Em outras palavras, 

separamos as coisas para ver cada uma delas, e depois precisamos a juntar para que elas 

façam sentido, no entanto, o produto desse montar e desmontar a realidade como um 

relógio, não só não compreendemos jamais a coisa como um todo, como várias peças que 

supomos que fazem o relógio funcionar são na verdade instrumentos e projeções que nos 

ajudam a ver e entender, coisas da nossa cabeça, e não propriamente partes desse relógio 

que sequer é um relógio senão na nossa cabeça. 

É óbvio que as coisas concretas são ou não são. Mas essa realidade é mais metafísica do 

que outra coisa quando incluímos nossa própria cognição na equação. Simplesmente não 

podemos conceber tal distinção perfeitamente com é ou não é, não porque as coisas não 

sejam simplesmente assim, mas porque não processamos o ser e não ser das coisas 

assim. Ser e não-ser enquanto representações mentais fazem sempre referência aquilo 

que conhecemos, e não aquilo que as coisas são ou não são. São compostos muito mais 

daquilo que sabemos e não sabemos do que propriamente do que como as coisas 

realmente são. E não há nada que nos demonstre que aquilo que vemos e pensamos é a 

imagem e representação perfeita da realidade, muito pelo contrário. O não-ser 

epistemológico, aquele que se forma em nossa mente, não é o equivalente ao nada 

fenomenológico, que é rigorosamente uma suposição (necessária diga-se de passagem) a 

composição da ideia que corresponde ao fenômeno. Até porque a ideia de nada é um 

produto do processamento lógico da negação das coisas concebidas com existentes. E 

esse não-ser longe de explicar o que desconhece, é parte do complexo lógico integrado 

ser-não-ser que define a ideia da coisa pelos seus contraste, ou relação entre opostos que 

compõe a sua definição. 

O senso comum- ou melhor, a razão comum- divide as coisas em ideais e reais, o mundo 

das ideias “abstratas” e o mundo das coisas “concretas”. E podemos dizer que distinguir 

entre as coisas concretas ou sensíveis que existem no mundo e as ideias ou abstrações 
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que fazemos delas em nossa mente é um dos estágios mais básicos e necessários a 

qualquer conhecimento ou ciência. Tal distinção de tão básica pode parecer 

completamente natural e automática para quem já está acostumado a fazê-la, mas não é 

um raciocínio inato ou intuito como o próprio raciocínio que produz a correspondência entre 

coisas sensíveis e as abstrações que as representam como ideias em nossas mentes. 

Essa noção ou consciência é adquirida, apreendida e reforçada através da reflexão; e não 

se processa automaticamente a cada nova coisa ou ideia, sem a devida reflexão sobre o 

objeto do pensamento. E mais, não existe tal distinção absoluta, pois da mesma forma que 

uma ideia completamente fantástica, fictícia, ou imaginária, sempre é composta a partir dos 

dados da concretude sensível , possuindo portanto um “fundo de verdade”, a ideia de um 

objeto concreto sensível, também nunca é composta sem fragmentos de ideação ou 

idealização. De tal modo que a distinção entre o real e o ideário, o verdadeiro e falso, não 

difere de um processo intuitivo de investigação, onde a mente trabalha com as melhores 

probabilidades com praticamente certezas, ou o que é a mesma coisa, literalmente 

certezas para fins práticos e imediatos. 

A própria noção do eu e do mundo contudo não é uma distinção inata ou com delimitações 

concretas e ideais predeterminadas nem física nem preconceitualmente. A distinção entre 

o eu e do mundo está fundamenta nos fenômenos que constituem nosso pensamento, mas 

antes de ser uma ciência desses fenômenos é uma abstração que se processa 

intuitivamente como formação de uma consciência. Tal divisão entre ideias e coisas 

concretas é um processo consequente da tomada de consciência da nossa própria 

existência enquanto seres pensantes. Penso logo existo, e sei que existo enquanto penso. 

A concepção do eu, a distinção do próprio ser independente do não-eu, o mundo, é 

absolutamente fundamental para o desenvolvimento do pensamento e da consciência, mas 

ao mesmo tempo que essa concepção se processa, imediatamente se faz necessário 

estabelecer as relações entre os objetos espelhos que se definem assim por contraste não 

só das suas distinções mas das conexões. 

De modo que não há só mais mistérios entre o céu e a terra do que pode supor nossa vã 

filosofia, como o ser e não ser é de fato só uma questão, e não propriamente a 

representação perfeita de tudo nem muito menos do nada. E axiomatizar tal possibilidade 

de conhecimento e principalmente de saber perfeito, exatamente como intuitivamente 

fazemos quando sabiamente cotidianamente não questionamos através do nosso senso e 

razão comum, é o oposto do que propõe o método de investigação científica. Não é só a 

realidade que não cabe em divisões binárias de ser e não-ser, e carece do x da questão, 

do incógnito, da representação matemática do mistério, do desconhecido mesmo como 

incognoscível para completar suas equações. A concepção de todas as ideias, da qual 

esse ideia de real também faz parte, é equacionada conscientemente ou não pelas 

mesmas contraposições binárias absolutas que não compreendem, ou mais precisamente 

ignoram o desconhecimento como componente fundamental a formulação dos conceitos e 

definições que também da mesma forma não podem ser simplesmente anulado sem 

prejuízo a ciência e consciência do mundo e da mente. 

Há portanto uma ilusão ou erro constante, provocado pela necessidade e delimitações 

inerentes ao processo cognitivo da intelecção. Não podemos nos livrar dele, sem nos 

desfazer da nossa própria razão, mas tomar consciência dele, conhecer a natureza dessa 
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delimitação conformativa da nossa mente e consequentemente dos nossos construtos 

mentais que servem de blocos a construção da nossa própria visão do mundo e realidade 

permite que trabalhemos em um outro nível de consciência em relação a todo nosso 

conhecimentos incluso os científicos. E de certa forma tal correção já começa senão a ser 

feita, a ser demandada dentro da própria revolução das teorias científicas, especialmente 

da física, que lidam com o extraordinariamente pequeno (a mecânica quântica) e o 

extraordinariamente grande do último século (a relatividade). 

Independente do nosso conhecimento ou da nossa capacidade de conhecimento, de 

quantos universos existam ou quantos possam existir, fenomenologicamente existe ainda 

sim fisicamente apenas um mundo, o dos fenômenos. Porém a ideia de que os universos 

podem formar a totalidade de um conjunto é uma projeção. Não só porque esses universos 

podem estar fora da nossa cognição ou serem completamente desconexos, e sua 

inferência ser dada literalmente pela falta ou vazio que marcam a sua desintegração não 

só do que propriamente pela sua presença ou co-existência, mas simplesmente porque a 

própria ideia de conjunto é uma projeção epistemológica. Mais precisamente uma projeção 

antropomorfizada do mundo de acordo com a da nossa própria ideia de corpo e organismo. 

A teoria dos conjuntos não é uma forma de organização universal, mas sim uma forma de 

como organizamos as coisas para podermos entendê-las e sequer é a única, visto a 

arquitetura igualmente conceitual das redes. Algumas propriedades ditas universais do(s) 

universo(s) são ainda mais evidentemente projeções das nossa visões fisiológicas ou até 

mesmo culturais de organização, como por exemplo a ideia de leis. E ainda sim elas se 

aplicam ao universo, ou mais precisamente podem ser aplicadas com sucesso ao seu 

entendimento, mas não pertencem a ele. Não são fenômenos. E aqui chegamos a 

fronteiras da nossa intelecção, o mundo como espelho invertido de nosso ego. E é aqui 

geralmente que a mente que sabe se perde sem saber se é uma borboleta sonhando que é 

um sábio, ou um sábio sonhando que é uma borboleta. Nem as coisas concretas são uma 

ilusão, nem nossa concepção das concretas são reais, e isso não é um paradoxo do 

conhecimento nem da existência. Mas sim a aferição lógica de simplesmente não são 

exatamente a mesma coisa. O mundo dos fenômenos não só evidentemente distinto lógica 

e concretamente enquanto coisa do construto mental, a concepção que fazemos desse 

mundo tanto como fenômeno quanto ideia, mas essa construção mental não corresponde 

jamais, não senão simbolicamente, a esses fenômenos. 

Epistemologicamente, existem portanto não 2 mundos, mas 3. O das ideias , o das coisas 

concretas, o das ideias das coisas concretas, que não é o mundo das coisas concretas 

nem sua projeção sobre nosso imaginário ou ideário, mas a nossa projeção imagética e 

idearia sobre ele. Inteligimos o mundo exatamente como os morcegos pelas alterações nos 

nossos aparelhos sensoriais e intelectivos e delas inferimos o mundo e suas 

transformações. Do mundo dos fenômenos conhecemos apenas as pegadas que ele deixa 

e conseguimos enxergar. E vendo interagimos porque também não apenas pensamento, 

mas seres concretos, fenômenos. Logo aquilo que supomos tratar pelo mundo da física é 

muito muito mais a matriz das nossas impressões desse mundo dos fenômenos, que 

rigorosamente a nossa cognição não tem nada de físico, mas é literalmente aquilo que se 

chama metafísico. E ao mesmo tempo que estamos dentro dessa grande matriz que é o 

mundo dos fenômenos como um fenômeno, esse mundo só existe para nós como nós 
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dentro da nossa cabeça, e é ele que está dentro dessa matriz que é o universo do nosso 

pensamento e nele é abstração, ou ilusão. 

A ideia das coisas concretas não fazem jamais correspondência direta as coisas concretas, 

mas são indiretamente mediadas por nossas percepções subjetivas e intelecções 

abstratas, e é a elas que fazem referência. Da realidade temos apenas inferências 

intermediadas por esses processos mentais. Quando portanto o cientista fala de universo, 

consciente ou não disto, ele não rigorosamente não fala do mundo dos fenômenos, mas da 

sua matriz mental, sua projeção imagética do mundo. Ele está lidando antes com os dados 

do aparelho de detecção e processamento do real, e não diretamente com a realidade. E 

são universos completamente distintos: tanto quanto podem o ser as ideias abstratas e as 

coisas concretas. A concretude é na representação do mundo físico e é construída 

mentalmente de forma tão abstrata quanto ficção e fazer a distinção entre ideias que só 

existem como operadores mentais para a produção da inferências do real, e as 

concepções que inferem realidades que não presentes a nossa percepção e intelecção 

comum exigem uma profunda consciência da nossa própria mente e ciência. Sem a qual o 

metafisico e o físico e o mitológico se confundem para compor conhecimentos que dizem 

muito mais sobre as pretensões e delimitações da cognição humana do que sobre o 

mundo. Onde sem a menor sombra de dúvida o maior mito é a ideia prepotente de nossas 

concepções dos fenômenos correspondem aos fenômenos, ou que é a mesma coisa que 

os fenômenos são idênticos a nossa cognição em finitude e potência. 

Um nova ciência demanda o fim da apologia a ciência, sem evidente decair na 

degenerescência retorno a qualquer forma de pensamento primitivo idolatra e mitológico, 

que é uma forma de adoração alienada do ego impotente projetado em entidades toda ou 

superpoderosas. Ela demanda não um passo atrás, mas a frente. Não somos o centro do 

mundo, nem o mundo está subjugado a nossas formas e conformações, não é feito a 

nossa imagem e semelhança, mas sim nós parcial e infimamente a dele. Nossos sonhos 

de onipotência e onisciência são exatamente o que a palavra diz: sonhos de poder e saber 

de pessoas que perante a universalidade não são mais que borboletas sonhando que são 

os sábios. 

Ciência demanda consciência da ciência e não só ética, é epistemológica. É metafísica, 

que não é senão a própria matéria-prima da ciência, o mundo dos fenômenos 

incognoscível enquanto tal, mas perfeitamente interagível e inteligível na exata medida que 

o abstraímos simbolicamente e nos apropriamos deles enquanto tal como abstração,a 

única forma que concretamente podemos sem perder ou destruir a sua natureza. 

Tão ou mais importante do que conhecer e controlar os fenômenos da natureza é conhecer 

e controlar os fenômenos que nos permitem fazê-lo, tomar consciência da ciência. Tomar 

controle metodológico do processo de intelecção de modo a sermos capazes não só de 

distinguir as abstrações intelectuais que pressupomos por forças e fenômenos elementares 

da natureza, mas ao fazê-lo sermos capazes de entender que muitos dos paradoxos não 

estão propriamente nos fenômenos, mas na nossa preconcepção das particularidades e 

dimensão da nossa intelecção como princípios universais e reflexão do universo. 

O universo e a universalidade, é sempre uma dedução feita a partir de particularidades, e 

que se constitui da capacidade de transpô-las nunca escapa completamente delas, nunca 

deixa de ser uma ideação sobre a realidade que em sua perfeição é incognoscível. 
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Quem sabe quando compreendermos que nossos objetos de estudo nunca são os objetos 

universais, mas nossas particularidades a partir dos quais os deduzimos com mais ou 

menos correção na exata medida que somos capazes de reconhecê-las e distingui-las do 

que é universal e concreto por exclusão poderemos até naturalmente enfim não só ver o 

invisível, e pensar o impensável, mas de fato visualizar e entender o que ainda não 

entendemos nem faz sentido, mas é tão real e ainda mais fundamental do que tudo aquilo 

que vemos e concebemos como a concretude da materialidade ou ignoramos 

metafisicamente enquanto a essência ou em outros termos o espírito das coisas. 

Pode parecer um contrassenso (e é) chamar o mundo fenomenológico de metafísico. Mas 

o acesso que temos a ele é através das ideias das coisas concretas, o mundo físico, a dita 

realidade que é mais conceitual que fenomenal. Porém, essa é uma questão mais de 

termos do que de objetos. O importante é a tríplice distinção em substituição a dual da 

nossa própria representação cognitiva do eu pensante, o mundo pensado e o mundo 

propriamente dito que pertence e deve sim ser representado no pensamento não como o 

mundo pensado, mas como construto mental que represente o contraposto de ambas 

abstrações. Um zero conceitual que embora sendo uma representação simbólica 

mantenha a maior correspondência possível com o objeto fenomenológico: a negação das 

concepções abstratas tantos das coisas concretas quanto mentais. Ou seja, o nada ou 

zero epistemológico que é na verdade o todo fenomenológico. Pois, para equacionar essas 

nova visão da realidade não basta apenas buscar o x da questão, há que se equacionar o 

zero conceitual na somatória da realidade e ideação para encontrar tanto o vazio 

conceitual quanto seu contraposto: a existência fenomenal. E assim como o zero material é 

a representação existencial da inexistência, o zero conceitual é a representação conceitual 

do inconcebível. O conjunto vazio que representa a realidade abstraída e não sua 

abstração. Um concepto de tudo-nada a qual escolho representar com o símbolo Ⓐ, em 

reconhecimento a revolução do pensamento que inspira essa reflexão que antes de tudo é 

sobre o nada. 

 

 

Rosa Luxemburgo e o fetichismo 

partidário 

A crítica explicada pelo pedagogo libertário Maurício Tragtenger 

Embora não seja libertária, Rosa Luxemburgo faz uma defesa 

séria da liberdade política. O liberal adotava a liberdade política 

para justificar a desigualdade econômica. Penso que a esquerda 

deve adotar a liberdade política para caminhar para a igualdade 
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econômica. Essa é uma diferença muito grande entre uma posição 

de esquerda e uma posição liberal clássica, especialmente aqui 

neste país de liberais que não liberam jamais. Basta considerar 

que no Império nossos liberais eram escravocratas e que as 

grandes leis contra a escravidão vieram de ministros 

conservadores. Na República, os nossos liberais, que sempre 

planejaram golpes de estado, chegaram à vitória em 1964. Faz 

muitos anos o nosso presidente [1] pertencia à ala jovem da antiga 

União Democrática Nacional, que, além de não ser democrática, 

pregava o golpe do estado. Era mais americanista do que 

brasileira. (…) 

No caso de Rosa, o importante é a absoluta coerência entre meios e 

fins, entre vida e discurso, coisa rara nos dias que correm. Nos dias 

que correm, como diz Maquiavel, vemos discurso de leão; e depois 

esse pessoal radical, ante o poder, assume forma de raposa. É o 

jogo do leão e da raposa. Pode-se ter um discurso de leão ante os 

estudantes e um discurso de raposa ante um reitor de uma 

universidade ou um ministro de Estado, porque poder é poder. 

Um dado central, patrimônio do movimento socialista em geral, é a 

exigência da coerência entre discurso e prática. Não é possível ser 

altamente avançado como homem público, mas bater na esposa e 

escravizar os filhos na vida privada. O que se é na vida privada é a 

base do que se vai ser na vida pública. Não há dúvida de que um 

tirano nas relações diretas procurará, nas posições de poder na 

vida pública, tiranizar os outros. É importante em Rosa 

Luxemburgo essa exigência de coerência até quase desumana, 

terrível, entre o discurso, a existência e a prática política. Esse é 

um produto que está fazendo falta no mercado da esquerda 

mundial. Creio que o que domina é muitas vezes o contrário: a 
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pessoa é muito libertária na vida pública, ante o grande público, 

mas na esfera de relações diretas é altamente tirânica. 

Então, o que ocorre? A social-democracia, como uma organização, 

tem fins. Quer realizar o socialismo. E, para realizar esses fins, 

cria atividades-meio tremendas; mas os meios ficam fins, e os fins 

se esquecem. Quando Hitler toma o poder em 1933 — uma desgraça 

terrível para o mundo, uma derrota do mundo, não apenas do 

proletariado alemão — qual a preocupação dos social-democratas 

de direita e de muitos sindicalistas? É salvar a organização: 

mimeógrafo,off-set, os prédios do partido, os estoques de papel, 

etc. A preocupação desse pessoal é salvar a organização, e isso nos 

coloca uma outra questão em que todo marxista deve ficar de olho: 

pode haver o fetichismo da organização, e uma esquerda não pode 

cair no fetichismo. A organização não pode ser uma espécie de 

Deus na terra. Toda organização é meio para realizar fins. Na hora 

em que fica um fim em si, tende a perder o sentido. E aí surge o 

fetichismo dessas pessoas que falam partido com p maiúsculo, 

esquecendo que ele é um instrumento da história, que tanto pode 

ser o instrumento de realização quanto o contrário. Isso depende 

da relação de forças entre as classes sociais. 

Daí o certo ceticismo de Rosa em relação aos aparelhos e a 

valorização da ação direta do trabalhador. Rosa anarquista? Não. 

Ela foi sempre mulher de partido. Faço uma leitura de Rosa, mas 

conheço os limites. Quando responde a Lênin que “os erros do 

movimento de massas são mais importantes para a classe operária 

que a infalibilidade do maior comitê central”, tem a razão histórica 

a seu favor. As grandes derrotas da classe trabalhadora foram 

devidas a quê? Aos grandes comitês centrais, que eram grandes 

organizadores de derrotas. Isso foi a social-democracia de 1918; foi 
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a revolução austríaca de 1934, enterrada pelos austro-marxistas; 

foi a revolução chinesa dos anos vinte, quando o partido se 

dissolve no Kuomintang, e Chiang Kai-shek organiza uma das 

maiores repressões da história moderna contra esse mesmo 

partido; as frentes populares de 1934, que eram mais frentes e 

pouco populares; as frentes populares da guerra civil da Espanha, 

em que o trabalhador se viu como uma espécie de massa de 

manobra da burguesia liberal, e isso não evitou o fascismo e 

tampouco a Segunda Guerra Mundial. Então, quando Rosa 

colocava o problema da participação de base, o papel dos 

conselhos de trabalhadores e sua importância para o movimento 

socialista, estava na melhor tradição marxista. Explico por quê. -

Rosa Luxemburgo e a crítica aos fenômenos burocráticos, Maurício 

Tragtenger 

Maurício Tragtenger: “Rosa Luxemburgo e a crítica aos fenômenos 

burocráticos” 

Coube a mim o tema “Rosa Luxemburg e a crítica aos fenômenos 

burocráticos”. Pensei que o subtítulo da palestra poderia ser deus-e-o-mundo. 

A melhor maneira de ficar fiel ao espírito de Rosa não é só participar de um 

seminário erudito, mas é destacar uma coisa que o velho Lênin já previa em 

relação aos revolucionários. Devo dizer que, neste país, revolucionário é uma 

espécie em extinção. Em O Estado e a Revolução — é sempre bom lembrar — 

Lênin diz que os revolucionários quando vivem são perseguidos, caluniados e 

desmoralizados; mortos, se convertem em santos e heróis, mas castra-se o 

conteúdo revolucionário do seu discurso para enganar assim as classes 

oprimidas. E com Rosa está acontecendo algo semelhante, um tipo de 

confusão entre socialismo e social-democracia. 

https://lavrapalavra.com/2016/07/04/rosa-luxemburgo-e-a-critica-aos-fenomenos-burocraticos-2/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Maur%C3%ADcio_Tragtenberg
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Em primeiro lugar, os cretinos que falam que a social-democracia é boa para 

o Brasil não percebem que ela é a forma moderna da reprodução do capital. 

Em segundo lugar, tem tanto a ver com Marx como minha avó tem a ver com 

a bicicleta ou a eletricidade. Os social-democratas têm uma origem 

lassaliana, especialmente na Alemanha, em termos de socialismo nacional. 

Basta ver a correspondência de Marx para ver que ele, Lassalle, era mais 

bismarckiano do que propriamente marxista. Ocorre com a social-

democracia o que vai ocorrer com muitos partidos de esquerda. É um grande 

dilema da esquerda mundial: criam-se organizações para cumprir 

determinados fins, criam-se partidos políticos, estruturas como a social-

democracia. Esta, uma máquina imensa criada entre 1880 e a Primeira 

Guerra Mundial, na República de Weimar, irá continuar, porém cada vez 

menos social e cada vez mais democracia, uma democracia bem à moda da 

casa como sempre houve na Alemanha, que sempre foi um país de súditos, 

nunca um país de cidadãos, porque lá a revolução burguesa não teve a 

radicalidade dos Estados Unidos, da França e da Inglaterra; também lá o 

liberalismo era como no Brasil, um liberalismo para inglês ver. E realmente 

para inglês ver, porque a tradição burocrática e a tradição junker na 

Alemanha se juntaram ao capitalismo. Dessa contaminação vai sair um 

pseudoliberalismo, uma pseudademocracia. Mesmo no plano ideológico, a 

Alemanha é muito mais pietista que liberal. Nunca houve uma ideologia 

liberal consistente na Alemanha; um dos poucos liberais foi Marx Weber, um 

liberal desesperado porque era alemão com idéias inglesas. Mas a 

radicalidade da revolução burguesa na Inglaterra não se repetiu na 

Alemanha. Então, o chamado liberalismo avançado nunca teve oportunidade 

de se desenvolver. Se não morriam, acabavam depois de velhos à direita; se 

morriam em tempo, pelo menos conservavam a imagem. Foi o caso de Marx 

Weber. 

Essas organizações são criadas para cumprir determinado fim. Cria-se, 

então, uma máquina com funcionários, militantes, jornalista e ideólogos 

oficiais. E no processo a atividade-meio fica fim. E o fim é esquecido. Como no 
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caso das Igrejas. Aliás, Rosa Luxemburg tem um belo texto sobre o 

cristianismo primitivo quando era cristianismo. As Igrejas existem para 

salvar as almas, teoricamente. Mas, no processo de salvação das almas, 

criam uma burocracia de coroinhas, padres, bispos, arcebispos, cardeais e 

papas. E o que ocorre? O meio fica fim; e o fim é esquecido. A auto-

sustentação da burocracia nos cargos administrativos fica o central, e a 

grande mensagem de mudança social fica para as reuniões de domingo em 

família ou para as atividades políticas que eu chamaria de rotina ou 

meramente formais: reunir no dia 1º de Maio… Por exemplo, odeia-se o 

imigrante que está trabalhando no país, considerando-o um desgraçado fora 

da cidadania, mas no dia 1º de Maio canta-se a “Internacional”. Primeiro vê-

se o proletariado do seu país sob um nacionalismo bem século passado, mas 

no dia 1º de Maio,quem não canta a “Internacional”? Tornou-se um ato ritual. 

Então é necessário dizer que há dois lados nos processos de burocratização, o 

da mentira e o da verdade; porque a realidade é ambígua. O lado da verdade, 

não há dúvida, é que o nascimento e o crescimento da social-democracia na 

Europa corresponde ao desenvolvimento do capitalismo. 

Em segundo lugar, há a necessidade de o capitalismo cooptar a classe 

trabalhadora para os seus projetos. E não é por acaso que a legislação social 

alemã, antes mesmo da hegemonia da social-democracia, mesmo sob 

Bismarck, era a primeira legislação social do mundo. Por quê? Porque o 

estado bismarckiano já percebia essa necessidade. Ele só podia usar a lei anti-

socialista na medida em que, ao mesmo tempo, cooptasse os trabalhadores 

para o âmbito estatal-burocrático. Pouco depois passou a lei anti-socialista, e 

o partido social-democrata ficou legalizado. Mas os instrumentos estatais de 

cooptação da classe trabalhadora — os direitos sociais, direitos de férias, os 

institutos de auxílio ao trabalhar em área médica ou cultural — se 

mantiveram como aparelhos de estado. Então, o crescimento e a ampliação 

da social-democracia caminham com o crescimento e a ampliação do 
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capitalismo. O projeto social-democrático, inicialmente revolucionário (pelo 

menos no velho Engels), à medida que avança — o partido social-democrata 

ganha milhões de adeptos, ganha centenas de deputados no Reichstag, ganha 

uma imprensa forte e um corpo editorial, de editores que publicam livros lidos 

aos milhares pelos trabalhadores — ocorre uma perversão na história: os 

revolucionários do período inicial se tornam funcionários. Aparece então a 

base social do chamado reformismo, que Rosa define como oportunismo 

político. Rosa opõe-se a esse processo de burocratização não só do partido, da 

alma do partido, como também do projeto político da social-democracia. Esta 

se tornava cada vez mais democracia no sentido capitalista e menos social no 

sentido de mudança. Imaginem que na II Internacional havia cidadãos como 

Bernstein e Van Kohl, que pregavam o colonialismo socialista! Mas não é só o 

caso da Alemanha. 

Na França, o gabinete Mitterrand, a social-democracia faz a experiência de 

um regime social-democrata em regime capitalista. Lembro-me de um 

companheiro, meu orientador de tese, que, na televisão, justificava a 

necessidade de haver um operário na presidência da República. Duvido dessa 

necessidade. McDonald, primeiro ministro inglês, reprimiu as grandes greves 

dos mineiros da década de 20; Ebert, um operário. Foi nada mais nada 

menos do que um dos assassinos indiretos de Rosa Luxemburg e encaminhou 

a revolução alemã para os trilhos da lógica do capital. Então, às vezes, eu me 

pergunto se é tão importante haver um operário na presidência de uma 

república capitalista. Sinceramente, tenho grandes dúvidas a respeito: os 

exemplos históricos falam contra isso. 

Mas o que havia de real na social-democracia, de ganho para o operário, 

eram os direitos sociais. Os direitos sociais são ganhos reais da classe 

operária europeia sob a social-democracia. Mas é claro que são instrumentos 

de legalização dessa classe. Edelman, um jurista francês, escreveu A 

legalização da classe operária, livro em que mostra quantas vezes a legalização 
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pode significar a cooptação dos dominados, a integração na máquina 

burocrática estatal e a conversão das grandes idéias de mudança num 

cemitério de esperanças perdidas. 

Também é verdade que a social-democracia correspondia ao desejo de uma 

fração importante dos trabalhadores alemães pelas reformas sociais, porque 

ninguém pode viver de idealismo durante cinqüenta anos. Isso vamos 

perceber no processo da revolução alemã. Há um americano, que é alemão, 

Barrington Moore, um americano sério, de formação marxista, que tem um 

trabalho notável, Injustiça, cujo subtítulo é “O que leva as pessoas a aceitar a 

dominação e o que leva as pessoas a se opor à dominação”. Ele reconstrói o 

quadro da revolução alemã de 1918, baseado em biografias de trabalhadores 

alemães. O trabalhador alemão sempre teve um nível cultural alto, e era 

comum escrever sua autobiografia. Quando eclode a revolução de 1918, os 

mineiros alemães tomam a frente e formam um exército vermelho. Lutam até 

o fim. Mas os metalúrgicos não participam com essa intensidade. Barrington 

mostra, através da autobiografia dos metalúrgicos alemães, e existência de 

um certo conservadorismo na classe operária e que, nesse conservadorismo, 

ele clama por proteção estatal via social-democracia. Todo processo social é 

ambíguo: tem um lado de verdade, quer dizer, realmente a ala direita da 

social-democracia que encaminhou a revolução para os trilhos do capital teve 

um certo apoio de algumas camadas dos trabalhadores alemães. Isso não 

quer dizer que a classe, no seu conjunto, o apoiasse, senão não haveria nem 

revolução. Barrington Moore mostra que os mineiros do Ruhr tomam a 

vanguarda e formam os exércitos vermelhos, ao passo que o pessoal 

metalúrgico, muito mais conservador, aguarda as palavras de ordem dos 

chefes da social-democracia, Ebert, Noske, Scheidemann e outros, os chefes 

burocráticos da social-democracia. 

Toda a polêmica de Rosa Luxemburgo contra Bernstein não é apenas de 

marxismo contra revisionismo. É mais ampla, e por isso atual, clássica. Por 
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que fazemos um seminário sobre Rosa? Porque ela é clássica, e todo clássico é 

atual. E em que ela é atual,nas críticas a Bernstein? Não se vão reconstruir 

aqui a crítica a Bernstein e sua resposta. Todavia, se analisarem duas críticas 

centrais de Rosa, tem-se o seguinte: o sindicalismo puro não é caminho do 

socialismo. O sindicato existe como um meio de defesa do trabalhador contra 

o capital, e não mais do que isso. O sindicato existe para preservar o setor 

dois da economia. Criar o consumidor que, via aumento de salário, vai 

consumir mais produtos do setor dois, o setor de bens de consumo. E ponto 

final. E o que é que nós vemos hoje? Realmente essa panacéia de que 

sindicato, dentro da linha revisionista, poderia ser a ante-sala do socialismo, 

o sindicalismo em si, está desmentida pela realidade do século XX, em que 

temos, hoje, uma coisa que no tempo de Rosa estava em formação: o 

capitalismo sindical. Este é uma formação capitalista em que o trabalhador 

contribui indiretamente para as grandes burocracias sindicais, que se tornam 

donas de bancos, jogam no mercado de ações e têm lojas de departamentos e 

fábricas. 

Qual é a origem disso? É a Istradut, a central sindical de Israel, fundada em 

1920, dois anos depois da revolução russa e , portanto, vinte e poucos anos 

antes da criação do Estado de Israel. Essa central sindical já admitia o 

capitalismo sindical. Cheguei a encontrar em São Paulo um dos líderes dessa 

central — eles têm fábricas, lojas, jogam na bolsa e têm até um departamento 

sindical! Perguntei-lhe: “Ótimo, mas como é que vocês defendem o 

trabalhador, vocês têm tempo para isso?” Disse-me que tinham uma pessoa 

encarregada de defender a classe operária. Como dizia Camões, é muito amor 

para tão curta existência… Mas esse capitalismo sindical é uma realidade hoje 

na França e na Alemanha. Nas Estados Unidos nem se fala. As centrais 

sindicais são grandes empresas. Há grandes burocratas com grande poder de 

barganha no quadro do capitalismo. 
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Isso leva a uma outra questão, a velha crítica dos comunistas de esquerda, um 

pessoal muito discutido e pouco lido. Panekoek, Herman Gorter, por exemplo, 

os comunistas de conselhos, gente que não aparece em bibliografia marxista 

acadêmica comum, mas já é hora de começar a aparecer e ser discutida nas 

universidades. Existe um português atual, João Bernardo, que está na linha 

do comunismo de conselhos. Estes mostram como o sindicalismo sob o 

capitalismo tende a ser um fator contra-revolucionário, e enfatizam uma 

certa linha presente em Luxemburgo, que é a ideia dos conselhos. Mas isso 

vamos ver mais adiante. 

Há outro lado. Rosa, na sua crítica, mostra atualidade: o cooperativismo 

também não é de forma alguma caminho para o socialismo. Temos o exemplo 

paulista da Cooperativa Agrícola de Cotia, que é um grande oligopólio de 

hortifrutigranjeiros no melhor esquema capitalista. 

A terceira panaceia é a do parlamentarismo. Como diz Gorter, escrevendo a 

Lênin: “Você nos critica na doença infantil do esquerdismo no comunismo, 

por que não aproveitamos o parlamento para denúncias políticas?” Bom, em 

primeiro lugar, o trabalhador felizmente não lê diário oficial, e as discussões 

parlamentares saem em diário oficial. Em segundo lugar, a luta parlamentar 

cria muito mais ilusões do que ajuda na luta. As ilusões que ele cria são muito 

piores para o movimento de trabalhadores do que qualquer denúncia que 

possa fazer no processo de luta. E um outro problema, que é um belo 

instrumento de cooptação da pequena burguesia da nossa classe, é que nós 

podemos mudar de profissão e podemos ter uma aposentadoria aos oito anos 

de parlamento, e um salário relativamente melhor que professor 

universitário. O parlamento pode ser um vínculo de ascensão social para a 

pequena burguesia e, se se entra por um partido de esquerda, não se tem 

sentimento de culpa, porque há a estrela vermelha que limpa qualquer culpa. 
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No caso de Rosa, o importante é a absoluta coerência entre meios e fins, entre 

vida e discurso, coisa rara nos dias que correm. Nos dias que correm, como 

diz Maquiavel, vemos discurso de leão; e depois esse pessoal radical, ante o 

poder, assume forma de raposa. É o jogo do leão e da raposa. Pode-se ter um 

discurso de leão ante os estudantes e um discurso de raposa ante um reitor de 

uma universidade ou um ministro de Estado, porque poder é poder. 

Um dado central, patrimônio do movimento socialista em geral, é a exigência 

da coerência entre discurso e prática. Não é possível ser altamente avançado 

como homem público, mas bater na esposa e escravizar os filhos na vida 

privada. O que se é na vida privada é a base do que se vai ser na vida pública. 

Não há dúvida de que um tirano nas relações diretas procurará, nas posições 

de poder na vida pública, tiranizar os outros. É importante em Rosa 

Luxemburgo essa exigência de coerência até quase desumana, terrível, entre o 

discurso, a existência e a prática política. Esse é um produto que está fazendo 

falta no mercado da esquerda mundial. Creio que o que domina é muitas 

vezes o contrário: a pessoa é muito libertária na vida pública, ante o grande 

público, mas na esfera de relações diretas é altamente tirânica. 

Então, o que ocorre? A social-democracia, como uma organização, tem fins. 

Quer realizar o socialismo. E, para realizar esses fins, cria atividades-meio 

tremendas; mas os meios ficam fins, e os fins se esquecem. Quando Hitler 

toma o poder em 1933 — uma desgraça terrível para o mundo, uma derrota 

do mundo, não apenas do proletariado alemão — qual a preocupação dos 

social-democratas de direita e de muitos sindicalistas? É salvar a 

organização: mimeógrafo,off-set, os prédios do partido, os estoques de papel, 

etc. A preocupação desse pessoal é salvar a organização, e isso nos coloca 

uma outra questão em que todo marxista deve ficar de olho: pode haver o 

fetichismo da organização, e uma esquerda não pode cair no fetichismo. A 

organização não pode ser uma espécie de Deus na terra. Toda organização é 

meio para realizar fins. Na hora em que fica um fim em si, tende a perder o 
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sentido. E aí surge o fetichismo dessas pessoas que falam partido com p 

maiúsculo, esquecendo que ele é um instrumento da história, que tanto pode 

ser o instrumento de realização quanto o contrário. Isso depende da relação 

de forças entre as classes sociais. 

Daí o certo ceticismo de Rosa em relação aos aparelhos e a valorização da 

ação direta do trabalhador. Rosa anarquista? Não. Ela foi sempre mulher de 

partido. Faço uma leitura de Rosa, mas conheço os limites. Quando responde 

a Lênin que “os erros do movimento de massas são mais importantes para a 

classe operária que a infalibilidade do maior comitê central”, tem a razão 

histórica a seu favor. As grandes derrotas da classe trabalhadora foram 

devidas a quê? Aos grandes comitês centrais, que eram grandes 

organizadores de derrotas. Isso foi a social-democracia de 1918; foi a 

revolução austríaca de 1934, enterrada pelos austro-marxistas; foi a 

revolução chinesa dos anos vinte, quando o partido se dissolve no 

Kuomintang, e Chiang Kai-shek organiza uma das maiores repressões da 

história moderna contra esse mesmo partido; as frentes populares de 1934, 

que eram mais frentes e pouco populares; as frentes populares da guerra civil 

da Espanha, em que o trabalhador se viu como uma espécie de massa de 

manobra da burguesia liberal, e isso não evitou o fascismo e tampouco a 

Segunda Guerra Mundial. Então, quando Rosa colocava o problema da 

participação de base, o papel dos conselhos de trabalhadores e sua 

importância para o movimento socialista, estava na melhor tradição 

marxista. Explico por quê. 

Marx valoriza um conceito esquecido no marxismo-leninismo, a associação. A 

I Internacional de Trabalhadores chamou-se Associação Internacional dos 

Trabalhadores. Marx dizia que o operário vale como força coletiva, mas pouco 

como indivíduo. Só tem valor como força coletiva. E o que vai ocorrer? O 

operário, para suprimir a concorrência que o capital estabelece entre ele, 

parte para a luta reivindicatória. Aí se organiza em forma de associação 
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entre iguais e organizações horizontais em que todos são iguais, e nenhum é 

mais igual que o outro. 

Através da história das revoluções contra a burocracia (vejam bem o Leste 

europeu!) sempre volta a forma de conselhos. Por que os húngaros, nos anos 

50, vão se opor à burocracia do partido, organizando uma revolução com 

base em conselhos? Por que os poloneses procuram uma forma próxima a 

conselhos para reagirem à burocracia que quer falar em nome deles? Por que 

os tchecos, sob Dubcek, também recorreram aos conselhos? Isso coloca a 

seguinte questão para a esquerda: toda vez que o movimento de 

trabalhadores é orgânico, vem da base para o topo, organiza-se de forma 

horizontal. E esse é o sentido revolucionário do movimento dos trabalhadores. 

Portanto, no universo de discurso de Lênin, é importante saber se a greve é 

econômica ou política. Daí surge a discussão do espontaneísmo ou não. Lênin 

diz que o movimento operário jogado a si mesmo é espontaneísta, e só o 

partido o organiza. Essa é uma linha de pensamento respeitável, mas é 

possível ser marxista sem ser leninista. Como a própria Rosa o foi. Isso quer 

dizer que o próprio movimento de auto-organização pode começar 

espontâneo, mas, no processo da luta, a classe se organiza: greves que 

começam com reivindicações econômicas passam a questionar a divisão de 

trabalho, passam a questionar a hierarquia na fábrica, greves contra a 

cronometragem, contra o ritmo de trabalho, não s;o por reivindicações 

econômicas. Nesse processo, a organização das categorias operárias é em 

forma de associação, uma forma de organização horizontal que supera a 

divisão dirigentes-dirigidos. Numa comissão de fábrica, de luta, num conselho 

de fábrica, os operários são dirigentes e dirigidos. Não existe aquela 

separação rigorosa de dirigente na frente e dirigido obedecendo a palavra de 

ordem. As duas coisas se dão ao mesmo tempo. O trabalhador se reúne não só 

para lutar contra a hierarquia e o ritmo de trabalho, mas também para 

reconquistar um saber que o capitalismo expropria. Nas fábricas, muitas 

vezes, temos operários que ensinam muito engenheiro, especialmente desenho 

industrial. 
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Então, a organização das lutas espontâneas é o processo de auto-organização 

de uma classe numa comunidade de existência. Ou seja, não há separação 

entre organização e espontaneísmo porque não há separação entre luta 

política e luta econômica. Marx nunca fez tal separação. Logicamente, o que 

ocorre é que a influência da vitória da Revolução Russa e a hegemonia de 

Lênin no movimento marxista levaram justamente a institucionalizar 

pretensas oposições, como espontaneidade e organização, luta econômica e 

luta política, e também um certo fetichismo da idéia do partido, que no início 

era meio e depois se converte em fim em si mesmo. Ocorre então a luta 

reivindicatória. O que é uma greve revolucionária? Não é que ela tenha 

reivindicação política e econômica. O caráter revolucionário de qualquer 

greve operária está nas formas de organização horizontal que ela cria. E é 

isso que o capital não suporta, a quebra de hierarquia. Em 1968, quando os 

estudantes invadiram a universidade, quebraram a hierarquia acadêmica 

aqui dentro. Eu me lembro, estava em São Paulo, e dei curso na universidade 

ocupada pelos estudantes; foi um dos melhores cursos que dei na minha vida. 

E o que ocorreu? Veio o Ato Institucional nº 5. Porque o status quonão admita 

quebra de hierarquia na Universidade, porque isso significava um ponto de 

partida perigoso para a quebra de toda a estrutura social de dominação. Qual 

foi a grande justificativa dos militares para o golpe de 1964? Os sargentos e os 

marinhos quebraram a hierarquia militar. E o golpe veio para restabelecer a 

hierarquia militar. Isso também ocorre no campo do trabalho. Quando se 

quebra a hierarquia, tem-se uma repressão violenta. Mas não há outra 

possibilidade de o movimento social avançar senão através da quebra das 

hierarquias estabelecidas pelo status quo como ele é, seja em nível de 

disciplina fabril, da disciplina da Igreja, da hierarquia acadêmica, ou o que 

seja. 

Nesse sentido, a defesa que Rosa faz dos movimentos chamados espontâneos, 

na Revolução Russa de 1905 e 1917, e também no processo alemão, inserida 

num contexto de luta contra o reformismo da social-democracia, é de uma 

atualidade muita séria, na medida em que vivemos sob o signo da burocracia, 
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seja sob o capitalismo privado ou não. A nossa relação, mesmo agora, com 

Rosa Luxemburgo como tema, se dá pela mediação de uma instituição 

burocrática do Estado, a UNESP. Vejam bem, eu não sou fatalista. Houve um 

discípulo de Weber, um judeu italiano chamado Michels, que escreveu um 

trabalho célebre de sociologia política. Ele era fatalista, pois achava que a 

burocracia é um destino. Ele acabou fascista. É claro, o fatalismo leva a isso. 

A mesma realidade que cria a burocracia, cria a antiburocracia. E por isso a 

gente está fazendo o seminário sobre Rosa Luxemburgo aqui dentro. A mesma 

realidade que transforma grandes movimentos de renovação social em 

grandes máquinas conservadoras, a mesma realidade que transforma 

ideologias de mudanças social, que tira o conteúdo revolucionário dela e o 

transforma em mera discussão de texto, essa mesma realidade cria o oposto, 

antiburocracia. Só que geralmente as forças contra isso estão com aqueles que 

não têm nenhuma participação, seja no poder econômico, seja nas decisões do 

poder político. Quer dizer: a grande massa dos que estão afastados das 

condições de trabalho, da fábrica, os trabalhadores, e que não dominam 

também as condições de pesquisa e de estudo na Universidade, as quais 

pertencem à burocracia de estado, esses são os elementos que eu chamaria 

anti. A mesma realidade que cria o processo de burocratização, cria a reação 

a esse processo. E estar vivo significa estar aberto e atento às reações a este 

processo. 

Está claro que Rosa fez a crítica do processo de burocratização, do processo 

alemão, da social-democracia alemã, dos partidos da II Internacional. Lênin, 

por sua vez, escreveu sobre a falência da II Internacional, a traição, etc. Há 

níveis de traição, é possível. Cria-se então a III Internacional, com sede em 

Moscou. Rosa já previa que isso ia dar galho. Dizia que a sede não podia ser 

em Moscou, pois qualquer assunto do Estado soviético iria influir no 

movimento internacional; e isso não era interessante. Propunha que a sede da 

III Internacional não fosse obrigatoriamente em Moscou. Mas isso foi deixado 

de lado. Era mais uma mulher que muitos consideravam até meio histérica, 
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briguenta, que estava chateando, perturbando o santo sossego dos barrigudos 

carecas de uma burocracia nova. 

Então ela acompanha a revolução russa e escreve um livro clássico, A 

Revolução Russa. Nele situa os grandes dilemas da revolução. E mais do que 

isso. Embora festeje o surgimento da revolução e o apoio que deve ser dado a 

um processo revolucionário, ela enuncia um cuidado que se deve ter entre um 

apoio e um processo revolucionário e uma visão acrítica, beata, de sacristia, 

desse processo revolucionário. O que, infelizmente, depois aconteceu em 

muitos segmentos da esquerda em que o espírito crítico passou longe. Com 

Lênin aconteceu o que ele temia, a santificação. Erigiu-se-lhe um mausoléu, 

mas quão longe hoje em dia se está de suas ideias centrais. 

Rosa mostra o sentido do processo internacional da revolução russa. Era 

impossível estudá-la sem examinar o contexto internacional, a significação e 

a importância internacional. Lênin confiava muito na revolução alemã, pois 

queria juntar as riquezas naturais da Rússia com a técnica alemã. Mas a 

revolução alemã frustou-se. Rosa, ao contrário, diz que a alemã é uma 

caricatura de revolução porque o operariado alemão foi uma caricatura da 

luta de classes. Tem-se uma república que é proclamada, em que um governo 

social-democrata assume essa república, em que o presidente socialista, o 

operário Ebert, tem uma linha direta com o general Groener, um dos 

comandantes da repressão contra a esquerda alemã, auxiliado pelos corpos 

livres, as forças paramilitares da época. O fato de a revolução alemã ter sido 

derrotada teve uma importância terrível para a União Soviética: o 

isolamento tornou hegemônicas a fração Stálin e a teoria do socialismo num 

único país. Partiu-se para a industrialização a toque de caixa, e a burocracia 

teve um papel que, de certa forma, a burguesia desempenhou no Ocidente. 

Mas, desgraçadamente, isso vai ter outra importância vinte anos depois, 

porque a derrota da revolução alemã vai significar o isolamento, que leva a 

um refluxo dos revolucionários russos para os problemas internos: invasão 
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estrangeira, guerra civil. É claro que o modelo stalinista tem uma base 

interna para se apoiar, porque também muitos morreram durante a guerra 

civil, e os que chegaram ao poder depois da guerra não tinham feito a 

revolução. Isso ocorre com todo processo revolucionário. 

Então o modelo stalinista se consolida, mas para a Alemanha e para o mundo 

isso vai ser uma desgraça. Porque, justamente sob a hegemonia desse modelo 

na III Internacional, vai surgir, vinte e poucos anos depois, a desgraçada 

teoria do social-fascismo. Não que os democratas não tivessem também sua 

parte de culpa. Eles contribuíram muito para o fortalecimento do 

conservadorismo alemão. Mas é que o social-fascismo afastou completamente 

o partido comunista da social-democracia. Isso foi decisivo para a ascensão 

de Hitler. 

Podemos pensar juntos uma outra coisa que está fora do universo de discurso 

de Rosa. Não estou misturando alhos com bugalhos. É uma coisa que me 

remói a alma há muito tempo: toda vez que se reprimem os radicais num 

processo revolucionário, abre-se caminho para a restauração conservadora. 

Na Revolução Francesa, Robespierre reprimiu os enragés, que representavam 

as camadas mais populares, artesanais, e queriam levar adiante a revolução. 

Ao fazer isso, Robespierre cria as condições para cair na guilhotina, para o 

Termidor. Será guilhotinado e haverá uma restauração termidoriana no 

processo da revolução. Eu me pergunto sobre o processo da revolução russa. 

Felizmente ela ainda é uma grande desconhecida. Mesmo Trotski, na 

suaHistória da Revolução Russa, muito erudita e interessante, omite dois 

episódios centrais: a revolução camponesa na Ucrânia, que coletivizou as 

terras diretamente, com Makno; e as reivindicações dos marinheiros de 

Kronstadt contra a ditadura de partido único e por sovietes independentes do 

Estado e do partido. Tais fatos não aparecem nas histórias comuns da 

Revolução Russa; e são muito decisivas. 
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O BITCOIN é uma bolha? É claro 

que é. Assim como toda a Economia 

Mundial é um grande cassino 

financeiro. 

Porém o que o Bitcoin não é um enorme esquema de pirâmide como a 

previdência “social” se tornou. 

Esqueçam os os pobres e suas poupanças (os que têm). O que você acha 

que aconteceria com o mercado financeiro se alguns dos homens mais 

ricos do mundo — gente com fortunas maiores que PIBs de países 

inteiros- resolvessem “sacar seu dinheiro” cair fora do mercado 

financeiro? Sim, aconteceria o mesmo que vai acontecer com o mercado 

das criptomoedas, ele vai quebrar, ou mais precisamente o valor desse 

mercado vai se ajustar a economia real. A diferença é que o mercado 

das criptomoedas, como as bolsas de valores, é um entre muitos 

mercados, enquanto o sistema bancário-financeiro é o “mercado”. É o 

sistema. E se ele quebrar o valor de todas as fortunas virariam pó, 

simplesmente por que essa supervalorização é assim como a do bitcoin, 

uma ficção, não está baseada em seu valor real ou presente, mas nas 

expectativas de ganhos futuros, a especulação dentro do sistema. Na 

verdade, não é sequer preciso retirar nada, bastaria apenas um 

movimento em massa converter de tenta converter esse valores em 

capital, ou seja, comprar bens, para implodir esse valores irreais que 

caíram na velocidade de decaem todas as bolhas quando entram na fase 

do pânico, quando as pessoas descobrem que há mais tickets do que 

coisas e lugares para comprar. 

O que vai levar a quebra do bitcoin, é isso: não há um mercado real 

para capitalizar o valor de toda a especulação. Nem o subsídio estatal 
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para obrigar as pessoas a comprar o prejuízo e falência dos 

investidores, que diferente dos bancos não são grandes demais para não 

quebrar. Até porque quem paga pela falência dos grandes é a 

“socialização” do prejuízo aos pequenos. Se são os pequenos que vão 

quebrar, é obvio que não serão os grandes a cobrir seus prejuízo. Muito 

pelo contrário. Os grandes já entraram na bolha e vão pular fora se 

capitalizando as custas dos pequenos que na euforia venderam seu 

capital- sua casa, por exemplo- para comprar as fichas do cassino. Esses 

vão falir com as fichas na mão, enquanto a sua casa vai parar nas mãos 

do outro o dono do mercado financeiro. Assim aqueles que colocaram o 

seu capital muito antes dos demais, se o retirarem ainda quando é 

possível capitalizar sairão ricos, ou ainda mais ricos, com os capitais 

daqueles que entram depois vendendo suas casas para entrar no cassino 

quando a montanha russa já está prestes a descer a toda velocidade pelo 

peso de tanta gente dentro- até porque nenhuma riqueza foi de fato 

produzida- ou melhor pode até ser que tenha sido algo, mas não no 

montante corresponde aos ganhos e perdas proporcionais e reais (de 

capital) dos jogadores. 

Na fase de mania, a mais característica da bolha, a procura cresce pelo 

efeito de manada, e até as pessoas mais pobres começam a colocar o 

pouco capital que ainda possuem no jogo, é o sinal que jogador precisa 

para saber que chegou a hora de pular fora do barco, isto é, realizar 

seus ganhos, transformar o valor virtual em real, capitalizar. Nesse 

momento, pelo mesmo efeito manada, as pessoas que estão investindo 

apenas porque outras estão investindo e ganhando sem saber como ou 

porquê, seguem e descobrem que não existe capital, não para capitalizar 

a todos e os preços desabam, a euforia vira pânico, na exata medida que 

as pessoas descobrem que as fichas não valem nem compram mais 

nada. 
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Na fase especulativa os ganhos são feito vendendo literalmente 

expectativas de ganhos. Quando as pessoas começam a realizar seu 

ganhos, se não existe um mercado grande o suficiente, ou por vezes 

sequer um produto ou um produto com as qualidades propagandeadas a 

bolha estoura. É a fase do pânico ou todos querem se livrar dos seus 

“certificados” mas não conseguem mais quem queira os comprar e os 

preços derretem. Felizes e sábios os que estão ao menos em parte desde 

já realizando seus lucros, porque antes do pânico e queda vem a euforia. 

E não há sinal mais claro que um mercado vai quebrar em breve do que 

pobres investindo em massa, como ensina papai Kennedy. 

O bitcoin hoje sob vertiginosamente porque as pessoas compram, e elas 

compram porque tem uma expectativa de ganhos. Uma expectativa que 

é impossível de se realizar porque precisaria de uma mercado onde as 

pessoas pudessem comprar coisas, do essencial, passando pelo útil até 

chegar ao fútil diretamente com ele. E não há. Ou melhor até há, mas 

não “tamanho” do seu valor dos ganhos esperados ou especulados. 

Porém é importante entender que o mercado de bitcoin tem uma bolha e 

não é uma bolha. Um mercado que não tem uma bolha, mas é uma bolha 

não é um mercado é golpe, não é propriamente uma bolha, mas uma 

fraude, uma pirâmide. E o produto ou serviço não vai simplesmente 

perder seu valor especulado até se ajustar a economia real, vai 

desaparecer, porque na realidade não existe produto nem serviço, não 

há nenhum valor de utilidade, nem mesmo como meio de troca, e seus 

preços não vão cair muito, eles vão cair a zero. Não é o caso das 

criptomoedas, não todas. 

As perdas serão gigantes para quem morrer com as fichas e muitas 

criptomoedas vão desaparecer mas não todas, e se nenhuma das que 

estão aí hoje estão vão ficar outras serão criadas. Porque a bolha é uma 
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coisa, a tecnologia é outra, tem uso e valor que vai voltar a crescer mas 

dentro de expectativas mais realistas de ganho- isto é, mais próximas a 

esse valor de uso como meio de troca ou emulação de comoodities como 

o ouro. 

Aliás, a ideia de que o Bitcoin é um ouro virtual é falsa. Ela está fundada 

no mito da invulnerabilidade da rede mundial de telecomunicação e 

computadores que de invulnerável não tem nada. Ela tão invulnerável 

quanto seus cabos submarinos perante as Marinhas das grandes 

potencias militares. Tão invulnerável quanto você eu ou uma criança 

síria diante de uma bomba. 

Ao contrário das fases preliminares da guerra, caracterizada pela 

guerra de informação desinformação e propaganda, que já 

vivenciamos,na fase “quente” e derradeira, as redes de comunicação não 

são mais invadidas e sabotadas por backdoors e hakeadas elas são 

derrubadas e em horas voltados a luta convencional onde vence quem 

tiver a armada mais bem preparado para resistir matando e morrendo 

em campo de batalha por mais tempo. Cenário que parece que apenas o 

alto-comando da Rússia trabalha. 

O ouro como todo refugiado ou povo desterrado sabe é o ouro, quem 

conhece alguém ou os costumes dos povos que tiveram que fugir de suas 

casas por causas de guerras ou perseguições sabe que eles em geral 

mantém o sábio costume que os salvou dos genocídios estatais quanto de 

quebra das crises cíclicas da economias políticas mundiais, por sinal 

geneticamente ligadas como a política e os estados, mantém os costume 

de guardar jóias e metais preciosos, isto é, bens de troca preciosos, com 

os quais tiveram (alguma chance) de escapar literalmente comprando 

tanto a fuga dos países onde estavam morrendo ou sendo assassinados 

quanto uma nova casa nos países que os acolheram “de bolsos abertos”, 
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enquanto aqueles que tinham suas riquezas guardadas em papel-moeda 

do Estado ou títulos de propriedade, terras ou comerciais não tiveram o 

mesmo fim. A criptomoedas assim como o ouro não podem ser 

automaticamente confiscadas porque seu valor não dado por um 

autoridade central, mas diferente do ouro enquanto a rede onde se 

acessa e circula esse valor puder ser simplesmente desligada cortando 

os meios de comunicação ele não tem a mesma portabilidade desse meio 

de troca. 

Contudo, mesmo que as beligerâncias entre as potencias militares ainda 

fiquem muito tempo nas preliminares da guerras econômicas e 

informação, ou nunca mais saiam dessa fase, o que é improvável, já que 

é mais fácil os Estados-Nações quebrarem do que não entrarem em 

guerra, ou mais precisamente altamente provável que entrem em 

guerra para evitar (ou tentar) sua queda quando a falência for 

iminente. Mesmo que esse cenário atual de nova guerra fria se 

prolongue ou a chance de confronto derradeiro esfrie ainda mais, ainda 

sim a bolha das criptomoedas vai estourar, os preços vão se corrigir e a 

criptomoedas vão de firmar como o nova tecnologia intermediadora de 

troca. Porque o que está disputa não é isso. 

O que está em disputa é se essa tecnologia conseguirá se manter no 

mercado descentralizado e autoregulado, ou será monopolizada pelo 

mercado estatizado. E duas coisa são certas: Uma ela só não será 

absorvida pelo capital estato-privado, se esse poder quebrar. E não, ela 

sozinha enquanto tecnologia da informação não vai quebrar um poder 

que em ultima instância não está alicerçado só conhecimento-

comunicação-informação, mas do uso massivo da tecnologia e antes da 

psicologia e cultura da violência e privação como forma de dominação. 

Rigorosamente falando a tecnologia não está criando novos lógicas de 
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dominação, mas instrumentos de automatização das preexistentes, 

potencializando e acelerando seus efeitos. 

E nisto chegamos a grande bolha do mercado financeiro que tenta não 

deixar estourar enquanto o capital migra da fase financeira para a 

informacional. Diferente do BITCOIN, a bolha do capitalismo financeiro 

estato-privado, não vai estourar como as tantas bolhas que ao longo do 

tempo compõe a própria história da acumulação do capital nesse 

sistema. Não enquanto a migração não estiver completa. Primeiro 

porque os grandes capitalistas não são idiotas de própria fonte ainda 

atual do seu rentismo e poder; e segundo porque os demais mesmo 

quisessem sacar o seu dinheiro virtual e converter em capital real, não 

poderiam, e se pudessem não conseguiram. Um: porque esses valores 

não existem. E dois: porque não importa o quão irreal, ou mesmo 

fraudulento e falido é esse sistema as massas são obrigadas a força, a 

permanecer e sustentá-lo cobrir suas perdas e os ganhos alheios. E isso é 

o que eles chamam proteção: Eles são grandes demais para quebrar. 

Na fase final do sistema a bolha o certificado é como um diploma de 

faculdade, não garante emprego e portanto ganhos a ninguém, porque 

há mais profissionais do que vagas, ou seja mercado. E quem investiu 

uma pequena fortuna para comprar a prazo esse título para entrar num 

mercado que no final das contas não existe, não para ele caiu num 

golpe. Porque quem emite e regula a emissão desses certificados, 

governos e empresas públicas ou privadas sabe disso, sabem que não 

existe nem vai existir mercado nos próximos anos para absorver esse 

exército de trabalhadores que vai ficar na reserva talvez por toda a vida 

lavando pratos. A diferença é que um diploma é um certificado que não 

se troca conforme a oferta e procura no mercado como as moedas, cujo 

valor em primeira e derradeira instancia como tudo é determinado pelo 

seu uso ou emprego, que no caso das moedas é servir como meio de 



Brancaglione’s Project 

228 

 

troca das coisas. O tabaco já foi usado oficialmente como moeda em 

alguns estados, neste caso, o infeliz que fica com o moeda sem valor na 

mão ao menos pode se matar fumando, já quem fica com o ouro real ou 

virtual morre literalmente como um Midas. 

Corretamente falando as criptomoedas não são uma bolha, ele tem uma 

bolha. Quando um mercado inteiro É uma bolha, isso quer dizer que a 

que não existe é o produto ou a propriedade alardeada do produto que 

gera a expectativa de ganhos. É uma piramide e piramide é golpe. O que 

se compra e vende não são produtos para uso ou troca, mas 

exclusivamente as expectativas de capitalização não baseadas em altos 

riscos, mas completamente inexistentes. E inexistentes simplesmente o 

produto as propriedades ou mercado sabidamente não existe, nem vai 

existir, não no valor especulado, ou não para todos. 

Na bolha e na piramide quem ganha, ganha capitalizando no momento 

certo a sua especulação. Mas na pirâmide os produtores ou grandes 

investidores sabem desde o principio que não existe nenhuma de chances 

de capitalização para quem ficar como mico na mão seja porque não há 

mercado para o produto, seja porque o produto não tem as qualidades 

apregoadas, ou até mesmo sequer não existe produto, ou o mercado. O 

mercado imobiliário, o das criptomoedas, e até as tulipas tiveram 

bolhas, mas não pode se dizer que as tulipas ou casas não existissem, 

nem oportunidades e mercado para eles.O que não havia e não há é as 

oportunidades de ganhos para todos. A base da pirâmide vai pagar pela 

expectativa irreais de ganho, e não é crime ganhar em cima dessas 

expectativas irreais, mas é criminoso falsificar essas expectativas, seja 

vendendo oportunidades que não existem ou encobrindo seus altos 

riscos. É como vender bilhetes de loteria ou títulos de capitalização 

garantindo que todos que vão comprar vão ganhar. Não vão. 
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Na prática os efeitos das pirâmides e das bolhas são os mesmos. Os 

ganhos de quem está no topo se efetua pela venda das expectativas de 

ganhos e a falência de quem está na base é a mesma. A diferença é que a 

piramide é uma fraude, é literalmente a fabricação artificial de uma 

bolha! Ela reproduz com propaganda enganosa o efeito de manada, a 

fase de mania, e através de informações privilegiadas se efetua a 

realização dos ganhos. E que “informações privilegiadas” e 

“propaganda enganosa” seriam essa? A informação privilegiada de que 

as oportunidades e qualidades do produto não existem como são 

vendidas pela propaganda enganosa. 

Imaginem por exemplo se empresas como Planetary Resources ou a 

Deep Space de exploração espacial anunciarem um plano e exploração 

dos minérios da Lua e para capitalizá-lo passassem a vender 

certificados de propriedade (provavelmente não mais de papel) mas 

digital a quem investisse no projeto. Se eles chegarem lá e trouxerem um 

dos minérios que esperam para terra. Ok, quem comprou está 

bilionário. Se eles não conseguirem trazer nada quem investiu e ficou 

faliu. Mas quem criou o projeto necessariamente não. Se num dado 

momento ele descobrir que não vai funcionar; ou se desde o principio ele 

souber que não vai, ou que as chances são ínfimas, e esperar a mania 

para pular fora, vendendo seus próprios títulos para novos 

compradores. Ele vai ficar ganhar de qualquer forma. A diferença é que 

na segunda ele ganha com a especulação e fraude. Lucra com o golpe da 

piramide, a bolha que ele mesmo gerou, não importando que o prejuízo 

que produto. Essa segunda forma de literalmente fazer dinheiro é a base 

da gigantesca maioria dos ganhos dentro do mercado financeiro e do 

capitalismo atual. Uma grande piramide especulativa subsidiado pelo 

monopólio regulador da força de fato do Estado, e não um estrutura de 

investimentos na produção nem muito menos inovação. 
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O Capitalismo de Estado, ou o financismo estato-privado não é um 

mercado ele é A Bolha. A bolha mais duradoura e rentável da história. 

OU mais precisamente uma piramide. A pirâmide das pirâmides. Uma 

grande bolha criada por uma sistema de financiamento em pirâmide 

que sustenta todas as bolhas e pirâmides que compõe a sua história, ou o 

histórico dos ganhos do capital em ciclos inflacionários e recessivos de 

manias e pânicos nos mercados, devidamente recalibrado sempre que 

necessário de tempos em tempos como um relógio pela forma ou força 

motriz mais primitiva e primordial do capitalismo: a guerra. 

Tomem por exemplo a outra face do Estado, a que ele inventou para 

justificar a imposição dos tributos: os serviços sociais e previdenciários. 

Analizando tosca e rapidamente a previdência social, que de social não 

tem nada porque é estatizada ou privada estato-subsidiada para 

entender a natureza do golpe da piramide que é o Estado e como essa 

bolha também vai explodir muito provavelmente em novas guerras. 

Para começo de conversa a previdência social moderna não é uma 

invenção estatal, mas social, ou mais precisamente mutual entre 

trabalhadores. Era um fundo de proteção mútua que eles criaram entre 

outras razões para manter-se vivos durante as greves. Evidente que 

esses fundos foram criminalizados, confiscados e depois o sistema foi 

expropriado pelo Estado. Notem que expropriação não é apropriação. 

Não é simplesmente passar a copiar livremente algo de alguém sem se 

preocupar sequer em dar créditos. É tomar como se fosse criação e posse 

sua, e proibir o outro de usar ou tomar para si o que um dia fora dele. É 

o monopólio pela institucionalização e legalização do roubo, e 

eliminação a agressão e repressão da “concorrência” por sua 

marginalização e criminalização. Algo que se faz não só com as 

propriedades materiais, naturais ou artificiais, mas também com as 

imateriais, intelectuais ou simbólicas. 
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Ou seja a seguridade mutua social dos trabalhadores não era nem foi 

criada para ser uma piramide nem muito menos uma bolha. Mas depois 

dos títulos da dívida se tornou a principal bolha das finanças estatais. 

Pois se uma pessoa antes pagava a vida inteira para depois receber na 

velhice ou na invalidez uma quantia digna e suficiente para viver. Esses 

fundos foram já nas primeiras gerações de quem ocupava o topo da 

pirâmide consumidos, não só de modo que a distribuição fosse um 

roubo, isto é, a contribuição de uns sustentasse ganhos de quem não 

contribui ou não contribui sequer proporcionalmente aos ganhos, mas 

de modo que os fundos fossem completamente pilhados. Ou seja de modo 

que o que sustentasse a pilhagem, ou transferência reversas dos pobres 

para os ricos, trabalhadores para ociosos, tivesse que ser mantida pela 

entrada de uma nova geração de trouxas no sistema. O que não era um 

problema já que querendo ou não alguma coisa pagariam forçosa e 

automaticamente. 

Em suma uma vez consumido os fundos, a previdência se tornou 

literalmente um golpe, uma pirâmide onde os ganhos dos que chegaram 

primeiro, os mais velhos, precisam ser mantidos pelas contribuições dos 

que estão por vir. E se não houver gente suficiente contribuindo para 

recompor a base a pirâmide simplesmente quebra. Exatamente como 

está acontecendo no Brasil a expectativa de vida está aumentando e a 

taxa de natalidade está diminuindo, sem ter havido uma capitalização 

da sua economia como nos demais países ricos. Ou seja estamos virando 

um pais de velhos onde seus governantes criminosos literalmente 

roubaram e continuam roubando nossas economias. E que precisaria 

fora se livrar desses parasitas que quanto mais entrar mais eles 

devoram. De mais gente nova em idade produtiva para sustentar a 

renda de mais gente que vai viver mais já que os fundos delas foram 

roubados e perdidos. Se fosse uma empresa os golpistas seriam presos, 

mas como os golpistas são os donos também da administração da 

industria dos processos e prisões, não só ninguém vai preso como a 
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corporação fraudulenta não fale, aumenta as taxas com que mantém a 

sua pilhagem até o limite da morte ou revolta dos coitados e mal pagos. 

Porém, o que vamos fazer? Vamos obrigar as novas gerações a morrer 

trabalhando ou de tanto trabalhar não para sustentar as gerações de 

outros trabalhadores, mas a canalha que continuara administrando e 

claro roubando e consumindo e distribuindo esses fundos para os 

amigos. Vamos adiar a falência, a quebra da pirâmide ao custo da 

escravidão, e pagar e deixar para que a bomba estoure no futuro como 

uma verdadeira guerra social e geracional pela sobrevivência. Vamos 

continuar matando crianças e velhos, escravizando jovens, até matar 

nosso próprio povo e pilhar a preço de banana todas nossas riquezas. 

Vamos destruir uma nação para salvar um Estado. Matar um povo 

para salvar seus tiranos e ladrões. Vamos deixar o parasitas 

governamentais e empresariais nacionais e transnacionais sugarem o 

hospedeiro até matá-lo quando a piramide quebrar. E ela vai quebrar 

mesmo as pessoas sendo obrigadas a força ou privações a bancar o 

sistema e entregar seus capitais em trocas dos fichas para comer e viver, 

simplesmente porque não conseguiram produzir para sustentar o 

sistema. 

Minto, se tudo der certo até lá gente não será mais necessário para 

produzir a riqueza, porque as máquinas farão o serviço. Haverá então 

uma restrito grupo que controla os meios de produção, as máquinas, e 

uma outro dos sobreviventes desse grande golpe, sobreviventes não 

mais só expropriado do capital, mas de toda de toda utilidade ao 

mercado, literalmente sem nenhum emprego, nem como escravo ou 

mão-de-obra. Deixo então para a imaginação ou instinto de 

sobrevivência do leitor que não é herdeiro de nenhum capitalista nem 

rentista nem deixará nenhuma herança, qual será o destino e a solução 
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final que será dada a sua prole completamente na mãos destes senhores. 

O que esses estadistas capitalistas ou socialistas farão com essa massa? 

A piramide fica por conta da previdência. Já a bolha vai na conta da 

dívida pública mesmo. O nível de endividamento dos Estados-Nações 

constitui a maior fonte de receita especulativa da história da 

humanidade. Um bolha de emissão de títulos que sabe-se que não serão 

jamais quitados. Mas que servem justamente para promover a 

distribuição da pilhagem como quem financia o serviços superfaturados 

do Estados. Serviço que podem ser bem ou mal prestado não importa, 

desde que se cobre obrigatoriamente por eles. Descapitalizando os 

usuários e capitalizando os seus administradores e financiadores. 

Prestar administrar e financiar a produção de um bem ou serviço e 

evidente pagar quem faz isso por você está longe de ser o problema do 

capitalismo. O problema é quando o vendedor de bens e soluções exige 

que você compre, compre somente dele ou não produza, sobre pena de 

ser expropriado preso e até brutalizado se resistir a suas exigências. 

Esse é o problema. O Estado (e empresas subsidiadas) é um esquema de 

pirâmide do qual não podemos nos recusar entrar nem sair. Ou seja 

temos que bancar estejam elas quebradas ou nem que seja até morrer. E 

mesmo assim as bolhas estatais também explodem como fuga dos 

investidores, quem nunca escapa é o cidadão que afunda com o navio 

negreiro. 

Quando os investidores não acreditam mais que o Estado vai pagar as 

promissórias com que se capitaliza, mesmo sabendo que ele compra sua 

fichas no mercado financeiro vendendo o produto da pilhagem da terra 

e escravidão da população ele quebra, porque simplesmente a base da 

pirâmide mesmo não podendo sair não consegue sustentar as perdas e 

ganhos do topo e logo de quem o banca. Porém também esse capital 
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transnacional também não se mantém sem migrar para um feitoria 

capaz de manter a população nativa, senão trabalhando, no mínimo 

pacificada enquanto a pilhagem é efetuada. 

Esse é o desafio do grande capital perante fase final da revolução 

industrial, o da completa automação: Fazer a transição do sistema 

financeiro para informacional. Eliminar o excedente populacional que 

compunha a mão-de-obra sem perder o controle sobre elas. E começar a 

iniciar a exploração de novos territórios para além dos continentes, no 

mar ou espaço que provejam sua demanda sempre acumulativa e 

crescente por recursos. 

E o nosso? Qual o desafio de quem não detém o capital? O nosso desafio 

permanece o mesmo: acordar, resistir e se livrar do julgo deles. Até 

porque o que eles chamam dentro das bolhas de jogo de perdas e ganhos 

de capital, aqui fora chamamos pelo nome próprio: vida. Ou tudo o que 

precisamos para viver. 

 

O pavão e o camelo 

Uma curta historinha escrita para um amigo 

Havia na Palestina um belo Oásis, cercado (é claro) por todos os lados 

de um árido deserto. De dia o Oásis era habitado por pavões 

emplumados, a noite por hienas ferozes. Ninguém sabia como pavões e 

hienas podiam conviver num mesmo lugar ainda que nunca vistos 

juntos, de modo que os beduínos diziam que aqueles pavões eram na 

verdade as próprias hienas que se disfarçavam de dia, e que ao cair 

noite, protegidos pelas sombras abandonavam sua plumagem e 

voltavam a sua forma de hiena. No fundo pouco importava as lendas… 
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se as hienas do cair da noite eram os pavões de dia ou se apenas os 

serviam, o fato é que nenhum animal ou pessoa, senão eles, podia beber 

do oásis. Porque de dia os pavões o cercavam com toda sua empáfia, e a 

noite as hienas com toda sua ferocidade. 

Certa feita, um beduíno desavisado, depois de um longa e penosa 

viagem no deserto parou com seu fiel camelo já sedento para beber e 

descansar sob a sombra das arvores e beber um pouco d´água. 

Rapidamente os pavões que se julgavam os donos do oásis foram até ele 

para expulsá-lo. 

-Esse oásis não é para beduínos, nem muito menos camelôs — disse o 

mais emplumado de todos os pavões. 

-Por que? — perguntou o beduíno. 

-Esse oásis não é lugar para nômades, gente ou bicho, que vem e vai sem 

ter onde recostar sua cabeça. Pegue seu camelo e saia já daqui, essa 

fonte é nossa, e esse oásis é nossa casa e não a sua. 

O beduíno apenas sorriu olhando para seu camelo que sem nenhuma 

atenção ao pavão continuava a beber da fonte. O pavão empertigou-se. 

E em tom de ameaça disse — Fiquem e arquem com as consequências 

porque ao cair da noite não serei eu a ter contigo, mas as hienas…pegue 

seu camelo inútil e suma. 

O beduíno que havia estado em muitos lugares por várias noites e dias 

então encheu seu cantil, chamou seu camelo e partiu sem dizer uma 

palavra. 
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Já longe, de volta ao árido deserto seu camelo intrigado, perguntou a 

seu companheiro de viagem porque ele havia obedecido e partido. Tive 

pena do pavão- respondeu ele. 

-Pena? — perguntou intrigado o camelo. E o beduíno explicou. 

-Sim, pena, meu amigo… pena da inveja que ele tem por ti. — respondeu 

o beduíno 

-Inveja de mim? — insistiu o camelo. 

-Sim, de você. Você precisa apenas beber um pouco da fonte para poder 

atravessar desertos e montanhas por noites e dias inteiros. Eles mal 

conseguem sair de perto dela sem morrer. E quando essa secar, 

morrerão, enquanto você e eu, meu amigo estaremos bebendo em outro 

oásis. E isso graças a você, meu amigo, que ainda tem forças para fazer 

tudo isso me carregando em suas costas. Eles precisam 

desesperadamente da fonte. Você não só pode carregar a fonte consigo, 

mas encontrar novas em oásis que eles sequer consegue sonhar que 

existem,e que é apenas deserto para eles- explicou o beduíno e 

completou: 

-Sim, meu amigo, fiz o que eles exigiram porque tudo o que querem e 

podem é tão pouco que tive pena dos pavões e suas hienas e sua inveja. A 

riqueza deles se resume aquele pequeno oásis, seus horizonte a aridez do 

deserto, e suas riquezas tão somente o que eles conseguem manter só 

para eles. A nossa casa é o mundo. Nosso horizonte são o céu e as 

estrelas. E nossa riqueza simplesmente tudo o que partilhamos e que nos 

é dado para compartilhar. 
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E o camelo também teve pena das hienas que não sabiam que eram 

pavões de dia e dos pavões que não sabiam que eram as hienas da 

noites. 

Pobre Santo Padre… Não sabe que 

amor é verbo intransitivo... 

E que a dádiva não tem recompensa, ela é a recompensa. 

“Dar gratuitamente, por amor ao Senhor, sem esperar nada em 

troca. Isto é o sinal certo de ter encontrado Jesus”, finalizou o 

Papa. -Em missa da Epifania, papa Francisco critica ‘culto ao 

poder’ 

Dar sem esperar nada em troca… ou por definição, simplesmente dar 

gratuitamente. 

Taí um assunto que não posso negar que me interessa. Até porque num 

mundo onde o normal é acreditar que “nada é de graça”, dar de graça, 

faz de você um maluco. Evidente que não um maluco perigoso 

(dependendo para quem) mas ainda sim, em geral, um louco. E como 

dar de graça sem esperar nada em troca é a essência ética do trabalho 

que inventei para a mim mesmo, ou se preferir da loucura que pratico 

religiosamente, como se fosse o hábito de um monge franciscano, e 

mesmo não sendo nenhum santinho, tenho uma ou outra coisa a dizer 

para esse outro Francisco com alguma experiência de causa, tanto sobre 

essa prática quanto esse tipo de pregação. Porque nem só de pão vive o 

homem, mas sem isso ele sequer sobrevive. 

http://www.jb.com.br/internacional/noticias/2018/01/06/em-missa-da-epifania-papa-francisco-critica-culto-ao-poder/
http://www.jb.com.br/internacional/noticias/2018/01/06/em-missa-da-epifania-papa-francisco-critica-culto-ao-poder/
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Vamos começar pela pregação. 

Ou uma coisa ou outra: Ou se dá sem esperar nada em troca; ou se dá 

esperando encontrar alguma coisa. Quem espera ou busca algo não dá 

gratuitamente. O fato de esperar encontrar um outro tipo de 

recompensa imaterial por esse ato, seja encontrar o salvador, a 

salvação, ou redenção, não torna o ato gratuito, não faz da ação um ato 

de graça ou dádiva. Pelo contrário, faz do ato justamente o oposto, a 

busca por uma dádiva- no caso encontrar Jesus (e tudo que ele 

representa). É dar “de graça” esperando em troca uma graça não mais 

de quem a recebeu, mas de um terceiro. E isto não é “dar sem esperar 



Brancaglione’s Project 

239 

 

nada em troca”, não é dar de graça, nem a graça, que não está no doar 

mas sim no que se espera receber… em troca. 

Os desprovidos de qualquer sentimento de gratidão tem lá sua razão 

quando dizem que nada é de graça nesse mundo, porque nada é de fato 

de graça senão a pura gratidão. Uma gratidão que não é por isso e por 

aquilo, por essa ou esta ou aquela graça ou dádiva recebida, mas pura e 

simplesmente gratidão por nada, ou mais precisamente pelo nada que é 

tudo, simplesmente existir. Para dar de graça é preciso ter um 

sentimento de gratidão absolutamente gratuito pela graça em si, de 

simplesmente existir não importa o quão miserável, desgraçado você é 

ou miserável e desgraçada é a sua existência. Quem dá sem esperar de 

verdade nada em troca, não encontra nada, porque não carece nem 

busca nada com isso. Quem dá sem esperar nada em troca não precisa 

de nenhuma graça, pois já encontrou a graça na dádiva. O ato para 

quem experimenta esse estado de espírito já é recompensador em si 

mesmo, não carece de promessa nem recompensa pois constitui a 

própria satisfação. 

Dar de graça é portanto um produto do estado de espírito de quem está 

em estado de graça, efêmero ou não, e não de quem espera ou busca. 

Doar e doar-se é a consequência natural de estado de espirito de quem 

não está preocupado com o que tem ou que vai ganhar, mas o estado de 

espirito oposto, o estado de quem é tão grato pelo que tem, não importa 

o quê ou quanto, que deseja compartilhar essa graça com quem quer que 

seja. 

De modo que o paradoxo daquele que mais busca a graça ou fim da sua 

própria desgraça mais se afasta da primeira e decai no desespero e 

alienação da segunda, enquanto aquele que se preocupa ou padece 

verdadeiramente sem segundas ou terceiras intenções com a desgraça e 
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sofrimento alheio, mais se encontra na paz deste estado literalmente de 

graça. E nem mesmo o entendimento desse processo substitui ou emula o 

estado de espírito, porque enquanto entendimento novamente o ato se 

torna propositado pela consecução do objetivo, e não a manifestação do 

princípio. Não damos gratuitamente, mas esperando que agora a lógica 

da causa e consequência produza a recompensa que esperamos por 

nossos atos. 

Quem dá gratuitamente não dá só de graça, dá por graça. Não doa por 

amor, credo, paixão, interesse, ou razão. O sol brilha sobre justos e 

injusto não por credo ou amor, ele simplesmente brilha, porque brilhar é 

a sua natureza, é por isso que a sua luz é uma dadiva ela não é só de 

graça, ele simplesmente é, e não precisa de um porque nem de um para 

quê, porque assim como os lírios do campo sua existência já basta por 

que ela não é gratuita ela é a graça. 

Quem dá de fato gratuitamente, não dá de graça, dá por graça. Doa por 

graça não pela graça. Doa não por amor ao Senhor, nem por piedade 

dos seus servos e escravos. Mas por vontade de compartir essa dádiva 

que é ter um dia existido. 

Quem já não consegue estender a mão ao outro pura simplesmente 

porque que pode e o outro carece, não consegue fazer absoluta nada sem 

comando, paixão credo ou uma razão em algum lugar da vida perdeu 

ou se esqueceu da sua própria força. Quem não consegue mover um 

dedo ou sequer um centavo sem precisar de culpa, ou desculpa, prêmio 

ou punição nesta ou outra vida é mais carente e faminto do aquele que 

padece cercado pelos fartos e sua fartura. Busca desesperantemente um 

por receber ou alcançar uma graça que nenhum ser, entidade ou 

fenômeno neste ou outro universo pode dar a ele, mas somente ele pode 

dar a si mesmo como dádiva ao mundo. 
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O pássaro voa, as árvores crescem, o rio corre, a terra gira, e os homens 

quando homem, simplesmente compartilham sua dádiva de serem 

humanos; como as estrelas brilham, porque esse é o seu dom a sua 

vocação, ser o que são: humanos. Não se precisa de medo nem 

esperança, não se precisa de porrete nem cenoura, credo, razão ou 

paixão para ser o que se é. Porque antes de ser uma ideia ele é um 

fenômeno, e ainda que ninguém seja capaz de o inteligir compreender, 

ainda que morra e desapareça da existência completamente ignorado 

nada apaga o que ele é, nem mesmo o tempo, porque o não existiu nem 

que seja por um mero instante não é feito nem desfeito pelo tempo e 

espaço ele faz e modifica o seu tempo e o espaço. 

Não somos estrelas somos mais. Elas tem uma força própria que se 

assemelha a nossa vontade, nós temos uma força própria capaz de 

sobrepujar a própria vontade, a consciência que como força, é a força de 

vontade sobre as próprias vontades. Não temos só a capacidade de ser 

de acordo com toda a nossa potência onde e quando não somos 

amputados, temos a capacidade de ser de acordo com nossa consciência. 

Seres poderosos ou mesmo todo poderosos fazem tudo o que querem e 

são governados por sua vontade ou por quem quer que mais ciente da 

natureza das suas vontades que eles mesmos os governa instigando ou 

mitigando suas vontades e forças e meios. Seres conscientes não são 

governados pelas suas vontades, paixões, credos, razões, as governam 

pela força de vontade sobre as vontades: a consciência. Eles não 

governam, não vencem nem convencem outros, eles governam a si 

mesmos, são simplesmente livres e não todo poderosos. 

Quem cultua o poder e os todos poderosos confunde liberdade com poder 

e não é só um escravo das suas próprias taras, manias, vontades, 

desejos e paixões, credos e razões, mas um fantoche de quem sabendo 
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despertá-las ou adormecê-las, e controlando a nossa ilusão de liberdade 

e autodeterminação nos governam sem governar a si mesmos. 

Quem cultua seres que onipotentes ou mais precisamente a 

representação da onipotência como ser, cultua seus próprios demônios 

como se fossem divindades, e quem acredita em seres que são ao mesmo 

tempo onipotentes e oniscientes simplesmente acredita não em algo que 

não fundamento sequer como ser abstrato que dirá como representação 

de qualquer fenômeno material ou transcendental (a cognição da 

materialidade). Ou se tem poder sem limites ou a consciência é de fato 

freio ao poderes. Porque um poder que não se pode usar não é potencia, 

porque de fato não se possui. Da mesma forma que a consciência que 

não é capaz de controlar um poder não é a ciência perfeita desse poder. 

De modo que ou se tem a consciência que controla a potencia 

delimitando sua prepotência , ou uma potencia é de fato onipotente que 

não pode ser freada por nada. 

Tomar consciência é submeter a sua pretensão de onipotência não só 

como poder, mas como o próprio saber a governo do saber sobre o 

saber, que não o conhecimento daquilo que se pode possui ou sabe mas a 

sabedoria do reconhecimento daquilo que não se pode, não se possui e 

não se sabe. De modo que se houvesse uma entidade criadora onisciente 

ela não seria onipotente, mas sim oniempoderadora. Não seria um 

interventor nem julgador, mas criador, aquele que dá e prove a vida 

sem julgar nem intervir. Na qualidade de um fenômeno e não de 

concepção a onisciência não seria portanto um ser todo poderoso ou 

onipotente, mas a própria liberdade geradora dos seres e não seres 

independente de sua potencias e poderes. 

Dar por graça não é só uma questão de dar sem esperar nada em troca, 

é dar sem ter ou esperar ter absolutamente nada para dar, nem mesmo 
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amor. É dar sem ter nada, nem esperar nada. A obra não importa qual 

se torna de fato uma obra não existe em função dos outros, nem muito 

menos em função de si ela simplesmente existe pela graça do que ela é, a 

criação de algo. 

O que não tira o mérito de quem dá a quem carece esperando que outro 

todo-poderoso no céu ou na terra o recompense com amor ou salvação 

eterna. Mas não se pode dizer que o faz nem por paixão nem compaixão 

ao outro ou a Cristo e sua paixão. Porque se tivessem piedade dele ou do 

seu sacrifício pelos outros deixariam ao menos um desgraçado instante 

ele em paz; e se tivesse então compaixão não montariam na cruz, mas 

sim ajudaria a carregá-la nem que fosse por misero instante das suas 

vidas. Esqueceriam um momento seus dores e prazeres, graças e 

desgraças, pariam de pedir por tesouros no céu ou na terra e se 

preocuparam em por um fim um pouco na desgraça e miséria material e 

imaterial. 

Curioso esse amor ao próximo e ao Cristo destituído de compaixão não 

só pelo outro, mas até mesmo por seu messias crucificado. Que amor é 

esse que não desperta a compaixão nem mesmo olhando para quem se 

ama carregando e morrendo numa cruz? Que amor é esse que não se 

compadece nem se despe da hipocrisia, nem mesmo diante do que ele crê 

ser a própria encarnação do amor divino morrendo diante dos seus 

olhos? Mas que estou dizendo? Como alguém vai se esquecer suas 

chagas e se apiedar de um ídolo pregado num pedaço de madeira 

quando sequer consegue mais ligar para quem morre lentamente por 

carestia até nas calçada das suas próprias cidades? E não é carestia de 

palavras de amor, é de comida mesmo; as vezes de água limpa, e até por 

falta de ar minimamente respirável. 

Agora pregação e filosobol fora, vamos ao real e prática. 
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Dar? Dar antes de ser porque, por quem ou para quem, é sobretudo o 

quê. Porque quem dá o que não lhe pertence de graça ou cobrando, não 

dá, tira de um para pegar para si e dar ou cobrar de outro. É um ladrão. 

E se pior toma o que não lhe pertence para dar ou cobrar de quem ele 

mesmo roubou não só um ladrão, mas um sequestrador e escravagista. 

Dar gratuitamente é uma dádiva. Não tomar o que não nos pertence e 

compartilhar o que não pertence exclusivamente só a nós não é dar coisa 

nenhuma, é não roubar o que não nos pertence, seja porque pertence 

também aos outros ou não pertence a ninguém senão como obrigação de 

não tomar e destruir. 

Assim se dar por amor ao Senhor sem pedir nada em troca é sinal de 

que se encontrou Jesus, não se assenhorar da vida e dos meios vitais dos 

outros é sinal de que tomou vergonha na cara e se aprendeu a viver e 

viverem em paz pagando em dizimo sobre o que possuímos mas que não 

é exclusivamente nosso. Aí cumprido nosso dever mínimo de paz e 

respeito a vida e liberdade poderemos falar de graça, amor e doação e 

distribuição sobre o que de fato nos pertence para dar e não tomar para 

distribuir ou se fartar até explodir em acumulação. 

No dia que os representantes dos todos poderosos no céu e na terra 

pararem de exigir oferendas e sacrifícios, pararem de exigir impostos e 

dízimos sobre o que não lhes pertence em favor do que eles não 

representam e devolverem o que pilharam e passarem a pagar dízimo 

sobre o que possuem mas que não é exclusivamente seu; no dia em que 

os fieis pararem de dar as igrejas esperando por graças, e os pastores 

pararem de receber no lugar dos que carecem, no dia que as pessoas 

pessoas passarem a compartilhar o que não lhes pertence com 

exclusividade, e distribuir desigualmente o que não pertence a ninguém 

nem igualmente, neste dia poderemos falar em dar gratuitamente, 
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poderemos em dar aquilo que legitimamente pertence a uma pessoa 

para dar ou não dar seja de graça ou cobrando. 

No dia que pararem de foder crianças e infâncias e pagarem junto com 

os Estados pelos crimes que cometem e subsidiam um ao outro, pagarem 

tudo o que devem as pessoas que sequer nascerão e vão morrer pelos 

seus crimes e pecados que confessionários e anistias não libertam, 

perdoam nem muito menos nem reparam, aí sim vamos falar em dar de 

graça sem pedir nada em troca. Porque por enquanto o que temos é 

gente poderosa tomando e impondo a força de quem não nada para dar 

senão a vida. 

Sim, neste dia vamos falar de sinais… Sinais de transformação e não de 

demagogia, idolatria e imbecilização. Porque enquanto bostas como eu 

tiverem mais moral para falar de dar de graça de quem cobra dizimo 

para intermediar as graças que não lhe pertencem, o único sinal que 

ainda temos é o vermelho, o sinal de que estamos e continuamos bem 

fodidos e mal pagos- e foder ao contrário do amor, é verbo com os 

sujeitos e objetos muito bem definidos ainda que os primeiros estejam 

(ainda) ocultos. 

Enfim… Pobre santo padre não sabe que a graça que ele prega não é 

mérito nem dádiva de quem ama, mas as vezes dever de humanidade 

até dos que odeiam, e qualidade até dos piores seres humanos que 

simplesmente não julgam nem sentenciam, apenas fazem porque podem 

fazer e alguém pede e precisa. 

Pobre santo padre que não sabe que o amor é verbo intransitivo, e o 

amor que ele prega e o seu banco explora, é o próprio Verbo, que quer 
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seja no gênese ou na efemeridade não está no sujeito, nem nos seus 

objetos mas no ato puro. 

Pobre do homem que vive uma vida inteira pastoreando os outros 

homens sem entender o que até o poeta, o vagabundo, o marginal os 

loucos e os amantes sabem: Amar não é só verbo intransitivo. Amar é o 

Verbo. E o Verbo é sempre intransitivo no princípio e na efemeridade. 

Amar… Verbo Intransitivo… 

Se os olhares se cruzarem e neste momento, 
houver o mesmo brilho intenso entre eles, fique alerta: 
pode ser a pessoa que você está esperando desde o dia em que nasceu. 
Se o primeiro e o último pensamento do seu dia for essa pessoa … 
Se a vontade de ficar juntos chegar a apertar o coração, agradeça: 
Deus te mandou um presente divino — o amor. 
Se um dia tiverem que pedir perdão um ao outro por algum motivo e em troca 
receber um abraço, um sorriso, um afago nos cabelos e os gestos valerem 
mais que mil palavras, entregue-se: vocês foram feitos um para o outro … 
Se você conseguir, em pensamento, 
sentir o cheiro da pessoa como se ela estivesse ali do seu lado … 
Se por algum motivo você estiver triste, se a vida te deu uma rasteira e a 
outra pessoa sofrer o seu sofrimento, chorar as suas lágrimas e enxugá-las com ternura, 
que coisa maravilhosa: você poderá contar com ela em qualquer momento de sua vida … 
Se você achar a pessoa maravilhosamente linda, mesmo estando ela de pijamas velhos, 
chinelos de dedo e cabelos emaranhados … 
Se você não consegue trabalhar direito o dia todo, 
ansioso pelo encontro que está marcado para a noite … 
Se você não consegue imaginar, de maneira nenhuma, 
um futuro sem a pessoa ao seu lado … 
É o amor que chegou na sua vida. É uma dádiva. 
Se você tiver a certeza que vai ver a outra envelhecendo e, 
mesmo assim tiver a convicção que vai continuar sendo louco por ela … 
Se você preferir morrer, antes de ver a outra partindo … 
É o amor que chegou na sua vida ! 
Por isso, preste atenção nos sinais — não deixe que as loucuras do dia-a-dia 
o deixem cego para a melhor coisa da vida: 
muitas pessoas apaixonam-se muitas vezes na vida, 
mas poucas amam ou encontram um amor verdadeiro. 
Ou, às vezes encontram e, por não prestarem atenção nesses sinais, 
deixam o amor passar, sem deixá-lo acontecer verdadeiramente. 
Preste atenção nos sinais e não deixe que as loucuras do dia-a-dia 
o deixem cego para a melhor coisa da vida: 
O amor …- Carlos Drummond de Andrade 
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